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PIRUETA
BUITANICA
Hoy hac« doscientos sesenta y tres años 
^ue Inglaterra se a|»deró, con una acción 
■neSificable, ^  Gíbraltar. En la vísta 
aérea, La Línea de la Concepción, el Cam- 
P®#leutral y la mole del Peñón, a coyas 
■aims vive la ciudad gíbraltareña. En pá­
ginas interiores, amplios reportajes sobre 
ol Referéndum, el futuro desarrollo del 
CaiBf» de Gibraltar, el mar com o camino 

pisUmiento de la Roca y la ciudad 
"®y, escritos por Pedro Pascual, re- 
«Ktor de ARRIBA y enviado especial

r

CONFERENCIA 

EN JARTUM
Ha cemenxado en Jartum, capital 
del Sudán, la Conferencia de Mi­
nistros de Asuntos Exteriores de 
les peíses árabes para estudiar un 
plan de acción árabe unificado. 
Alisten representantes eficietes de 
trece nacipnes. (Fotografía Cifra.)Ayuntamiento de Madrid
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TELEVISION Y DOLENCIA

i  i

i

¡Toda novedad dentro de to drcuiwtancia 
(umana se ha caracterirado teiempre *a 
Lpecha. En los primeros tiempos del f « r o -  
trrU se Insistió en que se trataba del antl- 
Hslo o algo parecido. Cuando la radio apa- 
ló  no faitó quien supuso que Iban a  acom- 
l^arla grandes epidemias y  que ia atmós- 
^  se volvería malsana. Con las explodones 
kómlcas parece que estamos más tranquilos. 
J Es natural que al surgir la ¡televisión se du- 
bse respecto de su condición sanitaria. Sin 
tetensiones de agotar un tema, atendiendo 
Incillamente la noticia, resulta que ia mifer- 
edad acompañará en seguida al espectador 
. osa luminosa. Entre otras const-
•raciones levantadas sobre 1 ;el' asunto se 
antean algunas muy sugestivas, com o d  
coholismo, la úlcera gástrica, ia falta de 
>etito y el aumento de colesterol.
Uno no tiene otra relación con la ntedki- 

na que el afán de conocimiento en la lectura 
de los impresos que rodean los fármacos, 

ira cuyos autores, más o  menos literarios, 
igo todos mis respetos, porque se trata 

de una b'teratura extraordinaria que merece 
la sugestión de las antologías. (Escapa a mi 

[ticuio de boy, pero sin dejarlo para otra 
isión quiero insistir en la posibilidad del 
iriicgio de tales impresos. Lo dejo escrito

tire paréntesis cinno dm tro de una gragea 
rdíal.)
/eamos: El alcohólico desesperado, ¿I abo- 

[dor de penas propias, parece desapared- 
>. Pero surge, en cambio, él bebedor 1ro- 
rsonal, sin nada que ahogar, crónico y  

relieve alguno. Aquí está el llamado he­
lor de la televisión, que sin ésta no se ha- 

¡fa hecho bebedor; Antes se habría Ido a

su casa, leído el periódico y  bebido una o 
dos cervezas. Ahora se Mibeben en d  tele­
visor, beben la cerveza propia y la del ve­
cino, y acabado «1 programa están borra­
chos. Tal cosa, repetida una y otra v a , con­
duce al alcoholismo.

En cuanto a la úlcera gástrica, la tdevisión 
influye en la acidez. La tensión ante la pe­
queña pantalla, el nerviosismo, etcétera, 
modifican la secreción gástrica. En cuanto 
al apetito parece que el televisor produce un 
apetito pequeño, casi inconsciente, 'que in­
cita a tener siempre algo en la boca, a es­
tar picando constantemente. Esto, junto al 
menor ejercicio, hace que en Estados Uni­
dos ios poseedores de televisor pesen tres o 
cuatro kilos más que quienes no lo  tidien.

El asunto es casi importante, porque un 
ilustre médico español escribió brevemente 
hace unos años: ^Ultimamente se ha visto 
una relación entre los valores de la coleste- 
rinemia y  el número de Ucencias para a j^  
ratos de teievisión.

Para un escritor el tema es importante, 
y, sin pretensión alguna de sagacidad, quien 
esto escribe le gustaría un poco de claridad 
para este tema de la televisión qne tiene su 
programa diario.

Sin embargo, uno piensa que el gran pe­
ligro de ia televisión está en otra parte, que 
la gran amenaza de esa caja de sorpresas 
está en no tener sorpresa alguna, en que la 
televisión nos aburra, en que nos carguen 
los programas que se iluminan frente a nues­
tras miradas. (Pyresa.)

Francisco ALEMAN SAINZ

^leBeN
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IOM O la  m u je r  d e l  c r o n is ta  —¡p ó b r iñ a l— 
R  n o  c o n o c e  G a lic ia , v c o m o  e l  c r o n is ta .

4  q u e  y a  h e  d ic h o  a lg u n a  ver, q u e  e s  un  
s w e to  q u e  h a  n a c id o  d e  p ie ,  t i e n e  a m ig o s  

1/egos, q u e  e s  b e n d ic ió n  m á s  la rga  y  d e  
p.? e s p ec ia le s  in d u lg e n c ia s  q u e  t e n e r  p a -  

di|f2os en  la  C o r t e  y  ta m b ié n  la  m á s  d e lica ­
da m an era  d e  m o r ir  d e l  h íg a d o , h e m o s  em -  

^ A a d o  p o r  G a licia  a  h a c e r  n u e s tr o  a g o s to .
d e  c a e r  s o b r e  G a lic ia , sa lv a n d o  lo s  

J a r l o s  q u e  lla m a n  d e l  M a n za n a l y  d e  Pie- 
d A fU a, h a y  q u e  c r u z a r  C a stilla , t ie r r a s  a lta s  
y% lanas, y  L e ó n , t ie r r a s  b ra v a s  y  m in era s . 
Y a p o r  San  R a fa e l  y  p o r  e l  G u a d a rra m a , la 

I^Kona, v e r d e  d e  á r b o le s  y  f r e s c a  d e  s ie rra  
dwa atrás e l  h o m o  u r b a n o  d e  M a d rid , q u e  
e n íe s to s  d ias e s  c r e m a t o r io  p a ra  d e s d ic h a ­
dos y  o fic in ista s . A tr a v e s a r  c a m in o s  ca s te lla ­
nos V le o n e s e s  p a ra  i r  a  d a r  e n  G a lic ia  e s  
^ 1 0  cru za r  la  h is to r ia  p a ra  te r m in a r  e n  la  
geQgrafía. L a  t ie r r a  d e  C a stilla , b a jo  e l  s o l  
del v era n o , e s tá  a m a rilla  d e  c e r e a l .  E l  ca ­
r n e o  s e  es t ira , r e c t o  c o m o  u n a  f le c h a , p o r  
la ^ a n ic ie  d o n d e  n o  s e  v e  u n a  c u m b r e  p r ó -  
~ ' ] n i  un  p ic o  i lu s tr e  n i s iq u ie r a  u n  c e r r i l lo  

2 ble. A  v e c e s ,  la  v is ta  d e s c a n s a  s o b r e  una  
bre m esn a d a  d e  o lm o s , q u e  ch u r re a n  s e t e -  

n i^ d  y  m ela n co lía  c o m o  l o s  v e r s o s  d e  M a- 
c ^ o ,  o  s e  a lza  h a s ta  las t o r r e s  p a rd a s  d e  
un\castillo, o  h asta  e l  a n h e lo  e n  p ie d r a  d e  
M«a espadaña, o  h a s ta  la  c im a  o s c u r a  y  m ís ­
tica d e  un c ip r é s  o s c u r o .

los  n o m b r e s  s e  s a b e  q u e  u n o  n o  re ­
c a u d a  tan ta  h is to r ia  c o m o  s e r ía  d e  s u  o b li -  

\ón. E s  d em a sia d a  h is to r ia  la  d e  e s t e  
blo, y  s o n  d em a sia d a s  las c o s a s  q u e  u n o  

J e r a  r e c o r d a r  cu a n d o  p a sa , e s  u n  e j e m ­
plo, p o r  T o rd es illa s . Q u e d a  a  la  izq u ierd a  
A r c a lo ,  y  la m u je r  d e l  c r o n is ta , q u e  n o  h iz o

d e l  t o d o  m a l e l  b a c h ille ra to , t ie n e  o ca s ió n  
p a ra  c i ta r  a  d o n  F e r n a n d o  d e  A ra g ó n , cu y a  
v o lu n ta d  d e  u n id a d  n o  s e  s a b e  d ó n d e  fu e  
m á s  a d m ir a b le : s i  e n  e l  m a tr im o n io  o  e n  la 
p o lí t ic a . «Vamos a  u n im o s  c o n  A r é v a lo  y  sea  
l o  q u e  D io s  q u ie r a .»  L a  m u je r  d e l  c r o n is ta  
d ic e  la  f r a s e  e n  v o z  a lta , s e  q u ed a  u n  ra to  
p en sa tiv a , y  lu e g o  p r e g u n ta :

—¿Por q u é  d i jo  p r e c i s a m e n te  c o n  I r e -  
v a lo ?

— N o  lo  s é .  S e g u r a m e n te  p o r  E m ilio  R o ­
m e r o .

A  la  d e r e c h a  q u e d a  e l  C a s tillo  d e  la  M o ta , 
c u a t r o  o  c i n c o  leg u a s  m á s  a llá  d e  A rév a lo . 
y  c o m o  e l  c a m in o  p a sa  c e r c a  d e  las p ie d ra s  
e m o c io n a n te s , h a y  q u e  d e ja r s e , a l  p a s o , un  
j ir ó n  d e  la  m ira d a , y  h a y  q u e  p r o n u n c ia r  do.s 
n o m b r e s  d e  m u j e r :  I s a b e l  v P ila r . L a  h is t o ­
ria  d e l  C a s tillo  d e  la  M o ta , d e s d e  I s a b e !  a 
P ilar, e s  u n a  h is to r ia  q u e  v a  d e s d e  e l  « y u »  
d e  la  R e in a  h a sta  e l  « n o s o tr a s »  d e  la  C o n ­
d esa .

C e r c a  d e  M ed in a  d e l  C a m p o  y a  s e  v e n  in ­
d ic a c io n e s  q u e  señ a la n  e l  c a m in o  q u e  llev a  
a  O lm e d o , y  l o s  d o s  n o m b r e s . O lm e d o  v Aíe- 
d in a . a si ju n t o s  y  c e r c a n o s , s o n  c o m o  un  
c o n ju r o  q u e  tr a e n  a  la  m e m o r ia  la  h is to r ia  
d e l  c a b a l le r o  « q u e  d e  n o c h e  le  m a ta r o n »  v 
q u e  e r a  g a la  d e  la  u n a  y  f l o r  d e  la  o tra .

A l  p a s a r  p o r  V illa lp a n d o , q u e  y a  e s  Z am o­
ra , e l  r e c u e r d o  s e  v a  p o r  o t r o s  ca n ta r e s , y  e l  
c r o n is ta  c o m ie n z a  a  c a n tu rr ea r , p o r  lo  b a jo ,  
la  m e m o r ia  d e  a lg u n a  o b s c e n id a d  c le r ica l  
q u e  c o n s e r v a  e l  f tA k lo r e . L a  m u je r  d e l  c r o ­
n is ta , q u e  e s tu d ió  e n  c o l e g io  d e  m o n ja s , d o n ­
d e  n o  e n s e ñ a n  o t r a s  c a n c io n e s  p o p u la r e s  d e  
C a stilla  q u e  la s  d e  m u ch a  r e v e r e n c ia  y  lo o r e s  
a M arta , p r e g u n ta  d is tra íd a :

— ¿ Q u é  ca n ta s  d e l  cu r a  d e  V illa lp a n d o ?

—N o . N ada.
E s  b o n i to  v e r  A s to rg a  d e s d e  la  ca r r e te r a ,  

c o n  á r b o le s  m u y  v e r d e s  y  p ie d r a s  m u y  g ri 
s e s . A s to r g a  t ie n e  cu a r te l , o b is p o  y  m a n te ­
ca d a s, q u e  e s  ca s i  u n a  s ín te s is  ib é r ic a  d e  
cru za d a  y  r e c o n q u is ta , y  q u e  y a  m e te  p o r  el 
C a m in o  d e  S a n tia g o , q u e  n o  e s  ca m in o  fá c il  
n i d u lc e , y  q u e  s u b e  e n  esp ira l  p o r  lo s  m o n ­
t e s  d e  b o s q u e  y  m in era l  q u e  p a sa n  p o r  B em -  
U b r e ,  r i c o  d e  v e ta s  y  f é r t i l ,  d e  h u er ta , p o c o  
a n te s  d e  l leg a r  a  la  P o n fe r r a á a , q u e  e s  p u e  
b lo  g r a n d e  y  ca s i  e u r o p e o ,  c o n  c a lle s  a n ch a »  
y  m u ch a ch a s  e n  m in ifa td a .

P a ra  la  m u je r  d e l  c r o n is ta , q u e  e s  d e l  
S u d e s te , t ie r r a  d e  v e g a s  y  d e  r ío s  o s c u r o s  

■y t e r r o s o s ,  las tie r r a s  a lta s  y  f r ía s  d e  L eó n , 
lo s  á r b o le s  e s p e s o s  y  lo s  r ío s  c la ro s , q u e  ya  
d e b e n  d e  t r a e r  tru c h a s  y  s a lm o n e s , s o n  c ^ i  
c o m o  u n a  a s c e n s ió n  a  las r e g io n e s  d e  ¡a  D i­
v in a  C o m ed ia . A q u í  e l  a g o s to  e s  c a s i  f r í o ,  y  
c u a lq u ie r  m u r c ia n o  tir ita . M á s a llá  d e  los  
p u e r to s  h a y  q u e  d e ja r  e l  C a m in o  d e  S an tia ­
g o  p a r a  e n f i la r  L u g o , q u e  e s  la  c iu d a d  d o n ­
d e  e s p e r a n  lo s  a m ig o s  g a lleg o s . P o r  la  ca ­
r r e t e r a  s e  v e  c r u z a r  a lg ú n  c a r r o  d e  h e n o  y  
a lg u n a  v a ca  le n ta  y  s o le m n e . L a  tie rr a  es  
h ú m ed a  y  l o s  p u e b lo s  s o n  c h i c o s  y  a p r e ta ­
d o s . P o r  en cim a, d e  l o s  t e ja d o s  d e  L u g o , q u e  
e s  c iu d a d  c o n  o b is p o ,  m u ra lla , p a r q u e  y  m i­
n is tr o . tr iu n fa n  la s  d o s  t o r r ^  d e  la  ca ted ra l, 
c u s to d ia  p e r m a n e n te  p o r  v i e j o  p r iv ileg io , t i  
s o l  e s  t ib io  y  é l  c i e lo  e s  g r is . L a  m u je r  d e l  
c r o n is ta  t ie n e  u n  e s tr e m e c ir n ie n to .

__E s ta m o s  e n  G a licia , J a im e. E s ta  e s  la
c iu d a d  d e l  S a n tís im o  S a cra m en to — d ic e  c o n  
a r r o b o .

Y  y o  m e  l le v o  u n a  m a n o  a l p e c h o  y  o tr a  
al h ígad o.

Jaime CAMPMANY

Ayuntamiento de Madrid



EL REFERENDUM, ULTIiyi
Gibraliar está a un mes del Refe­

réndum. Los llanitos lo esperan por­
que lio tienen más remedio que es­
perarlo. Pero Jo aguardan con un 
aire de enfado v de soterrado dis­
gusto. El Referéndum del 10 de sep­
tiembre les ha irritado. El número 
de circo inventado por Inglaterra 
para tratar de ganar un tiempo per­
dido de antemano, un prou-stiano 
tiempo perdido, ha enfadado a los 
llanitos, ha provocado una sonora 
carcajada en España y ha merecido 
la repulsa de la ONU, pues tanto Es­
paña como las Naciones Unidas no 
se han prestado a intervenir en esa 
pirueta circense. Los gibraltai eños, 
que viven a expensas de lo que dice 
y permite, de lo que ordena y dinge 
mamá Inglaterra, se han tenido que 
aguantar.

El último fin de semana lo pase 
en Gibraltar. En el puesto de Poli­
cía inglés, al entregar m¡ pasaporte, 
un agente, con petulancia e insolen­
cia, me preguntó:

—¿Qué profesión es la suya?
Las tapas verdes del pasaporte de­

nunciaban mi condición de español. 
Mi rostro no le era habitual. Contes­
té lentamente, indicando el docu­

mento, ya en manos de otro policía 
que tomaba unos datos.

—Lo puede usted leer en el pasa-
porte _

__¿y  es que no quiere usted de­
cirlo?

__Sí, por qué no. periodista.
__¿Para q u é  periódico uabaia

usted?
—Bueno,.., yo lo hago por libre.
— ¡Ah!, gracias-
—No hay de qué. Muchas gracias.
Me habían advertido en e! Campo 

de Gibraltar que no dijera que era 
de ARRIBA. La campana de Prensa 
que los dos bisemanarios y los aos 
semanarios que se editan en el Pe­
ñón están haciendo contra los pe­
riodistas, y de forma especial con­
tra el Ministro de Información y Tu­
rismo, Fraga Iribame, e.s feroz e in­
sultante. Intraducibie, vamos. Se ha 
pedido que no se deje pasar a un 
solo periodista español y que si en­
tra, se le ponga en un grave com­
promiso. El diario ARRIBA ocupa 
un lugar especial y  destacadísimo 
en la lista n ^ a  ^braltareña. Con­
venía. desde el principio, no llamar 
la atención. Ese fue el primer diá­
logo que sostuve durante mi estan­

cia en Gibraltar. En los demás no 
encontré ni dificultades ni contra­
tiempos. Si se va a la Roca con un 
mínimo de discreción, sin hacer la 
patriotada barata, sin provoc:ar a 
nadie, allí no ocurre nada, y uno 
circula como un turista mss. Creó 
honradamente que si alguna vez hu­
bo algún incidente, el 50 por 100 
fue p r o d u c  t o  de la imaginación 
del periodista y el resto provocación 
directa suya. Los ánimos están ex­
traordinariamente encendidos y cal­
deados, al rojo vivo, en tensión per­
manente, debido a la pequeñez del 
lugar, a la claustrofobia que pad^ 
cen y a la situación política y es lo 
gico que salten.

Los únicos signos ostensibles y 
públicos del llamado Referéndum 
son unas tiras de papel blanco, so­
bre las que se han impreso las le­
tras gruesas, de las que manchan 
de está única palabra: Referéndum. 
Por su parte, la imaginación popular 
ha hecho lo que ha podido. En una 
calle cercana a la iglesia, torpe y 
adulteradamente gótica del Sagrado 
Corazón, creo recordar que en la 
"Príncipe Eduardo”, aparecían ban­
deras inglesas, colgadas de fachadas

y  balcones, sobre las que se habían! 
cosido unos carteles en los que con 
tinta roja se escribieron unas frases 
en inglés expresando la voluntad de' 
ser ingleses, pero españoles no.

Y. además, otros carteles y signos 
zafios, rastreros e insultantes contra 
España y nuestro Jefe de Estado, 
francamente intraductibles. Cuando I  

no se tiene la razón, los argumen­
tos son tan blandos com o el agua! 
y el derecho no respalda una act¡-| 
tud, siempre se acude al insulto. Lo 
que también demuestra una falta 
de tacto y de buen gusto. Los es-l 
pañoles podíamos haber hecho hace 
muchos años algo parecido. Puro ja­
mas hemos incurrido en esa libertad I 
democrática — l̂a democracia malí 
entendida y practicada otorga 
pueblo el derecho a! pataleo— de 1 
insultar.

Dije antes que los llanitos están 1 
disgustados por el Referéndum, Los 
funcionarios y militares ingleses, no, I 
porque ya saben la papeleta. Saben I 
que no pueden inclinarse hacia Es­
paña porque ■mamá Inglaterra no 
les deja. Y desde ahora podemos 
asegurar que las cifras darán unos I 
porcentajes superiores al noventa ti

B a jo  e s ta s  tin ca s , ú lt im a  r e u n ió n  d e  la s  c o n v e r s a c io n e s  e n t r e  así a l C o n s e n s o  d e  la ONU.
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IRUETA BRITANICA
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’  leve por ciento a favor de la Gran 
Iretaña Y hacerlo así, de esta uiti- 
L  manera, supone la repulsa y  la 
mdenación de la ONU. Y la de Es- 
aña que es lógico apriete mas las 
liercas y dé otro paso más para la 

.plicación total del Tratado de 
Jt̂ recht, lo que supone para los llani- 
bs asfixiarse otro poco más_.
1E1 Referéndum para los-gi'bralta- 
bños ha sido pedirles una cosa en 
í  que jamás hablan pensado ni que- 
ído. El gibraltareño colonial es un 
Ir en el que ni por asomo ha aflo- 
Edo jamás el sentido, la idea y la 
noción del término Patria, Es una 
pbiación de aluvión, artificial, sin 
íigambre, que en estos doscientos 
ísenta y tres años ha sido traída y 

llevada. El 5 de agosto de 1704, un 
día después del robo hecho por el al­

mirante Jorge Rooke en nombre de 
la reina Ana de Inglaterra, allí no 
quedaban más que el párroco Ro- 
lero de Figueroa y media docena 
lás de españoles. Ese vacío se lleno 

no con soldados, siempre aves de 
jiso, y esa gente extraña y rara que 
fospera en las situaciones colonia­

les: traficantes, contrabandistas y 
Iras gentes que van al olor del di- 
tro fácil y ganado de prisa. En el 
ío 1721, Gi'braltar tenía 900 habi- 
ites y setenta años después, 2.890. 

Igún las estadísticas de 1834, la 
ayoría de la población la consti­

pan agentes comerciales y de cam- 
. vendedores de vino y tabaco. Y 
1860, de ios 12.679 habitantes, 

|000 no tenían una profesión cla- 
pues 5.565 pertenecían a empleos 

hos y 4.994 sin empleo alguno, es 
pir, en palabras claras, contraban- 
Itas. El resto, 132 funcionarios del 
|biemoy 1.978 comerciantes. En el 

1940, 16.700 hombres de más 
145 años, niños y mujeres —la po- 
|ción entonces era de unos .18.000 
sitantes— fueron evacuados. Y 
|ta el año 1951 no se «repatrió» a 
|enes tenían un hogar. ¿Con todos 
3s vaivenes es posible crear una 
|)lación en el que haya arraigado 

un momento la noción de Pa- 
de que ese es su terruño? 

p gibraltareño, desde que Inglate- 
robó el Peñón baila al sol que 
calienta y adula a quien le nro- 

, Lo que quiere es vivir bien sin 
salar demasiado. Tiene un alto 
1̂ de vida pero no tiene un sentí- 
ie responsabilidad nacional, pues 

Jca se sintió ni ingles ni español, 
su patria de origen ni se acuer- 

No hace falta insistii en lo hete- 
^neo de esa poblaciót» 
itonces el 10 de septiembre vo- 
a favor de Inglaterra porque 
ane no Duerte Jiacei- otra cosa, 

Rue quiere ganar tiempo como 
Jterra pensando y jugando con 
tas posibilidades, y porque cree 
mámente que ser mgié-s es im 
s de distinción v que el día aue 

laltar vuelva a España se seriti- 
|ias protegido bajo el pabellón 
p ico  qpe bajo el español. Va- 

espera una especie de gratitud 
1 servicios prestados, cosa que 
pterra no ha hecho en 263 años 
tionialismo. Pero esta initado

-per-
va hoy para siempre, porque Jes 
pJocado Inglaterra ame una dis- 
p a  demasiado seria. Votarán a 

de Inglaterra porque mientras
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el Peñón siga siendo una colonia in­
glesa, gozarán de ima serie de privi­
legios que después ya no tendrán, 
productos de una vida artificial y 
fácil, como es el robo en eí puerto 
franco y el contrabando. Saben que 
Inglaterra hará lo posible por no 
soltar el Peñón, porque es el mejor 
portaaviones que tiene para su pene­
tración político-económica en Afri­
ca. La mejor prueba de ello fue el 
intenso movimiento de barcos y 
aviones de todo tipo que hubo du­
rante las recientes guerras del Orien­

te Medio y Nigeria. Gibraltar es, ade­
más, una base de la OTAN, con es­
tación detectora de los cohetes so­
viéticos y del control de movimien­
to de los submarinos de la URSS. In­
glaterra sabe que el día que estas 
cosas no sean suyas, su papel inter­
nacional habrá bajado, mientras que 
el de España subirá. Ahí. en su pla­
taforma de intromisión en Africa y 
en la baza geopolítica, estratégico- 
militar reside la importancia del Pe­
ñón para Inglaterra. Por eso no lo

suelta. Los gibraltareños lo saben. 
Y están convencidos de que míen* 
tras aquello sea una colonia, aunque 
se tengan que apretar im poco más 
el cinturón, podrán seguir disfru­
tando de los privilegios de esa vida 
artificial que es el comercio fácil y 
fraudulento. Es lo que les interesa. 
Lo demás, el vivir como ciudadanos 
libres de un país libre, con los de­
rechos y  deberes de una sociedad 
bien constituida, les trae sin cuida­
do
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l  I N I  y  la  C o m is a r ía  d e l P la .o  d e  D e s a r r o llo  — e l o r(te n  d s  le »  fe c to r e s  n o  su p o n e  p re - la á ó n —  tie n e n  e n  s u s  m a n o : u n a  p a r te  im p o r ta n tís im a  y  v ita l p a r a  q u e  G ib r a lta r  v u e lv a  E s p a ­ñ a . L a  o tr a  p a r te  h a y  q u e  d e ja r ­la  a  d o s  M in is te r io s , A su n to s  E x te r io r e s  y  M a r in a , y  a  lo s  E s ­ta d o s  U n id o s . A l M in is te r io  de A s u n to s  E x te r io r e s  p o r  lo s  c á e ­n o s  d e  la  n e g o c ia c ió n  d ip lo m á ti­c a , q u e  n u n c a  c o m o  a h o r a  se  h a ­b ía n  lle v a d o  c o n  ta n ta  in t e li^ n -  c ia , m e s u r a  y  iir m e z a , d a n d o  p a ­s o  tr a s  p a s o  c o n  to t a l s e g u r id a d . A l M in is te r io  d e  M a r in a  p o rq u e  la  y u g u la c ió n  d e  la  R o c a  h a  de lle g a r  p o r  lo s  c a m in o s  d e l m a r. Y  a  E s ta d o s  U n id o s  p o rq u e  a l e s ta r  E s p a ñ a  e  In g la te r r a  n a v e ­g a n d o  e l m is m o  b a r c o  id e o ló ­g ic o  fr e n te  a l  c o m u n is m o , n o  c a b e  n i la  m á s  r e m o tís im a  p o s i­b ilid a d  d e  u n  e n fr e n ta m ie n to  en c u a lq u ie r  c a s o  q u e  s e  p u e d a  s u ­p o n e r , m á x im e  te n ie n d o  e n  c u e n ­t a  q u e  G ib r a lta r  e s  b a s e  d e  la  O T A N . L o s  E s ta d o s  U n id o s , p r e ­s io n a n d o  y  e x ig ie n d o , p u e s , a l f in  y  a l  c a b o  s o n  lo s  q u e  lle v a n  la  p a r te  m á s  im p o r ta n te  e n  la  O r g a n iz a c ió n  d e l T r a ta d o  d e l A tlá n tic o  N o r te , a l q u e  E s p a ñ a  n o  p e rte n e c e , a u n q u e  p a re z c a  p a r a d ó jic o , p u e d e n  h a c e r  m u ­c h o  p a r a  q u e  G ib r a lta r  v u e lv a  a s u  le g it im o  d u e ñ o : E s p a ñ a .S i  la s  m e d id a s  d e  a p lic a c ió n  to ta l d e l T r a ta d o  d e  U tr e c h t  y e l a p r e ta r  la s  tu e r c a s  s e  h u b ie ­r a n  e m p e z a d o  h a c e  u n o s  c u a n ­to s  a ñ o s , y  e l P la n  d e  D e s a r r o llo  h u b ie r a  im p u ls a d o  m u c h o  a n te s  la  c r e a c ió n  d e  u n  g r a n  c o m p le jo  in d u s tr ia l e n  e l C a m p o  d e  G ib r a l­t a r , e s  m u y  p o s ib le  q u e  e J. re fe - ré n d iu n  d e l 10 d e  s e p tie m b r e  h u ­

b ie r a  p r o p o r c io n a d o  m á s  d e  u n a  s o rp r e s a  a  In g la te r r a . Y a  d ijo  a n te r io r m e n te  q u e  e l lla n ito  b a i­la  a l s o l q u e  m á s  c a lie n ta . P e ro  h a c e  a ñ o s  la s  c ir c u n s ta n c ia s  n o  lo  i)e rm itie r o n  n i a c o n s e ja r o n , la  s itu a c ió n  d e  E s p a ñ a  e r a  o tr a , la  O N U  n o  h a b ía  to c a d o  e l tem ?, d e  la  d e s c o lo n iz a c ió n , e l P  a n  d ;  D e s a r r o llo  n o  e x is tía  y  la s  c o ­s a s  t o y  q u e  v e r la s  c o m o  s o n  y c ó m o  e s tá n .EÚ P la n  d e  D e s a r r o llo  p a r a  e l C a m p o  d e  G ib r a lt a r  h a  to c a d o  to d o s  lo s  p u n to s  y  h a  p r c ^ ra m a - d o  u n  c o m p le jo  ta n  v a s to  q u e c u a n d o  e s té  e n  m a r c h a  c o n v e r ti­r á  la  z o n a  e n  u n a  s u p e r  M a r s e ­l la , e n  u n  s u p e r  L iv e r p o o l, e n  u n  s u p e r  S in g a p u r . E n to n c e s  s e  a b - s o r v e r á  la  m a n o  d e  o b r a  q u e  p a ­s a  a l  P e ñ ó n , e l e s c a s ís im o  n ú m e ­ro  d e  p a r a d o s  q u e  h a y  a c tu a l­m e n te  e n  e l C a m p o  d e  G ib r a l­t a r , a  o tr a s  g e n te s  q u e  v K ig a n  d e  o tr a s  p r o v in c ia s  e s p a ñ o la s  y h a s ta  lo s  m is m o s  “ llM ü to s ”  a c a ­b a r á n  p o r  co n v e n c e r s e  q u e  h a b r á  m á s  p o s ib ilid a d e s , s ie m p re  q u e  p a r a  e n to n c e s  la  p u e r ta  d e  L a  L í­n e a  d e  la  C o n c e p c ió n  lim ítr o fe  a l p u e s to  d e  P o lic ía  i i^ lé s  n o  e s­té  c e r r a d a , e n  e l C a m p o  d e  G i­b r a lta r  q u e  a  lo s  p ie s  d e  la  R o ­c a .H a s t a  e l m o m e n to  n o  se  h a n  le v a n ta d o  to d a s  la s  n e c e s a ria s  c h im e n e a s , n i s e  h a n  e m p rM id i- d o  d e m a s ia d a s  g r a n d e s  o b r a s , a  e x c e p c ió n  d e  la  r a m e r ía  d e  p e ­tr ó le o s  “ G ib r a lt a r " , d e  A lg e c i- r a s  — e n  la s  fo t o s  d e  d e re c h a  e iz q u ie r d a , a p a re c e  te r m in a d a — , la  c e n tr a l té r m ic a  y  e l p a n ta n o  d e l G u a d a r r a n q u e , in c o r p o r a d a s  a l P la n  d e  D e s a r r o llo .P o n e r  u n a  o b r a  d e  e s ta  e n ­v e r g a d u r a  a  p u n to  c u e s ta  m u c h o
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tie m p o  y  e x ig e  a m p lio s  e s tu d io s . L o  q u e  e s  p o c o  c o m p r e n á b le  e s q u e  s ie n d o  u n a  e m p re sa  d e  ta n  g ra n d e  in te r é s  n a c io n a l, lo s  p r o ­y e c to s  d u e rm a n  e n  lo s  p e río d o s  d e  in fo r m a c ió n  p o rq u e  — c o n  u n  e je m p lo  b a s ta —  a  u n  c o r n e ja l d e  u n  A 3o m ta m ie n tc- s e  le  o c u r r a  la n z a r  u n a  c a t ilin a r ia  m e lo d ra ­m á tic a  b a s á n d o s e  e n  ra z o n e s  f a l ­s a m e n te  h is tó r ic a s , q u e  e n  a lg ú n  c a s o  e sc o n d e n  tu r b io s  in te r e s e s . P o r  lo s  c a m in o s  d e l s e n tim e n ta ­lis m o  só lo  se  lle g a  a  lo s  s e r ia le s  r a d io fó n ic o s , p e r o  n o  a  e jé c u ta r  o b r a s  q u e  e x ig e n  d e te r m in a c io ­n e s  ta ja n te s  y  u r g e n c ia .E l  P la n  d e  D e s a r r o llo  E c o n ó ­m ic o -S o c ia l d e l C a m p o  d e  G i­b r a lta r  s e  a p r o b ó  p o r  D e c r e to  d e  28 d e  o c tu b r e  d e  1965. S e  p r o ­g ra m ó  p a r a  u n  p e r io d o  d e  v e in ­t ic in c o  a ñ o s , c o n  u n a s  in v e r s io ­n e s  p r e v is ta s  s u p e rio re s  a  lo s  3.750 m illo n e s  p o r  a ñ o . E n  e l p r im e r  a ñ o  d e  v ig e n c ia , 1966, y a  s e  h a b ía n  in v e r tid o  3.586.579.760 p e s e t a s ,  d e  l a s  c u a l e s  1.164.071.760 p e s e ta s  s o n  e l to ta l d e  la  in v e r s ió n  p ú b lic a  — ^M inis­te r io s  d e  la  S u b s e c r e tm ía  d e  la  P r e s id e n c ia  d e l G o b ie r n o , A g r i­c u ltu r a , O b r a s  P ú b lic a s , G o b e r ­n a c ió n , E d u c a c ió n  y  C S é n cia , T r a ­b a jo , In fo r m a c ió n  y  T u r is m o , V iv ie n d a , C o m e r c io  e  In d u s ­tr ia —  y  2.421.878.000 p e se ta s  p e rte n e c e n  a  la  in v e r s ió n  p r iv a ­d a  e s tim a d a . E n  e l p r im e r  a ñ o  la  c ifr a  se  h a  q u e d a d o  u n  p o c o  c o r ta  re s p e c to  a  la  c ifr a  p r e v is ­t a  y , d e sd e  lu e g o , e l d in e r o  p r iv a ­d o  n o  h a  m o s tr a d o  m u c h o  e n tu ­s ia s m o . D e  a h í m i c< M ivicción  d e  q u e  e l I N I  te n d r á  q u e  e n tr a r  c o n  s u  g e n e r o s id a d , « m i s u  er/.,u- s ia s m o  y  c o n  s u s  fir m e s  r e a liz a ­c io n e s  p a r a  d a r  e l e m p u jé  d e-

ü n itiv o  a l P la n . L a  inversión p r iv a d a  n o  s e  M ü m a , ig n o ro  por q u é , lo  nedom o la  n a c io n a l que la  e x tr a n je r a  — s o b r e  to d o  aqufr l ia  d o n d e  h a y  p a r tic ip a c ió n  s a , lo  c u a l e s  c o m p re n s ib le , por q u e  sa b e n  e l d a ñ o  q u e  hará al P e ñ ó n —  c u a n d o  la s  pósibilidS' d e s  d e l C a m p o  d e  G ib r a lta r  son m a y o re s  q u e  la s  d e  cualquier o tr o  p u r^ o  d e  E s p a ñ a . N o  hace fa lt a  m á s  q u e  e c h a r s e  a  lo s ojos e l n ú m e r o  d e  b a r c o s  q u e  anual' m e n te  c r u z a n  e l E s tr e c h o  y que a r r o ja n  e l M ie la  e n  a g u a s  alged- r e ñ a s .D u r a n te  m i e s ta n c ia  e n  e i Cam­p o  d e  G ib r a lt a r  n o te  d o s  cos^ q u e  s a lta n  a  la  v is ta  a  cualquie' r a  q u e  v a y a  in te r e s a d o  p o r esta p r o b le m a s . E s  u n a  q u e ja  conti’ n u a  p o r  la  d e s a p a r ic ió n  d el con­tr a b a n d o  y  p o rq u e  n o  ven reali- r a c io n e s  p r e v is ta s . P a r a  ui® g e n te s  q u e  ^ t a b M i acostximbW' d a s  a  a d q u ir ir  p r o d u c to s  baK' t o s  e n  c o m e r c io  frau d u len to , 3 h a c e r  n e g o c io  fá c i l  c o n  él, ^  im p o r ta r le s  e i d a ñ o  q u e  así c ía n  a  lo s  in te r e s e s  d e  la  nación v e rs e  p r iv a d a s  d e  p r o n to  y t r a r  p o r  la s  v ía s  d e  la  d a d  h a  su p u e s to  u n  golpe o« q u e  se  r e s ie n te n . CcM no consueb le s  h a  q u e d a d o  la  co stu m b re a  c o n s u m ir  m u c h o  t é , d e  e l r ito  d e l té  a  la s  c in c o , pero.cw té  c o m p ra d o  e n  c u a lq u ie r  Üea® d e l C a m p o  d e  G ib r a lta r , cO '^  c u e n c ia  d e  la  in flU K ic ia  L a  o tr a  q u e ja  es  q u e  n o  se  muí» p lic M i la s  c h im e n e a s . P a ra  quw n e s  n o  la s  h a n  v is to  jam as, sa b M i e l t r a b a jo  qxie cuesta * y a n ta r la s , u n a  o b r a  d e  este tiP"̂  p a re c e  cu e stm n  d e  tm  d ía .E l  P la n  d e  D e s a r r o llo  no s o la m e n te  d e  chu®'co m p o n e
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chi®̂

k  I

n e a . T a m b ié n  d e  v iv ie n d a s , d e  ca ­rre te ra s , d e  e s c u e la s , d e  r e g a d ío s , de e d ific io s  y  o fic in a s  p ú b lic a s , de c o m p le jo s  tu r ís t ic o s . A h í e s­tá  e l le tr e r o  d e l P P O , e l P r o g r a ­m a d e  P r o m o c ió n  O b r e r a  d e l M in is te rio  d e  T r a b a jo , e n  L a  L í­n ea  d e  la  C o n c e p c ió n , y  la  E s ­cu e la  d e  M a e s tr ía  in d u s tr ia l d e l M in is te r io  d e  E d u c a c ió n  y  C ie n ­c ia  e n  A lg e c ir a s , p o r  p o n e r d o s  e je m p lo s d e  lo  q u e  n o  s o n  fá b r i­ca s n i in d u s tr ia s  y  s í e s  P la n  de D e sa rro llo . E s t a s  c o s a s  q u e  n o  tien en  v o lú m e n ^  d e  c o n s tr u c ­ció n  g ig a n te s c o s  c o m o  e s  u n a  re ­fin e ría ; q u e  a p e n a s  s e  n o ta n , c o ­m o  e s e l a r r ^ o  o  e n s a n c h e  d e  un a c a r r e te r a , p o rq u e  cu a n d o  e stá  te rm in a d a  tod o - p a re c e  n o r ­m a l, có m o  s i h u b ie r a  e x is tid o  a sí s ie m p re ; q u e  c a s i n o  s e  v e n , co m o  e s  u n a  e s c u e la , u n  a lc a n ta ­r illa d o , xm a tr a íd a  d e  a g u a s , fo r ­m an  p a rte  d e  u n  c o m p le jo  d e  o b ra s q u e  a v a n z a n  s ile n c io s a ­m en te. H a y  q u e  s a b e r  e x ig ir  a  tie m p o , p e ro  ta m b ié n  h a y  q u e sab er e sp e ra r y  n o  c r e e r s e  d e ja ­d os d e  la  m m io  d e  Ih o s  y  d e  lo s  h o m b res. Y  u n a  o b r a  t ^  co m p le ­ja , p ro g ra m a d a  p a r a  v e in tic in c o  a ñ o s, n o  p u e d e  n i im a g in a r s e  q u e  en se is  m e se s  s e  p u e d e  te r m in a r . L a  p o b la c ió n  d e l C a m p o  d e  G i-  b ra lta r  lo  e sp e ra  to d o  d e l P la n  de D e s a r r o llo , la  lib e r a c ió n  d e  la  R o ca  y  s u  lib e r a c ió n  p e rs o n a l a  la  h o ra  d e  te n e r  im  tr a b a jo  b ie n  rem im erad o  y  m ú ltip le s  p o s ib ili­d ad es.P re c isa m e n te , h a c e  d o s  d ia s  p u b lica b a n  lo s  p e r ió d ic o s  la  n o ­tic ia  d e  q u e  m á s  d e  70 m illo n e s  de p e se ta s h a n  r e c ib id o  h a s ta  a h o ra , e n  c o n c e p to s  d e  b e n e fic io s

t

s o c ia le s  e s ta b le c id o s  p o r  e l E s ­p a ñ o l, la s  1.772 m u je re s  a fe c ta ­d a s  p o r  e l c e s e  c o le c tiv o  e n  e l tr a b a jo  q u e  re a liz a b a n  **n G ib r a l- t a r . E s  s a b id o  q u e  lo s  o b re ro s  e s p a ñ o le s  q u e  p a sa b a n  ¿  G ib r a l-  ta r  d ia ria m e n te  — aúr. a cu d e n  m á s  d e  5.000 h o m b r e s — s e  le s p a g a b a  m a l y  e n  m u c h a s  o c a s io ­n e s  e n  e s p e c ie , q u e  m u ci. f>s d e s­c a r g a d o re s  d e l p u e r to  n o  e n ía n  s u e ld o  ñ jo  y  c o b r a b a n  cx 'sn d o  h a b ía  a lg o  q u e  d e s c a r g a r  y  que to d o s  lo s  p a tro n o s  d e  G ib r a i''n r , lo  m is m o  e l A y u n ta m ie n to  q u e  Á  d u e ñ o  d e  im a  tie n d a , n o  c o t ia ’ - b a n  lo s  S e g u r o s  S o c ia l^ , q u e  re  c a ía n  ín te g r a m e n te  s^obre e l e ra ­r io  p ú b lic o  e s p a ñ o l. E n  é l' a ñ o  1964 e ra n  2.543 la s  n ia je r e s  q u e tr a b a ja b a n  e n  e l P e ñ ó n , d e  la^ c u a le s  2.061 e ra n  s ir v ie n ta s . 183 lim p ia d o r a s , 46 c o c in e r a s , 4Z la ­v a n d e ra s , c in c o  fr e g a d o r a s , o ch o  p la n c h a d o r a s  y  16 C M n a re ra s. E s  d e c ir , e l c e n s o  m a y o r ita r io  lo  (to­b a n  p r o fe s io n e s  d e  s e r v ic io  q u e p o d e m o s lla m a r  d o m é s tic o . L a  m a y o r ía  d e  e s ta s  m u je r e s , en □ na p ro p o ríá ó n  a b r u m a d o r a , n o  s e  h a n  c o lo c a d o , a  p e sa r  d e  que en  e l C a m p o  d e  G ib r a ltá r  o c u ­r r e  lo  q u e  e n  c u a lo u ie r  s i t io : n o  se  e n c u e n tr a n  e m p le a d a  d e l h o ­g a r , c o m o  s e  d e n o m in a  a h o ra  a la s  “ c h a c h a s ” . E l  E s ta d o  h a  c o n ­tr ib u id o  a  s x ifra g a r  lo s  b e n e fic io s  s o c ia le s , p e ro  p a re c e  s e r  q u e  a  p a r t ir  d e l n r ó x im o  d ía  6 se  su ­p r im ir á n . P o r  o tr a  p a r te , y  se ­g ú n  lo  p u b lic a d o  ta m b ié n  h a c e  Í3os d ía s , e l R C n is te r io  d e  T r a b a ­jo  h a  d e s a r r o lla d o  u n a  in te n sa  la b o r  d e  p r o m o c ió n  p r o fe s io n a l c o n  c u r s c e  y  c o n  ay u (to s e co n ó ­m ic a s  p a r a  e n c o n tra r  tr a b a jo  en  o tr o  s it io .
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POR los caminos de la mar lle­
gó la represión del conti atan­
do en gran escala. Por la mar 

•tiene que llegar la última vuelta al 
torniquete para el estrangulamiento 
de la cídonia, para yugular la Roca 
para aislar definitivamente a Gibral- 
tar. La prciiibición de vuelos sobre 
la zona y el control efectivo y  T o ­
roso por tierra han conseguido mu- 
hasta los carburantes; desde los 
cho, entre otras cosas que las Com­

pañías aéreas civiles se hayan resen­
tido y, por lo tanto, haya menos en­
tradas por aire, así com o la desapa­
rición absoluta y  total del contraban­
do por tierra. Pero por la mar es 
por donde entra realmente la rique­
za a Gibraiíar. Desde todos los pro­
ductos comestibles y  parte del agua, 
utensilios domésticos hasta las co­
sas que se pueden comprar a buen 
precio en las numerosas tiendas del 
Peñón. Por la mar llegan los barcos

que fondean en aguas españoles, pe­
ro que pagan derechos al puerto gi- 
braltareño, y por mar entran los 
mercantes en tránsito que dejan o 
recogen mercancías en el puerto 
franco. El día que a los 'barcos de 
cualquier pabellón se les exija respe­
tar las jurisdiccionales espa­
ñolas y  pagar los correspondientes 
derechos siempre que quieran estar 
en ellas, y  no'tienen más remedio 
que hacerlo, las Compañías ló pen­

sarán mejor y acabarán por irseil 
puertos españoles cercanos. EsttI 
no es ninguna -arbitrariedad, siiíij 
simplemente aplicar unos dered«l 
soberanos que figuran en los Cóóil 
gos Internacionales Marítimos. L®l 
mismos ingleses 'han reconocido qnl 
tanto la pista del aeropuerto comí 
parte del puerto están plen^i'*! 
dentro de las aguas jurisdiccionalol 
españolas. I

La desaparición del contraban®!
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|n todo el Campo de Gibraltai y su 
pecina zona de influencia es radical, 

pude comprobar durante mi es­
leía en aquellas tierras. No hay 

1̂ menor rastro y  los mismos óbre­
os españoles que antes introducían 

íiversos productos, se cuidan mucho 
Be no pasar ni un cigarrillo. Como 
recordatorio de escenas que ya no 
pan vuelto a suceder, ahí están esas 
¡los fotos de la lancha contrabandis- 

“Kim" en el puerto de Almería.

I i  i
j l i

entre las lanchas "Neblí" y “Alba- 
tros”, del Servicio Especial de Vigi­
lancia Fiscal, y descai^ndo el ali­
jo  de tabaco rubio. "Kim", de 
bandera panameña fue apresada en 
Punta Antina. Y la "Chouroux", em­
barcación marroquí, en Algeciras, 
capturada por la “ Milano", del mis­
m o Servicio Especial, en aguas ju­
risdiccionales españolas del Estre­
cho de Gibraltar. Será necesario es­
cribir iin día la hisloria, la novela y

u, .

íw ;

la epopeya de estos hombres que 
arriesgaron sus'vidas en lanchas de 
inferiores condiciones a las contra­
bandistas.

En la historia del contrabando gi- 
braltareño, unida a la de su perma­
nencia bajo la bandera inglesa, cuen­
ta no sólo la gran red internacional, 
cuyos hilos *se pierden en el más in­
trincado misterio, sino ei de la "per­
dida" de objetos de fácil venta, pro­
cedentes del puerto franco. Es im­
posible que un reloj, que en cual­
quier tienda de Algeciras, Madrid o 
Nueva York, costaba ocho .o diez 
mil pesetas se pudiera adquirir por 
mil pesetas en La Línea de la Con­
cepción, en los días felices de este 
comercio fácil. No hay más que una 
explicación: el robo continuado en 
el puerto franco. En muchas ocasio­
nes los oibreros españoles que pasa­
ban a trabajar a Gibraltar. obreros 
que .eran explotados con el señuelo 
d e  unas ganancias incontrolables, 
eran sus meros vendedores.

En el año 1964 eran 6.761 ios que 
diariamente entraban en el Peñón. 
El repaso de las nóminas de las di­
ferentes empresas, con cinco o más 
trabajadores, produce verdaderas 
sorpresas. Así, el Ayuntamiento —Ci­
ty Council— de una ciudad con poco 
más de 20.000 habitantes, tenía una 
plantilla de 14 mecánicos, 62 aibañi- 
ies y 234 peones  ̂españoles. Propor- 
cionalmepte, Madrid o Nueva York, 

cifras^abrumadoras decontar
n ^ t e .  1 
ía cOn'i

mecánicos, albañiles y peones- Los 
ejemplos se pueden continuar. Por 
ejemplo, la churrería Santos, con 12 
obreros; la heladería Prescotl, con 
15; o  la empresa J. Bruzon, particu­
lar, con im pintor y cinco sirvientas. 
No hace falta explicar el cíHnetido 
de los abundantes recaderos, con­
ductores y pecwies. Hoy son poco 
más de cinco mil obreros los que 
siguen pasando. Y el número tiende 
a bajar. Han llegado obreros de Ma­
rruecos, que viven en condiciones 
infrahumanas, en barracas que no 

.. figuran en las guías-luiísticas ni los 
taxistas, picados en cierto modo por 
el llamado Gobierno gibraltareño, 
enseñan. El contrabando hacia Es­
paña ha desaparecido, pero ía ver­
dad es que hacia otros puntos conti­
núa. Cuando estaba comiendo, en un 
lugar discreto, en una especie de re­
servado con amplios asientos de al­
to respaldo, oí una conversación re­
veladora entre un tipo inglés alto y 
rubio, vestido a lo Johimy Haüiday, 
patilludo, sus botines y su camisa 
coloreada; un espsñol que hablaba 
inglés, también patilludo y con pinta 
achulada que hacía de traductor a 
otro espiañol. fofo, gordo, vestido con 
un nicíty blanco. Pedí la comida en 
francés. Aquello les dio confianza y 
aunque estábamos a cierta distan­
cia se oía perfectamente.

—La mercancía la he comprado en 
quinientas libras y vale veinte mil.

Vivir para oír.

Ayuntamiento de Madrid
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CHURCHILL A PUN
AGibraltar se entra por Chur- 

chill y se salé por Europa. Es 
curioso que el Peñón empie­

ce por una avenida dedicada a quien 
no fue ajeno a la entrega de Euro­
pa a! comunismo, a quien de paso 
hizo daño a España y  que la punta 
del continente esté en manos de In­
glaterra, país no continental En esas 
rotos, la entrada a Gibraltar y las 
olas batiendo con alegría en Punta 
Europa.

La entrada en Gibraltar produce 
un resquemor al ver ondear la ban­
dera ingesa, al notar que aquello 
es España, pero por el momento co­
lonia británica. Luego las sorpresas 
van caminando, corriendo, galopan­
do. Porque Gibraltar ha llegado a 
una forma de vida que no es espa­
ñola ni inglesa, a fuerza de querer 
ser una mezcla de las dos cosas. Y 
ya se sabe que las medias verdades 
son las peores de las mentiras, que 
las medias tmtas no sirven más que 
para emborronar, que lo que no es 
ni frío ni caliente provoca el vómi­
to. En Gibraltar se habla el inglés 
y el español, más el español que el 
inglés. Un español and^uz. Y resul­
ta cómico ver a un indio de suaves 
modales hablar en algecireño o  a un 
"policeman" tieso y serio decirle a 
uno en andaluz por dónde tiene que 
ir al Casino.

La moneda es cualquiera, pero 
las que corren son la inglesa y la es­
pañola. Los coches son ingleses, pe­
ro se circula com o en España. La 
comida es a medias española e in­
glesa. Los bisemanarios y semana­
rios se editan en español y  en in­
glés, con proporciones diversas de 
cada idioma. Los letreros de las 
tiendas lo mismo están en español

que en inglés. Y los rótulos de las 
c^les están escritos en inglés, pero 
en los típicos azulejos andalucei 
Esto es, el ecumenismo político pa­
sado por el filtro andaluz.

¿Y cómo es Gibraltar? Una ciiv 
dad, pequeña, escalonada, encajona­
da, con menos de 25.000 habiíoiiies, 
con aeropuerto, puerto militar y co­
mercial, base de la OTAN, club de 
yates, media docena de playas, once 
hoteles; multitud de comercios don­
de se vende de todo y  se puedo com­
prar de todo, especialmente en I» 
“Main Street” y en el centro judio; 
un casino con ruleta; unas casas sin 
relieve que no saben ni a españolas 
ni a inglesas, si bien en lo auiénlim 
q-ne queda se aprecia el sabor ne­
tamente español; una alameda, vi 
ríos paseos, siete clubs nocturna 
o  boites, dieciséis bares y cafés, 
un cementerio católico - judío-pr> 
testante-civil, dos cines y el coa- 
sabido Teatro Real, iglesias ca­
tólicas y  protestante, sinagoga, ca­
pilla real junto al palacio del 6®’ 
bemadbr, campos de minigolt J 
tenis, 22 restaurantes y cinco pun­
tos turísticos que se ven en un p^ 
de 'horas y que son la atracción ® 
las viejas turistas inglesas qus 
gan con sus gorros, sus m áquinaíJ 
de fotografiar, sus i oh! consabwcsi 
y su especial idea de Gibraltar. Pujl' 
Ta Europa; las cuevas de San M’’ 
guel, con sus estalactitas y estilo i-'| 
mitas, y un magnífico sistema ^ 
tereofónico, donde, además, en 
y sonido” se cuentan grandes mcj' 
tiras a la inglesa y  se ofrecen red I 
tales artísticos; el castillo n i o r o  n 

los tiempos inmediatamente pn-'' 
ñores a Tarik, el que dio nombre 
Gibraltar; los mortos y las

-
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OPA, PASANDO POR LOS MONOS DE LA ROCA
de las viejas fortiñcaciones. Estas 
son las cinco -visitas que se pueden 
hacer en codie, andando o  subien­
do en el breve teleférico. ¡Cómo 
no!, cuando subí en el «cable cars» 
había un grupo de marinos USA.

En el espacio acotado para los mo­
nos —en la fotografía de abajo apa­
rece el ministro inglés de Colonias. 
Fred Lee, alimentando a un mono, 
quizá para que no desaparezca, por 

I eso de la tradición de que cuando 
muera el último simio, Gibraltar 
volverá a España—  hay una lápida 

I que recuerda la visita que Isabel II 
ly su esposo el príncipe de Edim­
burgo, hicieron a la Roca. No es mal 
sitio para poner lápidas. Supongo 

[que los monos se comportarían en- 
[tooces con más respeto que con 
I unas turistas inglesas durante el 
[momento que yo allí estuve, pues se

pusieron coloradas y se tuvieron 
que volver.

Los monos viven al aire libre, pe­
ro junto a unas jaulas en las que 
se les mete para que no se resfríen. 
Lo que sí me sorprendió es su sen­
tido de la familia a la europea: ma­
trimonio y un hijo. Y no creo que 
usen la píldora esa. En total conté 
dieciocho. Ignoro si habrá más y 
los sacarán cuando haya más turí.~- 
tas o ingleses miedosos de perder 
la “little Rock”.

Gibraltar confía mucho en el tu­
rismo, pero la verdad es que sus po- 
sibili^des son escasas. Por otra 
parte, es un turismo de paso ligero, 
de barcos que hacen escalas rapi­
dísimas. Pero aun así, algo es algo. 
Todo el que va allí deja algo, aunque 
no sean más que los chelines o peni 
que para la consabida postal y los 
sellos. Y para una economía tan dé­

t /

l  li

bil —lo reconoce Inglaterra y, sobre 
todo, los mismos gibraltareños, par­
ticularmente desde las medidas dis­
puestas por España para reprimir el 
contrabando—, cualquier cosa viene 
siempre bien. Que la desaparición 
del contrabando les ha hecho pupa 
lo prueban las palabras de un dipu­
tado inglés, quien afirmó que desde 
que España se había puesto seria en 
la cuestión del contrabando, la eco­
nomía gibraltarena había sufrido en 
un 40 por 100.

El periódico “Area", del Campo de 
Gíbr^tar, editado en La Línea de la 
Concepción, y dirigido por Antonio 
Gómez Rubio, ha sido un verdade­
ro espolón que se ha clavado entre 
la población de Gibraltar. En prin­
cipio há limitado posibilidades y ti­
rada a "El Calpense", imo de los dos 
bisemanarios gibraltareños. Y desde , 
hace una temporada vienen reali-

t--r-

zando una campaña mesurada, fir­
me, con-vincente. Es el punto de mi­
ra de los cuatro periiMicos de Gi­
braltar, que además d e  estar regi­
dos por sus respectivos directores 
reciben órdenes de alguien intere­
sado en atacar precisamente un mis­
mo tema de "Area" a la vez. No se­
ría difícil que agazapado en la som­
bra haya im militar experto en la 
guerra psicológica que quiera con­
vencer de lo inconvencible a la po­
blación gibraltareña. En Gibraltar 
dicen de “Area": “No lo compres, 
que te convence.” Lo compran los 
obreros españoles que cada día en­
tran a trabajar en el Peñón. Son
2.000 ejemplares o más los que de­
jan allí todos los dias. Y más de un 
llanito los lee. Pedro PASCUAL 

(Fotografías de José Pastor, 
Fiel, Cifia, Eiuopa Press y Ar­
chivo ARRIBA.)

s
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MADRINA DE <AL ANDALUS>
Doña A n a  M a r ía  R o d r íg u e z  S e d a ñ o  d e  S a lís  e s  ta m a d rin a  
d e  la  M a r ch a  N a c io n a l  «Ai A n d a la s » , q u e  la  O r g a m za c io fi  
J u v en il E s p a ñ o la  r e a liza  p o r  A n d a lu c ía . E n  e l  a c t o  d e  n o m ­
b r a m ie n to , e n  M á la g a , J o s é  S o lis  a g r a d e c e  la  d is t in c ió n
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EL <DEDALO>, A ESPAÑA
Vfsía d e l  q u e  j u e  p o r ta a v io n e s  n o r te a m e r ic a n o  «U S S  Ca- 
b o t » ,  e n  F i l a d l a ,  q u e  h a  s id o  m o d e r n iz a d o  y  tr a n s fo r m a ­
d o  e n  p o r t a h e l i c ó p t e r o s  p a r a  s e r  e n tr e g a d o  e n  f e c h a  p r o x i  
m a  a  la  A rm a d a  es p a ñ o la . L lev a rá  e l  n o m b r e  d e  «D é d a lo »
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El fuego declarado hace una sema­
na en terrenos de la provincia de 
Gerona, en la zona boscosa de los 
Casarros. ha sido atajado tras una 
operación en la que lucharon gran 
número de hombres y máquinas. A 
pesar de la enorme fuerza desplega­
da hay que lamentar una pérdida de 
nueve mil hectáreas de arbolado, 
que arroja un balance provisional 
de cien millones de pesetas. Aliora 
que el peligro ha pasado comenzará, 
por parte de las autoridades, un es­
tudio completo del número de pi­
nos, robles, encinas y alcornoques 

,  _  que fueron pasto de las llamas. En
‘ k: ¿  extinción del incendio colabor.i-

ron en conjunto voluntarios de los 
pueblos cercanos con soldados y 
fuerzas de la Guardia Civil en nú­
mero de tres mil personas. El pai­
saje pintoresco de este nncón fores­
tal de la Costa Brava está completa­
mente desolado. En la fotografía 
arriba y a la izquierda, un grupo de 
voluntarios lucha denodadametite 
con máquinas para atajar el fuego. 
A la derecha, se destaca una impre­
sionante columna de humo por enci­
ma de las verdes colinas. Abajo, a 
la izquierda, un retén de soldados 
al mando de varios oficiales su di­
rigen a la zona siniestrada, mientras 
la carretera permanece cortada al 
tráfico. A la derecha, las máquinas 
cortan algunas franjas de árboles 
para poder detener el impetuso 
avance de las llamas. (Foto Cifra, l

- / Ayuntamiento de Madrid



Hombres del Tiempo
,  /  \  UE «hablar del tiem- 

/  \ I  po perderlo»?
De acuerdo. Sobre 

todo si quienes lo hacen son 
los meteorólc^os, que a eso 
se consagran y de eso de­
ben vivir Por lo menos, uno 
les aplica con gusto aquel 
aforismo antiquísimo, no 
siempre b i e n  entendido, 
pervertido a veces, de que 
«quien sirve al altar debe 
vivir del altar».

Ahora bien, ¿por qué ios 
h o m b r e s  d e l  t ie m p o  raam- 
fiestan una actitud tan con­
traria a los deseos, opinio­
nes y bienestar del pueblo? 
Ayer mismo nos decían na­
da menos: «Continuará el 
buen tiempo con aumento 
de la temperatura en Anda­
lucía. La Mancha, Centro v 
Extremadiu-a». {Con aumen­
to de la temperatura, Dios 
mío!

Quizá el periódico de liov 
o el de mañana o  pasado 
nos comuniquen la noticia 
de haber llegado a los 6U 
grados a la sombra, con ilos 
docenas de criaturas, muer­
tas de calor y las demas 
alentando como perros con 
la lengua fuera. «Mejoría 
del tiempo» cantarán los 
partes m e t e o r o  1 ógicos. 
Cuando a todos se nos aca­
ben de derretir los sesos, 
arrastremos el alma por el 
suelo y llenemos la tierra 
con nuestros esqueletos cal­
cinados, entonces ¿reinará 
im tiempo inmejorable..

Es curioso: en cuanto nos 
dicen que va a empeorar el 
tiempo por la parte del no­
roeste, cada cual pilla el 
tren, agarra el volante, o  el 
manillar de la bicicleta, o 
las riendas deseosas de la 
imaginación, pero lanzarse 
en busca del feliz tiempo 
malo del noroeste.

Yo he creído siempre, 
como aquel famoso padre 
Gafo, que en el infierno hay 
muy poca gente. Algunas 
veces pensé que en el infiel • 
no no vive nadie, salvo los 
demonios que allí tienen 
su domicilio fijo. A h o r a  
pienso que hay alguien más. 
unos cuantos h o m b r e s  d e l  

t i e m p o  q u e  
ronronean de 
gusto en el 

brasero eter­
no, a salv? de 
ch u bascos y 
borrascas.

D u is P O N C E  D E  L E O N

MUJERES EM U  IGLESIA
No es !/a un caso excepckmai en las iglesias protestantes ds la República 
Federal Alemana, de Escandinavia y de la Gran Bretaña ver en el publico c 
mujeres con hábitos talares. Pero quizá por vez primera predicó rectenU- 
mente una monja en la Alemania occidental. Con motivo de una acción a favor 
de la Misión para Afriba, la religiosa recibió el cometido de pToimnciar un 
sermón durante la misa celebrada en la iglesia de San Pablo, en Esslmgen

C O P I A S

V

i
ROMPECABEZAS?

(El señor presidente de «Tranvías. S. A.u. ba dieiho 
que con las nuevas tarifas, en algunos casos no se 
producirá variación y  en otros puede ong.narse una 
sensible dianinudón del importe, ecano en los bi­
lletes ordinarios de autobuses y  trólebusas. que 
basta ahora importaban 4,50 pesetas, y que con la 
presente modificación sufren una rsbaja de 0.50.)

E l p r e s i d e n t e  h a  d ic h o , s i. P o r  e n d e ,  
d ic h o  e s tá  q u e  e l  b i l l e t e  q u e  é l  d e c ía  
c o s ta b a  t r e s  c in c u e n ta , a  v id a  m ia , 
y  n o  c u a t r o  c in c u e n ta . N o  s e  e n t ie n d e .

S i  é l ,  c o m o  p r e s id e n t e ,  b ie n  d e f i e n d e  
la  s u b id a  o  r e a ju s t e ,  y o  d ir ía  
q u e  n u n c a  lo  q u e  s u b e  s e  p o d r ía  
in t e r p r e ta r  c o m o  d e s c e n s o .  ¿ T ie n d e

e l  p r e s i d e n t e  a  c o m p l ic a r  la  h is to r ia  
o  a  u n c i m o s ,  c u a l  p o l l in o s , e n  la  n o r ia  
d e  e s e  r o m p e c a b e z a s  q u e  b a r a ja ?

D e  t r e s  c in c u e n ta  a  c in c o ,  s i  P itá g o ra s  
n o  e r a  u n  fa r s a n te  p a r la n ch ín  d e  ú g o ra s , 
s u b e  e n  u n a  c in c u e n ta  la rebaja.

MAESE PEREZ

- -- -------------

U  FORMACION PROFESIONAl 
DE LOS CIEGOS

Quien cuenta -dedos a dos metros de distancia ya no 
puede ser considerado, oficialmente, c l^ o . No puede 
vender el cupón, ni gozar de los beneficios que a  los 
invidentes les otorga su Organización Nacional, ri bien 
ésta procura ampararles. Esas personas cortísimas de 
vista, capaces de contar dedos a dos o  tres pasos, en- 
trmi en la categoría de semtciegos, situación muy in­
cómoda, pues a pesar de poder rea lisr  trabajos In­
cluso delicados, smi pospuestos siempre a los que go>
Tan de vista normal y  raramente bailan ocupaciikt dig­
na de sus meiecimioitos. >

La Oigantzaclón Nacional de C l^ os procura mío- 
car a estas personas tan Infortunadas en cuantos on- 
pieos tíene a su disposición. V por eso la primera per­
sona que me atendió cuando penetré la otra mañana 
en el Centro de Formación y Rehabilitación Profesio­
nal Industrial fue un atento portero semiciego. Y  cuan­
do llamé desde allí por tel^ono, la telefonista que 
m e sirvió era una semidega. Y al observar la extre­
mada pulcritud, la limpieza esmerada de todo «se s ^  
cilio, hermoso y alegre Centro, no tuve neceddad dt 
preguntar a quién se debía, ya que dos mujeres semi­
d e a s  estaban en aquel momento conduyenao el ba­
rrido de los pasillos. __  ,

Ese Centro de Formación y Rehabllltadón de U 
ONCE, atendido en algunos de sus servicios por s ^ l -  
ciegos, no se dedica por ahora a la fo n a c ió n  y  reha- 
bUitadón de éstos. Bastante tiene que t ^ r  1 «  
que son totalmente, o  casi totalmente, ciegos- Se t »  
ta, en realidad, de un centro piloto. No 
davía emprender la preparación para el t r a ^ jo  Í“ éu^ 
trial de todos los muchachos invidente 
rededor de seisdentos nuevos afiliados a la ONCT 
narece ser tiue surgen cada año. Y  la capaddad del 
S n tr o  es d i  veinte operarios
can en él cinco o seis meses. Puede formar, por tan 
to a unos dncuenta d ^ s ,  lo  cual noparte de la d fra  en que ^  ano aumenta el 
número de invidentes en este país.

PRODIGIOSA TAREA

m «e — por  diez el número de estw  escu^ 
la f  o  bten l a i c i d a d  de «Has, quizá a lo

grandes W m ícm  "^ jo ca ro n  ya en ellas— o en ta- 
d ^ U ^ e ^ n í a  o de la pequeña

y mediana indmtria. __. __. . , /v „ .r o  —Inaugura- ;

paración previa. P a re«  enseñanza muy
5ue el residtado ^  de
bien ^ s a d o s  y  de la
los profesores del 9“ * ^ ’ ■ i ^ i  don José Mana Ve- 
tellgentísimo m  carrera se vino

ONCE cuando ésta le encomendó la creación y

“ s  S u S ? ;’.
la A* ™ vid^^1eSzand1^automátlcam«sola máquina toito su vida, r e a ^  posible en la 
te siempre k »  mismos ¿  Ha que-
Industrla por la ¿ 'u n  momento dado
rido evitarse esa uUUdad al ser su--cu a n d o  esa “ Equina deja de ^
perada por o t r a -  puede ^ j a r  s t o w ^ a c ^ ^  ^ ^  
ro que la sirve. Por eso. en te C F K ^  «  ^^tóqulnas 
alumnos ciegos el manejo de conforme tes van
dtetotas. p o í tes cuales van p a s ^ o j^ o ^  ̂  
dominando durante los ® ^  aparato a que ba de
formación. An, en le íase  i^ w ia lq id e r  «*“ “atender cuando m  e m p l e e ^ e j w ^ r ^  nüslón en te 
de funcionar, podna encargarse de otra im»

' ^ K t o  que el aiumntKiperario del

Hmadoras, prensas, ‘ A t a j e s  y
rectificadoras, asi como en ensaiwtejw  y están
«  « S  de' calidad. Los

ciegos u
cuando se les enseña bien. S

Aaxelo NOVO ^

’ *5S3SSÍX3C«WÍSÍSÍS«S»yOSX^^Ayuntamiento de Madrid



I RETORNO AL SENTIDO COMUN
L

a  fr a s e  q u e ap a re ce  e n  eá p ro sp ecto  d e  la  co le cció n  de F ie rre  B a lm a in  p a r a  otoño- in v ie m o  1967-68 s e  h a  e o n v e rtíd o . en u n os -pocos ^ a s , e n  lo  q u e  p o ­d ría  d e fiin r  la  m o d a  d e  P a m  p a ra  la s  d o s jw róxiiiiaA te m p o ra d a s . E s  é sta : « S i la  m u je r  ju e g a  d e m a sia ­
d o  a  p a re ce r u n a  n iñ a , e n se ñ a  m á sla  h u d la  q u e  en. e lla  d e ja  e l tiem po.»L a  A lt a  C o s tu r a  d e  P a r ís  h a  dado la  p a u ta  p a r a  te n n in a r  cím  lo s e x ce so s y  e x cm itric id a d e s  p o r los que T e n ía  in d in á n d o se  e n  la s  últH nas te m p o rad a s.ES s a it id o  c o m á n , la  firm e  v o ­lu n ta d  d e  n o  ce d e r a  la  fá c il  ten - ta d ó n  d d  a tu w id o -d ia fra z , s o n  en gen eral, n o rm a s d e  la  n u e v a  m od a. L o e  m o d ista s  p a r ía n o s  n o  só lo  h a < ^  ia  « g u e rra  d e  la s  fa ld a s »  unos ctm tra  o tr o s  (q u e  d  a  m ita d  de la  ro d illa , q u e a  h a s ta  la  p an - torriU a d e  la  m u je r ) , a n o  que .yiantiftnftn d ic h a  (SM itradicción en  su s ca s a s  o e  m o d a . C a d a  c u a l e x ­hibe d o s lo n g it r a ^ : fa ld a  o  fa l­dón c o rto , fd d a  o  fsd d ón la r g o .P a re ce  q u e  lo s  c re a d o re s  d e  m o­delos fe m e n iiu »  q u e h a n  cxh itú d o  h a sta  a h o ra  s u s  co le ccio n e s tie n e n  un  m ieik> c o n a d e ra b le  a  eq u ivo ­carse . P o rq u e  la  o u « ftió n  e s  a ce r­ta r  e n  lo  q u e e le g ir á  ia  m u je r  co ­m o m od a p a ra  o to ñ o -in v iern o  de 1967-68 (p u es Os síCTopre la  m u ­

je r  q u ien  tie n e  la  ú ltin m . p a la b ra  e n  e s to ) .P i n sa m o s q u e  la s  m u je re s e le ­g ir á n  com o sie m p re : a q u e tlis  que se a n  m á s d ^ ^ a n te s , lo  d iscre­t o ;  la s  m á s  e x tra v a g a n te s , lo  m á s e x tre m a d o .T ¿i« fn M a a  fe m e n in a s re su lta n  d io r a  in f íd e s : u n a s  c o r ta s , o tr a s  la r g a s ...S i  U e n  e n  to d a s  <ias co le cd m ie s d e  lo s  m o d ista s d e  P a r ís  m á s a cre ­d ita d o s  a p a re ce n  ta m lñ é n  e x ce n tri­cid a d e s (com o u sted e s sa b e n  so n  lo e  «nú m eros» q u e  p re se n ta  ca d a  c a s a  d e  m o d a s ) , la  fa ld a  q u e  d e ja  e n tre v e r la  ro d illa  es  la  v erd a d era  d ^ i d a  p o r d ich o s  m o d ista sL n  co leo ció n  d e  P a c o  B a b a n e  e s eim ep ció n . D e s ta c a  e n tre  ^ a s  p o r s u  o rig in a lid a d  y  a  d ía , com o a  la s  o tr a s , n o s re fe rire m ce  d e ta lla d a ­m e n te  e n  cró n te a s su ce siv a s .Y  e s q u e  e l g r a n  m o d ista  espa- ñ d  q u e d a  a i m a rg e n  d e  la  A lta  C o s tu r a , c a d u c a  y  «dem odée» p a ra  su  m e n te  re n o v a d o ra .S e  tie n d e  a  im p o n er p a r a  d  1967-68 u n  co lo rid o  e n  e l q u e d e s­ta c a n  lo s  to n o s c a lie n te s . Y  so b re to d ( » , e l n e g ro , e l v icA eta, e i n a ­r a n ja  o scu ro .L o s  t r a je s  d e  e ste  v e ra n o  q u e­d a n , p o r s u  e stü o , a  g r a n  d ista n c ia  de lo s  p re se n ta d o s a h o ra  p a ra  o to ­ñ o  e  in v ie rn o  p ró x im o s. N o  só lo
S o m b r ero  d e  M a rie -C h ristia n e , P a rís

\

X\

b -

•l

. . . . _____
P ied ra s  tiro lesa s . B isu ter ía  d e  S tv a r o v ^ ip o r la  b re ve d a d  d e  la  fa ld a , a n o  ta m b id i p o r e l co lo rid o .EJl a rco  ir is  d e  lo s  tr a je s  e s ti­v a le s  h a  d d o  s u s titu id o , en  la  nue­v a  m o d a , p o r  u n a s  to n a lid a d e s m u y  d is c re ta s , s e r ia s , d á s lc a s .L *  m in ifa ld a  se  h a  q u ed ad o  a n ­tic u a d a , s n  n in g ú n  p u e sto  d e  h o ­n o r e n  la s  co le ccio n e s d e  P a r ís . (^ A p ro véch en se , p u e s , d e  d ía  la s  jo v e n d ta s  e s te  vO Tano!)E J  re to m o  a i sen tid o  co m ú n  ^  com o u n a  co n sta n te  d e  la  n u e v a  m o d a . C o n  d í a  ia  m u je r  e sta rá  m u y  d e ^ t e  y  d istin g u id a . Com - jA e ta m e n te  a l m a ig e n  d e  e s e  e s ti­lo  ju v e n il q u e , a rro lla d o r , d ire  e s ­to s ' d ía s  «no» a  la  a u té n tic a  d e ­g a n d a .D e  la  c o n s t o  q u e la  A lt a  C o s­tu r a  d e  P a r ís  p ro p u so  d  a ñ o  p a ­sad o  q u e d a n  só lo  la s  c e n iz a s . (« P a ­re c e r jo v e n  a  to d o  tra n c e » ) se  h a  cem vertid o  a h o ra  e n  « E s ta r  etegan - t e  a  to d o  tra n c e » .L a  m a ije r, v e s tid a  co m o  la  p re­s e n ta n  e s to s  d ía s  lo s  m o d ista s  p a­r id n o s  (im p ecaid e  y  s in  ataieodos q u e  p a re z ca n  u n  d ir fr a z )  p arece h a b e r  re cu p e ra d o  d e  p itm to , e n  e l v r e tir , d  ju ic io  p e d id o  e n  la s  ú l­tim a s  te m p o rad a s.L a  C a s a  D io r  se  h a  p u e sto  e sta  

vez  a  la  ca h e e a  d e  la  te n d e n cia  « M e su ra  e n  l a  m o d a * . (  ¿ ^ l i z á  p a­r a  v a r ia r  o  p o r e s ta r  e scarm en ta - d e  la  a c o g id a  q u e  e s te  in v ie rn o

p a sa d o  h a n  te n id o  s u s  tr a je s  sa s­tr e  tip o  s a fa r i? )C o n  la  C a s a  IH o r, lo s  cam p eon es d d  co m ed im ien to  e n  la  m o d a de P a r ís , p a r a  1967-68 so n , e n tre  o tr o s : P ie rr e  B a lm a in , C o c o  C h a- n d , M ad elein e  d e  R a u c h , P ie rre  nnrdíT i, P h ilip e  V e n e t, Je a n n e  L a n  v in  y  ia  C a s a  M o tin eu x .T o d o s d io s  h a n  riz a d o  e l rizo  d d  re fin a m ie n to  y  d e  la  e le g a n cia  p u ra  e n  s u s  cre a cio n e s, e sp e cia l­m en te M a rc  B o h a n , en  c a s a  de E ñor, M ad elein e  d e  R a u d i y  O ia -  n e l.A lg u n o s  d e  lo s  m o d ista s q u e  fu e ­ro n  d  in v ie rn o  p a sa d o  je fe s  d el d e ^ r o p ó s ito  (s a s tr e s  d e  c a z a  p a ra  p a se a r p o r  la  c a lle , ¿ lo s  re cu e r­d a n ? ) s « i  a h o ra , d e cim o s, lo s  je ­fe s  d e  la  se n sa te z .C o m o  y a  e s  c o stu m te e , la  C a s a  D io r  a ca p a ró  d ía s  p a sa d o s « la  in­v ita d a  d e  hem or s e n s a d o n a i» . E s ta  v e z  fu e  S o fía  Ijo r e n . P e ro  la  «sta r»  n o  oetq>6 d  co d iciad o  d iv á n  g r is  d e  la  c a s a . L a  n o d ie  a n ­te r io r  a  la  d e  la  «p rem iére» la  I »  r « i  ro g ó  q u e  le  p a sa ra n  la  co lec­c ió n  a  d ía  s o la . S u s  e n ca rg o s a  lo s K o r  h a n  s id o : tr a je a  b la n co s, ca ­p a s , t r a je s  n e g ro s  m u y  ce ñ id o s, y  u n  v e stid o  d e  g a s a  n a tu r a l p a ra  n o d ie .S o fía  L o r e n  a p ru e b a  la  n u e v a  m o d a . N o  e s tá  m a l d ich a  aq u ies- c » ic ia  x>ara e m p e za r. J S .Ayuntamiento de Madrid



C a ra b a n c h e l:

L a  n o ch e  e s jo ve n

DOLCE VITA 
A LA HAWAIANA

y : A
5 ^

,-U 1 ^ ; t  l
tí?

Si

"f. ♦

1
r

r .o c in e l le  y  A n d rés  H ern a n d o  d u ra n te  'la f ie s ta  "h a -  
w a ia n a " e n  e l  A e r o  C lu b

tNCARNITA Polo está enseñan 
do el ombligo. La verdad, la 
maldita verdad, es que todo.? 

estamos enseñando el ombligo. En­
seña el ombligo Juanita, la de «Los 
Rivero», enseña el ombligo Gisia Pa- 
radís, enseñan el ombligo los perio­
distas ye-yes» y la piscina está ro­
deada de ombligos. Todos ios om­
bligos son redondos, la noche es jo­
ven y en el motel del Aero Club, la 
«Noche Hawaiana» se despereza. 
(El guardacoches no enseña el om­
bligo. El guardacoches lleva veinte 
años guardando coches. Ef guarda­
coches mira los ombligos que vienen 
por la carretera con una profunda 
nostalgia...)

minuto quince segundos... Se pue­
de mejorar.

En la barra, los «hawaianos» gor- 
dos, los hawaianos flacos, los ha­
waianos retacos se preparan —baria 
Ubre, 500 pesetas— para el concur­
so de baile.

—Te presento a la Elsa Maxwell 
española.,.

Hasta que un hawaiano tira a la 
piscina a la señora de otro hawaia­
no. El hawaiano segundo se va pata 
el hawaiano primero y le quiere po­
ner el collar de sombrero. Otro se­
ñor hawaiano, que dice ser el jete, 
grita enronquecido;

__El que se desmande lo ponemos
en la calle. ¡Que esto no es un caba­
ret!

Los hawaianos gordos, pequeños, 
altos y  flacos se calman y le dan 
una neverita portátil a los que me­
jor han bailado. La noche está muy 
clara y en lo alto del trampolín cro­
nometro un «tomillo», boca a boca.

Rita, mujer, ven acá; cuéntame 
por qué tienes los ojos cansados. 
(Rita Dorys,'ganadora del «Atlánti­
co», tiene en los ojazos la sombra de 
T.iiigi Tenco: «¡Oh, oh, Luigil»)

__La loba de Bolonia, el mon>-
truo, me llaman...

Los hawaianos están cansados. 
Los hawaianos juegan con hermosos 
limones verdes, esperando que lle­
guen tropas de refresco del «Royal 
Bus». Las hawaianitas bailan solas 
por el parterre, hasta que llega Coc- 
cinelle...

—Todo truco...
Ya. Coccinelle enseña el ombligo 

y lo que los fotógrafos gusten man­
dar. Coccinelle viene con un hom­
bre. Eso parece, aunque hay p<x:a 
luz. Andrés Hernando, que estaba 
soñando con una corrida en Hono­
lulú, se ha sentado enfrente y está 
mirando a Coccinelle, descoyuntada 
para los «paparazzi», como se mira 
a un «miura» en tarde de arrimarse.

Hay vasos rotos, muchos collares 
por el suelo, y a lo lejos se oye una 
perforadora entre las chabolas. Los 
hawaianos deciden bailar la conga 
y el guardacoches —^veinte años, 
«cuando aterrizaba aquí González 
Gallarza, señor...»—  va récomendaji- 
do a la «nueva clase» que enfila la 
carretera:

—Por la derecha se ahorrarán cua­
tro kilómetros...

P . R.
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BLANCO Y  NEGRO
K e ith  S m itk  t ie n e  a sp ec to  d e  c lo w n  d e  c ir c o , p o r q u e  
K e itb  S m ith  e s  c lo w n  d e  c i r c o ,  c o n  su  p e l o  m ü a d  
b la n co  m itad  n eg ro . Forma p a rte  d e l R o b e r t  B ro th er s  
C ir co s , d e  M á n clie s te r . q u e  a ctú a  e n  P a is le y . A b a n ­
d on ó  la  c lá sica  p e lu c a  d e  p a ya so  y  la  ca m b ió  p o r  este  
p e in a d o  a  d o s  tin ta s , su  p r o p io  p e lo .  E n  una p e lu ­
q u ería  d e  P a is ley . E sco c ia , le  p u sieron , ta  ca b eza  así.
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SO NR ISA  FLASH
A  tra v é s  d e  u n a  p ir á m id e  esca lon a d a , construida^ co tí  
p lá s t ic o  y  tu b o s  -de fla sh .'^ K a tk y  P h i ll ip s  s o n r ie r e n  
W a r r e n , F i la d e lf ia , E stados U n id os . L o s  c u b o s  p lástic  
eo s  p e r m ite n  o b te n er  cu a tro  fo to g ra fía s  d e  f la sh  en 
menos d e  ^cinco s eg u n d o s . [A p esa r  d e  to d o , la  son risa , 
lo s  d ie n te s  b la n co s , la  d lég r ia  d e  su  r o s tro  y  ío lu z  
d e  su s o jo s  p e r m a n e c e n  e n  su jiwto p u n to . ( C i f r o . )
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M E T O D O  C A B A L L E R O  
D E  M E C A Í M O G R A F I A
Unico completo. Copiprende tres textos 
encuadernados en espiral: Mecanografía 
al tacto, 90 pesetas; Prácticas de Meca­

nografía, 80; El Secreto de la Velocidad, 80; Método 
Caballero de Taquigrafía, 40 pesetas

DE V E N T A  EN L I B R E R I A S

^ _ I I  EPOCA.-MADRID, VIERNES 4 DE AGOSTO DE 1967.—DEP. L j M. 17-1958. — AY. DEL GENERALISIMO, 142. -  MADRID (16). TELS. »S5 06 40 y 2.75 22 40.-3.W PTAS^

[a R(̂ CHAEL, en  lA  HABANA

I M C R O ^ ^ U I R A  El
Imperialismo yanqui

reconiza la  guerra  
lE guerrieeas en ee. uu.
«ESTAMOS DISPUESTOS A HACER 

FRENTE A LAS SALVAJADAS 
CON LAS ARMAS»

LA HABANA. 3. (Eíe-Reuter.)—El dirigente negro estadouniden. 
t  Slokety Carmichael, manifestó ayer que el negro norteamericano 
ktaba dispuesto para destruir el imperialismo yanqui desde el in- 
[rior, por medio de la guerra de guerrillas en las ciudades de los 
fsladós Unidos. _  _ ^ «
1 En ana alocución pronunciada ante la Ckmferenc» ae la ürgA« 
ilación Latíno-Americana de Solidaridad, a la que asiste como de. 
gado honorario, cita las palabras de Ernesto Guevara. Su disenr. 
I ha sido calUicado como el más violento hecho en la Conferencia,

Carmichael subrayó que 
debería haber unidad en la 
lucha de los negros de los 
Estados Unidos y los pue­
blos de los países surameri» 
canos.

«El próximo Vietnam _se 
centrará en este Continente, 
quizá en Bolivia, Guatemala, 
Brasil o la R^ública Domi­
nicana», dijo.

AYER FUE 
CORREGIDO 

IL RUMBO DEL 
loRBITER-V»
PASADENA, 3, (Efe-Upl.i—
1 tiLunar Orbiter V», cuya 
Bsión es tomar fotc^rafias 
]  los posibles puntos de alu- 
hje de astronautas y su 
Ivio a la tierra, na prose­
ado hoy su vuelo bacía la 
p ,  mientras los cí«ttííicos 
EUaban contiaúos su curso. 
I señal para la critica ma- 
pbra a media carrera, del 
piculo espacial, será eavia- 
j a la nave a las 007,00 (ho- 
lespaáola) de mañana, jue- 
p, y consistirá en una or- 

pata efectuar una ligera 
Erección en su tc^ectoria, 

indicó un poitavqz del 
poratorio de prc^yalsión de 
^adena.

«Debemos adherirnos a los 
que desean la luclia armada 
en el mundo.»

«El imperialismo yanqui 
ha durado demasiado tiem­
po», diio Carmichael.

Movimiento negro 
de guerrillas

Volviendo al tema del mo­
vimiento negro de guerrillas, 
el dirigente negro declaró: 
« M i e n t r a s  desarrollamos 
nuestra conciencia revolucio­
naria debemos comenzar a 
preparar la guerrillu en las 
ciudades... Estamo.i dispues­
tos a hacer frente a las sal­
vajadas de los Estados Uni­
dos con las armas».

5K PAG. 9

A N U N C I O  PRESIDENCIAL

SO.OOO M I I E i M E R I C M S  M U  
SERA) EIVIADOS IV IETA A M

U n a  patru lla  e stad o u n id e n se  
an iq u ilad a  por los guerrilleros

BOMBARDEROS ATACARON RAMPAS DE 
LANZAMIENTO DE PROYECTILES EN 

VIETNAM DEL NORTE
WASHINGTON, 3. (Efe.)—Los efectivos estadounidenses en Viet. 

nam del Sur serán reforzados con 45.000 ó 50.000 hombres adtcio- 
nMes, según ha anunciado el Presidente Johnson al dar a conocer 
oue había autorizado el refuerzo de tropas. _ , »

El Presidente añadió que el envío de nuevos contingentes al Viet­
nam fue decidido después de las conversaciones sostenidas ultma- 
mente con los jefes de Estado Mayor, el secretorio de Deten», lA ^  
Ñamara, y el general Westmoreland, jefe de las tuerzas norteame-
rieanas en el Vietnam. ,

El anuncio presidencial se ha producido después de dingir su 
mensaje al Congreso en el-que solicitó se incrementaran los impues­
tos a fio de hacer frente a los gastou de la guerra en el Vietaam. 
También manifestó que se están realizando gestioMS ante 
clones aliadas que intervienen junto a Estados Unidos m  el Viet­
nam para que aumenten el número de sus efectivos miiitores.

Con él envío de los refuerzos, el número de soldados de los 
Estados Umdos en dicho país del sureste de Asia quedara estable­
cido «n  SW.OOO hombres aprorimadamente.

Patrulla americana aniquilada
SAIGON 3. (Efe.)-Una patrulla norteamericana ha sido casi te- 

rrida Uteralmente al suroeste de Danmig por guemlleros del Vietr 
cong ES número de bajas asciMide a quince. Unicamente fueron
mueiftos dte guerrilleros. .

En lo que respecto a la actividad aerea, la aviación de los í ,s » -  
dos Unidos ha realizado ayer tres ataques contra-el valle de 
AShau que es bombardeado prácticamente todos los dias.

^  *  PAG. 8

aticano
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PAG, ó

INFORME NORTEAMERICANO

LA  EC O H O M IA E S P A Ñ O L A , LA  DE 
CRECIMIENTO MAS RAPIDO DE EUROPA
Bfrece «portuniilailes líiiicas a los hambres de aegocios de H. 011.

WASHINGTON 3 (Por J. Francés, de la agencia Efe-j— España, con una fc o n ^ ía  ^

¿e^ X en fT d eT on T rctó^ rrtea m erica n o  consagrado a .los factores del merrado m  España.,
Preparado por A Donald BrMnante, de la Oficina de Ecouomu 

Internacional del Depwtomento, es un estudio completo de los fac­
tores que debe tener presentes el ^aversor oorleamencano; gusti» 
locales y  preferendas, poder adquisitivo de los consuimdo^, volit 
menes de ventas y predos re s p t^  a bienes
consumo, más el desarrollo económico general del p a is ^ l  ra tu ^  
consagra un apartado espedal al problenu de la 
el mercado español, teniendo en cuento los factores gubernamen 
teles y  privados y la partimpadón norteamericana y “ * ^ r ^  
el mercado español. En un análisU selectivo el informe del D e ^ -  
teoMsto de Comerció consagra atendon particular a los mercados 
de la industria afimentida, de re£rig«»ci«n. aba.stecmuentos, meta­
lurgia y electrónica.

*  PAG, 19

UN MISTERIO QUE DURO 
SIETE AÑOS

D [S ^ P ^ R [C I[R O K  
U HtllCOPÍfROS 
R ü R SR R R R IB R i 
C R M P R R Ü L  RR.
AHORA SE REVELA 
QUE FUERON 
ENTREGADOS 
SECRETAMENTE 
A ISRAEL

BONN, 3. (Ele.J—Siei........_
después de iniciarse una 
ración de compra de heli'jóp- 
teros se descubre tjne u :« 
parte de la mercancía des­
apareció en el trayecto de lo* 
Estados Unidos a la Repüblt' 
ca Federal de la manera m á t  
misteriosa que pueda trjwg^ 
narse.

El ministerio federal de 
fensa adquirió en compra no­
venta helicópteros tipo «Si» 
kOTsky S-SSa. que debenars 
ser íransportodos a puerlow 
alemanes con el corre»P')u» ' 
diente permiso de venta da 
las autoridades americanas,' ' 
El transporte de to tnerena* ' 
cía se llevó a cabo sin mát 
anomalías que ¡a áesaparic/ó’t . 
misteriosa de veinticuatro unt̂  
dades. Dos meses después da 
la entrega del material el 
Ejército alemán, el prims» 
sorprendido, inició una ope» 
ración de búsqueda en co’.i¡ 
boración con los servicios rfef 
FBI americano que na die-ort 
el resultado apetecido haslf 
nuestros dias. Si la reonrá 
americana dedicada a la nOf 
vegación aérea t A v i a t i a n  . 
IFeefc and Space Technology» 
tiene razón en sus pesquisas 
reveladas recientemente, loa 
v e i n  ticííatro helicópteros de 
transporte americanos fueron 
sacados sfuera de juego» de 
la forrna más enia-.^ - - I I  
con tintes de pelicula poli­
ciaca.

MISTERIO ACLARADO

Tras costosas investigicio- 
nes, se tuvo que abandonar fa 
empresa de búsqueda, ya qué 
ninguna de las partes rntere- 
sodas en averiguar la desupai 
rición togroron odverftr la m* 
ruma huella del misterio. NI 
FBI continuó los gestiones
_según se afirma ahora (i
rafe del informe de la eAidx- 
íion iPeeí: and Space Ter±.n‘>  
logy»— y llegó a la conC'i- 
sión de que el material •des­
viado» de ruta prestaba serm- 

c í o  bajo la estrella de Dam& 
La revista americana, cuya 
narración de tos hechos es se­
guida hoy en la República Fe­
deral con tanto inierés como 
¡as pelievlas de James Bovd, 
revela que la entrega de los 
helicópteros ¡tí joven Estáis 
de Israel se realieó con un st- 
gilo raramente conseguido poé

»  ÍK PAG. 9
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9 ARRIBA.— Viernes 4 de agosto de 1 9 6 7

L A  T E L E V I S I O N
Muy señar mío;
Muchos y variados comentarios «e pueden hacer 

con este título. Pero aquí tengo que constreñirme 
a la brevedad del momento, y particularmente al 
aspecto a que me referiré: la televisión como medio 
educativo.

Recientemente se ha celebrado la II Semana In­
ternacional de estudios superiores de televisión, en 
el curso de la cual, y entre otras cosas, se ha con­
siderado a este medio de difusión maravilloso como 
un cauce educativo y formatlvo. No podía ser de 
otra manera, ya que serla obvio el argumentar 
sobre ello. Personalmente, tengo la satisfacción de 
que, al menos, se ha tratado de este asunto tan 
Importante y trascendental como es «el medio edu­
cativo y fonnativo» de la mayoría de los espectado­
res, asunto éste que, aun sin proponérmelo, me 
punzaba molestamente. Ahora bien; también se ha 
comprendido que para llevar a la práctica este 
papel educativo se tropieza con muchas dificulta­
des, principalmente de carácter monetario. Esto es 
cierto, efectivamente. Pero, como ha comentado 
acertadamente cierto diario madrileño, también los 
Gobiernos se gastan cientos de millones de dólares 
en investigar los campos interplanetarios. Es decir, 
que sin tener nuestra casa arreglada, nos vamos por 
otros derroteros... En iin, que el hombre sigue

errando en su caminar. Porque, como ha dicho el 
director general de Radio y Televisión, hay que sen­
tar el principio de igualdad de oportunidades, refi­
riéndose a las posibilidades inmensas que tiene la 
televisión de servir de medio fonnativo.

También es sabido que la televisión necesita de 
las grandes campañas publicitarias, y que igual­
mente los comerciantes. Que la publicidad es hoy 
una verdadera ciencia..., que el consumir produc­
ios comerciales es una de las fórmulas, de trans* 
formación económica, etc.; .pero de eso a que se 
le taladre el cerebro al telespectador con la ma­
chaconería de un mismo anuncio en el transcurso 
de unos minutos va un abismo; el televidente un 
poco sensible tiene que .soportar como un verda­
dero héroe desde la bala del refrigerio hasta la au­
dición de las excelencias de la ñbra acrillca, pa­
sando antes, claro está, por el «Yo coomo paatatas». 
El aprovechamiento de unos minutos que se lea 
quitase a la publicidad y se emplearan en fórmu­
las formativas, ¿no sería buena Idea? O, mejor aún, 
suprimir o cortar pequeños trozos de cintas de 
películas policíacas, ocupando de estos espacios 
pequeñas escenas educativas.

Atentamente '

DIEGO LOPEZ

MAS SOBRE EL MONUMENTO A UNAMUNO
Señor Director:
Da nuevo sobre e\ monumento a Vnamuno. Vstei 

jierdonará, señor Director, El señor G. Rodríguez no 
ve las frases pruesos. Pues yo se las mostraré: «Es 
tristemente lamentable», «no puedo concebir que ha­
ya personas...», «a usted sí que tenemos que perdo­
narle por los desatinos que dice...» y, en la última, 
usar la palabra «irresponsable». No son, precisamen­
te, tabernarias, pero son despectivas.

Otra cosa que no ve es mi «discurrir lógico». Esto 
está motivado porque parece que usted no ha culti­
vado la Axiologia y porque tía poca importancia a 
los valores religiosos. Pues, aunque usted no se la 
dé, son los primeros. No se le olvide.

Lamento que usted insista en que Unamtino abordó 
—antes dijo «abarcó»— todo el saber de su época. 
Es una frase desafortunada e inexacta. ¿Usted ha 
pensado lo que es abarcar el saber de una época? 
Una cosa es el saber, la ciencia, y otra el ensayis­
mo, que es lo que cultivó Unamuno. Hizo ensayos 
«escasamente científicos», dice ílíariss. Pero el saber 
es una cosa mucho más seria. Como que apenas hay 
hombres, en toda la Historia de la íÍMTTzaniífati, que 
hayan abarcado el saber de su época. Acaso sólo 
Aristóteles, y no sé si Leibnitz, Newton y alguno del 
Renacimiento. Pero de éstos a Unamuno no va nada. 
Reconozca que Unamuno na tenía la cabeza organi­
zada para albergar saberes serios. /Arreglada esta­
ría la ciencia si todo el saber de los años 30 era el 
encerrado en las obras de Unamuno!

Luego me atribuye usted dos frases o pensamien­
tos que yo no he dicho. Que «la religión y la polí­
tica eran lo fundamental en filosofía» y que «todo 
aquél que no comparta nuestra religión y nuestro 
sistema político está sentenciado a la nulidad». 
¿Quiere mostrarme, entrecomilladas, las frases que 
digan eso? Creo que son más bien interpretaciones 
o  desviaciones suyas. Yo lo que he dicho y digo es 
que los valores religiosos y morales —ía política es 
un valor moral— son superiores a los lógicos, entre 
los que se incluye la filosofía, que es muy distinto 
de lo que usted dice. Y en cuanto al talento, Dios 
lo  reparta como quiere entre creyentes e incrédulos.

¿Usted quiere que yo diga que sólo tienen genio y 
sabiduría los católicos? Así wsíed me rebatía con Za 
mayor facilidad. Es un tubo de escape magnífico.

En cuanto al saber y conocer a fondo el griego por 
Unamuno, no lo aborda un «irresponsable», como ;ts- 
ted dice, sino uno que ha manejado revistas especáa- 
lizadas en la materia, como es «Estudios clásicos». 
¿Lo ha hecho usted? Usted es gue está deslumbrado 
con Unamuno y para usted es un semidiós que lo 
sabía todo. Y bien claro Zo ha dicho en dos artículos. 
Sepa usted que cuando opositó Unamuno, don luán 
Valera, que ¡ormó parte del Tribunal, dijo que nin­
guno de los opositores sabia griego y que daban la 
plaza «al que podrá aprenderlo». Suponían gue Una­
muno se dedicaría a esa materia y aprendería griego, 
pero Unc^uno no tenía vocación para tal cosa, como 
él mismo confiesa, y siguió adelante con su griego 
de la oposición.

Yo no he dicho tampoco que no se levanten mo­
numentos a tipos como Sartre u otro desgraicado 
ateo. Digo desgraciado, porque^ yo considero a un 
aleo como a un pobre desgraciado digna de lástima, 
no de odio. Lo que digo, y va por tercera vez, sin 
lograr que usted se entere, es que, hoy día y aquí en 
España, levantar un monumento a Unamuno es cho­
car con todo la que estamos viviendo desde hace más 
de treinta años, en religión y en politica. Que des­
entona de nuestra vida española, que ofende los sen­
timientos reZipíosos y políticos de la mayoría de los 
españoles. Que no se puede honrar un talento que se 
ocupó en combatir lo que fue la medula de nuestra 
lucha y cuya instauración costó tanta sangre. Porg-ue 
todo esto es mucho más importante que las poesías 
agónicas y los ensayos energuménicos del rector de 
Salamanca. Y que sus escritos son demoledores v  ós- 
pasíadores para toda lector creyente, y mucho más 
para la juventud. Por eso la ípZesia condenó dos de 
sus obras nominaUnente, y decía al final del decreto 
que también quedaban condenados otros escritos, por­
que en casi todos eZZos había herejías y negación do 
casi iodos los dogmas. Y esto es importantísimo, ca­
pital, fundamental para la mayoría de Zos españoles 
gue profesamos la religión católica. Aunque para us­
ted no lo sea. Domiciano HERRERAS

COSAS DE LA RENFE
Un rápido viaje, en este pasado fin de semana, a 

Algeciras, en el expreso que sale de Madrid a las 
ocho menos cuarto de la estación de Atocha y tarda 
catorce horas en llegar a su destino, me ha dado 
ocasión de comprobar luia serie de aspectos que 
creo no seria difícil corregir.

Primero, un tren que sale a las diecinueve hort» 
y cuarenta y cinco minutos, en lenguaje ferroviario, 
«s decir, al caer ¡a tarde, no lleva cotdie restauran­
te. En España, antes de esa hora, no cena nadie. Y 
cuando el viajero quiere tomsr algo se encuentra 
con la sorpresa de que no lo puede hacer. Asi, el 
espectáculo de las cestas, los bocadillos, los papeles 
pringados de grasa, las tarterlUas con la tortilla de 
patatas y el filete empanado, por todos los departa­
mentos, incluidos coches-cama, es oigo penoso, que 
creía muerto, de los tiempos heroicos del ferroca 
jTlí de madera, con sus terceras y todo. Digo que- 
tamhién en los coches-cama porque lo vi. Como ha­
cía calor, las puertas de los departamentos estaban 
abiertas y en varios de ellos contemplé cómo los via­
jeros que ya sabían la falta de codie-restaui'ants 
abrían sus paquetitos y  se disnonian a aplacar eJ 
hambre.

Lo único que lleva el tren es una pequeñísima ca­
fetería-bar, por llamarlo de algún nombre, en e¡ que 
se agolpaban los viajeros intentando hacerse con 
una botella de las tres o cuatro cosas, no lo sufi­
cientemente frías, que ofrecían a precios bien altos 
por cierto. Había una pequeña cocina donde pre­
paraban cenas, pero en la proporción de una por 
cad.a centenar de viajeros, El camarero me dijo que 
no había sitio, que esperase, que a las doce cerraban.

-.Z^anté por ver en qué acababa aquello. El resultado 
es que me quedé sin cenar.

A la vuelta me fue totalmente imposible comprar 
algo en Algeciras. Me dispuse a pasar la noche be­
biendo cerveza. En la cafetería-bar del tren vendían 
bocadillos de jamón y queso. El bocadillo de queso, 
que era la última expresión del bocadillo, cuesta vein­
tisiete pesetas y la botella de cerveza catorce. En el 
tren viajaban un alto numero de franceses y marro­
quíes que habían pasado.sus vacaciones en Marrue­
cos y regresaban a sus puestos de trabajo en Francia. 
En el momento de pagar, las expresiones que se oían 
son intraducibies.

Por lo demás, el servido de literas es correcto y 
cómodo. Un abrazo. Pedro PASCUAL

Eugenia SEHKANO

EL BARON Y  ALGO MAS
Me ha conmovido la noticia de la muerte del barón 

Krupp, con ese golpe seco y sordo que da hasta nuestra 
corazón y luego se queda, durante varias horas, iUfíc]] 
de digerir su siniestro plomo, angustiando las entrañas, 
Con el error para siempre, irreparable. Sin remisión 

Alfred Krupp: Von Bohlen und Halbach. Halbacli es 
apellido de ideas avanzadas, de libre examen. De aíauo- 
sa búsqueda por la libertad del hombre. ¿Le tema vo 
simpatía? Es muy difícil que una pobre pueda amar de 
veras a un “muy rico”. Luego el arruUo de la “Gran 
Berta” que sembró pánico y muerte en la gran guerra 
del catorce, dejó mala constancia literaria. Mas en el 
caso de Krupp había que observar que él recon v irliú  
su fábrica guerrera en industria para la paz. Personal, 
mente. En la niebla de mi memoria se dibuja que los 
vencedores tenían que incautarse de sus fábric-ju. No lo 
hicieron ni con el complejo de minas y altos hornos qu> 
nevaban implícito. Sólo él podía dirigirlas. Luego m 
aparecieron compradores para ellas. Aquello hacía dol 
magnate industrial un tipo olímpico capaz de tenérisdas 
tiesas con los vencedores. Se trataba de un milagro alo. 
mán, pero sólo posible con alemanes.
_ En el año sesenta y tres una estuvo en Alemania sus. 

tituyendo a un tipejo incapaz de viajar sin guardaespal 
das, en uno de esos viajes que organizaba el simpático 
y activísimo alcalde de Berlín, Willy Brandt. Se trataba 
de escribir algo del “muro". Una de eso no escribió. Si 
de ese prodigio que es el pueblo alemán y de esa het. 
mosura: Alemania. Nos preguntó el agregado de Proa 
sa que si queríamos ver especialmente a alguien. De ser 
posible, pedí yo —los demás no quisieron ver a nadie—, 
al gran Krupp. AI final casi del viaje, cuando tenía­
mos que ir a Essen, un alemán, renano excelente, ms 
denegó la posibilidad de la entrevista con el gran hom. 
bre. A las tres de la mañana, cuando regresábamos al 
hotel, nos encontramos una nota en que había que I& 
Yantarse a las cinco y media. ¿Qué era para mi Essea 
sin Krupp? Y me quedé en Bonn.

Al regreso, mis compañeros, un catalán y un vasco, 
me contaron, atónitos, que habían visto a Krupp. No se 
explicaban el por qué de la insólita aparición. Pepe, 
llamábamos en España a nuestro gentilhombre y acom. 
pañante alemán, personalidad importantísima, cordial e 
bispanófilo, había ocultado la asistencia del gran hom. 
bre para darme una grata sorpresa. Era de llorar. Des­
de entonces me escaman y repugnan las sorpresas. Ca­
da vez que repaso lo sucedido me humilla más y me re­
capacito mi frívola estupidez. Debí envenenarme de vi­
gilia, pero asistir a la posible cita. Mi vanidosa frivoli­
dad y la humilde gran sencillez de un hombre, cuyos 
minutos eran valiosísimos, mucho más que los de mu­
chos periodistas, concediéndome una porción de esc so 
precioso tiempo. Nadie supo mi grave error más que 
yo y el desolado y cortés "Pepe” alemán. Esto la hada 
más amarga aún. Desde entonces procuro agotar toda 
probabilidad de cita antes de que se repita semejante 
historia. He conocido sólo una persona de la talla bu 
mana, moral y extraordinaria de Krupp. Hace unos me­
ses leí en “L’Express’Vrevista francesa, cómo uno délos 
últimos humanos importantes, fuera de serle, tenía que 
dejar su imperio fabril ya convertido en algo estatal!' 
zado. —¡Oh la fea y justa palabra! "Se acabaron ios 
gitanos —- que iban por el monte solos.” Se acabarou 
los hombres con personalidad. Duele la noticia, y niu 
cho, que él, en la perfecta edad, “sénior” de sesenta 
años, la de inteligencia y experiencia aunadas y serenos, 
haya muerto de repente. De infarto de miocardio. ¿St 
intuye por qué? Le asesinó la termitera, la gregaiiw- 
ción, la horrible edad vejuna y de hormiguero. La mu 
rabunta de las masas aborregadas que avanzan. El ero 
el superviviente de un mundo de "condottieros", í* 
"pares”, de caballeros, de individualidades.

Pido excusas por mi estupidez y firmo mi tarjeta de 
pésame, en la que vibra un sentido de culpabilidad, no- 
da confuso. Mi sentimiento a los amigos de AleiuaniOi 
a los alemanes, a los humanistas, que creen en los sa­
grados derechos de la personalidad. En los que é¡ crelo- 
I Oh Dios de los germanos! El accedió a ver una insif 
niflcante periodista de un aún más insignificante ves­
pertino. Y ella, la boba, no fue.

[infante
(Pyi'csa.!
de
muy fs
campo, 
cabañue 
duran ( 
actual.

llOBREVl 
Veinte 
represe' 
provine 
inscrito 
el Ceti 
Habane 
Xorrevi

■VALLAD!
La XV 
mana 
en Valí 
mana < 
zo de
tudiará 
y mun-

IFL'ENTE 
se), 3. 
vo de 
tas, qi 
13, 14 . 
lehran 
tugues: 
tá abi 
siendo 
más q 
de idf 
el mo 
fronte 
dichas

IBARCE! 
Direcc 
rreos 
ha COI 
de un 
taselld 
corres 
víe d{ 
estará 
Expos 
mism: 
de Gi

I MATAR 
fta.)- 
cuelai 
d.id, 1 
posici 
iigurí 
aiumi 
ciiad( 
de U

IT.1RRA 
fra.)- 
Luchi 
que , 
esta 
local 
nal 
dad, 
de
1.110,
siipa 
dcl a

i

. /
Ayuntamiento de Madrid



A R R I B A . — V i e r n e s  4 d e  a g o s t o  d e  1967

b a r ó n

uesltoJ
ibfícll 
rañas,! 
ó n .  

s c h e s l  

afano-J 
lita yo 
aar d íj 
"Graal 
juerra] 

e n  

i v i r l i ó  1 
•sonal. 

u e  los 

N o  lo 1 
as quí 
g o  no I 

lía tiol 

ír-solas I 
r o  alo 1

l a  s u s  

r e s p a l-  

p á t ic o  

r a t a b a  

b i ó .  SI 

>a het. 

P re iv  

D e  set 

a d íe —, 

te n ía , 

t e ,  me 

I  h o m . 

n o s  al 

l u e  I& 

E s s e i

v a sc o , 

Mose 
p e ,  asi 

a c o m . 

r d i a l  e 

I  h o m - 

r .  D e s  

a s .  Ca­

r n e  re­

d e  vi- 

f r iv o l i .  

c u y o s  

j e  mu- 

e s e  su 

á s  que 

1 h a c ia  

r  to da 

te ja n t e  

l ! a  Im - 

o s  me. 

d e  los 

l í a  que 

s t a ía l l .

t m  ios

a b a ro D  

y  m u - 

t e s e iiía  

a re n a s ,

lo ,  ¿ S e  

i g a r i a -  

L a  iiW ' 

E l  e n  

) s " .  de

¡ e í a  de

a d ,  ua- 

in a n ia ,  

l o s  sa- 

1  c r e ía - 

1  i n s i f  

t e  veS'

10ÍICIA8 BREVES 
lE TODA ESPAÑA

L fANTES (audad Real), 3,
^ (Pyies»,)-Los primer os días 
I jg  1968 serán lluviosos y 

muy favorables p a r a  el 
campo, se?ún anuncian las 
cabañuelas de agosto, que 
duran del 1 al 24 del mes
actual.

TORKEVIEJA. 3. (Pyresa l -  
^Veinte conjuntos corales, 

representantes de qumee 
provincias españolas se han 
inscrito para participar «  
el Certamen Nacional d 
Habaneras y Polifonía de 
Torrevieja.

IvALLADObID, 3. (Cifra.) -  
■ La XVII sesión de la se­

mana Social se celebrará 
en Valladolid durantt: la se- 
mana del 25 al 31 de mar­
zo de 1968- En ella se es­
tudiará el tema «Juventud 
y mundo actual».

I fL'ENTE BARJAS ( O r e n  
se), 3. (Cifra.) — Con moti­
vo de las tradicionales fies-' 
tas que durante los días 
13,’H  y 15 del actual se ce­
lebran en la localidad por­
tuguesa de Mclgacho, esta­
rá abierta la íronti-va, no 
siendo necesario presentar 
más que el carnet nacional 
de identidad, siempre que 
el motivo para cruzar la 
frontera sea el de acudir a 
dichas fiestas.

I b ARCELONA, 3. (Cifrs.)—La 
Dirección General de Co­
rreos y Telecomunicación 
ha concedido la instalación 
de una estafeta y un ma­
tasellos para estampillar la 
correspondencia que se en­
víe desde e! recinto en que 
estará instalada la «XVIl 
Exposición Filatélica y Nu­
mismática» de la barriada 
de Gracia (Barcelona).

[ mATARO (Barcelona), 3. {Ci- 
fra.)—El colegio de las Es­
cuelas Pías, de esta locali­
dad, ha inaugurado -una ex­
posición artística en la que 
figura, realizada por un 
alumno de catorce años del 
citado colegio, una réplica~| 
de la torre «Eiíiel».

|TARRASA (Barcelona), 3. (Ci­
fra.)—En la cuestación Pro 
Lucha Contra el Cáncer, 
que anualmente tíectúa en 
esta comarca la Delegación 
local de la Cruzada nacio­
nal contra está enferme 
dad, iian sido recaudadas, 
de m a n e r a  definitiva 
l.UOJJOO pesetas, cifra que 
suiiura en unas’  200.0(í0 la 
de! año natuiior.

|baRCEIX>NA, 3, (Cifra.)—Se 
han ultimado, práctiemnen- 
te, los preparativos de la 
«IV Exposición Filatélica y 
Numismática», de la ciudad 
de Hospitaleí (ÍJarcelona), 
la cual tendrá efecto, del 19 
al 37 del mes de agosto en 
curso.

I DF, MA’’.í;OS.CA, 3.
(Cifra.)—El grueso de la VI 
Flota norteamericana, en nú­
mero da veintiséis unida­
des, fondeará en aguas de 
Encares a partir dei pró­
jimo (lia 17 de agosto, sc- 
gún ha declarado hoy el 
agente consular de los Es- ■

Mallorca, don Bartolomé *

DIMENSION DE LAS EMPRESAS 
E INVERSIONES EXTRANJERAS

2y S ya sabido que demasiadas empresas eu- 
-Topeas no tienen una dimensión, «una íaíía 

criticas, que les permita luchar con armas iguales 
con los competidores mundiales.

En España, el probletna es particularmente grave, 
y así,' es lamentable ver cómo muy a menuda los 
directores de empresas se empeñan en luchar en­
tre si en vez de unir su capacidad de promoción, sus 
posibilidades industriales y jinancieras, para cons- 
íífttir unidades de producción y de venta de «tallaa 
valedera.

uña de las vías de' dispersión de los esfuerzos es 
la de los numerosos acuerdos concluidos con em­
presas extranjeras: generalmente, el esquema de la 
evolución de un sector es el siguiente:

— situación de partida del sector: un grupo de las 
más potentes empresas del sector (a menudo 
cuatro, cinco o  seis como máximo), y un grupo 
constituido por numerosas unidades pequeñas de 
producción y de ventas;

— las empresas del primer grupo buscan separada­
mente una sociedad extranjera del mismo sector 
que les proporcione una asistencia técnica (cono­
cimientos prácticos, patentes) y a veces uno jwr- 
ticipación en el capital. ¿Y por qué una socie­
dad extranjera? Porque generalmente son más 
avanzadas desde el punto de vista tecnológico, 
porque les interesa una rentabilidad «marpinaÍM 
tíel potencial de base...; son, pues, mucho más 
asequibles que las demás empresas españolas, 
entre las cuales existen demasiadas rivalidades 
de gnipos financieros, de intereses regionales...

— eZ resultado más corriente de tales acuerdos es 
desarrollar dichas empresas durante cierto pe­
riodo, pero sin colocarlas jamás a un nivel in­
ternacional correcto;

— ante fa! situación, ya que la ley de la «talla cri­
tica» es inexorable, entonces es cuando se pien­

sa en unos acuerdos entre las empresas espa- 
ñoífls; pero además de las d^icultados ya men­
cionadas, existen las incompatibilidades de los 

. -  grupos extranjeros;
— jiay, pues, que prever entonces nuevas inversio­

nes, que constituyen un medio excelente para 
conseguir el embargo extranjero dejinittvo. 

¿Cuántos sectores económicos españoles pueden si­
tuarse en este esquema? Na queriendo personalizar 
este articulo, dejaremos que los dirigentes !o apre­
cien.

¿Pero ustedes, dirigentes de empresas españolas, 
que pueden ver lo que ocurrió en las economías euro­
peas mds desarroíZadas, van a cometer de nuevo los 
mismos errores que los demás?

¿No creen ustedes que ir a buscar cada uno su «ex­
tranjero)) es ana soiucidi» fácil en un pafs cupa eco­
nomía no se mejórard mds que por esfuerzos perso­
nales de los que detienen la potencia financiera y !a 
capacidad de promoción?

¿No creen ustedes, pues, queden primer lugar tie­
nen que unirse entre nacionales antes de buscar no 
sólo a im extranjero, sino al mejor extranjero, y asi 
cerrar sus puertas a los demás?

La economía española es uno de las pocos merca­
dos europeos donde un fuerte y rápido desarrollo es 
posible; suscita, pues, deseos por parte de los 
demás países, sobre todo de los que conqcen cierta 
inercia de su expansión, como es el caso actualmente.

Seria de desear que se fomente la formulación de 
una política sectorial de manera más vigorosa y rea­
lista con la colaboración total de los dirigentes que 
hayan comprendido las verdaderas condiciones de 
la supervivencia de sus empresas y de la economía 
española en un mundo en el cual desaparece el ais­
lamiento económico.

P, ROUILLAPvD, 
Consejero delegado de ICSA

ÍVilSi^
( i,
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d o s ' " s h e r r y

El Presidente f i l i p i n o ,  
Femando £ . Marcos, hu 
ordenado a los agentes del 
Departamento Naclonul 
de Investigación y el Cen­
tro de Prevención de Con­
trabando que detengan a 
cualquier fuiiciunarlo gu­
bernamental que sea sor­
prendido fumando ciga­
rrillos de contrabíimlo.

[ Frank Norris, de veinti­
siete años, trabajaba con 
tanto ahínco que sus pa­
tronos le despidieron. 
«Ultimamente llegue a 
trabajar uiás de cien ho­
ras a la semanal, añadi<̂  
Norris, capataz de un ga­
raje en Londres- Previo 
al despido le üilormaton 
de que no -podría hacer 
más horas extraordina­
rias.

¡  Dos horas duró la angus­
tia de treinta bomberos, 
otros tantos policías y un 
buen número de habitan­
tes de una zona residen­
cial de París ante el in­
tento de una joven rubia 
con minifalda que pre­
tendía arrojar.se al vací-i 
desde una altura de quin 
ce metros. Cuand-j la jo­
ven fue descendida a la 
calle se produio la sor­
presa: se trataba de un 
«li-avesli», Jaequea Guy, 
de veintisiete años de 
edad, con peluca rubia y 
vestido con una minlfal- 
da y una blusa de vi­
vos colores. Sólo dijo al 
ser capturado por los 
bomberos: «Nadie ha te­
nido la más mínima com­
prensión sobre m(. Esto 
es lo que más me falta. 
Soy un ser maldito».

I  El concejal Peter Davics 
ha enviado invUaciciües 
al alcalde de Nottingham 
y ©tros Jefes civiles con 
objeto de lomar el té el 
próximo jueves en medio 
de un vertedero de basu­
ras que, según el conce­
jal, debe : ser eliminado 
de una zona residencial.

■  E! famoso novelista Ró- 
mulo Gallegos, e\ Presi­
dente de Venezuela, ha 
sobrevivido a tres terre­
motos, según lo manifes­
tó hoy en su resideucia 
de Allamira, uno de los 
sectores m á s  dañados 
por el seísmo del sábado 
p a s a d o .  Gallegos, que 

, cumplió ayer ochenta y 
tres anos, tení-i diecisiete 
cuando sufrió Caracas el 
terremoto de 1900; a los 
setenta y dos, cuando Vi­
vía en Méjico, fue testi­
go del terremoto de 1955. 
La residencia de Gallegos 
no fue afectada por el 
seísmo, a pesar de encon­
trarse a llocos metros de 
edificios que se desplo­
maron.

a  Una forma original de 
combatir las altas tempe­
raturas ha comenzado -i 
ponerse ! en [ práctica en 
los parques de Nueva 
York, siguiendo el ejem­
plo Iniciado por uii niño 
de ocho años, cuya foto­
grafía apareció en la 
Prensa. El procedimiento 
mósiste en echarse por 
eMlraa una ¡tela ligera de 
pi&sUco y poner» hajó 
e). chorro de una tuenle, 
cou lo  que ^e combate el 
calor sin ' mojarse las 
ropas.. 1 1  ^  •Ayuntamiento de Madrid
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AS más hábiles sutilezas bri- 
I i tánicas e s t á n  tratando de 
tender una cortina de humo sobre 
las razones españolas a la pose­
sión y soberanía en Gibraltar; pe­
ro, a su pesar, con o sin Tratado 
de Utrecht, las argucias de la ru­
bia Albión no logran superar la 
tremenda realidad, geográfica_ e 
histórica, de que el Peñón ha sido 
y es territorio español. Esa afir­
mación, plena de formalismos me­
nores, estampada en la respuesta 
inglesa a la nota española, con oca­
sión y motivo dcl anunciado refe­
réndum, «la interpretación de que 
la Roca forma parte del territorio 
español es un punto disputado»', es 
una afirmación gratuita, dentro de 
la ya mencionada cortina de hu­
mo, que ya por bien sabido no 
aporta nada nuevo a la realidad de 
una disputa nacida cuando contra 
todo derecho y sobre el hecho con­
sumado por la fuerza, la ascenden­
te Inglaterra, en marcha hacia el 
Imperio ahora ya perdido, se in­
cautó de ese trozo de España; in­
cautación por la fuerza de las ar-

SUTILEZAS BRITANICiiS
«E l referéndum de Gibraltar no significa la 

cesión permanente o tem poral de la soberanía 
británica.» Respuesta británica a España.

mas que luego, sobre la debilidad 
de España, adquirió forma legal en 
el lamentable Tratado de Utrecht.

zón de España, razón que no po­
drá ser alterada por referéndum 
más o menos.

Pero, por fortuna para España y 
para desgracia de la Gran Bretaña, 
ahora los tiempos son llegados, las 
altas y las bajas de la historia de 
los pueblos y de los imperios, y, 
pese a todas las sutilezas, las co­
sas, y las soberanías más o  menos 
amañadas, tienden a volver a su 
ser verdadero, a su origen, a su 
unidad lógica, a lo que han sido por 
r a z o n e s  geográficas, humanas y 
culturales, y que han dejado de 
serlo durante un tiempo, largo o 
corto, por el solo hecho de que la 
fuerza ahogó al derecho y a la ver­
dad. Ahí está, ahora y antes, la ra-

Y, por otra parte, todas esas ha­
bilidades sentimentales, que con­
sisten en la mención dolorida y 
sistemática de la suerte de las gen­
tes que habitan actualmente en el 
Peñón, porque fueron instaladas 
en él por el interés imperial -bri­
tánico, también están fracasando, 
como fuerza moral justificadora 
del «statu quo», puesto que Espa­
ña, de manera expresamente for­
ma!, ha garantizado y garantiza lo­
dos los derechos y todos los inte­
reses legítimos de esos habitantes 
de la Roca, en condiciones ópti­
mas, puesto que podrían partici­

par en la suerte de un país como 
España, en pleno renacimiento y 
evidente ascenso en todos los as­
pectos de la vida de un pueblo.

Podemos comprender todo el do­
lor de una liquidación imperial, 
puesto que también por eso hemos 
pasado a lo largo de. nuestra his­
toria, pero, y tal vez por tal expe­
riencia, sabemos que hay que ce­
der con elegancia, sin perder la 
moral, sin creer que el mundo se 
hunde, condiciones necesarias para 
que luego, c u a n d o  los tiempos 
cambien, como le ha ocurrido a 
España, el renacimiento sea po­
sible.

Lo que los británicos debic.ran 
comprender, en el instante en que 
se pierde Aden, Singapur y tantos 
otros «puntos de apoyo», es la ne­
cesidad de ceder ante una tremen­
da realidad histórica que ello.s no 
están- ahora en condiciones de su­
perar por su voluntad. Y, sobre 
esta realidad, debieran pensar que 
lo mejor es comprender, con.scr- 
vando o reconquistando v i e j a s  
amistades.

LA ASISTENCIA A CLASE

DE LOS ALUMNOS LIBRES
T\ E la orden publicada por el Minisíerio de Edu- 

■L' cación y Ciencia en mayo pasado sobre la re­
forma universitaria en cuanto a asistencia a clase 
de alumnos oficiales y Ubres, y convocato^as vá­
lidas de examen, cabe referir nuestra especial aten­
ción sobre el siguiente párrafo:

.En las Universidades cuyo número de alumnos 
oficiales exceda a diez mik queda suprimida la asis­
tencia de alumnos libres a las clases y demas ac­
tividades docentes en cualquiera de los cursos.»

No cabe duda de que ¡a característica del alum­
no libre ha venido a convertirse en los distritos 
universitarios de excepcional admisión, tales como 
Madrid o Barcelona, en su problema fundamental. 
Su admitida inasistencia ha sido esta vez dura­
mente tenida en cuenta, y salvo enmienda que es­
peramos con drásticas soluciones, no le vemos en 
muy buena situación ante sus resultados con las
asignaturas de que se haya matriculado.

La no asistencia a clase del alumnado ubre le
ha puesto ahora más que nunca fuera del circulo 
docente de la Universidad. El alumno libre se lle­
gaba muchas veces a ¡as distintas Facultades, y en 
conversación y cambio de impresiones cgn sus com­
pañeros oficiales se daba una idea de cómo se po­
día preparar una asignatura, o tal vez de cómo 
Completar un texto insuficiente para la cátedra. 
Todo esto dentro déla dureza excesiva que rnás de 
un catedrático admite tenida, con lo que irónica- 

• mente denominaba uñ estudiante venezolano en 
Barcelona «la casta de los inaprobabíes».

De sobra se sabe que hay carreras en ¡as que 
es imposible prácticamente aprobar sus materias 
d^sefe fuera de} claustro facultativo, /lií, Medicina, 
Farmacia, Ciencias Químicas, etc., que tienen como 
fundamento la practiciáad de sus enseñanzas. No 
en balde, aun en el caso de los alumnos ofidaies 
en la carrera concreta de Medicina, cuando ven 
terminados sus estudios y deciden salir al extran­
jero, se tiene par costumbre internar al ¡aven, mé- 

''di'óo''durante dos o  tres años en hospitales- Con 
'•■eU6‘ su‘ 'formatiárT'p^Hca ffM«;=áíiijriv«S 

y desde eníoni;lS‘ Se*’Jí!®c8Hsl8<#í^cí»fe'pel»íécm 
: .Sseí.tjMm-comenzar !a luche. la muerte, en la 

salvación de sus pacientes.
Así se deduce claramente cómo los respectivos

catedráticos ven en ¡a inasistencia a clase un fac­
tor elementalmente importante como para tenerlo 
en cuenta a la hora de las calificaciones. Y ello 
nos parece bien si se trata asi de crear mefqres 
estudiantes y declararlos aptos para un futuro in­
medito. Pero la incógnita planteada actualmente, 
a tenor de lo dipuesto por la orden del Ministerio 
de Educación y Ciencia, tiene forzosamente que dar 
origen a una solución. Y esta debe plantearse des- ■ 
de dos punios de vista centrados igualmente en la.s 
dos posiciones existentes: o el libre' recibe mefor 
trato docente o debe anularse dicha condición.

Si, por las causas que el Ministerio de Educa­
ción y Ciencia estime, los alumnos libres impiden 
la total asistencia a cíase de los oficiales —por un 
mero hecho de "ocupaciw de las aulas—, aquéllos 
deberían acudir a las mismas en horas distintas.
Tal vez la tarde o la noche sean apropiadas para 
quien estudia otra carrera por la mañana, trabaja 
o no puede asistir a la capital desde una población 
lejana. (Ya en Madrid, y en la Facultad de Derecho 
concretamente, se ha venido tendiendo una mano 
a los alumnos que rto podían ir a clase, por razo­
nes laborales, admitiéndolos tarde y noche en cla­
ses que el profesorado de la mañana daba en la 

- misma Facultad.)
Lo que se acaba de referir en el párrafo anterior 

es en el supuesto de la admisión, condicionada a 
su aceptación y viabilidad, por parte del Ministerio 
y del alumno libre. Pero en ía segunda hipótesis 
que señalábamos, cabe acentuar nuestra proposi­
ción 'de que, como en muchos países extranjeros,

.. êa suprimida la condición de alumno libre. Es 
decir, procurar por todos los medios que el alum­
no que' accede a la Universidad sea considerado 
como oficial. Pues, al fin y al cabo, esta categoría 
es requisito «sine qua non» para lograr ¡a máxima 
consideración de la cátedra y el mayor aprovecha­
miento de sus estudios, que se ven continuameríte 
atendidos por los respectivos profesores. Todo esto
_y perdónese el parangón— a nivel educacional
europeo. Porque el nuestro no está .aTm a punto 

i'iyiias cVtíicas'i-csnwa.el-Triis’mo  ̂sotv.ñnnurne-Tablesiz ■ 
'Aef«ááf-'dí¡do rfsnbkiMdr.W' 

.preocupación universitayía» hdya fóhdiílo'euéfpo ' '  
y sea un deber y obligación urgente tu solución 
por quienes tienen encomendada tan 4lk) función.

NECESIDAD
DEL
DIALOGO

P  ROBABLEMENTE, ningún lénnino posee en nuesiral 
"  tiempos mayor prestigio político que la paL-ibra diüojil

Nuestra época es una época democrática de casi absoluta pit 
sencia de la sociedad, intensa en relaciones y amjiIiameBU 
extensa en cuanto al número de sujetos que en la activiúii 

politica participan. Por eso, es natural que esta sociedad * 
masas exija instrumentos de máxima precisión para regular *¡ 

— ilaciones. Y entre esos instrumentos no cabe la menor diA: 
de que el diálogo es uno de los más fundamentales.

Ahora bien; es preciso insistir en que hay que guardarse ii 
la exageración y del desfase en la utilización de ciertos coel 
ceplos políticos. En el caso del diálogo, su utilidad está claHí| 
pero no como fin en sí misma, sino como paso para lograr U 
coincidencia, el entendimiento, el concierto de las opiniones !| 
de las voluntades; en suma, el acuerdo para la acción. No pe*| 

. mos prescindir, ciertamente, del diálogo. Pero no podcin* 
tampoco olvidar que éste es una vía y un camino para áp 
que hay qUe hacer.

Y  eso que hay .que hacer, de manera irrenundabie, no a 
otra cosa que resolver los problemas generales y concrtWj 
que la acción de gobierno tiene planteados y que afectan a 
generalidad de la sociedad y del país. Lá capacidad ejecut 
del Gobierno no puede ser mermada ni disminuida so P® 
de que la marcha evolutiva de la nación padezca graves cr 
asimismo el Gobierno necesita contar con la asistencia *  | 
sociedad, con el concierto de ios criterios y de los pareca»! 
que hagan válida su gestión ante la opinión pública. H» i'e» 
Bario, pues, coordinar armónicamente cflcada y diálogo.  ̂

Ahora, con la aprobación de la Ley Orgánica de!
y de su Consejo Nacional, se brinda a la sociedad entera, entKl

otras cosas, un amplio terreno de diálogo. La saciedad I 
asistir a este terreno, lia de utilizarlo y ha de llcnario,  ̂
sin olvidar que ese campo de concurrencia y de conlifsW^I 
se agota en sí mismo, sino que es la condición Indispc>-^j 
para respaldar y para suscitar nuevos modos de eficacia ^1 
lutiva y transformadora. Hay que utilizar el diálogo, I 
caer en la banalidad, en la vacuidad o en la simple

.. ' fiorluaí:ión,--lo cual ísena taiftor>toiA»-nna cóB.trodiccwii ■ 
entre lo que el espíritu del diálogo pretende finalmente í
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' ” l E U : X  DE NLES'IUOS C U R R E S  POXSAI ES EN E t  EXTRANJERO ,

ANALISIS
Por J .  L  GOM EZ T EL LO

LOS «TRECE» 
DE JARTUM

IHMINENTE: MOSCU Y WASHINGTON, DE 
CUERDO EN EL «DESARME NUCLEAR»

Italia propone un «mercado atómico» para los 
países no poderosos

riNEBBA 3 (Del enviado especial de ARRIBA y Pyresa.)—Con rê  
i.i^dos tan levemente perceptibles que equivalen a poco más del cero 

viene reuniéndose aquí desde hace ya varios anos la Coníer 
tocia del Desarme, inicialmente formada por los representantes da 
iooiooho países, que pronto quedaron reducidos a diecisiete al ra 
In rse  Prmicia en una de las primeras sesiones. Desde aquella fecha, 
|a" lejana, y con interrupciones esporádicas, la «(Conferencia de los

diecisiete» delibera con una obstinación merecedora de algún resul 
tado más positivo en torno a la reducción mundial de los armamentos 
y los ejércitos, a la prohibición de los «tperimentos atómicos-con fina­
lidades de preparación bélioa y a la no proliferación de las armas 
nucleares, sin que hasta la fecha haya podido llevar a la Asamblea 
General de la ONU un mínimo balance de acuerdos constructiv(JS.

Esperando respuesta de Moscú

d Paralelamente a la Conferencia 
Be D-crecho Internacional y a la del 
Eómojo Económico y Social de las 

Unidas, que a diario deli- 
le'-an en las salas, del Palacio de 
fcs Któiones, la del Desarme pro- 
|iín-5 también Sus .debates en la leía del Consejo del «Palals» gl- 
fcebrino, maravillosamente decora- 
Bo erv tiempos de la fenecida So* 
lledad de Naciones, oon los mu­
íales oros, ocres y sepias de nues- 
1ro compatriota Sert. Y en est<DS 
pías, precisamente, se hacen más 
Asistentes que nunca los rumores 
fegún los cuales se están dando 
los liltimos retoques a un proyecto
Icvfótico-norteamericano de trata- 
Bc contra la proliferación nuclear, 
^>•0 texto va a ser presentado, 
agiin se asegura, de un momento 
j otro.
Este proyecto, como ya se sahe 

kqui, dejaría en blanco el íamícso 
«itículo 3, referente a la vigilancia 
C control de las potencias hasta 
toora no nucleares y que tantas 
Bontroversias ha provocado, espe­
cialmente entre I(M Estados Uni­
dos y sus aliados europeos.

Norteamérica está decidida, des­
de hace ya tiempo, a llevar su pro­
vecto a. la Conferencia. Todo de- 

nde, pues, ahora de los sovié- 
s, pues creo innecesario (decir 

ijue, no obstante ser diecisiete las 
Iñaciones representadas en la re­
g ió n .  ton la URSS y  los Estados 
unidos quienes protagonizan, prác- 
flcsmente en exclusiva, estas tan 
prolongadas y poco fértEes delibe­
raciones,

Se espera, pues, una decisión de 
íoscú, que muchos'creen inminen- 

un? vez reintegrado a su país el 
ministro de Asuntos Exteriores, 
Dromyko, de vuelta de la sesión 
[extraordinaria de la ONU, convo- 
bada con motivo del cónflioío de 
briente -Medio. Nadie, anpero, se- 
btreve a señalar- una fecha con- 
breta, e incluso la propia Delega- 
tú(Sn permanente sovlóthGa en Gi­
nebra no sabe una palabra sobre 
[el particular... o no quiere detárlo. 
wEspOTamos instrucciones de Mos- 
¡cú...» es invariablemente, su res­
puesta. Cierto es por otra parte 

.que el Kremlin se enfrenta en la 
lectualidaí} owi numerosos, graves 
|y urgentes problemas, y que se ig­

nora, en definitiva, qué (Orfi^ de 
prioridad asignará entre ellos a 
esta cueáión del control de las 
armas nuolóires.

I  Durante estas últimas • semanas 
líos diecisiete participantes en la 
|lntenninable reuniíSn gtnebrina se- 
■han limitado a escuchar aburrida- 
Imente (discursos y proposiciones 
l^vensas, que no han aportado nin-

legado checoslovaco, quien afirmó 
—sin que demostrara por qué ra- 
zcaes—, que l(js puntos de vista 
entre Oriente y .Oooid«ite oon res­
pecto al desarrhe nuclear están 
hoy más cercanos que nunca. Por 
su parte, un destacado miembro 
de una de las Del^aciones occi­
dentales manií^tó en una conver­
sación privada que «hay algo que 
está en marcha .»

ATOMOS PARA LOS POBRES

Al margen de tanta eábala, de 
todas estas medias palabras y de 
los rumores que incesantemente 
circulan en los pasillos del Pala­
cio de las Naciones,, hay que men­
cionar, por lo significativas, las pa­
labras pronunciadas —fuera, natu­
ralmente del mareo de la Corfe- 
rsicia—, por el jefe del partido 
comunista rumano,. Ceausescu, en 
un pasaje de un reciente discurso 
dedicado al desarme. El responsa­
ble máximo de la actual política

de Bucarest afirmó que todo pro­
yecto de tratado de no prolifera­
ción nuclear que no vaya acom­
pañado de otras medidas más ge­
nerales de desarme, perpetuaría la 
división boy existente entre las po­
tencias del ((Club» atómico y las
demás, y entrañaría-inevitablemen­
te el riesgo de excluir a los pe. 
queños países de todos los bene­
ficios actuales y potenciales de la 
utilización de la energía nuclear 
con fines pacíficos. He aquí -una 
tesis muy cercana, por cierto, a 
las que profesan no sólo !a mayo­
ría de los países <cno alineadós». 
sino algunos de los más valiosos 
aliados de los Estados Uñidos.

Finalmente, la inesperada apari­
ción del ministro italiano de Asun- 
tos Exteriores, Araptore Fanfanl, 
en la sala de reimiones de! Comité 
de los diecisiete viene a poner el 
colofón y a dar una cierta verosi­
militud a los rumores a que al 
principio aludo, relativos a la pron- 
U  concltisión de un tratado de des­

arme nuclear. Panfani,. en efecto, 
na querido ser él personalmente 
quien ofreciera a la reunión un 
man que pudiera ser incorporado 
aJ futuro y, al parecer, inminente 
tratado de no proliferación nu­
clear. Según el proyecto italiano 
las potencias atómicas se compro­
meterían a ceder, con fines pací­
ficos, una parte de sus materiales 
íisíor.ables a ios países no nuclea- 
.res. Estas materias se venderían 
a un piecio notablemente inferior 
a; usual y las cantidaíSes obtenidas 
con su venta irían, en parte, a las 
naciones vendedoras y en -parte a 
un londo especial de las Naciones 
Unidas destinado a ayucíar a los 
países subdüsarrcllados. Según el 
ministro ita'iann, ei proyecto ofre-* 
cería la ventaja de frenar en cier­
ta medida ’.a r>°ducnión de mate- 
riatos íisbnabtes y de vincular el 
problema do la utilización áe la 
energía atómica con fines pacífi­
cos, al de !a no proliferación nu­
clear.

NUEVA YORK: Interino

DIIICIL SITUJCION POLITICH PjBJ J O l S i
COMPROMISARIOS DE SU PROPIO PARTIDO HAN PEDITO AL 

PRESIDENTE OUE NO SE PRESENTE A LA REELECCION
NUEVA YORK, 3 (Crónica del corresponsal inte­

rino de ARRIBA y Pyresa, Amador A. Marín).— 
¿Cuáles serán los efectos «fe los motines raciales 
que vienen desarrollándose desde hace varias sema­
nas en el país y de la sangría de hombres y fondos, 
cada vez mayor en Vietnam, en el futuro político 
del Presidente Johnson? ,

Resulta una ironía que Johnson no creó ninguno 
de estos grandes problemas, sino que los heredó, de 
Gobiernos anteriores, y luego una serie de factores 
se han encargado de enconarlos. Ningún observador 
profundo dejará de advertir la buena voluntad —po­
drá discutirse s «  habilidad— del Presidente en cuan­
to a tratar de resolver las dificultades sociales y 
económicas de' la población negra y también en 
c.uanto a hallar una salida airosa del completo pro­
blema de Vietnam. Pero el hombre medio no se 
detiene a pensar en esfuerzos, sino que juzga por 
los resultados, . , ,

Arlen J. Large, en un articulo fechado en wasH- 
' ingíon para el «Wall Street Journal^, puso reciente­
mente en boca de un senador demócrata -^ s  decir, 
correligionaria de Johnson— la declaración stgHiea- 
te: «No hay una sota persona que haya estado poli-- 
ticamente muy próxima a Johnson en estos últirnos 
tiempos que ¿agraria en la actualidad su reelección.* 

La subida de impuestos —necesaria o no— niMca 
es una medida tendente a aumentar la populandoa 
de los gobernantes. Hoy el Presidente anunció que 
se proponía rtcomendar al Congreso la aprobación_  ̂  ̂ ___-f «..«T Irte a la

-i^ rW  
de otra maht

gar a 28.000 millones dé dólares: La Bolsa, en la que 
en este país interviene un porcentaje de !a pobla­
ción muy superior a cualquier otro país, reacciono 
en seguida dando un bajón.

Otra declaración de Johnson que también acentua­
rá las críticas-fue de que se enviaran a Vietnam 

■ otros 45.000 hombres de refuerzo. Como Presidente, 
Johnson es el comandante en ¡efe de las fuerzas ar- 
madas, pero es evidente que en estas cuestiones se 

. gHÍa- por. los juicios de io s . militares en campana.
Una critica que no ha dejado de tener fuerte im­

pacto en la opinión norteamericana. esta semana 
ha sido la del secretario general de las Naciones 
Unidas, U Thant, quien afirmó que la guerra de 
Vietnam no es una guerra contra el comunismo, si­
no que los vietnamitas del Norte y los guerrilleras 
del Sur están librando una guerra de independencia..

En cuanto a los motines raciales, muchas perso­
nas inclusive líderes negros moderados, afirman 
que probablemente no se hubiesen producido si no 
existiese el conflicto de Vietnam y los fondos gas- 
íados en la guerra se hubiesen podido emplear en 
remediar las causas básicas de la agiUKton.

Una reciente encuesta reveló que el 52 por m  ae 
los consultados consideró que ¡a política de John­
son en Vietnam es desacertada. Y también en fistos 
días una cincuentena de compromisarios que parti­
ciparon en  las dos últimas convenciones del partido 
demócrata para elegir el candidato pr^idencial pi­
dieron a Johnson no se presentase a la refección.

La situación política no es fácil para el Presidem 
te Johnson, .pera aún falta casi un año para laúcele: 

i,t^ra6iQn^de la pióxima, cartpemón -rfeí par,iMiy-ae-, 
mócrata.

Desde que estallo la crisis da 
Oriente Medio, los ministros de 
Asuntos Exteriores de los paí­
ses árabes se han reunido doa 
veces: la primera, en Kuwait, 
días antes de c'lnenzar la se­
sión extraordinaria de la Asam­
blea General onusiana, No po­
dían esperarse grandes resuHa- 
dos de aquel conclave, puesto 
q u e la batalla principal se li­
braba entonces en el rascacielos 
de Manhattan. La segunda ve* 
ha sido ahora, en la capital de 
Sudán, y el hecho de que ha­
yan asistido los ministros de 
los trece países se considera ya 
un éxito. Eso significa que ios 
reunidos no ignoran las dificul­
tades, pero tampoco descono, 
cen lo que advirtió al comen­
zar las sesiones el representan­
te sudanés: la unidad política y 
militar es indispensable. El fi­
nal de las suslones de la ONU 
les han convencido de que 
pueden esperar en este tei.^r-o, 
mientras la amenaza latente so­
bre el canal de Suez, los tan­
ques israelíes a doscientos kiló­
metros de El Cairo y las medi­
das de Tel Aviv, conducentes a 

• la permanencia en Gaza y Cis- 
jurdania p o r  tiempo indefinido 
—como la introducción de su 
moneda—permiten augurar nue­
vas sorpresas en un conflicto 
que no ha cesado. Paradójica­
mente, se ha ilegado a una si­
tuación que no es ni la guerra 
ni la paz.

Puede preverse que, si hay re­
anudación de la bicha en Egipto, 
el frente sirio y. menos verosí­
milmente, en Jordania, será por­
que Tcl Aviv lo estime oportu­
no para sus intereses. Frente a 
esto, ios árabes han rechazado 
una paz consistente en llev^'es 
3 negociar uno a uno. Tel ,»viv 
piensa que la escisión entre lo3 
árabes es su principal arma. La 
taita de coordinación militar luo 
una de las razones—la princi­
pal, la sorpresa en el ataque- 
de su victoria.

Esta falta de unidad nace de 
la incompatibilidad de los regí­
menes. Por encima de cuestio­
nes de orden práctico—los cua­
tro puntos tratados por los mi­
nistros son la coordinación po- 
lílíea y militar, retirada de los 
fondos árabes en los Bancos In- 
gieses y americanos, manteni­
miento del embargo de] petró­
leo a los países hostiles y eliml,- 
nación de bases extranjeras—, 
problr|na radica, pues, en la 
posibilidad de que se sienten a 
la misma mesa FeysSl de Ara­
bia, descendiente de l6s «waha. 
bitas», y Houari Bumediam, re­
volucionario profesica'ál. Si exis­
te un mínimo de acuerdo en loa 
cuatro puntos, será posible re  ̂
unir una Conferencia de 
de Estado árabes, la primera 
que se celebraría desde ' »  d« 
septiembre de 1965, en Casa-  
blanca. Feysal ha dado ya sq 
asentimiento, y Nasser dijo, el 
23 de julio, que «nosotros n» 
pedimos 3 los dirigentes árabes 
que «amblen sus sistemas sq  ̂
cíales, sino solamente que « W  
árabes». Esto explica que Egll^ 
to haya desempeñado un 
de conciliador en Jartum y 
la «cumbre», pueda celebra 

laq^dg.e^ .taes., ,
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W IllY  BRANDY, EN BÜCARESI; CONVENIO 
GERMANO-CHECOSLOVACO

R U M A N IA  Q U IE R E  A B O L IR  LA S  A L IA N Z A S  M IL IT A R E S  E U R O P E A S
BONN, 3. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)— La política alemana de 

apertura al Este va despacio, pero va. Hoy ha salido para Bucarest el vicecanci­
ller y minisoi'o de Asuntos Exteriores, Willy Brandt, y hoy se ha firmado en Praga 
un acuerdo comercial germano-checoslovaco, que prevé la instalación en los dos 
países de Misiones oficiales comerciales y que, en las esperanzas del Gobierno fe­
deral, es como un primer paso en el camino de la normalización de relaciones con 
Checoslovaquia.

'Puristas alemanes en el Mar Negro
De la visita del señor Brandt a 

Rumania puede decirse que es la 
devolución de la que hizo a la Re­
pública P^eral su eolega rumano 
Comello Manesco, en enero pasa­
do, cuando Bonn y Bucarest deci­
dieron establecer relaciones diplo­
máticas. Tiene cierta importancia 
no sólo por los contactos de Willy 
Brandt con las autoridades ruma­
nas, sino también por ser la se­
gunda vez. tras el viaje ds Ade- 
nauer y Von Brentano a Moscú en 
septiembre de 1955, que im minis­
tro de Asuntos Exteriores de la 
Alemania Federal rosita oficialmen­
te un país comunista. Durante su 
estancia en Rumania, el señor 
Brandt se entrevistará con su co­
lega Mansaio, con Chivu Stoica, 
Presidente de la República; con el 
jefe del Gobierno, señor Maurer, y, 
ibnalmente, con el secretario gene- 
la l del partido comunista rumano, 
Nicolás Ceausesoo. Entre üonver- 
eación y conversación, firmará un 
acuerdo de cooperación económi­
ca y técnica. Al parecer, la Eepú- 
ÍJlica Federal quiere liberalizar los 
Intercambios comerciales con Ru­
mania hasta el nivel en que están 
liberalizados con los países oc­
cidentales no europeos. Cabe seña­
lar que el clima de la -rfsita está 
asegurado tanto por la buena dis­
posición rumana a entenderse con 
Alemania, como por el aluvión tu- 
listlco alemán colocado este vera­
no sobre las playas rumanas del 
Mar Negro. Si las conversaciones 
Be celebran en una ciudad del li­
toral, a Willy Brandt le va a pa­
recer que no ha salido de su país.

Los objetivos del viaje los defi­
nió el ministro Brandt días atrás: 

visita a Bucarest permitirá

Íiroseguir un' diálogo europeo en­
re dos Estados con regímenes po­

líticos diferentes. Hay intereses co­
munes a Rumania y Alemania, y 
no sólo me refiero a los comer­
ciales. Los dos países creen que 
es preciso encontrar en Europa 
nuevas formas de cooperación si 
se quiere asegurar la paz de un 
modo duradero.»

UNA VEZ MAS

B O R M A N N  
(IRRECONOCIRIE) 

ESTA EN 
SAO PA U IO

PORTO ALEGRE, 3 (Efe).—Un 
alemán que. vive en este Estado 
brasileño, Helmuth Bordn, expre-

Íó que «Martin Bormann vive en 
Irasil, tras haber sufrido dos ope­

raciones plásticas que le cambia­
ron la cara. Y ahora ni sus más 
állegados lo  reconocerían,» Agre­
gó que Bormann vive en Sao 
P^ulq. .Sin embargp^ las .aut^ida-,

NO A LAS ALIANZAS 
MILITARES

Esto parece indicar que las con­
versaciones germano-rumanas de 
los próximos días ■van a sobrepa­
sar los limites estrictamente eco­
nómicos para alcanzar tma dimen­
sión política. Probablemente, se 
hablará tanto de política europea 
de coexistencia y  distensión, como 
de,economla y comercio, de inter­
cambios y balanzas comerciales. 
Parece lógico que sea así, puesto 
que los dos países, cada uno des­
de , su campo, quieren poner su 
grano de arena en la gran obra 
de pacificación europea. Se da 
por seguro que la conversación de 
Willy Brandt con él más politiza­

do de sus interlocutores rumanos, 
el secretario general del partido 
comunista, Nicolás Ceausesoo, va 
a girar en tomo al tema de la se­
guridad europea. Ceausesco ha 
propuesto la disolución de los dos 
pactos militares, el Atlántico y  el 
de "Varsovia, y Willy Brandt ha de­
clarado públicamente su deseo de 
obtener información de primera 
mano sobre tal proyecto. Aun 
considerando que la desaparición 
de los sistemas de alianzas hoy 
vigentes no es todavía ima cues­
tión de actualidad, Brandt cree 
que «es ciertamente útil interro­
garse sobre tí problema de la or­
ganización de la paz en Europa 
dentro de las alianzas y luego en­
tre ellas misihas». «Nosotros nos 
esforzaremos en aportar a esta 
empresa una contribución cons­
tructiva.»

En todo caso, Willy Brandt no 
es un economista, sino un políti­
co. En consecuencia, sus contac­
tos en Rumania tendrán necesa­
riamente un acento político.

LOS IN C ID EN TES RACIALES, 
EXPLOTADOS POLITICAMENTE 
POR LOS P A IS E S  DEL ESTE
«LA GUERRA DEL VIETNAM, GRAN NEGOCIOl 
PARA EL CAPITALISMO NORTEAMERICANO!

VIENA. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—Las emisorajJ 
la Prensa de los países del este europeo se han lanzado a una gujl 
campaña con motivo de los motines raciales en los Estados 
dos. Por la violencia de las acusaciones y la importancia concei 
da a los dis.turbios en los espacios informativos parece como j 
durante largos años la propaganda comunista hubiera estado espe 
rmido el desquite de la información occidental sobre las reieúo 
nes de Hungría y la Alemania ocupada. Los comentaristas de Hada 
Moscú, que acaban de regresar de los Estados Unidos, clamaba 
ayer en los micrófonos; <(He visto con mis propios ojos lo que a 
esconde tras los lacónicos reportajes tel^ráficos de las agenejaj 
Hace pocos días tuve ocasión de estar a i las calles de Newaikj 
de contemplar cómo tropas en carros blindados disparaban sciti 
las casas en los bmrios negros.» En sus noticiarios, Moscú dat» 
cuenta de la decisión de enviar a Detroit tmidades eset^idss d 
Ejército, añadiendo de su cosecha: «Han recibido orden de 
tar el levantamiento a toda costa. Los destacamentos de casUi 
están disparando contra los barrios negros con ametralladoras i 
grueso calibre instaladas en carros blindados. Docenas de peisonij| 
han sido muertas, hay más de 1.000 negros heridos y unos 2.000 es | 
tán en prisión.»

A RIO REVUELTO...

Varsovia no cede en violencia de lengiiaje ni en dramatismo i 
sus colegas de Moscú. En la emisión de la pasada noche asegun 
ba que «5.000 paracaidistas comenzaron hoy la masacre brutal á 
la población negra. Durante el curso de .ja «sangrienta represíán 
las tropas abrieron-fuego de ametralladoras sobre ios n ^ bs qu 
aún se defendían. Algunos de los soldados se jactan de que han li 
chado en Vietnam y cuentan con la experiencia necesaria.» Eaíi 
Varsovia inició asi la maniobra propagandística para ligar la i» 
vuelta de los negros con la guerra de Vietnam, que luegc se b 
ido perfilando en otras emisoras, basándose sobre todo en la c® 
ferencia mantenida en Newark por los part!.*irioá” í!el Po-átr 
donde se atacó la guerra vietnamita.

Más cautelosas son, en cam­
bio, las noticias suministradas 
p o r  los checoslovacos. Radio 
Praga se limitó a comentar que 
«el desarrollo actual de la si-

- -  ..............‘  a¿)is'Ddavíá 4i5j!¿^a;,)ista,:,
fie los crunmales nazis.

m o n s e ñ o r  s o t e r o ,  j e f e  d e  p r o t o c o lo
DE U  SECRETARIA DE ESTADO

CIUDAD DEL VATICANO, 3. (Del corresponsal 
interino de ARRIBA y Pyresa.)—El «Observatore 
Romano» de esta tarde informa en primera plana 
que «el Santo Padre ha nombrado a monseñor So­
tero Sanz Vüialba jefe de Protocolo de su Se­
cretaría de Estado».

La noticia de la atribución a un prtíado espa­
ñol de un cargo de tanta confianza en el vértice 
de la Curia romana«ha sido acogida con gran sa­
tisfacción en los ambientes eclesiásticos españo­
les de Roma, donde monseñor Sotero Sanz goza 
de la mayor estima por sus altas cualidades de

sacerdote, de diplomático y de hombre de estu­
dios. Bien conocidas son, en efecto, sus funda­
mentales aportaciones como especialista en Dere- 
tíio Canónico, sobre todo en su vertiente concor­
datoria. La «Revista española de Derecho Canóni­
co» de Madrid y ei «Monitor Eoiesiasticus» conser­
van en sus colecciones ensayos, notas, artículos, 
que demuestran el profundo conocimiento de mon­
señor Sotero Sanz en temas de Derecho Concorda­
torio y Canónico en general. Estos importantes es­
tudios le han valido en todo momento los más 
altos elogios.

Dieciocho años en la Secretaría de Estado
Aragonés de nacimiento, pues 

nació en El Buste —provincia 
de Zaragoza—, monseñor Sotero 
Satis tiene tan sólo cuarenta y 
ocho años de edad y veiniioinco 
de sacerdocio. Su doctorado tn 
Derecho Canónico lo consiguió en 
la Pontificia Universidad de Co­
millas. La diócesis de Tarazaría 
fue su campo de acción como 
p á r r o c o  y  allí desarrolló una 
magnifica iahor pastoral, hasta 
• v m u i e s  23 ue Uvdnoo v psed anb 
,rjo .ds la.pifsm^ djófe^is, la cd-

Pr ,̂é^<¥'
l i i i i f i ’ i il>n<i
te la segunda

. « l !  Iguerra

mundial fue llamado a Roma, a 
la Pontificia AcadeTiiia Ecles'.is- 
tica, y  tan sólo dos años des­
pués de su llegada, en agosto de 
19S0, y en pleno pontificado de 
Pío XII, ingresó en la Secretaria 
de Estado de Su Santidad 

Su preparación y  su laborioso 
dinamismo, que ya le hablan he­
cho avanzar tanto, encontraron 
en la Secretaria de Estado un te­
rreno fertilisimo. Su n o m b  r a 
apareció con frecuencia entre 

■ l o s '  componentes de Misiones 
ic ̂ osi^lKias idO'gran. ímportffstuti 

como, por ejemplo, la que la 
Santa Sede, bajó la presidencia

del cardenal Agaganian, envió en 
1958 a Manila para la inaugura­
ción de la catedral y para la 
unión, de los obispos del sur v 
sureste asiático, y la que fue en 
I9S3 a Tarragona, presidido por 
el secretario de Estado, cardenal 
Cicognanl, para celebrar el cen­
tenario de San Pablo.

Monseñor Sotero Sanz, que 
desde hace muchos años des­
arrolla una gran labor entre los 
estudiantes españoles e hispano­
americanos de Roma,'dirigía en 

•Aeste oitamenío ¡Ufí'Seetión Esp'i- 
ñ.glfí4s,. Asunips, Qrdvtarios en-, 

¡a Secreicría de Estado.

tuación tiende a s i^ rir  que IM 
motines negros van a desborda 
al Gobierno americano». Braíá- 
lava Uegó a criticar la Conií- 
rencia por el «poder negroi M 
Newark: <¡eso es racismo inrer- 
tido, y  es difícil que acelere S 
camino de l o s  ciudadanos ne­
gros hacia la meta propuesta.

Himgria y Checoslovaquia 
han preocupado también espe­
cialmente de las causas *  0 
revuelta, análisis que se ha r» 
lizado inoorpormdo el probleus 
del Vietnam. Radio B ud apest 
afirmó que las razones de qb 
los negros se hayan vuelto mis 
extremistas se encuentran, f®- 
damentalmente, en las con'» 
dicciones de la vida eoonániit! 
norteamericana y en e! atras» 
de la población negra. «La ^  
rra del Vietnam—dijo la cmis» 
ra—representa un gran nc|00“ 
para el capital monopollEli» 
americano, y no se creería si ® 
existieran p r u e b a s  íehaclenta 
que decenas de millares de i» 
millas negras están literata® 
te muriéndose de hambre en * 
Estados Unidos.»

Comentando la Conferencia ( 
Newark, el periódico de íta. 
«Glos Pracy» escribe: „
p a r t e ,  las resoluciones de 
Conferencia de partidarios 
«poder negro» de'ben consider® 
se como una reacción 
discriminación de la 
negra en los Estados 
pero, por otra, se puede a? 
ciar la aparición de acentos 
cientes de crítica politiza 
conexión o o n el conflicto | 
blancos y negros. Es 
rístieo de este cambio el 

, viipienío negrp ,que ,4a

• • • ' tropas — * '

pan!
Ai

Ayuntamiento de Madrid
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n  >MIMIIlREFt»EWDUM PE GIRAITAR. HISPANOAMERICA AL DIA

VIOIA TOPAS U S  NORMAS LECAIES
r e p l i c a  e s p a ñ o l a  a  l i m a  I N F O R M A C I O N  
d e  l a  e m b a j a d a  B R I T A N I C A  E N  L I S B O A

LISBOA 3 (Efe.) — «El anunciado «miní- 
referéndum.. de Gibraltar constituye la más 
erave y definitiva violación del «status» jurí­
dico del territorio, al tiempo que viola todas 
las normas legales y las recomendaciones de 
lás Naciones Unidas», señala una carta din- 
crida ñor el consejero de Información _ de la 
Embajada de España en Lisboa al periódico 
«República», en la que se replica a las afir­
maciones contenidas en un comentario sobre 
el tema difundido por los servicios de infor­
mación de la Emba.jada británica, publicacio 
en el mismo periódico.

Tras poner de relieve el carácter prefabri­
cado del referéndum, cuyos resultados son co­
nocidos de antemano, ya que se trata de pre­
guntar a la población inglesa de Gibraltai si 
desean continuar siendo ingleses, recuerda la 
carta que la actual población gibialtarena es­
tá int^rada fundamentalmente por extranje­
ros instalados en la colonia por los 
en sustitución de la primitiva población es-

^^Made la carta que España nunca ha pre­

tendido someter a su soberanía a la pobla­
ción de Gibraltar, sino recuperar su sobera­
nía sobre un territorio que siempre ha sido 
considerado como propio e históricamente 
suyo.

Elogios al Caudillo de un senador 
italiano

ROMA, 3. (Efe.)—«Gracias a la fortuna 
de ser guiada por un gran estadista que ha 
sabido afrontar difíciles y a veces dramá­
ticas encrucijadas internacionales con alto 
sentido patriótico y fidelidad inflexible ha­
cia los valores de nuestra civilización oc­
cidental y católica, la noble nación espa­
ñola ha podido alcanzar niveles cada vez 
más altos y competitivos en todos los .sec­
tores de la producción», declaro el senador 
italiano Franz Turchi en el curso de la re­
cepción ofrecida por los embajadores de 
España ante el Quinnal y la Santa Sede.

™  i s e m o s  210 CIM IBÍS t« Mum
La ONU ayudará a las naciones
a f e c t a d a s  por d e s a s t r e s

CARACAS 3 (E fe.)-Las Gdimísiones de Rescate Han ^tíaído testa hoy. 310 cadáveres de

= -  -  - - —

FIN DEL ESTADO DE 
SITIO EN BOLIVIA

^ LOS PROFESORES URUGUAYOS AMENAZAN 
CON LA HUELGA INDEFINIDA

^ RUMORESi «CHE» CHEVARA ASISTIRA A 
LA CLAUSURA DE LA CONFERENCIA DB 
LA «OLAS»

LA PAZ, 3. (Efe.)—Con el propósito de «aunar a la tainilia 
boliviana» el Gobierno dcl Presidente Bcné Barrientos levantó d  
estado de sitio establecido en todo el país el 6 de junio último 
como consecuencia de la actividad de los guerrilleros castro- 
comunistas.

Señálese también en el decreto pertinente que al iniciarse un 
nuevo período gubernativo el Gobierno considera necesario res* 
tablecer en favor de la ciudadanía ia plena vigencia de la Cons. 
titución nacional.

Los maestros uruguayos irán a la huelga
MONTEVIDEO, 3. (Efe.)—La Federación de Profesores de Ense­

ñanza Secundarla d á  Uruguay decidió efectuar una huelga por ‘  
indéterminado, continuando el paro que se llevo a cabo en los 
d f^ . Los profesores son acompañados en sus medidas por los 
naríos administrativos de la enseñanza. , , . . 4 1 ,^ ,-in.

Estas disposiciones son efectos del atraso en el cobro de los saiai 
ríos por parte de ambos gremios.

El ministerio de Hacienda t e  entregado ya diez miUones de pwM 
para continuar con los pagos atrasados. De continuar» l^ iendo e í ^  
tivos los pagos, en el transcurso de esta semana la situación puede 60 
luclonarse.

Rumores: «Che» Guevara reaparecerá en 
La Habana

Preocupación y ayuda de la ONU

s eo elisJ

NACIONES UNIDAS, 3. (Efe.)— 
Ei Consejo Económico y Social 
de las Naciones Unidas, reunido 
hoy en Ginebra, expresó su «grave 
preocupación» por las consecuen­
cias de los terremotos registrados 
recientemente en Colombia, Vene­
zuela y Turquía, y por las inunda­
ciones de Pakistán, según se iníor 
mó en la sede de la ONU, en 
Nueva York,

El Consejo, en este sentido, 
aprobó unánimemente ima resolu­
ción presentada por Kuwait, Libia 
y Marruecos, por la que este órga­
no de las Naciones Unidas, recor­
dando los numerosos casos de re­
soluciones aprobadas por la Asam­
blea General o  por el propio Con­
sejo respecto a similares desastres, 
pide la ayuda que les sea posible 
prestar a todos los pueblos y Go­
biernos para reparar estas catás­
trofes, e invita al secretario gene­
ra y a las diversas especializadas 
de la ONU a «llevar a cabo las ac­
ciones que consideren necesaidas».

Por su parte, el secretario genfr 
ral de las N a c i o n e s  Unidas, 
ü  Thant, ha enviado hoy un tele­
grama al ministro de Asuntos Ex- 
teriores de Pakistán en el que 
expresa su condolencia por las 
consecuencias de la s  recientes 
inundaciones. En su mensaje, 
U Tnant promete ayuda de las 
agencias ’ especializadas y  Sel pro­
grama de óesá^óíl^’dfe'la OIW#á-

ra colaborar con el Gobierno pa- 
klstanl en la recuperación de las 
zonas afectadas.

También en relación con las 
inundaciones sufridas en Irak, el 
pasado mes de mayo, a causa del 
desbordamiento del rio Elufrates. 
se dio a conocer hoy en las Na­
ciones Unidas que, desde Roma, 
la FAO t e  comenzado a enviar a 
aquel país provisiones y víveres 
para ayudar al nwiteniimento de 
la población afectada, y que el di­
rector general de este organismo 
autorizó hoy una nueva asignación 
económica extraordinaria de la 
PAO para el Irak por valor de 
580.000 dólares.

Una pitonisa: "Lo peor 
vendrá después"

CARACAS, 3 (Efe).—«Yo predi­
je  en varias ocasiones el terremo­
to de Caracas», declaró hoy a la 
agencia Efe la pitonisa «Gran 
Shaman», Beatriz Veit-Tanem.

La sacerdotisa de María Lionza 
recordó que precisamente en un 
reportaje elaborado por la agen­
cia para su publicación en Euro­
pa había anunciado «grandes ca­
lamidades» para Venezuela y Ame­
rica durante el año 1967- 

Recordó igualmente su predic­
ción de que «un nuevo continen­
te está en formación», mientras 
que «otro desaparecerá».

Beatriz Veit-Tánem precisó que 
su «videncia» «le había comunica­
do a muchas personas que espon­
táneamente se habían acercado a 
ella en demanda de auxilio espi­
ritual». , ,

«No tengo ánimos publicitarios 
ni de grandeza», advirtió la «Gran- 
Shaman», que en estos días de an­
gustia se ha decidido-a socorrer 
a personas muy afectadas por el 
terremoto que creó el pánico en 
Caracas.

Finalmente, Veit-Tanera predijo 
que «lo peor vendrá después», re­
firiéndose, en general, a todas las 
naciones de América.

WASHINGTON, 3. (Efe.) — La 
posible presencia de Ernesto «Che» 
Guevara en La Habana y su re­
aparición, probablemente con mo­
tivo de la Conferencia de solida­
ridad latinoamericana que se ce­
lebra en la capital cubana, es el 
tema que más preocupa hc^ en 
círculos oficiales de esta capital.

Venezuela: Acuerdo 
condenatorio de la OLAS

CARACAS, 3, (Efe.)—La Comi­
sión delegada dei Congreso Nacio­
nal repudió la política «agresora 
e intervencionista d e l  Gobierno 
cubano», en un acuerdo condena­
torio de la Organización Latino­
americana de Solidaridad (OLAS), 
reunida actualmente en La Ha­
bana.

La Comisión delegada condenó 
les prominolamientos de la OLAS 
mediante los cuales insta na la vio­

lencia subversiva en América latfr 
na», por considerar que constltitf 
yen «un instrumento al servicio ds 
la política intervencionista de la 
dictadura cubana».

La representación del Congreso 
Nacional hará llegar dicho a cu ^  
do a todos los Gobiernos de Amé­
rica, invocando la solidaridad de­
mocrática continental.

La "Estadidad" cambia 
de nombre

NUEVA YORK. 3. (Efe.) — El 
partido portorriqueño de la Es¡> 
tadidad, que dirige Luis Ferr^ 
ha cambiado el nombre por el da 
FarUdo Progresista Federado, se  
gún noticias llegadas de San Juató

La Estadidad, que resultó ^  
rrotida en el plebiscito celebrad^ 
recientemente en la isla, aboga pW 
la unión con los Estados Unido^ 
para oue Puerto Rico se convier» 
en é w l  Estado de la Unión.

I N G L A T E R R A  NO PU E D E  V E N D E R  
A R M A S  A  H I S P A N O A M E R I C A

_  -  « t __ _____

Dos temblores más en Tashkent
MOSCU, 3, (Eíe-Upi.)—Dos nuevos terremotos se han senrido 

hoy en la ciudad de Tashkent, con lo que son tres los habidos
en tres dias. .

Los dos nuevos terremotos alcanzaron sólo cinco y tres granos
en la escala Mercalli, del 2. No se informa de daños o victimas.

La ciudad de Taáikent, capital del Uzbekistán y ciudad de ^  
millón de habitantes, ha sufrido 792 terremotos desde el mes de 
ahrU de 1966, feote en que un temblor €e tierra de fuerza siete
-destruyó un.tereio de-la ciuda^, ocasionando.» m3i«te por lo
menos' a 'diéz personas. , i . , > •

LONDRES, 3. (Del corresponsal 
de ARRIBA v Pyresa.) — íHasla 
dónde estamos comprometidos 
con Norteamérica?, se pregunta 
hoy la opinión pública inglesa. Ei 
problema vuelve a plantearse aho­
ra a propósito de los aviones mi­
litares suDsrsónicos construidos 
en Gran Bretaña. El Gobierno no 
puede venderlos sin autorización 
expresa de los Estados Unidos.

Cuando Inglaterra se disponía 
a ultimar con Perú la venta de 
seis bombarderos «Canberra» y 
diez «Ligtnlngs», la víspera inigma 
he aquí que los Estados Unidos 
ejercen el derecho que ie concede 
una cláusula secreta acordada con 
el Gobierno británico y vetan esa 
transacción. El derecho a .seme­
jante veto es claro: loB bombarde­
ros supersónicos fueron proyecta­
dos y construidos en Inglaterra... 
con dólares.

Durante la guerra de Corea, los 
Estados Unidos financiaron una

ellos la
lanch^

tar en Inglaterra, 
construcción de ai 
rápidas, etc. Las compañías britáj 
nicas hicieron su ^osto, como su* 
cede hoy a propósito de la guerra 
vietnamita, pero la rfaz dio 4  
traste con el negocio; ahora la 
RfJk encuentra un competidor ci| 
su socio financiero; los Estado^ 
Unidos, afirma, quieren contr^olw 
si la compra de material UéliM 
en Hispanoamérica, pero aquí s§ 
asegura que venderán al Perú y a 
otros países de esa zona, que Iffi 
glaterra ya tenia como futur^ 
compradores, la versión nort^ 
americana del «Canberra», el 
bombardero reactor B-57.

Todavía una nota irónica:
quiere desembarazarse de 

aviones que considera sup^ 
ranos, y después de los íracasM 
en materia aeronáutica con F r^ . 
cía llega a un acuerdo con lo3 
Estados Unidos para teemplazM 
su flota aérea bwnbardera con 
los F-IU y <tFanthom»... que debe»

RAF

Estados Umuos nnancuuvn ui.» ., - -
programa lá  pagar en dólares.
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[k «MRiLOT» ROSA, DESASTRE
NADA FUNCIONA BIEN, SEGUN UN DIARIO 

MOSCOVITA
MOSCU, 3. (Efe-Upi.)—«Los servicios en tierra de las líneas aéreas 

Aeroílot, propiedad del Estado soviético, son horribles», dice hoy un 
diario de Moscú. . .

<(Trud», diario de los Sindicatos, afirma que todos los servicios 
que Aeroílot ofrece en tierra —venta de billetes, autobuses de trans­
porte, alojamiento en hoteles e Incluso teléfonos— son malos.

«Diez años es tiempo suficiente para mejorar estos servicios —dice—, 
los pasajeros están ahora acostumbrados a los servicios tradicionales, 
pero quieren otros nuevos. Pero Aeroílot no ha hecho casi nada en 
los diez años ultime».»

Esta es la segunda vez que se critica a Aaroflot en este ano. La vez 
anterior «Izvestia», órgano del Gobierno, dijo «que los aviones eran 
viejos y nada confortables y solamente facilitaban lui servicio espartano 
por orgullosas azafatas».

«Trud» dice que los pasajeros tienen que esperar por lo menos una 
hora para adquirir un billete de avión en las ciudades más grandes, 
mientras que los vecinos de otras ciudades tlenm que hacer un via.ie 
de horas en autobús y tren para llegar a la oficina de Aeroílot mas 
próxima.

Muchas ciudades de importancia media no tienen autobuses para 
el aeropuerto y los pasajeros tienen que trasladarse en los lentos
autobuses urbanos. ,

«La entrega de billetes y los servicios de equipajes son tan iHitos 
que los pasajeros tienen que presentarse una hora antes del vuelo 
y quienes no lo hacen asi, pierden su vuelo», dice «Trud».

Los pasajeros que se ven detenidos a causa del mal Uempo o por 
la escasea de aviemes deben dormir mí los aeropuertos, ya que la 
Compañía Aeroílot no tiene hoteles. __

«Aeroílot proyecta la construcción de diez hoteles ano lo 
que supone una gota en el océano», comenta «Trud» irom cai^ te.

Uno de los principales aeropuertos de Moscú, el de Domodedovo, 
solamente tiene dos teléfonos públicos, con las lineas t o  malas que 
es «casi imposible» llamar desde el aeropuerto a Moscú, a una dis­
tancia de 32 kilómetros.

«Las llamadas al aeropuerto para obtener información de horarios 
de vuelos apealas si son contestadas», dice el periódico.

«Los que llaman no pueden establecer contacto con el aeropuerto, 
porque nunca se obtiene respuesta», añade. «Ello es °  ^ s
clám ente un hombre para contestar las consultas de los pasajeros 
y  no desea tomarse la molestia de contestar al telefon^

«Aeroílot es como un Estado poderoso y rico -d ic e  y debe
facilitar no solamente el máximo confort a los pasajeros en el ai 
sino también rodearles de verdaderas atenciones en tierra.»

CHINA ROJA

<LA SITUACION ES PARECIDA 
A UNA GUERRA CIVIL>

La agencia Tass informa de millares de muertos y heridos ¡ 
en lucha entre enemigos y partidarios de Mao Tse Tung

MOSCU, 3. (Efe-Upi.)—Una situación «parecida & 
una guerra civil» existe en China central y meri­
dional, según informa la agencia de noticias sovié­
tica Tass.

La agencia cita a «testigos llegados de China» di­
ciendo que «han sido millares los muertos y heri­
dos» habidos en luchas entre fracciones opuestas 
y partidarias de Mao Tse Tung en diversos punios, 
tales como Kuang Chou.

«La situación en China central y meridional se

parece cada vez más a una guerra civil», dice Tass 
que han declarado los testigos, y describe las 1«. 
chas como similares a las habidas la pasada sema­
na en Wuhan, adonde Mao envió «paracaidistas y 
barcos para sofocar la rebelión».

En Kuang Chou fueron lanzadas octavillas por 
helicópteros pidiendo el cese de los derramanilenios 
de sangre, dice Tass, que informa que el hambre 
aumenta en las provincias de Yunnan y Kuang 
Tung, donde los campesinos hambrientos se dedi. 
can ai saqueo.

China podrá atacar con armas nucleares a Norteamérica en 1970

WASHINGTON, 3. (Efe.) — Ha 
causado cierta inquietud, tanto en 
círculos oficiales como privados, 
la conclusión de los miembros del 
Comité conjunto de Energía Ató­
mica de la Cámara de Represen­
tantes y Senado, en el sentido de 
que la China roja se hallará en 
condiciones de poder atacar a los 
Estados Unidos con armas nuclea­
res hacia principio de 1970, lo que 
supone que se adelantará a las 
previsiones formuladas hasta aho­
ra en fuentes autorizadas, en tres 
años.

Según los miembros del Comité, 
la C h i n a  comunista contará con 
conos nucleares con una potencia 
equivalente a un millón de tone­

ladas de TNT hacia 1970 y con los 
proyectiles intercontinentales para 
lanzarlos, probablemente e n t r e  
1870 y 1972,

Basan sus conclusiones en los 
datos facilitados por el Servicio 
de Información Militar y por el 
Pentágono.

FRAHCIA PREPARA SU B d » A  «H»
L A  H A R A  E X P L O T A R  E L  A Ñ O  P R O X i M O

PARIS, 3. (Efe.)—Quinientos kilotones es 
cuya explosión inicial está previsto para él

potencia
próximo

de la primera bomba «H» francesa, 
afirma el ministro del Ejército fran-

Píerre 
tomento.

Messmer, en un
evista para C1 auu ———-  — —------ . .  • -i™ -,
artícnlo que recoge el «Boletín de Información» de su depar-

' Messmer en este artículo des­
cribe las circunstancias de crea­
ción de ia fuerza nuclear fran-

Las bombas nucleares forman 
parte del armamento táctico, con 
ingenios lanzados desde aviones,

y que estarán en condiciones de 
ser operacionales en 1972 como 
medio de disuasión y no de em­
pleo táctico, «como un instru­
mento de la política gubemamen- 

de disuasión de conjunto». 
Este armamento nuclear tácti-

tal

50.000 HORTEAMERICANOS 
M A S A V IETNAM

S? ^  De 1.“
En Vietnam del Norte, los aparatos de la flota norteamericana 

han atacado varias rampas de lanzamiento de proyectiles «Sam».

Comercio con Vietnam del Norte
WASHINGTON, 3. (Efe-Upi-)—El Departamento de Estado ha in­

dicado que las delicadas relaciones de Hong-Kong con la China co­
munista torpedean los esfuerzos de los Estados Unidos para cortar 
el tráfico del mundo libre con Vietnam del Norte.

El secretario adjunto de Listado, Wüliam Macwnber, dijo que 
vL'tualmente todo este tráfico se está efectuando a través de bu­
ques con pabellón británico, con matricula de Hong-.'íf)ng. y  con 
destino a China o Vietnam del Norte. «Al parecer —agregó—, tales 
barcos están bajo control de intereses comunistas chinos.

Hemos pedido al (Soblerno británico —señaló Macomber— re­
considere la posibilidad de arreglar el problema del tráfico de bu­
ques con matricula de Hong-Kong.»
Los enviados de Johnson, con el Presidente 

surcoreano
SEUL, 3. (Efe.)—Los enviados del Presidente Johnson, el gene­

ral Maxwell Taylor y Cliííord Clark han mantenido una larga en­
trevisto cem el Presidente de (3orea del Sur, Chung Hee Park, so­
bre la guerra del Vietnam.

E3 Presidente surcoreano ha propuesto en el curso de la entre­
vista, según afirman fuentes autorizadas, que la segunda Conferen- 
eia en la «cumbre» de los aliados en la guerra del Vietnam debe 
celebrarse ea S ^ ó o .

co es completamente de la fuer­
za nuclear estratégica, compues­
ta por tres fases, las cuales se 
encuentran en avanzada situación 
de desarrollo.

Sesenta y dos aviones «ííira- 
ge IV», birreactores, de 31 tone­
ladas de peso, con capacidad de 
vuelo sin visibilidad, un «techo» 
de 11.000 metros de altura y una 
autonomía de 4.000 kilómetros, 
se encuentra ya en servicio como 
miembro de la primera genera­
ción de la tuerza nuclear estra­
tégica. Estos aviones llevarán 
bombas de 60 kilotones, con un 
poder destructivo triple al em­
pleado por los Estados Unidos 
en Hiroshima.

En 1969 estarán disponibles 25 
«missiles» «tierra-tierra-balístico- 
estratégicos», con cabeza nuclear, 
que forman parte de la segunda 
generación de la citada tuerza. Su 
autonomía de vuelo no se cono­
ce exactamente, aunque se sabe 
que su carga nuclear será de unos 
240 kilotones. E s t o s  «missiles» 
tienen su base en la región de 
Ahute, Provence, y sus emplaza­
mientos se encuentran enterrados 
a una profundidad de 30 metros.

La tefeera y última generación 
de la fuerza estratégica la forman 
los submarinos atómicos, el pri- 

■ mero de los cuales —el «RcJaula- 
ble»— fue botado en el mes de 
marzo último, aunque no sciá 
operacional hasta dentro da dos 
años. Otros dos sumergibles, de 
7,500 toneladas, y armados con 16 
«missiles» «mar-tierra», eotrarán 
en funcionam i-»» entra 1972 y 
1974. .

El misterio de la desaparición 
de estudiantes surcoreanos

PARIS, 3. (Efe.)—El embajador 
de Corea del Sur en París entre­
gó, en el Qual d’Orsay, una nota 
en respuesta a la protesta oficial 
francesa s o b r e  la desaparición 
misteriosa de algunos estudiantes 
surcoreanos que seguían sus estu­
dios en la Universidad parisiense.

La nota pone de relieve que el 
Gobierno surcoreano «lamenta que 
agentes coreanos hayan p o d i d o  
ejercer en Francia actividades ten. 
denles a hacer regresar a su país 
a un cierto número de súbditos» 
y asegura que estos hechos no se 
volverán a producir.

Según medios generalmente bien 
informados de París, fueron ocho 
los estudiantes surcoreanos q u e  
fueron obligados a abandonar Pa­
rís urgentemente y trasladados a 
Seúl. Tres de ellos han vuelto otra 
vez a la capital francesa, mleotr,as 
que otros tres se encuentran aim 
sometidos a interrogatorios en la 
capital surcoreana.

El embajador de Corea del Sur, 
Soo Youn Lee, indicó al director 
de Asuntos Políticos de la C.inci- 
Ueria francesa, Jaeques de Beau- 
marcháis, que los empleados de 
!a Embajada que habían participa­
do en estes actividades h a b í a n  
sido sancionados y obligados a re­
gresar a Seúl.

E L  ^IMOBEb  
PERJUDICA 
A  L O S  

CIENTIFICOS
LA POPULARIDAD 

LES RESTA TIEMPO

NUEVA YORK, 3. (Efe.) -  la 
concesión del Premio Nobel per 
judica a los científicos que re­
ciben este galardón, ya que ei 
rendimiento de su trabajo des- 
c i e n d e  considerablemente los 
años siguientes al que reciben el 
premio. Por lo menos, esto es 
lo que afirma el profesor de 
Sociología de la Univcr.siihd de 
Columbia, Harriet Zackeermon, 
en un documentado estudio so­
bre el tema que acaba de pu­
blicarse en «The American So- 
ciological Review».

Según el profesor de la Co­
lumbia—cuyo estudio estaba ba­
sado en ios casos concretoi! de 
cincuenta y cinco Premios No­
bel norteamericanos por su ac­
tividad científica—, la capacidad 
de trabajo de éstos diqniimye 
c o n s i derablemenle después de 
recibir el más importante pre-

laridad les hace perder mucho 
del tiempo que 
a la investigacii 
tro de sus laboratorios.

Por término medio, la produc­
ción científica de los galardona­
dos desciende en nn tercio den­
tro de los cinco años siguientes 
a la conce.sión del Nobel.

Pasado el primer lustro, la es- 
t a d f s t i c a  demuestra que 
científicos recobran su anterior 
capacidad de trabajo.

ARGELIA LIBERA A UNO DE 
LOS COMPAÑEROS DE TSHOMBE
SE TRATA DE LA SEÑORA SIGAL, CUYO MARIDO 

CONTINUA DETENIDO

CON

a entre

WIUSELAS, 3. (Efe.)—La señora Sigal, uno de los tres belgas 
acompañaban ál ex primer miní.stro coi^oleño, Moíse Tshombe, eu r 
avión que fue desviado haci.n Argelia, ha sido puesta en libertad poi 
las autoridades argelinas después de haber permanecido detenida dn 
rante un mes, según rumores que circulan en la capital belga.

Su marido, así como el señor Hambresin, ambos miembros d 
acompañamiento del político katangueño, se encuentran todavía de 
nidos en Argelia.

Al parecer, la señora Sigal, que se esconde en Bélgica para no s 
molestada, ha sido interrogada por ios servicios competentes j l
detención. Respondió de tuia manera imprecisa y vaga a las \
que se le hícieroa, con el ün de no agravar la situación de su m®'' ;• -
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CONVERSACIONES ENTRE El GENERAl 
R U ll Y RAYAN

l ib ia  HARA DESALOJAR LAS BASES AMERICANA 
Y BRITANICA QUE EXISTEN EN SU TERRITORIO

JE R U S A L E N  3. (Eíe-UpL)—E l  gwaeral Odd BulJ, representante de la 
romisión de las Naciones Unidas para controlar la  tregua, se dispone 

pntrevistarse con <1 ministro israeli de Defensa, Moisés Dayan, y  oíros 
ínm-i-inarios del ministerio de Asuntos Exteriores sobre e i  tema de la 
Hemarcación de la línea de tregua en el caaid de Suez. Probablemente 
también traten sobre las riolaciones de aquélla en el n o  Jordán.

En Jerusalén, Abba Eban, el núuistro de Asuntos Extenores, ha 
miriado conversaciones de alto mvel con altos funcionarios y  los emba- 
i^lores in  Israel de la O N U , Wáshlngton. París, Londres y  B r u s e ^ . 
 ̂ Entretanto no se üenen notícias de progreso alguno con relación 

a la neaativa de las autoridades jordm as de permitir el uso de los 
imuresos de registro israeU a  los refugiados de la  margen occidente  
del Jordán que deseen regresar a sus hogares. Aunque se espera una

terreno económico, la moneda israelí será ^  curso l^ a l  
en el paso de Gaza, la  península de Sinaí y  las ídtiplajncies de Golan. 
«n la zona ganada a  Siria.

Las bases extranjeras figuran en la agenda 
de la «cumbre» árabe

JARTÜM , 8. (Efe-Upi.) — Libia
continúa con firmeza en su plan 
de desalojar de su territorio a  las 
fuerzas militares británicas y  ñor. 
teamerioanas, según manifestó en 
Jartum el ministro libio de Asun­
tos Exteriores, Ahmed Bishty, en 
la Conferencia de ministros de 
Asuntos Exteriores árabes. Bishty 
señaló que, por su parte, Ingla­
terra «responde favorablemente a 
nuestro requerimiento en orden a 
una rápida retirada de sus tro­
pas; nuestras negociaciones con 
los Estados Unidos para desman­
telar la gran base aérea de Whee- 
lus en Libia —agregó—  se inicia- 
rán el 10 de agosto».

Los representantes de Inglaterra 
y Libia mantuvieron una reunión 
preliminar a este respecto en Ben­
ghazi el pasado fin de semana. 
Los demás países árabes ban cri- 
tícado a Libia, desde hace años, 
por «permitir a  estas do.s grandes 
bases oocádentales operar en su 
territorio, y  la campaña se recru­
deció durante las hostUidedes re­
cientes del Orlente Medio, al acu­
sar los ^ p c io s  a los norteameri­
canos de utilizar la base de TOee- 
lus para el transporte de sumi­
nistros militares a  Israel».

La cuestión de las bases extran­
jeras figura en la agen-la de la 
Conferencia «cumbre» árabe de 
Jartum.Israel, acusado de violar el cese del fuego

AMiMAN, 3 (E fe). — Radio Am­
mán ha anunciado que Israel ha 
violado una vez más el «cese el 
fuego» en el frente jordano.

La citada radio dhundió im co­
municado que decía que a  las 
nueve “ el enemigo ha efectuado 
disparos de ametralladora contra 
nuestras fuerzas en mía posición 
a seis kilómetros del puente dei 
Principe Mohamed, sobre el río 
Jordán. Nuestras fuerzas respon­
dieron a los disparos, que conti­
nuaron durante treinta y  cinco 
minutos. Nuestras fuerzas no han 
tenido bajas.”

Por otra parte, el Gobierno for­
mado el martes por Saad Jum as 
ha decidido reunirse los lunes, 
martes y  sábados para elaborar 
un "vasto plan de trabajo".

Líbano acepta el "alto 
el fuego"

N A C IO N E S U N ID A S . 3 ( E f e ) .-  
Bl Gobierno del Líbano comuni* 
có al Consejo de Seguridad de 
Jas Naciones Unidas que acepta­
ba la resolución del citado Orga­
nismo recomendando el «alto el 
fuego» en los territorios fronteri­
zos con,.Tsrari. E l Gobjsrno del 
Líbano aún no había revelado ofi­

cialmente su decisión al Consejo 
de Seguridad sobre la resolución 
adoptada e! 7 de junio pasado.

Por su parte, Israel dirigió una 
carta al secretario g e n e r a l ,  U  
Thant, desmintiendo las acusacio­
nes sirias sobre intimidación de 
las fuerzas israelíes a  la pobla­
ción de varios pueblos fronterizos 
sirios. Israel confirma que la ma­
yoría de las localidades fueron 
abandonadas por los propios ha­
bitantes sin que sus tropas Ies 
hicieran objeto de intimidación.Túnez pide a Norteamérica que retire tres diplomáticos

T U N E Z , 3 (Efe-Reuter).—E l Go­
bierno de Túnez ha pedido al de 
los Estados Unidos que retire a 
tres miembros del personal de su 
Em bajada en esta capital, según 
informan íuaites bien informa­
das.

N o  se han dado razones para 
esta inesperada decisión, pero se 
dice que el Gobierno tunecino ha 
pedido que sea retirado el pri­
mer s e c r e t a r i o ,  Stephen H . 
MeClintic, como consecuencia de 
unas declaraciones que hizo du­
rante unas manifestaciones antl- 
norteamericanas en esta capital 
el pasado 5 de junio.

Los otros dos funcionarios son 
M r. O'Sullivan, que estuvo encar­
gado de los asuntos de la Em ba­
jada en ausencia del embajador, 
y Arthur M . Lowrie, segundo se­
cretario.

Con la marcha de estos tres 
funcionarios, la plantilla de la 
Sección Política de la Em bajada  
norteamericana queda reducida a 
un tercer secretario.

ERTE LUCHA EN EL CONGO
LOS REBELDES INTENTAN ABRIRSE CAMINO HASTA LA 

■ FRONTERA CON RUANDA
DIEZ MUERTOS, 19 HERIDOS Y 16 DESAPARECIDOS ES EL BALANCE DE 

LA LUCHA, SEGUN RADIO KINSHASA
K I N S H A S A , 3. (E fe-R eu ter.)—Según ha in fcrm a áo  Jíadio Kinshosa, se ha  librado un violento  

com bate en la  zona oriental del Congo, donde lo s  m ercenarios blancos están intentando  abrjrsá 
cam ino hacia e l santuario del lago K iv u , en  la frontera con Ruanda.

P o r  lo  m en os 150 m ercenarios, 
a'poyados por varios .centenares de 
ex gendarm es katangueños y  gue 
llevan a «nos 20  rehenes civiles.

han intervenido en e l intento, ha 
m anifestado la radio controlada  
p o r el G obierno .

L a  radio acusa a  los fuerzas re­

CARMICHAEL, EN LA HABANA

EL NEGRO DESTRUIRA EL 
IMPERIALISMO YANQUI«  De T.“

Carmichael recibió de pie una 
ovación que duró varios minutos 
antes y  después de su discurso.

Manifestó asimismo que «Cuba 
constituye una brillante esperan­
za en nuestro hemisferio». Y  aña­
dió: «Nuestra lucha no se limita 
u los alrededores de los Estados 
Unidos. Deseamos unos verdade­
ros Estados Unidos de América, 
desde Tierra del Fuego hasta 
Alaska».

Carmichael dijo que Guevara, 
en úa mensaje difundido por Ra­
dio L a  Habana, había sido una 
inspiración para los negros esta­
dounidenses.

Uno tras otro, los conferencian­
tes que subieron al estrado para 
pronunciar sus discursos con­
cluían sus alocuciones con el le­
ma de la conferencia: «El deber 
de todo revolucionario e.s hacer la 
revolución».

Los representantes comunistas 
de Panamá, Paraguay, Nicaragua. 
Guatemala, Martinica v  Honduras 
alabaron la lucha armada como el 
medio supremo de combate.Barrio negro bloqueado por la Policía

P E O R IA  (Illinois, Esta-ios Uni­
dos), 3. (Efe.) — L a  Policía se ha 
visto obligada a  bloquear un ba­
rrio, habitado en su mayoría por 
gentes de color, al ser hechos va­
rios disparos contra los bombe­
ros que trataban de extinguir el 
incendio de un establecimiento.

Los inspectores han declarado 
que se habían registrado tiroteos

esporádicos y  de escasa duración 
en varias partes del disirito.

Varios testigos presenciales de 
un incidente han declarado a la 
Policía que vieron a un grupo for­
mado por tres negros y dos blan­
cos arrojar una bomba de gasoli­
na contra el citado conicieio.

L a  Policía detuvo a do.s perso­
nas acusadas de tenencia ilícita de 
armas.Disminuye la violencia en Milwaukee

N U E V A  Y O R K  ( E E . U U .), 3. 
(Efe.)—Por cuarto día consecutivo 
se registran disturbios raciales en 
Milwaukee (Wisoonsin), p e r o  ha 
disminuido ‘considerablemente la 
violénoia y  elementos de la Policía 
local y  Guardia Nacional se man­
tienen en estado de alerta para 
evitar mayores desórdenes.

N o obstante, ha habido inciden­
tes esporádicos en que los negros 
han provocado destrucciones, co­
metido actos de pillaje e incendia- 
rismo.

LOS FUNERALES DE KRUPP
MIEMBROS DEL GOBIERNO ALEMAN Y DIPLO­

MATICOS, PRESENTES
E S S E N , 3 (Efe).—U na gigantes­

ca campana de acero, fundida en 
los talleres de la firma Krupp, 
sonó tres veces para señalar el 
comienzo de los funerales del in­
dustria! más rico de Alemania, el 
barón Alfried Krupp voa Bohlen 
und Halbach.

Unas 2.000 personas —miembros 
del Gobierno Federal, diplomáti­
cos extranjeros y  diputados del 
Bundestag (Parlamento), así co­
mo del Parlamento del Estado  
federal de Renania d e l  Norte- 

- Westfalia, asistieron a los funera­
les celebrados en la residencia fa­
miliar de «Villa Huegel».

AI término de los actos hicie­

ron uso de la palabra, entre otros, 
Eugen Gerstenmeier, presidente 
del Bundestag, y  Belthold Beitz, 
director general de la f i r m a  
Krupp.

Ofició la ceremonia el pastor 
Joachim  Beckmann, cabeza de la 
Iglesia evangélica en el Estado de 
Renasia del Norte-Westfalia.

Beitz, uno de los más directos 
colaboradores de Krupp, fue el 
primero en rendir su último tri­
buto al faUecido Alfried Krupp.

Al término de! funeral el sar­
cófago fue trasladado al cemen­
terio de Bredeney, distrito de Es- 
sen, donde los restos del barón 
Krupp recibieron sepultura en el 
panteón familiar.

M i S I E i  OUE
«  5K De l .“

em presas hum anas. Según sus  
sensacionales itconfidenciasn, 
lo s h e  l i e  ápteros tS ik o rsk y  
S-58» adquiridos en lo s  E sta ­
dos U nidos tom aban rum bo  
hacia u n  puerto europeo con  
la  carga m isteriosa. E l  lu ja '  
de llegada, en m ares del n o r­
te de Eu ropa, era convenido  
de antem ano co n  representan­
tes isra elíes. Una vez que  el 
transporte alem án, co n  seis 
helicópteros a  bordo, ganaba 
puerto europeo, s e  situaba en 
las proxim idades de un bar­
co  de carga con bandera  is­
raelí. B a jo  las som bras de la  
noche, le jo s de las m iradas 
d e  lo s cu riosos, dos de lo s  
aparatos eran transportados 
a l barco israelí, que partxa 
co n  su  preciada carga antes 
d el am anecer. Term inada esta  
operación, e l buque nlemán 
seguía via je  a  puerto ger- 
mano.

D e esta m anera, s i no fallan  
las p esquisas del semoTiario 
am ericano, d esa p a rec  i e ' o n  
veinticuatro aparatos de un  
total de noventa que la R ep ú ­
blica F e d e r a l  de á lem a n ’a 
com pró hace siete  años o tos 
Estados Unidos de América.

beldes de seguir la táctica de  «tie­
rra quem ada», destruyendo a su 
paso puetiies, escuelas y  planta­
ciones.

Según la m ism a fuente info-m a- 
fina, los tropas del G obierno han 
expulsado a lo s m ercenarios del 
triángulo de 74 p o r  15 k iló m elro s  
form ado por Punta, L u b u iu  y  Yam- 
bi, que estuvo en p od er del d iri­
gente m ercenario com a n  d a n  t e  
Je a n  Schram m e, de nacion alidid  
belga, que posee una plantación  en 
O bokote, en  aquella zona.

La s tropas del G obierna tienen  
ahora e l control sobre F u n is  y  Lu- 
butu , d o s de las ciudades acuna­
das por lo s m ercenarios después 
de su  retirada a  consecuencia de  
los combates contra las tropas gu- 
bem am entales alrededor de Ki- 
sangani, e l m es pasado.

Según la citada em isora  de ra­
dio , diez m ercenarios resultaron  
m uertos, d iecinueve soldados del 
G ob iern o , heridos, y  otros dieci­
séis , desaparecido. A sim ism o  lle­
gó la prim era inform ación de que  
u n os cincuenta soldados congole­
ñ os m urieron en com bate hace  
d o s días a unos d iez k ilóm elros  
d el lago K iv u .

Inform aciones procedentes de la 
capital indican que están  siendo 
aerotransportadas m ás tropas del 
Congo en aviones norteam ericanos 
aC-130», en u n  intento de rodear a 
lo s m ercenarios de  ía región as  
Punía.

La frontera co n  Ruanda, a  Aos 
k ilóm etros de B u kavu, ha  sido 
cerrada.Nigeria, dispuesta a negociar con Biafra

LA G O S, 3. (Efe-üpt.)—Sigue to­
davía la puerta abierta a la ne­
gociación entre el Gobierno fe d *  
ral y la r ^ ió n  oriental secesionis­
ta, declarado unilateralmente «R4  
pública de Biafra», escribe hoy el 
diario gubernamental de L a g o s  
«Nueva Nigeria».

E l  editorial hace referencia ai 
entierro con h o n o r e s  militares 
efectuado ayer al cadáver del cd» 
mandante r e b e l d e  Chukwum^ 
Nzeogwu en la ciudad de Kaduna« 
su ciudad natal.Actividad terrorista en Angola

L ISB O A , 3. (Efe-)—La actiridaí* 
de los terroristas en Angola se lia 
dejado sentir principalmente so­
bre la población civil durante loa 
días 23 al 29 de Julio, según in­
forma la  agencia A N I.

E n  la  r ^ ó n  de Mucondo, ea 
una hacienda, hirieron a  dos trat 
bajadores, y  en otra de la región 
de Terreiro Quiculungobolongog 
asesinaron a  dos trabajadores, 
mujer y  tres niños, y  en la loca 
dad de Guango ocasionaron tres 
muertes e  hirieron a  otras doi 
personas.

También la región de Guinríi 
desencadenaron una serie de a t­
olón terroristas raptando a sietó 
homhies y  robando guiado en 
localidad de Tabanca, de la  mis­
ma región, según afirma un cíj- 

I municado de las fuerzas militare^
1 que añade que del 24 al 30 de jt»  
1 lio las fuerzas portugués^ tuvil- 
I roQ tres muertos.
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D E S IN T O X IC A C IO N

T E L E V IS IV A
P A R IS, 3 (Efe). — Una jornada 

de desintoxicación. radiotelevisiva 
ha sido propuesta en Francia p jr  
e l diputado independiente Jac- 
qucs Douzans, en una cuestión 
escrita al primer ministro.

En  su demanda el parlamenta­
rio aduce que «para prevenir las 
/vicisitudes más lamentables de 
«n a civilización concentraciona- 
ria que tiende a hacer del hom­
bre un robot, embotando las fa­
cultades de las cuales depende 
fundamentalmente su equilibrio», 
sería necesaria la suspensión de to­
das las emisiones de radio y tele­
visión una vez por semana a par­
tir  de las 1 9 3 0  gmt.

«De esta forma los franceses po­
drían dedicar esa velada a la lec­
tura, a las actividades socio-cul­
turales, a las manifestaciones de­
portivas o los contactos huma­
nos; en resumen, a una indisperi- 
sable diversión», concluye el di­
putado.

AUMENTA LA

EN LA URSS
V IE N A , 3. (Pyresa.)—E l minis­

tro soviético de orden público, 
Sch elo jo v,.h a hecho en «Pravda» 
unas declaraciones en torno a la 
actual situación de la criminali­
dad en la U R S S . Según él, está 
aumentando considerablemente el 
índice de criminalidad dentro de 
la Unión.

E l ministro declaró que, a pesar 
de ello, en la U R S S  «existen to­
dos a {«'ellos condicionamientos 
capaces de eliminar de raíz cual­
quier tipo de criminalidad».

E l  ministerio de Orden Público 
se creó el pasado año para deste­
rrar de la Unión Soviética cual­
quier tipo de criminalidad, sobre 

■ todo aquella que procecje del abu­
so del alcohol. Según «Izvestia». 
en la U R S S  no sólo aumentan los 
actos de gamberrismo ¡uvenil, si­
no también los homicidios y  otros 
tipos de delitos mayores.

PO SIBLES CAM BIO S
S m C A L E S  EN ROSIA

I M O S C U , 3 ( E fe ) .-H a  sido apla­
zado al 27 de febrero del próxi- 

' m o año el Congreso sindical so- 
¡ viático planeado para el próximo 
■ mes de diciembre. Como justifi­

cación de esta medida la agencia 1 soviética de noticias Tass señaló 
, «la falta de tiempo como conse- 
: cucncia de la organización de di­

ferentes actos c o n  motivo del 
; L  aniversario de la revolución de 
' octubre. Observadores políticos 
. creen posible que él aplazamiento 

esté relacionado con un futuro 
cambio en los cuadros rectores 
de los sindicatos soviéticos. El 
pasado mes de julio se dio a co- 

' co cer la sorprendente noticia del 
nombramiento de Alexander Sche- 
lepin para el cargo de nuevo pre­
sidente de los sindicatos sovié­
ticos.

LA xM AR EA  NEGRA>, 
O IRA VEZ EN LAS 

COSTAS NORMANDAS
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CRECE LA TENSION EN EL ALTO ADIGIO
E L  «CO N CO RD E» C U E S T A  

C A D A  V E Z  M A S
CRUCE DE PROTESTAS ENTRE AUSTRIA 

E ITALIA
COMPUTADORES PARA EVITAR CHOQUES 

AEREOS

R O M A , 3 (E fe ) . — La  guerra de  
las n otas entre lo s  G obiern o s- de 
Ita lia  y  de A u stria  va registrando  
un a u m en to , tanto en  s u  torio co­
m o en s u  n ú m ero . L a s  relaciones' 
entre lo s  d o s p a íses, ten sas desde  
hace tiem po p o r  la cu estió n  del 
A lto  A d ig io , se  d esm ejo ra ro n  en 
las ú ltim as cuarenta y  ocho h o ­
ras. A yer e l G ob iern o de Vien a  
entregó un a nota en resp u esta  a 
cuatro n otas italianas d e  lo s ú l­
tim o s siete  días.

e fectú a n  en s u  territorio , agrava­
d a  ahora co n  la reaparición  de  

R a d io  T iro l L ib re . 1

L a  réplica  vteiiesa tiene un “ ca­
rácter seco", ságiííi in fo rm a  esta  
m añana e l diario " I I  T em p o ", de  
R o m a , y  rechaza las p resen tacio­
n es italianas so b re  algunas p u b li  
ca cion es y  una senten cia  ju d icia l 
en  e l ca so  d e  u n  terrorista.

P A R IS , 3 (Efe).—U na nueva ca­
p a de emuKsión de petróleo, ne­
gra y viscosa, alcanzó hoy la pla­
ya de Saint Jouin Bruneval, en la 
corta atlántica, francesa, en Nor- 
mandia. , 1 . ,

LOS COMUNISTAS 
EBANCESES, CONTRA 
LA S  M E D ID A S  DTl 

GOBIERNO

Paralelam ente, co n  la recepción  
d el d ocu m en to  austríaco e l G o ­
bierno de R o m a  entregó otras d o s  
notas d e  p r o t e s t a  en relación  
con  h ech o s p ro d u cid o s en  lo s úl­
tim o s d ías en  A u stria . E l  p rim er  
d ocu m en to  s e  refiere  a ¡a reini- 
ciación d e  las a ctividades de la  
radia clandestina  tirolesa  — radio  
d el T iro l libre—y  a la d ifu sión  
concedida  a  este hecho p o r  varios 
diarios a u stríacos q u e  asum ieron, 
d e  esta  m anera, la fu n ció n  de 
propagandistas d e  la radio  clan­
destina . La  segun da nota  de p ro ­
testa  está  relacionada c o n  una  
circu la r d e  lo s ferro ca rriles aus­
tríacos en la  cual s e  acusaba a 
lo s italianas del retraso de los 
trenes internacionales.

L o s  a u stríacos ra tificaron en 
su s  d o cu m en to s q u e  la  situ a ció n  
en e l A lto  A d ig io  es "p oca  sa tis­
factoria", p o rq u e  s e  espera desde  
hace vein te  a ñ os la aplicación del 
a c u e r d o  de P a rís, según ‘T i 
Tem po".

P A R IS , 3. (Efe.) — E l partido 
comunista y  la Federación de la 
izquierda demócrata y  socialista 
«reafirman su hostilidad total a 
las medidas anunciadas por el 
Gobierno y  están decididos a 
participar en común en la lucha, 
con el fin de hacer fracasar los 
proyectos gubernamentales, se 
señala en un comunicado hecho 
público hoy en París, al término 
de una reunión de dirigentes de 
los dos niovlmientos.

Estas conversaciones, centra­
das en el examen de los proyec­
tos d e ordenanzas de reforma de 
la Seguridad Social y  de la par­
ticipación de los trabajadores en 
los beneficios ele las empresas, 
han servido para constatar^ su­
braya el co-muñicado, «que las 
Informaciones hechas públicas a 
continuación del Consejo de M i­
nistros del 31 de jujio, confir­
man que el Gobierno se entre­
ga al desmantelamiento de la Se­
guridad Social, como había sido 
instituida en Francia, tras la li­
beración».

P A R IS , 9«- íE fe .)—Unos 7.350.000.000 de francos s « á  el costo definí*

fvo d d  prototípo «Concorde», avión que construyen coiquntanient^ 
rancia y  Gran Bretaña y  ciy'o primer ensayo de vuelo se realizará 
en el mes de febrero próximo.

Los círculos franceses no han hecho ninguna clase de comentarios 
ante esta nueva subida del presupuesto del «Concorde», tercera desde 
que se acordó su construcción, ni sobre las raceiones registradas 
rátre los parlamentarios in g le sa , al pedir una partición más adecuada 
de los gastos entre Francia y  Gran Bretaña.

A l mismo tiempo, los medios económicos parisienses estiman que 
antes de su acabado definitivo, el prototípo «Concorde» podría sufrir 
algún nuevo incremento en su costo, por parte de las industrias cons­
tructoras franoesas.

Plan para evitar choques aéreos
N U E V A  Y O R K ,,3. (EfcR éuter.)  

La industria de la aviación norte­
americana, alarmada por el cre­
ciente número de colisiones en el 
aire y  los accidentes aéreos, espe­
ra resolver este problema median­
te computadores electrónicos.

De ele 1960 se registraron en los 
Estados Unidos seis colisiones, y  
el número de desaparecidos supe­
ra los cuatrocientos anuales.

E n  este plan figuraría Ja insta­
lación de un mecanismo de com­
putadores en todos los aviones 
norteamericanos a  un costo que 
oscüa entre los 3O.OQ0 y  los 50.000 
dólares por avión. E l  sistema 
complementaría, aunque no reem­
plazaría, el de control de tierra.Inglaterra vende a Estados Unidos material aeroespacial

LO N D R ES', 3. (E fe .)—Las 'ven­
tas de material aeroespacial britá­
nico al extranjero llegaron, en la 
primera mitad de 1967, a  95.234.000 
libras, lo que representa una de 
las mejores ventas de todo.s los 
tiempos en esta rama industrial,

LAS MAS POTENTES HASTA AHORA

E n  lin eas generales, lo.s ep iso ­
d io s q u e  ¡a lon a n  esta s ú ltim as  
jo rn a d a s pueden aparecer c v n o  
secu n d a rios, p ero  la m ayaría  de  
lo s  observadores considera  q u e  la 
situ a ció n  ha entrado en  agudo  
clim ax. La  P ren sa  italiana habla 
co n  frecu en cia  d e  la in adm isib le  
tolerancia d e  A u stria  para las ac- 
t i v i d a d e s  antiitalianas que se

DE ESTADOS UiiDOS ñ AUSKA
W A SH IN G T O N , 2. (Efe.)—U na de las perforadoras de roca más 

grande del mundo comenzará a agujerear el estéril suelo de la is­
la  Amchitlca (Alaska), la próxima semana, hasta alcanzar profundi­
dades de 8.000 pies, dónde se tevarán a cabo explosiones nuclear 
res subterráneas catalogadas por la Comisión de Energía Atómica, 
como las más potentes realizad^ hasta la fecha por los Estados 
Unidos, según se ha relevrt'o hoy en esta capital.

Amchitka se encuentra a unas 750 millas del territorio de la 
TTnión Soviética, 1,400 m illas al oeste de Anchorage (Alaska). .

( C H A P U C E R O S  I N E P T O S »

L O N D R E S , 3 (Efe.) — E l  ministro británico de 
Eneigía, M r. Richard Marsh, convocó hoy al pre­
sidente' de la Corporación Nacionalizada del Car­
bón, y  le dio un mes de plazo para que conteste 
a acusaciones de que funcionarios a sus órdenes 
fuercHi culpables del desastre de Aberfan,

Un informe publicado hoy culpa a  la Corporación 
del Carbón por la avalancha de d e^ erdido s que 
descendió sobre el pueblo galés de Aberfan el pa­
sado 21' de octubre, matando 116 niños y  28 
adultos.

E l  informe, preparado por un Tribunal de tres 
mismbTO?, que presidió el juez lord Justioe E d ­
mundo' Davies, ¿ c e  que ei desastre pudo y  debió 
ser evitado.

Culpa a la «chapucera» ineptitud de los funcio- 
naricK de la Corporación deí Carbón, por haber 
permitido que la masa de desperdicios se desliza­

se ladera abajo, a  pesar de las muchas señales 
alarmantes.

Marsh conferaició hoy con el presidente de la 
Corporación, lord Robens, durante sesenta y cinco 
minutos, y  el Ministerio de Ekiergía anunció más 
tarde que le había dado hasta finales de agosto 
para contestar a las críticas y  explicar las medi­
das que ha tomado para evitar la repetición de 
tales desastres.

N o  se dijo que lord Robens hubiese ofrecido di- 
niilir. L a  Prensa publicó peticiones de dimisión in­
mediatamente después de haberse dado a conocer 
el informe.

Se han impreso 9.000 ejemplares, y  23o de ellos 
fueron vendidos en una tienda londinense de pu­
blicaciones oficiaJeq durante los primeros veinte 
minutos.

anunció hoy un portavoz de la So­
ciedad Británica de Compañías 
Aeroespaciales.

Las exportaciones de cohetes di­
rigidos en los primeros seis meses 
alcanzaron 5.888.000 libras, lo que 
representa otro record.

Estados Unidos es el principal 
importador, con cerca de 20 millo 
nes de libras. Francia ocupa el so 
gundo lugar, con 11 millones.

«SE NECESITAN
PULGAS
MACHO»PARA PERPETUAR LA ESPECIE

sfliiie el or

^NTA I

spiéndi
nía,

«Necesitamos pulgas macho». 
Este anuncio aparecía hoy en las 
columnas de pequeños anuncios 
de un gran diario de Hamburgo.

L a  misma naturaleza de este 
anuncio atraía la curiosidad. Las 
investigaciones realizadas para lo­
calizar al anunciante demostraron 
que se trata de un director de cin 
co, quien afirma que las pulgas 
macho tienen mucha demanda 
para perpetuar la especie y pro­
veer .pulgas jóvenes q u e  son 
amaestradas para arrastrar carri­
tos alrededor de una pista en mi­
niatura.

«El director de circo organiza­
dor de este número, invisible, 
hasta ahora no h a .recibido nin­
guna oferta de pulgas macho.»

Pranósticos de Faoliei

D A R M O U T H  (Massachusetts,
Estados Unidos), 3, (Ete-Reuter.) 
E l novelista norteamericano Wíl- 
liam  Faulkner señaló, dos años  
antes de su muerte, en i96;!, qna 
los conflictos r a c i a l e s  irían en 
aumento en Norteamérica a me­
nos que los negros «se hicieran 
m ásmorales, trabajadores, instrui­
dos y  educados».

Faulkner, Premio Nobel, origim*' 
rio de Mississippí, dijo en una 
carta que los negros deben ga­
narse la «libertad e  igualdad qn® 
desean y  que deberían tener».

E n  esta carta —escrita a su an­
tiguo mayordomo, Paul E . PoHa‘'“i 
de esta ciudad, que le había 
dido contribuyera en favor de 
Asociación Nacional para ci 
greso del Pueblo de Color, a w 
que el escritor se negó— Faulkner 
añadía:

«Tal como yo lo veo, si «1 '
blo de su raza ha de conseguir 
igualdad y  justicia que le corr • 
ponde en nuestra cultura, 
seres humanos, tendrá que 
biar, por completo, la forma 
que ahora actúa.
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LA COSTA

\WTA POLA DE 8.200 HABITANTES HA PASADO 
ESTE VERANO A  MAS DE 50.000

Líéndidas urbanizaciones en Playa Lisa, La Ze- 
 ̂ nía, Punta Prima y Dunas de Guardamar

CRONICA ASTURIANA

U  VITALIDAD
E N  E L

L A  R E G IO N  S E  P IE R D E  
D E  P A J A R E S

En el (ocho) asturiano (Ovieslo, Gijón, Avilés, Mieres y Langreo) so 
mueven el 90 por 100 de los 90.000 vehículos matriculados

mAVRClA (De nuestro corres- 
L s a !, Luis P E R A F IE D .-M in r t-  
s de m adrileños d isfru tan  su 
Iraiieo en la C o sta  B lan ca. Des- 
■ Alicante, "La  casa  d e  la  Prim a- 

iVfl", al M ar M enor. E n  D un as  
Guardamar casi todo e l  censo  5 matritense. E n  S a n ta  P ola  la  

lim ación es extraordinaria. De  
loo habitantes ha pasado este  
irauo a m ás d e  50.000. E l caudal 

sum inistro d e  aguas h a  s id o  - 
ív a d o  a 2.400 litro s, y  s e  va a 
legitrar para 90.000 vecinos. S e  

a invertir trece m illo n es de  
Iveins en estas m ejoras y  otros  
Itorce en la red de alcantarilla- 

Playa Usa, co n  su  zona resi- 
íncial, cuenta co n  esíacídit de- 
liraáora en plena m ontaña, y  se  

gastado cuatro m illon es en 
y convierte en agua de rega- 

J  toda la am plia zona q u e  se 
¿insform ará en un risu eñ o  ver- 

En E lch e la p oblación h a  vis- 
aumentado su  in d ice  urbanls- 

con seis m il v iviendas. E n  
güilas se inaugura este  m es un  

L te l primera B ; p ro n to  otro en  
ínzarrdn ; ya lo  Ju e r o n  d o s de  
\im cra A  en M ar M en o r; el Pa- 
Irfor Fuensanta, en  su sierra ; se  
Toyecían dos hoteles en  V e d a  y  
|ro j n  Cieza.

Cabo R o ig  está poblado p o r  
órdicos. Brinda su  m olin o, e l an  

la  marinera, u n  cañón de tiem  
ps de Felipe I I ,  y  una balcona- 

espléndida. S u  situación e s  de  
■ u s u e ñ o .  Tiene su  em palizada  

un rancho y  una playa de 
nísima arena. Y  La  Z en ia , don  
(■ se edifican hoteles y  bunga  

Bii’5, cuenta co n  zona deportiva  
\una finísim a fuente d e  se is  años  
[e cascada elevada en el acceso  
Isu  recinto. O tra excelente urba  
bzación que se realiza  es P u nta  
[riiiin, con edificaciones ullram o- 
prnns. Todo en estas tierras ca­
si al mar que era cam po se  pue- 
llíi de edificaciones. D esda  largos 
flnm elros antes d e  T orrevie ja , ¡a 
Vrefera está poblada de edifi- 
|os. y  desde la T orre d el M oro  

advierte el trazado de n u e v a í  
i rcíei-as asfaltadas para acceso  
las zonas residenciales, com o  

lííiííad  de Vacar.iones, M a l i n o  
|i<!nco, Playa de ¡a  M a la  (con  

extensiones de v iñ ed o s cara 
mar), ¡a playa del P in e t, co n  

t's fam osas y  bellas salinas, casi 
j  la vista de Santa P o la , co n  su  
lun r/o  pesquero, s u  L o n ja  de 
p-í^í^o, íií Aduana y  la  serie de  

'■ --licios que se  elevan de catorce  
Quince plantas, fren te  a s u  ex- 

P isa  playa de fin ísim a  arena. 
|us m erenderos co n  las típicas  
tacllas m arineras y  su s  "calde- 

p que  CflMSflrt e l deleite a  lo s  
padrüeños que, en  tan elevado  
r im ero , 'pasan su s  vacaciones ba- 
t  'os toldos. D e  la  m ism a bella  
puso hem os .conversado c o n  da- 
los/iarras en esto-playa que ve en  
! '̂e magnifico increm ento el nú- 
tero de veraneantes. E n  estas

aguas m editerráneas que m ojara  
su s  p in celes  -Soroíía, e l cam bio  
dado ha sid o  giganresco.INOÜIETUD EN XA COMARCA DE TORTQSA ANTE LA PERTINAZ SEQUIA

T O R T O SA, Tarragona, 3 (Cifra). 
E n  todos los sectores agrícolas 
del término municipal y  pueblos 
de la eomarca reina verdadera 
consternación ante la  larga sequía 
y el aspecto que ofrecen los cam­
pos, ante el temor de que se ma­
logren, por falta de aguas, la ma­
yor parte de las plantaciones, te­
miéndose que de persistir el pre­
sente estado climatológico no al­
cancen las existencias de agua 
hasta el mes de septiembre.

O V IE D O . (Del redactor-jefe de Pyresa, Jorge V íc­
tor Sueiro.)—Cada ves: que salgo de Madrid hacia 
Asturias, y  s u p o i^  que así les ocurriré a cuantos 
viajan por carretera, hago -mis cálculos de ruta. Si 
la salida de la capital de España está practicable 
(la última vez, a  la  calda de la tarde, tardamos 
una hora desde Puerta de Hierro a  la Cuesta de las 
Perdices), y  digo esto porque resulta curioso que 
los de pueblo nos manejamos mejor por las ca­

rreteras ordinarias que por las dichosas autopistas 
si el viajero pasa de Villalba, digo, en condiciones 
razonables de tiempo para no hundir «sus me­
dias», puede llegar a León en cuatro horas, en un 
vehículo del tipo mil centlmetrce cúbicos. A  mi 
me sale la cuenta así, cuando consigo cubrir los 
ochenta u  ochenta y pico kilómetros que separan 
Adanero de Valladolid en cincuenta minutos.

Los ’c  á 1 o u  1 o s de ruta, digo, 
por Castilla y hasta León, en al­
go así como trescientos veinte 
kilómetros, tienen pocas dudas. 
Las dudas nos asaltan en la  ca­
pital l e o n e s a  ante el letrero 
anunciador de los 118 kilóme­
tros que faltan hasta Oviedo. 
¿Cómo estará E l  Rabizo? ¿Habrá 
niebla en Pajares? ¿Cuántos ca­
miones encontraremos d e l a n t e  
de nosotros en E l  Padrón? Astu­
rias, terminadas las tierras lla­
nas, planta su frontera de_ cur­
vas y  montañas. E s  otro país so­
bre la misma piel de torb, con 
una geografía radicalmente cpn- 
dicionadora. Todo su potencial 
humano, un millón de españo­
les, de los que las tres cuartas 
partes viven en el núcleo c e n - 
tral hacia la  costa; todo su vigor 
ribereño, con trescientos kild- 
metros de litoral; toda su histo­
ria Industrial y  su poderío hi­
drográfico, de suelo y  subsuelo, 
sufren la  condenación de ese

Ojo de aguja
embudo de boca amplísima y  sa. 
lida de ojo de aguja. Porque to­
da Asturias sale hacia la Espa­
ña interior, la España más lógi­
ca para la expansión astur, por 
ese inconcebible Pajares, puerto 
de carretera y  túnel de ferroca­
rril, un riego sanguíneo de pro­
porciones m í n i m a s  para ese 
gran -cuerpo, y  riesgo afectado 
d e recalcitrante arterioesclero-

SA LID A  A L A  M E SE T A

Voy a aclararles conceptos. La  
España litoral posible le queda 
a Asturias muy lejos. Las r e  
giones linderas litorales son re­
giones de competencia en secto­
res básicos de la riqueza astur: 
el campo, la siderurgia e inclii. 
so la minería. Por m a r ,  enton­
ces, España empieza para Astu­
rias en Huelva. Por aire, hasta 
que funcione el aeropuerto de

CORDOBA

CONSTITUCION DE LA JUNTA DEL COIEGIO 
MAYOR UNIVERSITARIO AGRARIO

P A R A  FACIL ITAR EL A C C E S O  A  EO S ESTUDIOS  
A  LOS H IJO S DE LOS AGRICULTORES

CO R D O BA . (De nuestro corresponsal.) — Bajo la 
presidencia del Gobernador Civil y Jefe Provincial 
del Movimiento, don Prudencio Landín Carrasco, ha 
celebrado sesión constitutiva la  Junta dél Patrona­
to Sindical del Colegio Mayor Universiteno_Agrario 
de Córdoba, cuya Junta preside el propio señor Lan- 
din Carrasco, y  figurando como vicepresidente el De- 
legado Provineial.de Sindicatos, don Angel García 
del Barrio y  Pérez, figurando numerosos vocales re­
presentativos de organismos y  entidades relacionadas 
con la agricultura. . .

E l  señor García del Barrio explicó Ja  iniciativa y  
finalidad de estos- Colegios Mayores Umversitaiaos 
Agrarios, iniciativa que ha partido de la  Hermandad 
Nacional de Labradores y  Ganaderos, y  su finalidad 
es proporcionar a  los hijos de los agricultores y cam­
pesinos !a posibUidad de acceso a los estudios uni­
versitarios, en aplicación de la  más estricta justicia 
social que propugna o conjuntameute los ideales del 
Estado y  del Sindicalismo. Correspondiendo a tal pro­
pósito, la Hermandad ha impulsado la creación de 
estos Colegios en provincias característicamente agrí­
colas, como, por ejemplo, Córdoba. Para estas rea­
lizaciones la Hermandad Nacional se beneficm de 
la valiosa colaboración de los Ministerios de Agri­
cultura y  de Educación y  Ciencia, que han_ secun. 
dado el proyecto con iTcterminadas subvenciones y 
préstamos. ,.

E n  la última Asamblea plenaria de la Cámara uu-

cial Sindical Agraria de Córdoba, el Presidente de la 
Hermandad Nacional, señor Mombiedro de la To­
rre, notificó esta iniciativa de la creación de los Co­
legios Mayores Universitarios Agrarios y  de la con­
veniencia de que Córdoba se acodera a  esta cojim- 
tura para hacerse con uno de estos centros docen­
tes. siendo automáticamente acogida e impulsada la 
posibilidad por el Gobernador Civil y  Jefe Provincial 
del Movimiento, señor Landín Carrasco, y  por i 
Oreaniaación Sindical cordobesa. Y  ante la necesaria 
colaboración de la  provincia con algún tipo de apor­
tación que hiciera más viable la realización del pro­
vecto, se produjeron ofrecimientos de terrenos por 
parte de la Unión Territorial de Cooperativas del 
Campo y  del Ayuntamiento de Córdoba.

E l Patronato resolvió, una vez constituido, la acep- 
'tació n  de uno de ios ofrecimientos, y  adoptó el acuer­

do de aceptar los ofrecidos por el Ayuntamiento, 
situados en un polígono universitario, en terrenos 
contiguos a los que ocupa la Escuela de Ingenieros 
Agrónomos, zona en la que también está prevista la 
edificación de un Colegio Mayor de Juventudes y 
otro Colegio Slayor de Estudios Islámicos, siendo el 
espacio que cubrirá el Colegio Mayor Agrario el de 
unos 15.000 metros. Se acordó igualmente agradecer 
a la Corporación municipal la anterior cesión de te­
rrenos. asi como a  la Unión Territorial de Coope­
rativas del Campo su estimable ofrecimiento._____

Justo URRUTLA

Eanón, lo que ocurrirá a finales 
de este año, según acabo ds 
leer, Asturias se halla perfecta­
mente alejada del resto del país. 
Por tierra, Pajares. S i. Y a  só. 
Hay otras salidas hacia L e ó n ,  
por el Pontón, Tam a y Leitarle- 
gos hacia Galicia, a  través del 
E o  ' y hacia Santander más aUá 
del Cares-Deva, Pero, a mi en­
tender, ni los pasos del Pontón, 
Tam a y  Leltariegos resuelven 
nada, ni G  a 1 i c  i a o Santander 
son otra cosa q u e  regiones en 
muenos aspectos con problemas 
similares. A s t u r i a s  tiene su 
gran salida hacia la meseta, ha­
cia la España interior. E sta sa­
lida, empero, no será ni media, 
n a m e n t e practicable mientras 
que las dos vías básicas a tra­
vés del mismo Pajares no su­
fran una total transformación.

Hace ya tiempo y mucho más 
transcurrirá todavía, que se ha­
bla de varias soluciones a esta 
problema viario. Una creo re­
cordar que es en forma de tú­
nel a través de aquellas monta­
ñas impresionantes que separan 
Asturias de León; la otra, una 
autopista que salve esa frontera 
natural.

E L  «O C H O . ASTUR

De igual modo tengo que ha­
blar en lo referente a  las comu­
nicaciones por el centro vital 
de Asturias, E l  famoso «odio» 
astur, que une los núcleos de po­
blación más importantes: Ovie­
do, Gijón, Avilés, L a n g r e o  y 
Mieres es otro embudo múltiple. 
L a  circulación por estas carrete­
ras, y  muy especialmente entre 
Oviedo, Gijón y  Avilés es de 
muy fuerte densidad, y  se ve 
atenazada por un alto porcenta­
je de vtíilculos pesados, que 
cortan en seco la dinámica de 
las rutas de circulación doblo 
sobre una misma pista. Nadie 
puede garantizarle a usted que 
pueda llegar de Oviedo a  Gijón  
(25 kilómetros) en media hora; 
ni de Gijón a Avilés, parecida 
distancia, en idéntico tiempo; ni 
de Avilés a  Oviedo, un poco máa 
de kilómetros en treinta y  cinco 
minutos. T o d o  dependerá, en 
cualquier caso, del contingente 
de camiones que' en esos mo­
mentos se estén moviendo por 
l a s  carreteras centrales de As­
turias, ¿Habrá una obra más ló­
gica que una autopista central 
en la re^ón astur? S í. Y a  sé 
que está planeada. Y  que más O 
menos pronto se trabajará en el 
tramo Ovledo-Lugones (5 kilc^ 
metros). Pero, de verdad, ¿qué 
voz autorizada puede decirme 
cuántos años faltan para que sa 
pueda circular con derla d ^  
envoltura por el corazón de A »  
tunas?

Ayuntamiento de Madrid
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LA COSECHA DE TRIGO SE ESTIMA El  ̂
53.5 MILLONES DE QUINTALES METRICOS
Es superior en un 11 por 100 a la del ano pasado

La producción de trigo, según un informe titulado «La coyuntura agraria», publicado por el 
Ministerio de Agricultura y  referido al mes de junio del presente año, aé calcula en 53.5 millones 
de quíntales métricos, cantidad superior en un I I  por 100 con relación a  la  cosecha del año pa­
sado. La de cebada se aproxima a los 25 millones de quintales métricos, cantidad que repre­
senta un. 23 por 100 más que la producción en 1966- L a  superficie sembrada de arroz es de mías 
59.000 hectáreas, extensión superior en un 2 por 100 a la del año último.

OP del t ie m p o
; ei>perdei*lo

. 1  " ' ( T l l iI* i • .t
I t

EMPEORAMIENTO EN LA MITAD 
OCCIDENTAL DE LA PENINSULA

Patata temprana
f  L a  producción de patata tem­

prana lia sido superior a la de 
la campaña pasada, lo que, uni­
do a su retraso vegetativo y  a 
la  menor exportación, ha produ­
cido excedente- Sin embargo, co­
m o la patata de media eslación 
presenta su vegetación con cicrlo 
retraso, es esta una circunstancia 
favorable para la normalidad en 
el mercado.Productos hortícolas

(  Los cultivos hortícolas presen­
tan una vegetación normal. Como 
consecuencia de las heladas del

• m es de abril, la producción de 
frutas de hueso y  pepita es infe­
rior a la media: 3a situación de 
la  vid es normal, pero ia floración

■ está retrasada en La Mancha y 
en Rioja-Navarra, y  el cuaje en 
Levante. L a  situación del olivo es 
también normal, pero la flora­
ción y el cuaje están retrasados 
t n  ambas Castillas.

-La producción de piensos com-
I p  u e s { o s continúa aumentando,
• siendo en mayo su producción de
' 199.500 toneladas métricas, y  has-
I ta mayo, 970.600, lo que repre­

senta un aumento en relación al 
m ismo período de 1966 en un 12

. p or 100.

Precios

f E l  índice general de precios 
! percibidos por los agricultores en 

e l mes de junio presenta una dis­
minución del 7,7 p or 100 con res- 

:p ecto  al mes de mayo, baja que 
se debe fundamentalmente al ín­
dice de productos agrícolas, que 
disminuyó un 12,5 por 100 a cau- 

;s a  de las fuertes disminuciones 
; d e los índices parciales de patata 
' ¡y hortalizas.

E l  mercado del aceite de oliva 
se mantuvo estable, y  el alza del 

ií>reclo de los vinos iniciada en 
¡'mayo prosiguió a lo largo del mes 
|de junio, superando los precios 
'd e  garantía.
1 Durante el mes de junio —se- 
jgún' datos consignados en el refe­
rid o informe— las precipitaciones 
h a n  sido inferiores a  las norma­
le s  en la  m itad norte de la Penín­
su la, pero en cambio resultaron 
superiores a  las medidas en gran

Sarte de Extrem adura, La Man­
ía  y  Andalucía oriental.

M IP MARTIN HTRRÍRO, 
TN LA ORDEN BEL TUCO 

Y lAS FLECHAS
P o r reciente decreto se ha con- 

dedldo la  Gran Cruz de la  Orden 
f^mperial del Y i^ o  y  las Flechas al 
íQustiisúno señor don Jacinto Mar- 
^  Herrero, inspector general de 
Personal de la Dirección Gm eral 

Seguridad.
E s  premio más a  la  labor

tonúnua en beneficio de España  
e este alto jefe de la  Folíela es. 
tañ ó la. Anteriormente fue conde­

corado con la  Encomienda de nii- 
in e M  de la  Orden del Mérito CivO, 
Ia  de la  Orden de Cisneros, Orden 
portuguesa de Don Enriqi^e el N a ­
vegante. así como la  Cruz al Mé- 
Jito  Policial con distintivo rojo.

PROBLEMAS DEL VINO DE LA MANCHA' ' - ‘ n M. -------------- I ■- n   • vg.. "  V - f  , t T -
m m ] [  iCESIDAD D[ MODIRmR 

LAS LUPIiíSAS CHICOLAS
LA COMERCIALIZACION NO DISCURRE POR 

CAUCES NORMALES

Interesa fomentar el consumo en el mercado 
interior y exterior

M A D R ID , 3. (Servicio especial de Pyresa, por Bóreas.)—Durante las 
idtimas veinticuatro horas el cielo ha pennanecido cubierto de nubes 
en c l Cantábrico, donde se registraron lluvias con un total de once 
litros en Bilbao, tres en San  Sebastián y  uno en Santander, y una 
cantidad iiiopieciable en Gijón. E n  Galicia el cielo estuvo muy nuboso, 
registrándose precipitaciones inapreciables en L a  Conifia y  Santiafo, 
Hubo cielo nuboso en las cabeceras del Duero y  Ebro; poco nuboso 
en la Meseta superior, sudeste de Cataluña y  Levante, y  pennanecieroa 
los cielos despejados cu el resto de España.

Las temperaturas retrocedieron considerablemente c<m respecto a los 
valores registrados ayer. A sí, hoy la  m áxima absoluta de las capltalrs 
de España l a  ostentó Málaga, con 37 grados; siguiéndole Sevilla y  Cór­
doba, con 36. E n  tercer lugar quedan Ciudad Real, con 35 grados; Ali- 
cante, Murcia, Granada y  Jerez, con 34; Lérida, Gerona y  Huelva, 
con 33; Madrid, Guad;dajara, Toledo, Teruel y  Tortosa, con 32. La mí­
nima de nueve grados la  registró León.

IN FO R M ACTO N  T E C N IC A  Y  P R O N O ST IC O

Sobre los problemas plantea­
dos al vino de la  región manche- 
ga, especialmente de Ciudad Real 
ha facilitado amplia información a 
un redactor de la Agencia S IS . el 
presidente de la  Sección Social 
Central del Sindicato Nacional de 
la V id , don Francisco Vallhona 
Loro, quien, entre otras cosas, de­
clara:

«La problemática del vino de La  
Mancha se centra en tom o a  es­
tas consideraciones: excedentes 
de cosechas, falta de moderniza­
ción de las empresas y  necesidad 
de una regulación coniercial co­
rrecta, que impida Icm lucros y  las 
especulaciones.

E n  L a  M ^ c h a  "Se produce un  
vino de alta calidad, un vino que 
con un promedio de 13 grados, 
reúne ideales, condiciones para 
ser consumido en el mercado. In ­
teresa sobre todo fomentar el con­
sumo en el mercado naclor;al, pe­
ro dejando la puerta^ abierta ha­
cia loB de otros países, especial­
mente Suiza y  Francia, donde tra- 
dicionalraente se e5q)ortaron nues­
tros vinos.

La gran dificultad del memento 
son los aranceles y  el no estar in­
tegrados en el Mercado Común, 
en cuyo amplio mercado los vinos 
de los países de ia Comunidad 
juegan con imp<»tantes ventajas.

E l  problema de la moderniza, 
ción de las empresas, con sus con­
venientes estímulos estatales, de­
be ser abordado con toda m í n ­
ela. N o  deben limitarse a  vender 
vinos a  granel, sino que han de 
ir al montaje de instalack>nes de 
frío  y  al mejoramiento de las 
plantas embotelladoras.

Otro a s ^ t o  del problema es 
la  comercialización, que no dis­
curre por cauces norm tíes. E l  
vino, que sale a  un precio bajo  
de la  bodega, a  razón de cinco pe­
setas litro, se vende a  cuatro ve­
ces su precio en lo s restaurantes 
y bares.

D e la  calidad de los vinos de 
L a  Mancha da idea el que se uti­
lizan para mejorar soleras de 
otras reglones vinícolas famosas 
del sur de España.

L a  batalla por un mayor ctmsu- 
mo del vino de L a  Mancha dehe 
ser afrontada cuanto antes y  esti­
mulada por una eficaz campaña 
de propaganda en todos los me­
dios de difusión e  información; 
campaña que, a  ser posible, debe­
ría extenderse a  países del extran-. 
Jero.

P R O B L E M A S L A B O R A L E S

cha «p ercu ta  laboralmente en la  
población que vive del trabajo en 
la viüculíúra. Unos 10.000 hom­
bres fijos en ia  industria y  unos 
150.000 en las faenas del campo.

N o  existen grandes problemas 
en este a s j^ t o . Tenemos Cemve- 
nlos Colectivos en todas, las pro­
vincias de L a  Mancha y  estamos 
tratando, en estos momentos, de 
llegar a  redactar, defiiütivamraite, 
el anteproyecto de la  nueva Re­
glamentación de la  industria viní­
cola, para lo que contamos con 
el buen sentido social y  la  exce- 

disposldón de las empresas, 
i  im  punto que nos permite 

abrigar las mejores esperanas; 
sitó principales ventajas se refle­
jarán en la tabla salarial y  en las 
relaciones humanas.»

E l tiempo está evolucionando con cierta rapidez en la  Península. 
Hay una borrasca en c l Atlántico próximo, que los mapas previstos 
sitúan mañana al mediodía en la  m itad occidental de la  Península, 
aproximadamente sobre la  frontera portuguesa, a l oeste de Madrid! 
E sta borrasca está atravesada por un frente poco activo, y  sus con­
secuencias más importantes serán un aumento de la nubosidad en la 
mitad occidental de la cnenca del Duero y  Kxtremadura, donde podrán 
registrarse chubascos y  tormentas. E n  d  Cantábrico continuará el 
cíelo nuboso o muy nuboso, con precipitaciones débiles y  aisladas 
al igual que en el norte de Galicia. E n  el sur de Galicia habrá nubo- 

variable y  riesgo de tormentas en la  divisoria con la Meseta 
r. E n  el resto de la cuenca del Duero y  en la  Meseta interior 

escasas nubes por la  mañana, pudiendo observarse por la tarde, 
especialmente en la  Meseta Sur, cierto desarrollo de la nubosidad coit 
vectiva, con riesgo de fenómenos tormentosos en las comarcas más 
occidentales y  en el suroeste de la Mancha. E n  Andalucía habrá nubo­
sidad variable en él área del Estrecho y  Mediterráneo andaluz, y  menos 
abundante ya en Is^región del golfo de Cádiz. E n  el Sudeste habrá 
buen tiempo despeado. E n  Levante y  Utorál catalán, pocas nubes, 
y eu Baleares, resto de Cataluña y  Ebro, exceptuando la  cabecera, que 
estará á ^ o  nubosa, buen tiempo despejado. E n  Canarias también pre­
dominará el buen tiempo.

«LA VISITA A ARGENTINA HA SIDO 
M U Y PROVECHOSA P A R A  MI»

DECLARACIONES D EL MINISTRO DE AGRICULTURA. DON
ADOLFO DIAZ-AMBRONA

«Fue verdaderam ente brillante ei 
acto inaugural d e  la  E x p o sic ió n  de 
G anadería , A g ricu ltu ra  e  In d u s­
trias  Aprorias, de P a lerm o . a l cual 
Gstsíió e í  P resid en te  d e  la Ilepd- 
b lica  A rgentina, guien tu v o  la  bon­
dad d e  concederm e un a audiencia, 
don de se  exp resó  en  térm in os de  
xinx cordialidad  extraordinaria  p a ­
ra nuestra Patria  y  en térm in o de  
gran a fecto  para e l Je fe  d el E s ta ­
d o  español, n u estro  C a u d illo  F ra n ­
co», ha m anifestado e l M in istr o  de 
A g ricu ltu ra  d o n  A d o lfo  Diae-Am - 
brang, a l llegar ayer- p o r  la maña­
na a  Aíadrád, en m eló directo  
desde B u en o s A ires.

Lu eg o  agregó que había perm a­
n e cid o  siete  días en  la  Argentina  
atendiendo un a in vitación d e  la 
S o c ied a d  R u ra l y  d el secretario de 
A g ricu ltu ra  y  Ganadería,
G a rcía  M a to . D e d icó  elogios

exp o sició n  d e  Paíérm o,
d ij^  que era m uestra  d el grado
d e  p erfecció n  q u e  en  la  m ejo ra  de

turn­ia s razas de ganado vacuno, 
dam ental riqueza 'argentina, ha  oí- 
cornado e l p a ís  fraterno.

E s  lógico- que este complejo eco­
nómico de los vinos de La Man-

D ijo  a  continuación e l señor  
D iaz-Am brona que habla cam bia­
d o  im p resio n es co n  e l secretario  
d e  Agricultura y  G anadería , señor  
G a rcía  M ato, y  co n  e l m in istro  de 
E co n o m ía  e  In d u stria , señor Base-

n a , so b re  la  política  agraria de  
a m b o s p a íses.

S e  h an  focado tam bién, señaló, 
lo s  p roblem a s que entrañan las 
relacion es com ercia les, y  expuso  
s u  confianza en  que lleguen a  buen  
f in  l a s  actuales conversaciones. 
A lu d ió  a  la  exportación espafíola  
d e  100.000 toneladas d e  trigo , que  
s e  realizará en  e l m es d e  agosto  
actual, y  otras 15.000 toneladas de 
patatas; p o r  otra parte, E sp añ a  
im p ortará  ca rn e-a rg en iin a  en  es­
tos ú ltim o s m eses d e  1967, en  unas 
cantidades que están dentro de lo s  
m árgenes estab lecidos, para poder  
cu b rir  e l d éfic it nacional que ac­
tualm ente ien évio k  en carnes de  
vacuno, y  que s e  c ifr a  en unas 
70.000 toneladas.

M a n ifestó  que había visita d o la  
E x p o sic ió n  de G a m d e ría  y  de I n ­
dustrias D erivadas  de la  Carne, en­
tre  ellas e l mníadero general fr i­
g o rífico , q u e  están m ontadas c  un  
c ito  nivel.

F in a lm en te  se  re fir ió  a  la re­
u n ió n  que a e le b ró  en  e l C lu b  E s ­
pañol de B u en o s A ire s co n  u n  nu­
m ero sís im o  gru po de  españoles, 
N o  o lv id em o s  que en la Argenti­
n a  h a y  800 .000  españoles, y  de ellos  
la  m itad en  la  capital, en B u en os  
A ire s. L a s  relaciones que existen  
entre esta  im portan te m asa de es­
pañoles y  las' autoridades argetui-

ñas so n  excelen tes y  constUuijen 
la  base fundam en tal d e  la frater­
n al y  ¡irm e  am istad que existe en­
tre lo s  d o s países.

« E n  resum en —concluyó dicien­
do—,  qu iero  m a n ifesta r que la vi­
s ita  q u e  acabo d e . hacer a la Ar­
gentina ha sid o  sum am ente prove­
ch osa  para m í, porque h e  len>ó} 
conocim iento d e  m odo directo de 
lo  que es e l cam po argentino, de 
lo  que so n  su s explotaciones agra­
r ia s y , especialm en te, la ganadera, 
y  en e l cam bio d e  im presiones gue 
h e ten id o  co n  las autoridades ar­
gentinas m e  p erm ite  confiar en re­
su ltados fru ctífe ro s en  las relacio­
n e s  confercia les entre lo s  dos paí­
ses. P o r  ú ltim o , quiero expresar 
m i p ro fu n d a  gratitu d' a las acta- 
rid a d es argentinas p o r  las debed- 
das atenciones d e  que fu i objeto 
durante m i estancia  de estos días 
en  aquel fratern o país.»

E l  señ o r D iaz-Am brona, que í¡«- 
g ó  a  los n u eve  d e  la  mañana, lae 
recib id o  en e l aeropuerto de Bara­
ja s  p o r  e l em b ajador de l a  ArgeC' 
Úna en M a drid , d o n  César 
c í o  U rien ; su bsecretario  del Mi'us- 
terio  d e  Agricu ltu ra, don Fernan­
d o  H ern án dez  G il, directores ge­
n erales d e  su  D e p a r t a m e n t o  V 
otro s altos cargos del m ism o. í'C*’ 
fra ./
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[ i  m m  D i  « R ü
«el in f o r m e  s o b r e  l a  m u e r t e  J)E KEN­

NEDY ES COMPLETO; NO LE SOBRA 
NI LE FALTA NADA»

PALMA D E  M A LLO R CA , 3. (Cifra.)—E l presideate • del Trl- 
viiínal Supremo' de los Estados Unidos, míster Earl Warren, ha 
estado unas horas en el Club Náutico de esta ciudad.

Desoués de dos días de navegación por el mar balear, esta 
tarde la nave «Patra». de bandera inglesa, ha recalado unas 
hrias en el Club Náutico de esta ciudad. E n  dicha nave viajan 
ron el señor Warren su esposa e hija; el gobernador de Cali­
fornia míster Brown; la esposa de éste; el doctor Dánhild, 
presidente de‘ la Universidad CatóHca de CaUfornia, y  otras 
personas.

El señor Warren, en una rueda informativa con 
tos periodistas, ha manifestado que el famoso in­
forme que lleva su nombre sobre las circunstan­
cias del asesinato del Presidente Kennedy «es 
completo y no falta ni sobra nada en éh.

E l «Patra», en las últimas horas de la tarde, ha reempren­
dido viaje con rumbo a Niza y  Nápoles.

La política norteamericana
M A R SELLA  (Málaga), 3. (Cifra.)—«La solución al problema 

racial vendrá con los años, pero no a través de la violencia», 
ha declarado al diario «El So l de España», de Marbella, el 
ex embajador de los Estados Unidos en Madrid míster John  
Davis Lodge, que pasa una temporada de descanso en la Costa 
del Sol.

—Tenemos que hacer más para ayudar a los compatriotas 
de color en lo que se refiere a  condiciones de alojamiento, edu­
cación y  empleo. E l  problema se arreglará poco a poco, si 
bien el comunismo alienta a 4os negros para que no se incor­
poren al ejército del 'Vietnam; pero tiene poco éxito, porque 
son muchos los soldados de color que han recibido las máxi­
mas condecoraciones. Los negros —continuó diciendo—  son 
grandes patriotas y  fieles a la bandera de los Estados 
Unidos.

Refiriéndose a la guerra de! 'Vietnam, dijo que la guerra no 
es lo más difícil, sino la pacificación de las reglones, contra 
el terrorismo del Vietcong. Los rusos —aclaró—  dan el 80 por 
100 de las armas y  equipos al Vietnam del Norte y  al Vietcong, 
incluyendo todos los productos petrolíferos y  armas pesadas, 
pues las ligeras llegan de la China comunista. H ay que seguir 
la lucha y  ganarla. E l  que sea difícil para nosotros no quiere 
decir que sea más fácil para el enemigo. E llos no pueden 
ganar; pero es una lástima que tantos políticos de Europa no 
comprendan lo trágico que sería que los comunistas llegasen 
a dominar toda la península de Indochina. Y o  creo —s ig u n ^  
que una de las cosas que menos se comprenden es que el fu­
turo de la OTAN depende en gran parte del éxito de los 
Estados Unidos en el Vietnam. Rusia quiere destruir la O T ^ .  
y es la OTAN precisamente el organismo que más ha impedido 
extender sus conquistas a Europa occídental. Y o  soy del par­
tido republicano, pero apoyo a Johnson, demócrata, en. lo que 
afecta al Vietnam.

Respecto a  ia política del general De GauUe, dijo que éste 
está en contra de los Estados Unidos en Vietnam, de igual 
modo que ha hecho cuanto ha podido para dañar la alianza 
de los países occidentales de la O TA N , llegando al extremo de 
aliarse, algunas veces, con la U R S S .

—La idea de una Europa dominada por Francia o cualquier 
otro país —prosiguió— es una idea propia del siglo X I X .  Hoy  
la lucha está planteada entre el comunismo y  los países libres; 
entre la libertad y  la esclavitud. Una victoria com unista sena 
una victoria contra la propia Francia.

lA  JUVENTUD ACTUAL ES APOLITICA, 
INTIMISTA, EXIGENTE Y DES PREOCUPADA
CONFERENCIA DEL PROFESOR ALVAREZ VILLA 

EN EL LORO JUVENIL DE TOLEDO

I m i E N T E  DE c m s is  DE Ü M  H S W
AUn DEL AUTOMOVIL

a f e c t a  a  l a  m it a d  d e  l o s  o b r e r o s

DE LA M ISM A
I  La Empresa Falere, S . A ., dedl- 
■ cada a la produocióií de aparatos 
■ de control y otxos para la indus- 
■ tria automovilística, h a presenta- 
■ do expediente de crisis parcial,
■ con e! fin de suspender sus astivi- 
■ dades durante seis meses. Esta  
■ medida, de ser aprobada por la 
lautoridad laboral, afectaría a  78 
Iptüdiictores de los 14$ que compo- 
In m  la plantilla. Ahora, el expe- 
I  diente ha pasado a  informe pre- 
iMptivo de la Organización ¡íindi- 
|M1, con audiencia del Jurado de 
¡Empresa.

Los productores dicen no expll- 
arse esta decisión en ün momen­

to en que, aunque no se hacen ho­
ras extraordinarias, todo el perso­
nal tiene trabajo e, incluso, se es­
tán «icaigando tareas a destajo. 
L a  Empresa, por su parte, alega 
que ha perdido a  uno de sus dos 
mejores clientes, lo que le obliga 
a  reducir plantilla.

L a  tensión entre los producto­
res de la Empresa, según decla­
ran mlMnbros del Jurado, se ve 
agravada por el hecho de no ha­
ber sido abonada tc^avía la  p ^ a  
extraordinaria de julio y  existir 
difiF-.iiit.aftes para cobrar el perio; 
do de vaqacion^ que empieza el 
próximo día 5. (Pyresa.)

T O L E D O , 3. (P yresa .)—E s  responsabilidad nuestra 
que la  juventud, eon vistas al año 2000, se desarrolle  
en busca de su s aspectos positivos—d ijo  el señor A l­
vares V illa r, profesor adjunto de la U niversidad d i  
M adrid  y  secretario de la E scu ela  de Psicología, en 
su  intervención en el I X  F oro  lu v e n il N acional so­
bre e l tem a «La ju ventud  en el año  2000»—. Presen­
tó oí con/erencianíe don A d olfo  M uñoz  Alonso, ca­
tedrático de la  U niversidad de M adrid y  director  del 
Foro.

Analizó una serie de características de la juventud

actual para prever  tos de  la ju ventud  en el año  200f . 
L a  ju ven tu d  actual se ha constituido en  g e n e ra d m  
com o tal y  quiere im poner  o; los dem ás ¡tus modeft 
o ideas. E l  gesto rebelde de la  juventud acfual S  
in éd ito  en la H istoria , es  apolHlca su postura, es  ok 
exigencia en eficacia a sus G ob iern o s, es tnás ini^. 
m ista, le preocupan m en os lo s problem as  colectivo». 
¿Será  positivo o negativo e l aspecto de la ju p e n lu i  
en  e l año 2000? Y o  m e siento optim ista  y  creo q u f  
es nuestra la  responsabilidad de que la  ju v e n tu A  
con vistas a l futuro, s e  desarrolle hacia su  a s p e c d  
positivo.

CA D IZ, 3 (Pyresa).—Se encuen­
tra en, Cádiz un grupo de tuneci-

Intercambio juvenil
nos integrado por cuarenta y  tres 
jóvenes de ambos sexos, invita-

FRONTERA DE IRUN

SETENTA Y DOS MIL TURISTAS 
ENTRAN CADA DIA

SE OBSERVA CIERTO AUMENTO CON RELACION 
AL AÑO ANTERIOR

IR U N , 3. (P y re sa .)-L a  llegada a España de viajeros en estos 
dias por la frontera de Irún se calcula que sobrepasa de los 72.0W 
cada veinticuatro horas, de los c u a l^ , 1 2 .0ÍH) por ferrocarril y  60.000 
a través de los diferentes puentes internacionales.

Según IM  primeras impresiones del comienzo de este mes de 
agosto, se observa cierto aumento con rcíición al año anterior en 
los mismos días.

Turistas en Santiago
SA N T IA G O  D E  CO M PO STELA,

3 (Cifra)-—Mediado ya el verano, 
y con mayor intensidad que en 
meses precedentes, continúa la 
afluencia turística nacional y  ex­
tranjera para visitar los monu­
mentos artísticos e históricos de 
la ciudad santiagucsa. De todas 
las nacionaliáades llegan a esta 
ciudad grupos de visitantes, prin­
cipalmente de Francia, Portugal, 
países nórdicos y  Alemania.

De otra parte, los medios uti­
lizados por los visitantes para lle­
gar a la ciudad abarcan desde el 
automóvil y  el ferrocarril hasta el 
“ auto-stop", sistema éste que uti­
lizan gran número de jóvenes ex­
tranjeros.

E sta mañana, sea por caso, 
acudieron a la cripta donde repo­
san los sagrados restos del Após­
tol para orar y, asimismo,_ oír la 
santa misa, un 'grupo de súbditos 
suizos representantes de la Ac­
ción Católica-helvética que, pro- 
vinientes de Fátima, han visitado 
diversas ciudades gallegas.

Los turistas suizos, dada la es­
casez  de alojamientos en Santia­
go, se han visto en la necesidad 
de hospedarse en V igo . pese a 
que las gestiones de su peregrina­
ción la-s iniciaron hace ahora año 
y medio.

Expooente del gran número de 
llegadas que se registran lo cons­
tituye la tuenta de informaciones 
que proporcionan en la Oficina 
Local de Turismo, en la que en 
los cinco primeros meses del pre­
sente año se han despachado más 
de cincuenta m il consultas a los 
veintidós m il turistas que, apro- 
xinjadamente, han permanecido 
algún tiempo en esta ciudad.Incremento turístico

TO RTO SA, Tarragona. 3 (Cifra). 
Con el comienzo del mes de agos­
to^ se puede ápreciár im  acentua­

do aumento de turistas extranje­
ros y  su paso hacia las zonas le­
vantinas. También se ha podido 
apreciar en las últimas veinticua­
tro horas en mayor número la 
presencia de súbditos ingleses, 
muchos de los cuales han mani­
festado que es esta la primera 
vez que visitan España. Figuran 
entre éstos varios periodistas e 
industriales, que desean visitar y 
conocer, según han dicho, los 
centros industriales de nuestro 
país. Uno de los visitantes, don 
Nicomedes Arrow, ha manifesta­
do que actualmente la industria 
metalúrgica española es conside­
rada en Inglaterra como una de 
las más perfectas y  modernas de 
Europa, como pudo comprobar el 
pasado año en que tuvo el gusto 
de visitar varios centros de Bil­
bao y  Cataluña.Obreros de vacaciones

TO RTO SA, Tarragona. 3 (Cifra). 
Procedentes de Alemania han lle­
gado varios grupos de obreros | 
tortosinos para pasar aquí unas ' 
vacaciones. Algunos de estos gru­
pos están compuestos por la tota­
lidad de familiares, o sea, esposa 0  hijos

Se ha podido apreciar que !a 
mayoría de los hijos entre los 
seis a  los doce años hablan per­
fectamente el alemán, y  algunos 
incluso el italiano y  el francés, 
debido a que en los colegios a los 
que asisten acuden también los 
niños de las citadas nacionalida­
des cuyos padres trabajan en las 
mismas Empresas que los obreros 
españoles.

Todos los obreros tortosinos 
nos manifiestan que en los talle­
res. fábricas y  ramo de la cons­
trucción en que están desempe­
ñando sus trabajos, reciben, tan­
to por parte de los técnicos ro­
m o de los eij^resarips, los m ejo­
res tm tos y  distinciones. ; \

dos por la Delegación Nacional de 
Juventudes, en intercambio cntrb 
la Organización Juvenil Españolé 
y la de dicho país mediterráneo. 
La visita de este grupo se prolon* 
gará hasta el día 19, y  en el cur­
so de la misma efectuarán r e o  
rridos y contactos de carácter so­
cial, cultural, económico, deporti­
vo, etc. Van acompañados del 
Instructor de Juventudes, don 
Lorenzo del Rio.

E n  la mañana de ayer efectua­
ron visitas de cortesía al Gobier­
no Civil y  al Ayuntamiento y  tam» 
aién estuvieron en las in stalad ^  
íies de Radio Juventud de C á d ij  
y del Hogar Juvenil "E l Cid".

Uno de los propósitos del. Or­
ganismo Juvenil Tcnecino es n  
lizar un intercambio o relación 
simpatía entre las ciudades 
Sousse y  Cádiz, ambas de ft  
d ón  fenicia.

Excursión

SA N T IA G O  D E  C O M P O S T E L ^  
S (Cifra).—E sta mañana llegaron 
a esta ciudad 189 jóvenes madri­
leños pertenecientes a  la O JE  que 
se encuentran en el Campamento 
de GanUarío, donde realizan dfr
versas actividades.

Al mediodía oyeron misa en la  
catedral, que fue oficiada por f l  
capellán del Campamento’, oraiob  
en la cripta del Apóstol, donde 
guardan los sagrados 
evangelizadoi de España 
el tradición? I abrazo a 
pétrea de ta vá rU Q .

Estos jóvenes son tie los d is H  
tos de BucnaviSta (Cham artín|. 
Mediodía y  Universidad.

Además ue la excursión que hoy 
han realizado a Santiago de Com- 
postela. tienen programadas una 
a L a  Coruña y  otra a  E l  Ferrol 
del Caudillo. E l  Campamento fi­
naliza el próximo día 8.

Tras almorzar en esta ciudad, 
los componentes del grupo em­
prendieron el viaje de regreso 0  
Candarlo.Concierto de arpa

T O LED O , 3 (Pyresa). — Dentr 
del programa de actividades cu, 
turales programadas en el I X  Po­
ro Juvenil, tuvo lugar un concier­
to de arpa a  cargo de la señorita 
Ana María Martin! Gil, premio al 
mejor concertista juvenil en 
establecido por la Delegación 
cional de Juventudes. La c 
tista Interpretó, dentro de 
riado repertorio, obras de 
zart, Salcedo y  Guridi.

Asimismo, es de destacar 
asistencia a  una de las jom ad®  
dél Foto de los componentes c ff  
curso de español para extranw 
^ s 'q u e  se celqbrj actualm ente.?

Escuela

a
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INFORMACION NACIONAL
lA  MEDALLA DE ORO DE HUELVA, 

AL MINISTRO DE INDUSTRIA
EL SEÑOR LOPEZ BRAVO AGRADECIO LA DISTIN­
CION Y SEÑALO SU FUTURO APOYO A  HUELVA

H U E L V A , 3. (Cííra.) — E sta  no- 
tilfe se celebró el acto de imposi­
ción de la medalla de oro de la  

al Ministro de Industria. 
E l  señor López Bravo llegó a  la 
puerta del Ayuntamiento, siendo 
lecibldo por el Alcalde de Huelva 
y  señora. E n  el interior le aguar­
daban el capitán general del De­
partamento Marítimo de Cádiz^ el 
Capitán generíú de la s^ u n d a  re­
gión militar, director general de 
Industrias Químicas, Gobernado­
res Civil y Militar de la provincia 
y  primeras autoridades provincia­
les.

E n  primer lugar, el Alcalde re­
faltó  la personalidad del señor 
López Bravo, justiíicando la con- 
eepión de la  medalla. D ijo que 
Huelva tenia mucho que agrade­
cer al ssñor López Bravo por su 
constante preocupación ante el G o ­
bierno en bien de nuestra provin­
cia. Seguidamente, le Impuso la 
medalla.

miento, donde se oíreció une cena 
de gala a l Ministro.

VITORIA
UN IN V ID E N T E  
D E S F I L A R A  
EN LA JURA  
DE BAN D ERA

■ Le contestó el señor López Bra­
vo agradeciendo la distinción. Di­
jo  que Huelva tiene tres cualida­
des fundamentales: hombres de 
tesón y  con deseos de shuperación; 
materia prima y  una íoríisima vo­
cación industrial —señaló que el 
constante progreso de la provincia 
n o  podía pararse y  sólo era nece­
sario seguir alimentándolo. Termi­
nó diciendo que desde ahora seria 
un onubense más y seguiría su apo­
yo en itivor de Huelva. ''

Finalmente, los asistentes pasa- 
icfn al patia barroco del Ayunta-

V IT O R IA , 3. ( C it e .)  — Ün invi­
dente, don Rafael Jiménez Cebrián, 
nacido cu Málaga hace cuarenta y 
tres años ha obtenido autoriza: 
ción para desfilar el próximo do. 
mingo con los reclutas del Centro 
de Instrucción de Araca en el ac­
to de Ju ra de Bandera. E l señor 
.liménez se dedica a  la venta de 
cupón pro-ciegos en Mnndragón 
(Guipúzcoa).

E n  el despacho del general Go­
bernador Militar, don Carlos Su­
birán, se celebró esta mañana el 
acto de presentación al mismo del 
invidente por el teniente coronel 
del Centro.

La antorizaciún le ha sido con. 
cedida ante la petición t'ormuiaila 
por el interesado, qne se funda- 
>nenta en que «ya que nq j u d e  
servir a ia Patria como soldado, 
cuando menos quiero prestar .ju­
ramento de fidelidad a la enseña 
nadional y  destilar con los ree>u-̂  
tas».

«BOLETIN DEL ESTADO»
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RESOLUCION OEL EXPEOIENÍE OE CRISIS
OE .lO O lNAR IA  ÍERRESÍRE í  M M i A »

LA DELEGACION PROVINCIAL DE TRABAJO SOLO 
AUTORIZA LA RESCISION DE 246 CONTRATOS

LABORALES
B A R C E L O N A , 3. (Pyxesa.) — La 

Em presa La Maquinista Terrestre 
y  Marítima, S . A ., presentó recien­
temente un eepediente de crisis a 
la  Delegación Provincial de Traba­
jo , en el que se solicitaba el cese, 
disminución y concentración de di­
versas actividades do las que ac­
tualmente desarrolla su fiictoría 
de San Andrés, y que entrañaba la  
reducción de la plantilla de 53G 
productores de los 3.042 que la to­
talizan, creándose asi una harta 
inquietud ea  el sector siderometa- 
Wrgico de Barcelona, ya afectado 
sobremanera por el critico m o. 
mento-

La Delegación Provincial de 
Trabajo ha dictado una resolución 
por la que sólo se autoriza a la 
Em presa a reducir su plantiila de 
personal mediante la rescisión de 
Jos contratos de trabajo de 248 
productores. E ste cese afectará a 
aquellos trabajadores de menos 
de cuarenta y  cinco años, que ten­
gan menor antigüedad en la E m ­
presa, y  en el casp de Igualdad del 
factor antigüedad, a los que ten­
gan menos cargas familiares. Sal­
vo aquellos casos en que por no 
ser intercambiables n c h a sido vía. 
ble atender a la  menor edad, los 
trabajadores despedidos percibi­
rán una indemnización de d o c e  
dias por año de servicio, además 
de las prestaciones d» .suxniro de 
Desempleo.

La resolución dictada por la  De­
legación Provincial de T r a b a j o  
también obliga a la Em presa a 
respetar su compromiso de apor­
tar la totalidad del capital neoe- 
'sario para los anticipos de jubila­
ciones de los productores no in­
tercambiables, siempre q u e  su 
edad esté comprendida entre los 
sesenta y  sesenta y  cuatro años 
cumplidos. Entre otros puntos de 
la  resolución, se otorga a  los tra­
bajadores afectados el d e r e c h o  
preferente para asistir a ios pri­
meros cursos que se celebran de 
formación profesional, para su re­
habilitación en nuevas ocupacio­
nes.

Finalmente, en el supuesto de 
que ia Oficina de Colocación no 
pueda ofrecer a los productores 
afectados un puesto de trabajo en 
armonía con su profesión en la  
misma localidad, podrán percibir 
las ayudas de desplazamiento in­
dividual previstas por el Fondo 
Nacional de Protección al Trabajo.

La citada resolución ha sido dic­
tada a  la vista de los datos apor­
tados por la propia Empresa y  los 
informes óel Jiu ad o de la misma, 
de la Organización Sindical y  en 
especial del dictamen d a  una Co­
misión de Encuesta del Cuerpo 
Nacional de Inspección de Traba­
jo , integrada por cuatro titulares: 
un ingeniero, un economista y  dos 
letrados jurídicos.

M ía ----------- TTÍir ii1 W lH rriifiii“ - r ' i r ' - “ ' - - r | -  ------------- -i

Funcionarán 147 centros y las tasas de matrícula 
estarán reducidas al 50 por 100

Ayer hizo público el «Boletín Oficia! del Estado» 
el plan de actuación y  funcionamiento'de los estu­
dios noclurnos de bachillerato para trabajadores.

Con dicha finalidad, funcionarán 147 centros, de 
los que 59 estarán dedicados a  los estudios del- 
bachiUerato para trabajadoras, 85 para trabajado­
res y  solamente tres centros impartirán las ense­
ñanzas completas del bachillerato y  curso preuni­
versitario. Esto s últimos centros son el Instituto 
Ramiro de Máeztu, de Madrid, para trabajadores, 
y las dos secciones, masculina y ’ femenina, del Ins­
tituto Maragail, de Barcelona.

E n  la orden ministerial en la que se establece

este plan se  advierte que solamente podrán fundo- 
nar los cursos autorizados cuando reúnan un m(. 
nimo de veinte alumnos dentro del plazo de ma. 
trícula. También se establece en la misma orden 
que el importe de las tasas que en concepto de 
matricula de ingreso deberán abonar los alumnos 
a.sistentes a estos centros se r á -e l.d e l 50 por 100 
de las tasas establecidas. Dichos alumnos tendrán 
que abonar también, cuando asi lo autorice la Di­
rección General de Enseñanza Media, el 50 por 100 
de la tasa mensual que satisfacen los alumnos ele 
las clases diurnas cuando el número de alumnos 
asistentes a  las cla.ses nocturnas supere los cien y 
el nivel de rendimiento sea aceptable.

Traslados de maestros
L a  Dirección General de Ense­

ñanza Primaria ha convocado con­
cursillos de traslado del Magiste­
rio N ación^ Primario que rirvan 
en localidades de raae de diez mil

habitantes, Podrán participar, se­
gún wtablece la resolución citada 
que publicó ayer el «Boletín Ofi­

cial del Estado», los directores es­
colares y  maestros nacionales que

SANTANDER

CONTINUA SUS TAREAS 
EL CURSO DEL SEM

EL HORARIO ESCOLAR Y LOS PROGRAMAS ESCO­
LARES, TEMAS DE LAS CONFERENCIAS DE LOS 

PROFESORES PULPILLO Y BUJ
S A N T A N D E R , 3. (Pyresa.)—Con­

tinuó hoy sus tareas el Curso  
del S E M  que se viene celebrando 

la Universidad latem acional 
Menéndez Relayo. I n t e  rvinieron 
los mismos conferenciantes de 
uyer, señores Pupiüo y  B u j. E l  
primero habló sobre el horario 
escolar, y  el s ^ ^ d o ,  sobre pro­
blemática de los programas esco­
lares: posible solución.

A l definir el horario escolar, el 
señor Pulpillo distingue dos acep­
ciones: la de horario en cuanto 
al número de horas que e l niño 
pasa o puede pasar en el recinto 
escolar, y  horaria, como (lempo 
que ha de invertirse en cada ma­
teria escolar dentro del aula. M u­
chos son los que deberían tomar 
parte en la determinación del ho­
rario escolar: maestros, padres, 
psicólogos, psiquiatras, médicos e 
higienistas. Tal vez son higienis­
tas y  médicos los más indicados 
para este fin . Son muchos los 
factores que intervienen en el au­
mento progresivo y acumidativo 
de ia fatiga escolar infantil. E n  
primer lugar, el número de días 
lectivos en las escuelas. También 
las materias fatigan más o  me­
nos; así, las matemáticas y  la 
Lengua cansan más que el dibujo 
o las actividades manuales. Por 
ello, una bnena distribución de 
la  jom ada escolar cubriría estos 
cuatro tiempos: primero, de una 
y media hora para matemáticas 
y Lengua; segundo, recrea de me­
dia hora; tercero, una hora, con­
versación, experiencias, actividad; 
cuarto, prácticas (religiosas, so­
ciales, artísticas, manuales, edu­
cación física, etc.)

Por su parte, el señor B u j, tras 
estudiar en su conferencia las ba­
ses legales y  normativas en que 
deben cimentarse los cuestiona­
rios, define el programa escolar 
como «esquema de actividades 
m uy diversas; cada manera de 
vías de aprendizaje, bien conexas 
y ensambladas entre sí, conducen 
a l niño a  su formación». A l estu­
diar la estructura por cursos y 
el programa escolar, se detiene

mucho en el campo de la habi­
tuación por su gran importancia 
educativa, y  destaca la necesidad 
de llevar a  ios programas activi­
dades que desarrollen hábitos 
mentales, sociales y  operativos.

E l CAUDIllO, EN E l 
PAZO DE M EIRAS

L A  CO R U Ñ A , 3. (Cifra.) — Su  
Excelencia e! Jefe del Éstado acu­
dió en la mañana de hoy al Club 
de G o lf «La Zapateíra», donde jugó 
una partida con el directivo de la  
eitacia Sociedad D  e p  o r tiva don 
Joaquín Guimaraens Carucho. E l  
Generalisimo hizo durante ia par­
tida 12 calles, con un recorrido 
tota! de cuatro kilómetros y  me­
dio.

Poco antes de finalizar la parti­
da, Su  Excelencia el Jefe del E S ’ 
tado fue cumplimentado por el ju­
gador de golf coruñés don Igna­
cio Olavide Verdia, hijo de un 
compañero de armas, ya fallecido, 
del Caudillo.

A  las dos de la  tarde, aproxima­
damente, Su  Excelencia el Jefe del 
Estado regresó a su residencia de 
verano del Pazo de Meirás.

iieiRT^D  R [ [ i nTOMARON POSESION LOS MIEMBROS DE LA COMISION
Bajo la presidencia del Mínis 

tro de Justicia se ha celebrado la 
reunión coihjtltutiva de la Comi­
sión de Libertad Religiosa. E l  se- 
ñor Oriol dio posesión a  todos 
los miembros que constituyen la 
Comisión, quienes hati dado co­
mienzo sú estudio de las cuestio­
nes que suscita la  apUcacichi de la  
Ley de Libertad Religiosa.

sirvan en propiedad definitiva p!» 
zas de régimen general de prott 
sión en la misma localidad que ra. 
dique la wacante objeto de pesi; 
clón y  hayan obtenido su desuno 
por procedimiento ordinario. 0  
p i^ o  de peticiones para concursa! 
es de quince dias a  partir de bey, 
L a  instancia tendrá que ir diii^ 
da al delegado administrativo pro 
vincial del Departamento -de Is 
provincia en que se celebre I> 
elección.

L a  elección de destinos se cele­
brará el día 2  de septiembre pró­
ximo y  se realizará ante la Codú 
sión Provinciai de Enseñanza Pri­
maria en las capitales de provL> 
cía y  ante las Juntas Municipales 
en las localidades de censo supe­
rior a  diez m il habitantes doade 
existan vacantes a proveer.

L a  elección se verificará sigineo- 
do el orden riguroso de mayor » 
menor puntuación, bien por los 
propios interesados personalmente 
o por delegación escrita otorgada 
ante ei delegado provincial. Estas 
vacantes se barán públicas en las 
Delegaciones citadas y  en los res­
pectivos Ayuntamientos para las 
ciudades que no sean capitales de 
provincia.Oposición para letrado de las Cortes

L a  Presidencia de las Cortes Es­
pañolas h a convocado oposicíóii 
para cubrir cuatro plazas de le­
trado de diciio Cuerpo legisiativo- 
Las condiciones para opositar ó 
las mismas plazas son las de es­
tar en posesión de la  nacionalidad 
española y  del título de licencia­
do en Derecho, ser mayor de edad 
y  carecer de antecedentes penales.

E l  «Boletín Oficial del Es»ad«i 
de ayer, en el que aparece el anun­
cio de la convocatoria, incluye 
también el programa a que habí* 

de .sujetarse la oposición.Precio de la antracita
E !  r ^ .m e n  de libertad de pm 

c ío  pata la antracita destinada s 
ser utilizada en las centrales tér 
m icas h a sido regulado por im de­
creto del Ministerio de IndusW 
que piibEcó ayer el «Boletín Wi' 
cía! del Estado».

Según dicho decreto, se 
ce tma fórmula de precio 
central térmica en el que el 
cío  base de 523 pesetas tone»" 
se ve afectado por los porcsn.’ l 
de materias volátiles, 
cenizas. S e  mantendrá el 
actualmente estii»iIado entre  ̂
partes cuando el percibido 1^  ̂
minero sea superior al esiipd:* 
en la  actual disposición.

E l  mismo decreto esrsl-leos 9 
se mantiene el rí^imen de li 
tad de precios para la antraci 
destinada a  otros usos.
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JO RN AD AS H IS P A N O -F R A N C E S A S  
DE G A S T R O E N T E R O IO G IA

a s is t e n  t r e s c ie n t o s  e s p e c ia l is t a s  d e  
OCHO PAISES

BILBAO, 3. ( C iir a -J-E n  el Aula 
Magna de la Facultad de Ciencias Económicas de Sarrico se ha ce- 
lebrado a primeras horas de esta 
tarde el acto inaugural de 1m  
IV  Jomadas H ispaaoJtancesas de
Gastroenterología. Al acto I m  
asistido autoridades y  representa­
ciones locales y  provinciales.

Primeramente, el presidente del 
Comité organizador, doctor E . de 
Usobiaga, pronunció unas palabras 
a los jomadistas, y  seguidamente 
el profesor francés doctor J .  Jac- 
ques Dubarry. p a d e c i ó  con sm- 
ceras frases la buena acogii^ que 
les ha tributado BilbaoPosteriM ineníe han hecho uso 
de la palabra, por ambas partes concurrentes, los profesores Gn- 
maud, Gilbrin y  H . G . Mogena, ce. 
rrando el acto don Ceferino Unen, 
primer teniente de alcalde del 
Ayuntamiento de Bilbao, quien en 
nombre del Alcalde, señor Ybarra, 
ha deseado a todos 1<» jomadis- 
tas una grata estancia en la villa.

E s t a s  r v  JojT.aitos Hispano- 
Francesas de Gastroenterología

COKVm O COLECTIVO 
PIVBV LV IK D O C T R IV

E ! Convenio Colectivo Sindical 
para la industria colorante ha si­
do aprobado por una disposición 
que pOblica hoy el “ Boletín O fi­
cial del Estado”.

Este Convenio Colectivo es du 
ámbito interprovincial, y  su en. : 

I trada en vigor se retrotrae al pri- 
'  mero de abril del presente año,1  con una vigencia de dos años pro- 
;í rrogables cada año después de la 
¿ fecha de su vencimiento. E n  él 
i  se establece que las pagas extra- 
j  ordinarias serán equivalentes a

¡ treinta días de salario real y  que 
las vacaciones serán de quince 
días de duración incrementadas 
en un día más por cada cinco 

^ años de servicio en la Empresa. 
J  La valoración de las vacacione.s 
j  también se hará sobre el salario 
I  tea!. En  el Convenio se dedica un 
4 capítulo especial a  las mejoras 

sociales de carácter cultural o de 
• iacremento en la seguridad en el

Los incrementos salariales re- 
^  conocidos en el Convenio se apli- 
. carán en dos etapas, en las que 

la primera incluye el período de 
j 1 de abril de este año hasta ^  i l  
,j de marzo del 68, iniciándose a 

continuación la segunda etapa. 
’  (Pyresa.) ,

' 'i Tres Convenios '
Por sendas resoluciones de la 

^  Delegación de Trabajo de Madrid  
, han sido aprobados los Convenios 

i  Colectivos Sindicales susc r i t  o ,s 1 por la Comisión deliberadora de! 
Bnipo de mayorista.sa y  fr7.t--,.fta-, 
dores de pescado, Cornisión ccii- 
beradora de la C o m p a ñ í a  La 
unión y  E l Fénix Español, y  C o ­
misión deliberadora del Grupo de 
gestorías administrativas,Los Conventos afectan respeofí- «m ente, a 563, 480 y l.aifl traba­jadores. (P-yresa.)

durarán hasta el domingo próxi­
m o, día 6, inclusive. En  ellas to­
man parte más de trescientos jor. 
nadistas, procedentes de ocho pM- 
ses, entre los que ^ u r a n  36 cate­
d rática - Tres son las pcmencias a 
desarrollar: «Trastornos de los 
operados de estónisgo», «Colitis 
ulcerosa» y  «Epidemioíc^a del 
cáncer gastrointestinal», en tomo 
a las cuales se presentarán varios 
centenares de cMnunicaciones de 
alto nivel científico.- Cursillo de mecánica

B A R C EL O N A , 3. (Cifra.)—Veinte 
mujeres h a i  asistido al primer 
cursillo femenino sobre mecánica 
y electricidad del automóvU, que 
se ha clausurado hoy en la Insti- 
tuciiki Sindical «Virgen de la Mer­
ced».

E l curso, organizado por el De- 
partmnentoi de Trabajo de la Mu­
jer, ha durado veinte días. Las 
alumnas recibieron lecciwira teó­
ricas y  prácticas sebre el funcio­
namiento de los distintos elemen­
tos del automóvil, sobre conserva­
ción de los vehículos, medidas de 
seguridad y  otros aiirilios.

E l  acto de clausura h a sido pre­
sidido por e! vicesecretario provin­
cial de Ordenación Social.Congreso de oftalmólogos

L E O N , 3. (Pyresa.)—Del 4 al 8 
del próximo mes de septiembre se 
celebrará en León el Congreso In­
ternacional de la Sociedad Oftal- 
m oló^ca H  i s panoamericana, al 
que asistirán cerca de 500 profe­
sionales. Entre estos destacan fi- 
furds de la Oftalmología tanto na­
cional como del extranjero.

UN GIGANTESCO DIQUE SECO SE CONSTRUYE 
EN E l FERROL DEL CAUDILLO

T E N D R A  C A P A C ID A D  P A R A  B U Q U E S  DE  
H A S T A  DO SCIEN TAS M IL  TO N ELA D A S

EL FERROL DEL CAUDILLO, 3. (Cii ra.)—Un dique suco, que será el de ma­
yor capacidad de España, se está construyendo en la factoría de la Empresa Nacio­
nal Bazán, de esta ciudad. En éi podrán v arar buques de hasta 200.000 toneladas de 
désplazamienlo. Tendrá 312 metros de eslora útil, 50 metros de manga a aluna de 
picaderos, 55 metros de coronación, 10,5D metros de calado, sobre solera, y 
metros sobre picaderos; un tiempo máximo de achique de cuatro horas y  de inun­
dación dos horas.. El presupuesto se eleva a 719 millones de pesetas.

Ampliación de un matadero
B IL B A O , 3. (Cifra.)—Dentro de 

poco se van a  montar nuevas ins­
talaciones en ei Matadero Muni­
cipal bilbaíno, para lo cual parece 
ser que se contará con un aumen­
to de capital de 250 millones de 
pesetas, que se invertirán en cons­
truir túneles de congelación, nue­
vas d^iendencias y demás servi­
cios complementarios, para estar 
a la altura de las exigencias del 
Bilbao del futuro.

Como detalle c u r i o s o  es de 
anotar que en la actualidad el ma­
tadero bilbaino está exportando 
carne de equino a  Francia. Estas 
operaciones comenzaron en el raes 
de abril, con la exportación de 149 
caballos y  535 miñares, cuya car- 
ne, vez refr^erada, ha tenido 
buerfe aceptación en los mercados 
del país vecino. A  partir de enton­
ces, toda la producción del mata­
dero en reses caballares y  muía-' 
res e s . absorbida por los impor­
tadores franceses-

A lcantarillado

T O R E E  P A CH E CO  (Murcia), 3. 
(Cifra.)—Las obras de la  red de 
alcantarillado de esta villa, que 
importarán más de cinco millones 
de pesetas, darán comienzo en el 
curso de este mes, según fuentes

oficiosas. Se espera que estén ter­
minadas en menos de un año.

Las oiiras con que cuenta este 
Ayuntamiento para sufragar los 
gastos se desglosan de la siguiente 
manera; 500.000 pesetas que en su 
día concedió la Diputación ^rovin-

!E
<Lii l i E S Í l G A M  DE 

LA PUBLIC1DAD>
Durante los días 9 ál U  del 

próximo noviembre tendrán lugar 
en E l Escorial, en régimen de in- 
ternac.;..', ¡as primeras jom adas de 
marketing, que se celebran en E s­
paña y que estarán dedicadas^ ai 
estudio del tema «La investigación 
de la publicidad». Paríicipavcn en 
ellas expertos nacionales y  extran­
jeros, que harán posible un valio­
so intercambio de experiencias.

L a  investigación de medios y lu 
investigación del mensaje publici­
tario es el objetivo lu.odamental Ce 
estas jornadas, cuya secretaria 
permanente ñinciona en ¡a calle 
Fernando el Católico, 15, de M a­
drid .

B U B A »; EXAMEN DE l»S  PRECIOS » E l  VINO
UN GRUPO DE MAYORISTAS ESTUDIO 
DE REVALORIZARLO EN SU ORIGEN

LA POSIBILIDAD

B IL B A O , 3. (Pyresa.)—Los ma­
yoristas de vinos, componentes de 
la Junta Económica del subgrupo 
de mayoristas de vinos de Vizca­
ya se han reunido en esta locali­
dad para discutir acerca de los 
problemas que plantea la próxima 
campaña vitivinícola. "En ditáia re­
unión se informó sobre las pro­
puestas de normas que revaloricen 
los precios de la uva y  del vino 
en origen con vistas al propósito 
de la Comisión ministerial de com. 
prar los excedentes de vino para 
conseguir que este sector de la 
agricultura e industria naciona­
les alcance el debido nivel econó­
mico que ha quedado rezagado co­
mo consecuencia de la elevación 
de los actuales costos de produc­
ción y  de los precios de productos 
del campo. S e  acordó también dar 
publicidad a  una nota informati- 

■ va. que sirva de orientación a  los 
consum idora con el objeto de 
evitar los desajustes y  consecuen- 
ci(4S en el mercado vinícola pro­
ducidos por d  alza de los precios 
de los vinos en origen.Convenios Colectivos Sindícales

B1T..R.40. 3. (Pyrc-sa.)—B n total 
aproximado de 1.500 trabajadores 
han resultado afectados por el

acuerdo adoptado por la Comi­
sión deliberadora de los Conve­
nios Provinciales de detaHistas de 
ultramarinos y  mayoristas de co­
loniales que eleva las tablas sala­
riales en un 10  por 100 , con ca­
rácter de efectividad del 1 de ju­
lio pasado.

Asimismo las Comisiones delibe­
radoras de los Cffiivenios Colecti- 
■ V08 de la  empresa Altos Hornos 
de Vizcaya y  el Grupo Industrial 
del Caucho, perteneciente al Sin­
dicato de industrias químicas, han 
llegado ai final de sus respectivos 
trabajos mencionados a las auto­
ridades laborales para su eportu- 
na aprobación y  ©1 Grupo Indus­
tria! del Cauchó « ? » r a  para fecha 
próxima el acto de la firm a del 
Ctonvenio Colectivo que les afecta.

E l  Convenio Colectivo del Gru­
po de Minas Metáücas adscrito al 
Sindicato del Metal no consiguió 
el acuerdo esperado por lo que 
ha sido remitido a  la Delegación 
Provincial de Trabajo i>ara su 
erantual resolución.Billetes de) Metro

B A R C ELO N A , 3. (Cifra.) — Que 
los billetes de Metro de ida y 
TOeita s i g ^  tsnlaido validez has­
ta  las nueve h<^r^ de la  niañagp 
ha ^ d o  la petiolóa que a la  Di- 
reccida de ^ r o c a r r ile s  Metropo.

litano, S . A., ha dirigido el presi­
dente de la Federación Sindica! da 
Comercio de Barcelona, según co­
munica el servicio de información 
sindioai.

A  raíz de la última subida de 
tarifas, los billetes de ida y  vael- , 
ta sólo tenían validez hasta les - 
ocho de la  jnaña.na, lo que entra­
ñaba un perjuicio económico pa- 
ra los empicados de Comercio, ya , 
ouc al entrar muchos de ellos al 
trabajo a las nueve necesitaban 
la  adquisición de un nuevo billete 
de vuelta.Cursillo femenino

B A R C EL O N A , 3. (Cifra.)—Veinte 
mujeres barí asistido al primer 
cursillo femenino sobre mecánica 
y electricidad del automóvil, que , 
se ha clausurado hoy en la In s ti- , 
tución Sindical «Virgen de la Mer. 
ced». -• I

E l  curso, organizado por el de­
partamento de trabajo de la mu­
jer, ha durado veinte dias. Las 
alumnas recibieron lecciones 
ricas y prácticas sobre el funcio­
namiento de los distintos Cemen­
tos del automóvU, sobre conserva­
ción de los veMculos, medidas de 
seguridad y  otros auxülos.

E l  acto da clausura h a sido pre. 
gjdido por el Vloeeeeretaiio de 
Ordataclón SociaL

cial, 3.300.000 que ha dado la S o ­
m isió n  Provincial de Servicios Téc­
nicos, un millón de subvención a 
fondo perdido y  800.000  de antici­
po reintegrable, sin interés, por 
parte del Ministerio de Obras Pú­
blicas; un millón de pesetas de la 
Diputación Provincial, de las cua­
les 500.000 pesetas son a  fondo per­
dido, y otras SOO.OOO. en calidad de 
anticipo reintegrable, sin interés, 
durante diez años, y  1.300.000, re­
caudadas por medio de contrlbu- 
oiones a los futuros beneficiarioa 
de esta mejora.Centrales telefónicas

P U E N T E  G E N IL  (Córdoba), 3. 
(Cifra.)—Han comenzado los tra­
bajos para la ampliación del servi­
cio teletónico en esta ciudad. Con 
ella quedarán cubiertas las necesi­
dades actuales del servicio.

También se pretende term ina la 
implantación de centrales telefóni­
cas en las aldeas de E l  Paloma^ 
Sotogordo, Ribera Baja. Cordobf- 
lia, E l  Eemolino, Puerto Alegre, E l  
Rabanal y  Campo Real, algunas 
están ya en funcionamiento.

Asimismo, serán mejorados los 
servicios interurbanos.Nueva acería

B IL B A O , 3. (Cifra.)—Con moti­
vo de la presencia de los Ministros 
de Industria y Comercio, señores 
López Bravo y  García Moneó, en 
los actos inaugurales de la Feria 
de Muestras Internacional de Bil­
bao. el iHóximo 14 de agosto, el 
mismo día por la mañana inaugi^ 
rarán las nuevas instalaciones dp 
la acería «L-D», de la Empresa 
Altos Hornos de Vizcaya.

E n  esta nueva acería acaba de 
ser montado uii modernísimo con­
vertidor de 70 toneladas, de doble 
capacidad que los dos existentes en 
la actualidad.

Una vez inauguradas estas insta­
laciones, los Ministros visitarán 
las obras del nuevo alto homo, 
que, una vez terminado, será ol 
mayor de los existentes en E s ^  
fia, pudiendo producir h ^ ta  3.000 
toneladas de arrabio diarias. 
por último, visitarán la factoría 
de Ansio, para recorrer las insta­
laciones modernisimM de tren de 
laminación.

LOCHA CONTRA LOS 
INCEilOS FORESTALES

Motobombas portátiles para su 
utUizacicin en la lucha cMitra in­
cendios forestales «e dispone a  ad­
quirir, en concurso .público, la Ih- 
lección General de Montes, C azj 
y Pesca Huvial del Ministerio de 
A ^ cu ltu ra .

E l  importe máximo de la  adqui­
sición es de 2.475.01>0 pesetas, sfc 

dice hoy una resclución de di­
ch a Dirección Qenerel que publi­
ca  é l  «BoieUn o a o lá l  del Estado». 
tCilra.)Ayuntamiento de Madrid



CUATRO MUERTOS EN CHOQUE DE 
DOS TURISMOS CON CAMIONES

UN M IC R O B U S  C O L IS IO N O  CO N  UN  VEHICULO ARTICULADO^ 

PERECIENDO DOS PERSO N AS Y  RESULTANDO CUATRO HERIDAS

L E O N  3. (P y r e s s.)-E n  las próximidades del kUómetro 303 de la carretera n ^ io n a l d e ^  
drid a L a  C o r u ^ , en el término municipal de La Bañeza, el microbus de
nue conducía Augusto Domingo García Jacob , colisionó con un vehículo a rticu l^ o  de la  ma­
tricula M-4M 707 ^conducido por Kjunón López Viñas. Como consecuencia de la  violente co- Ssffrêulteron acto los viajeros del microbús. Oliva M ejias M acia y  Carlos
D otoÍ  Mejias. Asimismo, sufren heridas leves el conductor y  otros tres ocupantes del segun­
do vehículo.

Muertos al chocar cim un camión
V A LLA D O LID , 3 (Cifra), — Dos 

personas han resultado muertas ea accidente de circulación ocu­
rrido hoy en el kilómetro 106 de 
la carretera Burgos-Portugal, a la 
altura del pueblo de Coreos del 
Valle, de esta provincia. E l  turis­
mo BU-12387, conducido por José  
lu is  Calero Merino, de veintiún 
años, al que acompañaba Carlos 
Arribas Ortiz, de veinticuatro, 
ambos vecinos de Burgos, chocó 
con un camión p i l o t a d o  por 
Abundio Rodríguez Manchón, de 
treinta y  seis años, muriendo en 
el acto los ocupantes del turismo.

nueve años, vecina de La Garriga, 
que resultó muerta en el acto. 
Los ocupantes^ de los vehículos 
resultaron ilesos, a ej^cepción de 
José Calvo, que sufrió algunas le­
sió n ^  leves.

Carbonizado en un choque de vehículos
T A R R A G O N A , 3 (Pyresa). — En  

el kilómetro 315,500 de la carrete­
l a  nacional 340, y  dentro del lért 
m ino de Arbós, un turismo coli­
sionó con un camión matrícula 
M-518464, conducido por Manuel 
Herce, que resultó ileso. E l  turis­
m o. a  consecuencia de la colisión, 
so incendió y  pereció carbonizado 
en su interior el conductor. No  
ha podido ser identificado, como 
tampoco la m atrícula del vehícu­
lo. que quedó totalmente destrui­
do por las llamas.Accidente de carretera

L E O N , 3 (Pyresa), — Cerca de 
Valderas, al disponerse a desviar 
por el camino vecinal que parte 
de la carretera de Monte Duque, 
volcó el turismo de la matricula 
0-85168. conducido por José Arbo- 
leya García, vecino de Oviedo, 
quien sufrió lesiones de pronós­
tico reservado y  daños en el ve­
hículo.Muere al caer de la moto que conducía

T A L A Y E R A  D E  L A  REIN-A, To­
ledo, 3 (Cifra).—Resultó muerto 
al caer de la m oto que conducía, 
a consecuencia del reventón de la 
rueda trasera, Valentín Peña Sán­
chez. natural de Navalcán. de 
treinta y  dos años, que sufrió 
traumatismo craneal y  heridas en 
la  cabeza que le provocaron la 
muerte. E l  accidente sucedió esta 
mañana en la carretera de Oro- 
pesa a  Candelera, en el kilómetro 
4,900. en el término de Oropesa.Arrollada y muerJa por un vehículo

siete años de edad, natural de I-a 
Coruña y  vecino de Bilbao. Fa­
lleció instantáneamente.

HECHO VANDALICO EN LA 
CARRETERA DE EL PARDO
UN MOTORISTA DESCONOCIDO AGREDIO 

AL CONDUCTOR DE UN TURISMO

M A D R ID , 3. (Pyresa.)—Un hombre sufre heridas de pronósü- 0 0  reservado que le produjo en la  carretera de E l  Pardo uj 
motorista desconocido. Al parecer, Manuel Fernández Revuelta, 
que es la persona lesionada, discutió por razones de tráfico « *  
otra persona, y  de las palabras pasaron a  las manos, siendo 
agredido.

MANII 
gadas y  
cha al e 

La lar 
gresabar 
Desapart 
registrac

Gravemente herida por un taxi

Muerto al caer desde ochenta metros
B IL B A O , 3 (Cifra).—U n  hombre 

llamado Albino Fernánde-z Cubi­
llo, de sesenta y  dos años de 
edad, quien, al parecer, vivía en 
una pensión bilbaína, se ha caí­
do de una altura de sesenta a 
ochenta metros, en la antigua 
cantera de Salcedo, de Recalde- 
berri, resultando muerto instan­
táneamente.

Para rescatar el cadáver hubo 
necesidad de llamar a  ios bombe 
ros, los cuales, después de tres 
horas de trabajo, consiguieron re­
cuperarlo e izarlo a  la superficie 

..mediante poleas y  una escalera 
de mano.

De momento se desconoce la 
causa de la caída.

También ingresó en el Hospital 
Civil del Generalísimo José Luis 
González Navarro, de cuarenta y  
tres años, soltero, domiciliado en 
la carreter/ do Zorroza a Castre- 
jana, que presentaba heridas pun­
zantes en el hemitóra.x izquierdo, 
de pronóstico grave, producidas 
por arma blanca. Al parecer, la 
agresión tuvo lugar en su domi­
cilio. Accidente laboral

Accidentes en Bilbao

E L  F E R R O L  D E L  CA U D ILLO , 
3, (Cifra.)—Cuando se ífallaba tra­
bajando en la cubierta del mer­
cante alemán «Karin BoTnhoffen», 
de 6-000 toneladas, el marinero 
Preiman CJothel, de diecinueve 
años de edad, natural de Oelsniez 
(Alemania), se cayó de la cubier­
ta a la cámara de máquinas des­
de una altura de 8 metros. Con­
ducido a un» clínica de urgencia, 
se le apreciaron fracturas del bra­
zo y  pierna izquierdos, fracturas 
de costillas y  contusiones varias, 
oalificadas de pronóstico menos 
grave.

E l  taxi M . 484357, conducido por 
Alberto Rodríguez Alvarez, cuan­
do salía del túnel de la plaza de 
Mariano de Cavia, arrolló a  una 
m ujer, produciéndole heridas muy 
graves. L a  víctima fue identifica­
da como Felipa de la Cruz Ara­
na, de cuarenta y  cinco años, ca­
sada, con domicilio en la calla de 
la Bellota, 6, de esta capital. Fue 
asistida de primera urgencia en 
el Equipo Quirúsgico número 1.Arrollado por un turismo

E n  el paseo de la Castellana, el 
turismo G-27517, conducido por 
Armando Ooaña Gulllén, domici­
liado en la calle Labrador, nú­
mero 18, atropelló a Francisco 
Grueso Carrillo, domiciliado en 
Ancora, número 31, ocasionándole 
heridas de pronóstico reservado. 

(Pyresa.)Motorista herido

do golpeaba una moldura en U 
Empresa donde presta sus senl 
cios. Faustino Iglesias Pemánda, 
que éste es tJ  nombre del lesiona 
do, cuenta cuarenta años de edad 
y está dom clliado en el poblado 
de Caño Reto, casa número 926, 
Fue curado do primera urgend» 
en el centro aslstwiciál municipal 
da Carabandiei, donde los facu)!» 
tivos pudieron apreciar que á 
cuerpo que le produjo el accidente 
se le incrustó en el pecio, a la 
altura de la tercera costilla, inte­
resándole probt-blemente, según la 
primera impresión, el pulmón del 
lado izquierdo. E n  la  Clínica de 
L a  Paz, a donde fue trasladado 
pc'steiiormentc, se le realizaron lea 
correspondientes exploraciones con 
rayos X  para determinar si, en 
efecto, el trr.zo de hierro penetrf 
en el pulmón, ya que de ser asi el 
carácter del accidente ofréceria 
otra gravedad que ahora no rep» 
senta, (Pyresa.)
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B IL B A O , 3 (Cifra).—E n  la vía 
pública fue recogido gravemente 
enfermo Francisco Pérez Aceyedo, 
de treinta y  nueve años de edad, 
sin domicilio fijo , que falleció 
cuando era trasladado al Hospi­
tal Civil del Generalísimo.

Desde una ventana del Sanato­
rio Antituberculoso de Santa M a­
rina se cayó a la calle Manuel 
Ozores Rodríguez, de cuarenta y

A robo por día en Palma
P A LM A  D E  M A LLO R CA , 3. (Ci­

fra.)—Desde e i 28 de junio pasado, 
fecha en que Uegó a Mallorca, ha 
cometido casi un robo diario Al­
fonso Sevilla Barbará, de diecinue- 
ve años, natural de Valencia, el 
cual ha sido detenido por la Guar­
dia Civil.

A  las tres de la madrugada in­
gresó en el Equipo Quirúrgico de 
Montesa en estado grave Rafael J i ­
ménez Mauleón, de veintisiete 
años, a  consecuencia de un choque 
que sufrió con la motocicleta que 
montaba contra un taxi en la ca­
lle Em ilio Ferrari, esquina a  Alca­
lá. Después de recibir asistencia 
fue trasladado a  la  Clínica de La 
Paz.

Detención de tres delincuentes juveniles

)0S(
)ESP'

r i J E (

Accidente laboral
U n  obrero metalúrgico sufre le­

siones de cierta gravedad al cla­
vársele un trozo de hierro cuan*

TU m U  DOMIWO i  iCEilO FOISUL
E l f u e g o  d e s t r u y ó  u n a s  m i l  h e c t á r e a s  

d e  p in a r ,  m o n t e  b a j o  y  r e p o b l a c i ó n

«EL FUEGO DE LA COSTA BRAVA NO LLEGO A LA COSTA», 
DICE UNA NOTA DE LA SUBSECRETARIA DE TURISMO

2) La  v ertien ie  m ontañosa de la C o sta  B ravaTA R R A G O N A , 3 (Pyresa).—A  las once de esta ma­
ñana ha quedado totalmente extinguido el incendio 
forestal que se declaró el pasado día 1 en los térmi­
nos de'Querol, Pont de Armentera y  Santa Perpetua.

E l fuego destruyó cerca de 1.000 hectáreás de 
pinar, monte bajo y  repoblación. Se ignoran todavía 
las causas que lo originaron, así como la valoración 
de los daños causados.

que d a -a l m ar, es d ecir , l a  q u e  c o n s t itu y e ^ r o -
p ía m en te  la  C o sta  B ra va , no h a  su fr ia o  
n i  p erju icio  alguno, y  d eb em o s su brayar que
to do  e l pa trim on io  íu n sttc o  d e  la  m ism a  (pai- 
sa je , in stalacion es d ep o rtiva s d e  recreo , indus-

B A R C E L O N A , 3 (Cifra). — Una 
m ujer resultó m uerta al ser arro­
llada por un vehículo que acaba­
ba de colisionar. E l  accidente ocu­
rrió en el término municipal de 
L a  Garriga. a! entrar sin guardar 
precauciones en la carretera na­
cional el turismo B-70014, que fue 
embestido por una furgoneta 
m atrícula B-410136. E i  turismo sa­
lió despedido violentamente con­
tra el paseo, alcanzando a Car- 
men Líos Boix, de cincuenta y  |

Nota de la Subsecretaría de Turismo

tria s tu r istica s ,-e tc)  está  intacto .
3) P recisa m en te  en  lo s  d ía s 1, 2 y  3 d e  agosto  

s e  registran avalanchas d e  v isita n tes extran je­
ro s hacia la  referida  zona.

H an sido detenidos tres men» L 
res cuya identidad corresponJe a 
A. V . B . G „  de diecisiete años;
D . H . M ., de dieciséis, y  R- D- V, 
de quince, quienes se confesaroa 
autores del robo, mediante inlin» 
dación con una navaja, a un ofi 
cial de Complemento, al que sus­
trajeron una esclava de oro y 50 
pesetas en metálico que llcvab^ 
Interrogados en la B IC , se avei» 
guósjue también era autor lie esti 
hecho José María Ortega laópOi 
del que se sospechaba que se bu- 
biera ausentado de Madrid con 
destino a  Ceuta con el fin íc 
dir la acción policial. Pero ante is 
posibilidad de que pudiera f»  
cuentar lugares de diversión pró­
ximos a  su domicilio en el barrio 
de Moratalaz, se montó un sent 
d o  de vigilancia, que dio cofflo 
resultado, al cabo de varias 
ras, su detención, confesando set 
el que amenazó a  la víctima coa 
una navaja automática. Se proco 
dió a  la recuperación de la esd» 
va de oro, que se encontraba ® 
po^er de Antonio Romero 'Aguiio 
ra, el cual la había con / aüo 
José María en la cantidan de W 
pesetas. Con las diligencias ms 
truidas y  los efectos recuperatw 
han sido puestos los cinco dele 
dos a  disposición de la 
militar y  Tribunal Tutelar de 
ñores.
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C o n  m o tivo  d el lam en table in cen d io  o cu rrid o  
e n  lo s  m o n tes de la  p ro vin cia  d e  G ero n a , ¡a  S u b ­
secreta ría  de T u rism o  estim a  op o rtu n o  hacer  
p ú b lic o  lo sigu iente:

I )  Q u e e l p erím etro  d el fu eg o ha co m p ren d i­
d o  un a exten sió n  ap roxim a da  d e  4.000 hectá­
re a s  en  un a zona in terio r  d esd e  R o s e ll , Cadire- 
tas. C a n  B e n e t, T u ro  d el H o m e , Can Tallada, 
L 'A lo n , Can R ix e c h  hasta C a n  S o ta , quedando  
e l grueso d el s in iestro  a  u n o s 10 k iló m e tro s  de  
la  costa . I , : . 1 I 1 I I

Dos incendios forestales en León

Barcelona: Muestra» 
de jnyas, robad»

L E O N , 3 (Pyresa). — Com o consecuencia de una 
chispa desprendida de una máquina de vapor se ini­
ció un incendio forestal en un monte próximo al 
pueblo de Cuevas del S il, en cuyos trabajos de ex­
tinción tomaron parte esta madrugada vecinos de 
dicho pueblo y  fuerzas de la Guardia Civil.

Otro incendio se registró en el monte del pueblo 
de Vozmediano, ardiendo 70 hectáreas y  daños por 
valor de 18,000 pesetas.*

iraB A R C E L O N A , 3. (Cifra.) 
muestrario de joyas valora® 
300.000 pesetas, le fue sustraía 
Francisco Puig Masgrans. .

E l  hecho, según 
perjudicado, ocurrió en 1»perjuoicaao, oeuinu ■
Palacio, al dejar
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tenía el referido muestrarioAyuntamiento de Madrid
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1 7  lERíOS \  m i  DESIPARíeiDilS
CICLON EN LEJOUX, FRANCIA:^12 HERIDOS

IVIANILA 3. <Efe-Upi.)-^iecisiete personaá^íian-ííerécido abo­
sadas y  otras diez dadas por desaparecidas al humUrse mía lan- 
rba ai este de Samar (centro de Filipinas).

La lancha «Marlene» navegaba repleta de pasajerBs, que re- 
.resaban de una fiesta, cnando escoró y  comenzó a  hundirse. 
Desapareció poco después en el mismo sitio en el que se han 
registrado tragedias simBares anteriormente.

' Ciclón en Lajoux: 12 heridos
PARIS, 3. (Efe.) -  Doce heri­

dos, treinta casas dañadas de 
importancia y  otros desperíeo- 
tos, es el balance de los efec­
tos producidos por un éicWn 
que se abatió en las últimas 
horas de ayer sobre la región 
francesa de Lajoux.

E l ciclón produjo desperfec­
tos en la mayor parte de las ca­
sas de la región, destruyendo 

■ prácticamente veinticinco.

Una granja quedó asimismo

seriamente dañada por un in­
cendio provocado por un rayo.

Los heridos fueron traslada- - 
dos a  un hospital en, Saint 
Claude, auiique ninguno de 
ellos sé encuentra en grave es­
tado.

U n  centenar de soldados, ayu­
dados por voluntarios, inicia­
ron las operaciones de limpie 
za, mientras que los habitantes 
de la zona se dedican a  buscar 
los objetos que el vendaval dis­
persó 3 su paso.

EN LA BAJA SAJONIA

OU DE IW n iD IO S : U  Nlio DE CD4 ED0  MDS 
m E C E  con VEiniE DDliEm S En EIE CADEZn

Orgía de marihuana en una cárcel de Méjico
PEINE (Baja Sajonia), 3. (Eje.)—la  ola de infanticidios que sobrecoge úliima- 

mente a tos habitantes de la región aleninna de Baja Sajonia no parece encontrar el de­
seado fin. Agentes de la Policía del Eslodo han encontrado en la mañana del jueves, 
en una pradera de la localidad de Peine, el cadáver del niiio de cuatro años Riiri Rind- 
flesch, vecino de Peine Telgte. El infortunado pequeño tenia la cabeza d esíro zo rta por 
veinte puñaladas. Los servicios de la Policía Criminal han iniciado una intensa opera­
ción para dar con el autor de tan terrible crimen. , . , i.-

Este es el cuarto crimen cometido en la persona de un menor de edad áescnbter- 
to en la región de Baja Sajonia en e l  breve espacio de seis semanas. En los tres CO.-.OS 
anteriores de injaniiciáio fueron victimas la pequeña escolar Roswitlia Manen, (le 
torce años natural de BrOunschweig, asesinada el día 22 de junio; Angélica Síriibe, de 
s d s  años,\Zerta violentamente el áia ¿O de junio, y Gerdalind Feigenspm, de anco 
años, cuyo cadáver fue descubierto el día 8 de julio.

'  No le quiso besar los pies y le pegó un tiro
T IJU A N A , 3. (Efe.) -  E l  preso 

Alvaro Lozano recibió un balazo 
en J a  garganta que le ha hecho 
perder el habla, disparado por el 
también recluso Pedro bforeno.

N C E N D D O S

lOSCIENTAS PERSONAS 
DESPUES DE UNA PEIEA

SIN HOGAR EN RIO, 
ENTRE DOS

ÜEGO EIM UN TEM PLO , EN PLENA M ISA
lino DE J,\N E IR O , 3. (Efe.)—Una pelea ele dos 
Lijeies provocó anoche un gran incendio en la «Fa- 
felá de Cafacumba», en una de las barriadas de ca­
uchas pobres en los montes alrededor de la ciuilao, 
pl cual resultaron cerca de 'óO chozas enteramente 
jestruidas y  más de 200 personas sin hogar. Las dos 
Bujcics pelearon por motivos fútiles y  por vengan­

za. Una de ellas prendió fuego a la c a ^ a  y  luego 
las llamas provocaron un gran incendio en las cons­
trucciones de madera.

Los bomberos tuvieron qne desarrollar «na gran 
labor para dominar las llamas. Del st.i-.estro resul­
taran trednla y  cuatro heridos.

Arde el altar en plena misa

, -  (W 
rsaoff 
;raído s

neis  ̂
a P'^ 
neain»'
jue
:io.
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¡O M ET EPEC (Méjico). 3. (Efe.)  
uandoi se estaba celebrando una 

nocturna se declaró un in- 
Jndiü en el templo de Ometepec, 

el que había más de cien per-  ̂
ñas.
Al ver el f u ^ ,  entre los feligre- 
5 cundió el pánico, apresurán- 
),se a salir, y en el tumulto hubo 
irios heridos, no graves, que fue- 
n atendidos en lee hospitales. 
El incendio lo provocó una vela 

pe fue acercada iiaprudentemen.
a los cortinajes del altar. Los 

^ o s  se calculan en más de pesé­
i s  400.000,Apagado e! fuego el "Manchesier Exporter"

LONDRES, 3, (Efe.) — Los pro- 
itariüs del «Manchester Expor- 
cii, el barco de 7.506 toneladas 
cendiado a 600  kilómetros al 
rdeste de Irlanda, comunicaron 

_  1' que el fuego está ya extingui- 
E l barco viajará ahora hacia  

^ I f a s t  o Londonderty.incendio en una farmacia: cuatro heridos graves
Z a c a t e c a s  (Méjico), 3 . (Efe.) 

incendio ha destruido una far- 
icia. en plena zona comercial de 
:ateoas, registrándose pérdidas 

&r más de tres millones de pesos 
millones y  medio de pesetas) 

uatro heridos graves.
J-a Policía informó que el incen­

dio se debió a  la  imprudencia de 
im a empleada de la farmacia, que 
arrojó un fósforo-encendido sobre

un algodón que contenía alcohol; 
cerca se encontraban varios t o s ­
cos de amoniaco, que estallarmi.

HÜUII Di SM JHM: (DURO 
MUERTOS POR DIVERSiS URSAS
UNO DE ELLOS LO FUE POR HOMICIDIO Y DOS 

EN ACCIDENTES FERROVIARIOS
A L C A Z A R  D E  S A f f  JO A N  (C iu d a d  R ea l) . (Pip-esa.!—C u a tro  m u s ­

io s  en  diversos accidentes y  p o r  d istin ia s causas se  h an  producido
en  esta vro vin cia  en  las ú ltim as cuarenta y  ocho horas. ____

E n  e l sitio  con ocido  p o r  M o lin o  d e  lo s  G u erreros, t e r m ^  
cipol de Atcázar de S a n  Ju a n , apareció m uerto  Felipe üíareftaníe 
Veittsco, de treinta y  seis años, labrador, vecino de V ü la p a n ca  de los 

C a ba lleros, qu ieú  -se ech ó  a  dorm ir la  siesta  y , según s e  deduce del 
exam en d el m é d ic o  fo re n se , fa lleció  de u n  colapso cardiaco .. .

E n  la  estación' de A lcásar d e  San  Ju a n , cuando intentaba tom ar  
u n  tren  en  m archa e l em pleado d e  o ficin a s de ¡a R e n fe  E d u a r M  
Jim é n e z  R o ld a n , de  cuarenta y  cin co  años, d om iciliado en  Iq esío- 
ción férrea  de B óezq . fu e  arrollado p or e l co n vo y. R esu ltó  con am- 
jHííacíón de lo ’ piem a derecho, tercio-superior, contusión ,en  e l pie 
ieouierdo y  en  d istintas partes del cu erp o , a  c o n s e c u e ^  
heridos fa llec ió  p oco d esp u és  de su inpreso en el h ospita l de Linares, 
a  don de fu s  trasladado. ,  ^

T am bién en  Alcázar de San Ju a n , oí detenerse e l tren  
d e  la  linea M bacete-M carae. e l fog on ero  Ju a n  A n t ^ o  V ilU m u eM  
V a lero  fu e  a  m ed ir  e l d epósito  d e  carburante de la  m agutna c m  
un a varilla de m eta l, co n  tan m ala  fo rtu n a  g u e to có  e l  tff-o id o  
eléctrico  de la  Via y  recib ió  un a fu e rte  descarga, de la  que ¡allectú
p o co  despu és. .  _

A sim ism o  en d icha localidad, e l vecin o  Francisco Beas 
de eincuenfo y  siete  an o s, sostu vo  en  las prim eras horas de la 
m añana un a d iscu sió n  co n  C a rm en  R odrígu ez Jim én ez , e n  el U m s -  
cu rso  de la  cual aquél in fir ió  una puñalada a  la herm ana de ésta, 
■ amada E m ilia , co m o  consecuencia  de la cual fa ü sció  poco des.frues. 

E l  agresor fu e  detenido y  pu esto  a d isp o sició n  del Juzgado de 
In stru cc ió n . ■ , . . .

Según se desprende ele ias inves­
tigaciones..en una celda se encon­
traban varios reclusos, entre ellos 
el herido y su agresor, fumando 
marihuana. De pronto, Lozano sacó 
un arma, y  obligó a todos los pre­
sentes a que le besaran ios pies. 
Moreno, al fingir inclinarse para 
cumplir la orden, lo desarmó y 
disíaró sobre él.

Después del tiroteo la Policía In­
tervino, y  al r^ istrar la celda don­
de se celebrara la orgía, encontró 
una pistola, varios puñales y  ma­
rihuana suficiente como para in­
toxicar a todos los moradores de 
la  prisión.Se suicida por no separarse de su novia
'  P A R IS , 3, (Efe.) — André Bnu- 
eher. de veinte años de edad, .se 
suicidó disparándose con un ritie 
en la cabeza, en la localidad de 
Provins, al conocer que había sido 
dg' t̂.inadn a  Una guarnición en U  

Federal Alemana, para 
realizar su servicio militar, y  te­
nia que separarse de .su novia.

E l  joven fue trasladado a  Parla, 
pero falleció en el centro sanitario 
donde habla sido internado.Camión contra tres comercios

P A R IS , 3. (Efe.) — Un camión, 
cuyo conductor se vio cegado 
por la fuerte lluvia de úna tor­
menta y  perdió el control del 
vehículo, entró sucesivamente en 
una farmacia, una pasleleria y 
un establecimiento de muebles,
en Beuvry-Les-Bethune. .'

Varia(s personas que se encon­
traban en aquel momento en los 
establecimientos resultaron heri­
das, mientras que el conductor 
fue trasladado a  un hospital en 
grave' estado. Los daños son muy

elevados, al quedar prácticamen­
te destruidas Jas tres tiendas.Incidentes en la prisión de la Santé

P A R IS , 3. (Efe.)—Siete reclusos 
y dos guardianes han resultado 
heridos en los incidentes registra­
dos estos últimos días en la pri­
sión de la Santé, de París, donde 
se encuentran actualmente 3.157 
detenidos, según se revela hoy e'a 
medios informativos de la capital 
francesa.

E l  orden fue restablecido defi­
nitivamente en la noche ú lt in A  
tras la intervención de refuerzos 
de Policía, que lograron calmar 
los revoltosos, que protestabaá 
del calor y  de la «superpoblación  
de las celdas, en las que hay Víí- 
ces que conviven hasta ocho re­
clusos.

N o  obstante, parece ser que la  
causa real de los incidentes fue  
el descubrimiento de una n d  de 
tráfico de alcohol y  café solubfe 
entre los detenidos, así como las 
noticias sobre el traslado de re­
clusos a  otras prisiones.Se busca al "bandolero del faro rolo"

SA N  PAB LO . 3. (Efe.)—B1 di­
rector y  varios agentes de la Di­
visión de pesquisas de la  S e c ^  
taría de Policía podrán ser desti­
tuidos si no logran arrestar a l ' 
«bandido del faro rojo», que 
de el pasado jnayo ya asaltó 18 
viviendas y  mató a dos persona^. 

Ayer, el «bandido del faro rojo.»
nuevamente penetró en . una 
vienda y  robó más de 1 
nuevos cruzeiros.

L a  Policía informó que 
que inició su actuación, el p
groso delincuente ha cometido 
bos por muchos millones de 
vos cruzeiros.

TEMBLORES Í Í  TIERRA EN MURCIA

IOS SEISMOS, DE POCA INTENSIDAD, 
SE EXTENDIERON POR VARIOS 
PUEBLOS DE l A  PROVINCIA

M D B C IA , 3. (Pyresa.)—Familias 
enteras de Cieza, Lanca, Abarán, 
M uía. Archena y  Meóte han per­
manecido en la calle, sin dormir y 
presas de pánico durante esta ma­
drugada. a  causa de los temblores 
de tierra que se vienen sucedien­
do en la comarca. También en 

'M u rcia  capKal se apreció el sete­
nio, de poca intensidad, después

de las dos de la m adrigada. E q  
Cieza se ha desprendido parte del 
oninrirtn de Una iglesia y  han sal­
tado los cristales de om neioeas. 
ventanas, así como macotas y  ob­
jetos colgados en la pared, pero 
afortunadamente n o  se conocen 
daños personales. La zona indicada 
fes una de las de mayor intensidad 
stemica de .toda España.

Ayuntamiento de Madrid
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E L I D I R
Desvaneceos sombras vanas que 

queréis malograr la buena coyun­
tura bursátil; dos, especuladores 
a corto, que queréis frustrar las 
alzas conseguidas por muchos va­
lores; imios, inversores a  largo, 
para evitar que se malogre la fir­
meza del mercado. H ay que sal­
vaguardar los intereses de todos 
aquellos que han comprado o es­
tán comprando o que q u i e r e n  
€»mprar títulos que les reporten 
una rentabilidad: hay que forta­
lecer a todo el mercado para evi­
tar una nueva debilidad de ios 
corros en su contratación. Todo 
ello viene a  cuento por la sesión 
en baja que nos ha deparado la 
Bolsa.

Enjuiciando esta b a j a ,  vemos 
que sólo afecta a los valores más 
punteros, en los cuales han surgi­
do las realizaciones de benefi­
cios como era lógico e s p e r a r  
después de las ganancias obteni­
das en días pasados; pero he 
aquí que por la baja de un solo 
valor, a  pesar de haber subido to­
dos los demás, desciende el índi­
ce de su sector. Este es el caso 
de Banesto. E s t a  entidad, como 
podrán observar en el cuadro de 
cotizaciones, ha perdido c u a t r o  
enteros, por ganancias excelentes 
en todos los demás, y es que pe­
sa m utilo cualquier baja que ten­
ga este valor, por pequeña que 
sea. a  la hora de cotejarlo con 
las ganancias que pueda haber 
en el resto del sector. Prueba de 
este miedo és que. al cierre, que­
daba bastante papel de esta en­
tidad por casar operación; p e r o  
que, por esa magia absorbente 
que a veces tiene el mercado, se 
realiza todo, quedando en p o s l -  
dón dinero. H ay mucha diferen. 
cía de quedar este valor con pa­
pel a quedar con dinero. Otra de 
las bajas que también ha influi­
do en su sector es la de Hidro- 
I&pañola, que ha cedido cinco 
enteros, quedando con dinero al 
cierre; pero a Ibeiduero, ¿dónde 
lo  han dejado? N o lo sabemos.
Lo único que se cabe es ese en­
tero perdido en la actual jorna­
da en la cual había bastante pa­
pel' en venta, sin que al cierre se 
reflejase en l a s  contrapartidas. 
Igual caso ha pasado con Sevilla­
na, que después de haber anun­
ciado una ampliación para el re­
frescante otoño, de una por diez 
a  la par, deja cinco enteros, y  
sin tendencia al cierre. Todos es­
tos valores tienen una enorme 
facilidad de recuperación, por lo 
que no nos rasgaremos las vesti­
duras por ellos; pero por Ponfe- 
rrada si, porque está bajando a 
mardaas forzadas, y  sin visos de 
recuperación, La r a z ó n  está en 
que esta entidad lleva el actual 
Ejercicio en pérdida constante, 
y los accionistas claman por el 
dinero invertido en este valor.

Sin  embargo, no había papel 
en venta de! Banco Hispano, por 
el que se ofrecían hasta 956. du- 
lo s —y  muchos m á s  al cierre—, 
de 930 a  que se había pagado en 
la  jom ada anterior. Y ,  persistien­
do en sus fabulosas subidas, la 
Banca López Quesada gana 19 en­
teros y  en m e n o r  proporción, 
todas’ las demás entidades banca- 
rías. E n  otros sectores, destacan 
los 25 puntos que recupera Unión 
y Fénix, en esos altibajos que 
tiene este valor en su cotización.

E n  cuanto a  la contratación ge­
neral. en renta variable se ha pro­
ducido, dentro de la escasez de 
títulos negociados, cierto equili­
brio de cmnbio en los valores 
que hmi operado, ya que de los 
86 en total han subido 24, bajado 
25 por 37 en repetición de cam­
bio precedente. H ay un nuevo va­
lor que ha operado por primera 
vez en el mercado central, y  es 
Seíanitro, c o n  una cotización de 
salida a  103 por 100.

T E N D E N C IA S  A L  C IE R R E . — 
Dinero para Banesto—acciones y 
cupones—, Central, F o m e n t o ,  a 
163, s i n  operación. Hispano, a 
956, sin operación: López Quesa­
da, Popular, Valencia, H id r o -E s ­
pañola, Gal, Fénix, Seat, Nueva 
Montaña, a 109, sin operación, y 
Telefónica. Papel para U , E . M a-' 
drlleña, A. Cementos, a 143. sin 
operación; Insa, Ponferrada. T  u  - 
dor y  Femsa. a  298, sin operación.

A. ESPAD A  B E JA R

BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES
Cambio

Dife­
rencia

FONDOS PUBLICOS

Reala fija:

tnlerior 4 M — 103,50 4- 0,73
Bzterior 4 K  .............. 109,— *
Amort. 4 «  enero 1950. 109.75 ss
ídem 4 %  nvbre. 19S1. lio,—
Idem 4 H Junio 19S3. 109,50 __ 0,25
(dem 4 H  abril 1957. 107,— «
Cód. Inv. T /B  4,5 94. 104,— -1- 0.75
Céd. Inv. T/C 4 H - 101,50 —
Céd. IDV. T/D 4,5 94. 103,50 4- 0,50

Cé:

B. Hipotecario 4 94 ._ 79.— *
Idem, id., .A, 4,50 94 ... 93,50 4- 0,25
Idem. id,. B ... .~ ... 95,— =
Idem, fd-, C ........  — 94.— *
Cédulas 4 94 exentas ... 103,25 — 0.75
B. Cío. Local lolerp. 100,25 — 0.25
Lotes de 500 .............. 100,- +

S iídem preferentes, 500. 105,— 4-

Eotldades oflctaleti
Inst. Nac, Coloniz. 99,50 *
Rcconst Nacional ». 105,25 ■S
Rente ... - .  ~. 103,—

Cambio
Díte-
rencla

Eléclrlcats

Cantábrico ,m u ; w. 
Cataluña ... m  ~
Chorro ... ..........  »
Eléct. de ViesgO .»  — 
Eléct. Rdas. Zaragoza.
Fecsa (de 5,000 ptas.). ao9 
Fecsa (de l.DOO ptas.}. 209

125,—
165 ,-

5,50

*

107,50 - I . -

Hidro Española — 
Iberduero, ord. v. ~.
Leonesas ......... —
Moncabril ......... —
Saltos de Nansa ._  m. 
Saltos del Sil ... 
Sevillana de Eléctr. ~  
Ú. E. Madrileña ... ... 
Catalana Gas. B ...

9 Z .- -I- 
9 8 .-  

118,-

201,-------
185,-
151,60

1,-
la
3,-
I , -
1,-*
*
*

5 .-

Camblo
Dife­

rencia Cambio
DUc.

renda

Crbanlzadorasi

Uresa ......................
U. Metropolitana _

i d í ' Á í - ’
507,—

Inversiones:

Gral. de Inversiones 
losa ............ . M. ...
Vamosa

305,—
100,—
100,-

*
*
*

AllmeDlacIén:

Cerv. El Aguila ... 
Azucarera Española 
Ebro .........  ...

302,— — 
90.35

370 ,- -1-

1,—

ACCIONES

Aragón ... ~  817 .-

BankunlÓD .«  — 
Central ... . -  — 
Exterior ._  .
Fomcrüo .............
Gral. Comercio . 
Granada ... .
Hispano ..............
Ibérico ........  ...
LApez Quesada , 
Mercantil ._  ... 
Popular ... .
Rural .........  —
Urquijo M .........

. 2 0 7 ,- +  

. 4-
434 ,-

*
4 . -
1 — 
3 , -

5 1 4 ,- +

739 ,- +  
-t-

-F

3 . -  -I-

*
3.—*
*
2.—

1 9 .-*
1,—
*

3.—

Comercios:
G- Preciados ... — «■
Crist. Esp.. gr.............
Crisi Esp.. peq. —

411 ,-
417,—

ConstruccIÓD!
Cementos Alba. peq.
F. y Minera ......... —
Fort. Valderrivas ... ... 
Hidrocivil .»  ... M. M. 
Dragados ... . » « . . «  
Encinar Reyes ... - .  
Vallebermoso .........

139,-

370,--------
45,--------

279 .- +  
87.— —

*
1,-
2,-
2.-
1.-

Rif ...............
Duro-Felguera 
Los Guindos . 
Ponferrada ._ 
R ío Tinto

. .  100.—
31.—

— -  38-,—
, _ . .. 125,— -
. „  _  109,-

*
*
*

11.-

MonopoUos:

Cainpsa ........
Tabacalera ...

... - .  154,
-  .»  188.

1,—
*

Segurott

f é n ix ........
Hermes, A.

. 2.950,— 4 

. 485,-

Slderomelalúrglcas;

Navegación y

Naval ...............  ~  — 52,-
Pebsa ..................... 89,-
Transatlántica, pref. 54,-
Trasmediierránea ..........   146,'

*
*

Papeleras:

Papelera Española 
Papeleras Reunidas

9,—  -I- 9.—e

Inmobiliarias!
Alcázar ... ...
Asturiana ... —
Bami ......... .u —
Celsa, pequeña ... •-
El Carmen .............. .....
Hispana, preferentes
Menfis ......... "•
Metropolitana ... — — 
Urbis ... ... — ... — 
Vacess ... ... n. .<■ —

U 4 .-  +
123,--------
194,—

197.— — 
141,—  4- 
193,—

*
«

2,-
2,-
*
*
*
3,-
2,-
*

Químicas:

Cepa ........  ~  ... ~.
Cros ................... —
Dow (Jnquioesa ... 
Ind Aragonesas ...
Explosivos ..............
Fosforera Española 
Hidro Nilro .... ... 
Insular Nitrógeno 
Químicas Canarias 
Esp. Petróleos . .  
Petrollber —
Resinera —

170.-

97.—
103.—
143,50

Altos Hornos .........
Aluminio Ibérica .. 
Aux. Ferrocarriles 
Babcock Sí Wilcox 
Esp. del Zinc ... .- 
Citroen Hispáriia — 
Fasa-Renauil
Seat ..........
Finanzauto
Femsa ............-  —
General Eléctrica ... _. 
1. Sama Bárbara ... m. 
Malcría] y Constr. ...
Maquinista ................
Mct. Santa ..Ana ... .... 
N Montaña Ouiiano

relefonla y Radio:

Marconl 
Telefónica „

7 0 ,-  
175,75 +

Textiles:

Fefasa ... ... 
Sniace ........

Transportes:

=  Aviaco .............. .»  — 80.
=  M etropolitano............. 109

4 5 .-
t0 3 .-
125,—

167.- 4- 
150,—

*
3,50
2,—
*

ULTIMA COTIZACION 

Oer. de suscripción:

Banesto . 
Valeneiana Cem. 
Madrid. Alumor. 
Seíanttro .........

INDICE DE COTIZACION DE ACCIONES DE 
LA BOLSA DE MADRID

Base 31 de diciembre .1966 ~  100
D ía 2 Oto 3

Bancos ..........  ................ .
Eléctricas .......... ...... ...
Alim entación................
Construcció n ................
Inversión .......................
M in era s............................
M onopolios................... .
Siderometalürgicas ... 
Químicas y  Textiles 
Varias ..............................

119.65
96.56 
84,93

108.66 
101,24

78,66
103.56 

96,53 
89,42

105,68

119,53
^,40
85,06

109.22
101.23 

77,15
103,72

96,70
89,10

106,07

BOLSA DE BARCELONA
Cambio

Dife­
rencia

G e n e r a l .................... . .... ................... 102,18 101,74

CONTRATACION EN PESETAS NOMINALES
D ía 2  Dio 3

Banco Comee. Trans 
Exterior de España .. 430.- 
Aguas de Barcelona ... 29C,-
Asfaltos Port- Asland.
Aux. Const. «Sansón» 
Catalana Gas y Elec.
Cros, S. A...................
Electro Metal Ebro ...
España Industrial ... 
Españbla Carburos ..
Esp. Elec. y G. Lebón. 
Española Petróleos ... 
FECSA, de 5.00Ü ptas. 
Ferrocarriles Cataluña

221,-
127,—
153.-
161,-
135,—
172,-
307,--
115 ,-

6 .-  + 1.-

Camblo
Olí»

rendí

211.-
105,-

Fomento Obr- y Cons
Motor ibérica ............-
La Maquinista Terr. 
industrias Agrícolas. 
Tabacos de Filipinas-
Telefónica ................. -
U, E. Explosivos ... — 
Urbanizac- Transp,
La Sbda Barcelona ...
Pirelli .....................  -
M. .Sania A n a ..............
Tac ................................
Siemens ............. -  —

1.-

_  t-

201.

119,50

BOLSA DE BILBAO
Cambio

Dife­
rencia

Fondos públicos ................
Obligaciones ...............................
Acciones .......................................

8.773.000
4.403.000 

16.219.212

5.269.000
3.576.000 

14,826.775

r o t o l ........... .... ............................ ......... 24,395.212 23-671.775

Banco de Bilbao ...
V izcaya................... •"
La Robla .....................
Santander ........  ...
Vascongados ......... ...
Electra Viesgo .............
Hidroel. Española ...
Iberduero .....................
Menera, ord................ -
Marítima Nervión ...
Naviera Aznar .............
N. Vascongada .........
Naviera Bilbaína ... .-  
Gral. de Navegación.

947:50 4-

40,-
138,-

170 .- +
275.--------
370,- 4- 
7 3 ,-  

185,'- 
53,— 

143,- 
130,—

2.50 
*
*
*
*
l l -
2.50 
3,—

Cambio

Altos Hornos .............  52,— —
BaOcock «I Wilcox ... 58,—
Basconia ......... .........  98,
Euskalduna ................. 49,— +
Echevarría .................... ‘ 300,—
Papelera ......... ••• 87,— —
Resinera ................  —
Explosivos ..................-  143,=9 —
Dow Unqüinesa .........  05,—
Seíanitro ...................... 105.— +
N icas....................  89“  4
R i f .....................  -  -  1“ -
Santa Bárbara ..........\ 30,—
C. Mondragón ... ... — 100,—

1,-

1,-

l,-

AYUiTAM IiUTO  DE OVIEDO AYÜMTAMIENTO DE OVilB
ri« un G

Subasta de las obras del proyecto de construcción de un Grupo 
colar de tres aulas, tr e s  viviendas, instalaciones complementarias j  
cierre, en Anieves, de este término municipal. _

E n  los Boletines Oficiales de la Provincia y  el Estado números 151 
y 175, de fechas 3 y  24 del actual, respectivamente, aparece inserto 
el anuncio de subasta.

E l  tipo de licitación es de U N  M IL L O N  S E T E N T A  Y  D O S M L  
C IE N T O  O C H E N T A  Y  S E I S  P E S E T A S  C O N  O C H E N T A  C U T I M O S .  
E l  plazo de ejecución de las obras es de seis meses, y  las fianzas p ro  
visional y  definitiva son, respectivamente, 21.500,00 pesetas y  43.000,00 
pesetas.

Las ofertas se presentarán en el Negociado de Régimen Interior de 
la Secretaria Municipal, durante las horas de oficina de cualquiera de 
los veinte' dias hábiles siguientes al de su publicación en el «Boletín 
Oficial del Estado», quedando durante estos dias de manifiesto el ex- 
Iiediente en el Negociado de Instrucción Pública de la Secretaría M u­
nicipal.

Ovigdo, 28 de julio de 1967,—E l Alcalde (firma ilegible).

las, con cierre, en Olloniego, de este término municipal, 
n  los Boletines Oficiales de la Provincia y  del Estado números l 
5, de fechas 3 y  24 del actual, respectivamente, aparece mserw

Subasta de las obras del proyecto de Construcción de un 
Escolar, con trece aulas, instalaciones com plem entan^ y  catorce 
vlendas, con cierre, en Oiloniego, de este término municipal.

En
y 175, . .
anuncio de subasta. n .

E l  tipo de licitación es de O CH O  M IL L O N E S  S ^ E C I E N ^ S  
T O R C E  M IL  Q U IN IE N T A S  T R E IN T A  Y  CU A T R O  P E S E T A S  CON ^  
S E N T A  Y  T E E S  C E N T IM O S . E l  plazo de ejecución de las O b ras «  
doce meses, y  las fiansas provisional y  definitiva son. respeetnamv* 
174.500,00 pesetas y  349.000,00 preetas. ,

Las ofertas se presentarán en el Negociado de -Régimen ^
la Secretarla Municipal, durante las horas de oficina de °uaiquw ^  
los veinte días hábiles siguientes al de su publicación ““ .i'ei-
Oficial del Estado», quedando durante estos días de maniiie-io ^  
pediente en el Negociado de Instrucción Pública de la Secre.ari» 
niotpal.

Oviedo, 28 de jubo de 1967.—E l  Alcalde (firma ilegible).
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iíAM Di lA [COiiA MIXTA
En una nota editorial de un diario vespertino de nuestra I capital se aíim ia lo siguiente: «La industria italiana ocupa en 

la actualidad a  ocho millones de trabajadores, el mismo mime, 
ro oue la industria francesa. L a  producción total gala es supe­
rior todavía a la italianaT pero en 1970 el nivel de producción 
italiano Igualará al francés, y  a  partir de aquella techa la 
industria italiana le irá ganando terreno a  la industria fran­
cesa La razón de este hecho, increíble hace pocos años, reside 

len úna mayor imaginación y  flexibilidad de los empresarios 
italianos y  en la  existencia de una economía mixta caracteri­
zada por el dinamismo de una serie de empresas estatales, 
tales como el E N I . que ha sabido combinar las ventajas técni­
cas de su condición oñcial con la adaptabilidad a  las exigencias 
de la competencia.» Estas líneas se prestan a sabrosos comen- 
trios, como podrán apreciar ustedes de inmediato.

En' primer lugar, nos parece asombroso el vaticinio de que 
el nivel de producción italiano igualará al francés en 1970, y 
a partir de esa fecha «la industria italiana le irá ganando 
terreno a la industria francesa». Com o dice el articulista, es 
«increíble». A  nosotros —sencillamente por la  razón, entre otras, 
de la similitud geográfica, socio-económica y hasta biológica de 
españoles e Italianos— nos encanta. E llo  demuestra que el ai^u- 
mentario de la idiosincrasia y  demás monsergas, que tanto uti­
lizan muchos turiferarios del pesimismo, no sirve, hay que 
desecharlo con energía y  hasta con ira. ¿Acaso no vamos los 
españoles casi tan a  la zaga de los italianos como éstos iban 
hace diez años de los franceses? ¿Por quó no podremos, de 
igual modo que lo están consiguiendo los italianos, dar «caza» 
al pelotón de cabeza en los próximos cinco años?

Pero me interesa subrayar sobremanera r.¿tTid uno de los 
factores que considera el articulista partí-::, c- sncnte decisivos 
en la conquista de este nivel de producción cixlo el régimen 
de economía mixta que Impera en Italia, ve.; in presencia de 
dos factores: una mayor imaginación y  flexibilidad de los em­
presarios italianos y la existencia de una serle de empresas 
estatales, como el E N I  —nuestro I N I , para entendemos— que 
han sabido combinar las ventajas técnicas con la adaptabilidad 3 las exigencias de la  competencia. Este matrimonio entre la 
Empresa pública y  la privada, considerado como imposible 
hasta hace poco en España, resulta que constituye uno de los 
resortes funcionales del auge •económico e industrial de Italia 
y que le permite nivelarse con Francia en 1970 y  superarlo 
incluso a partir de esa fecha. ¿Seremos capaces en el viejo 
soiar hispánico de aprender esta lección? E l  acuerdo de 
HUNOSA, rccientemenle suscrito, enciende una vela a la espe- 
ranza. Por otra parte, se obsei-va un clima de distensión en 
las relaciones de las empresas públicas y las privadas, que se 
va acentuando ostensiblemente gracias a la política de acerca- 

■  miento que inspb'a el Ministerio de Industria con indudable 
i acierto. ¿Será verdad que seremos capaces de aprender la lec- 

j  clon de nuestros vecinos mediterráneos?

José Antonio R E V IL L A

EL i lS T IIO  DE UACIEIH, Eli WilSHIlCTOl
Conversaciones con importantes 
personalidades financieras
IBERIA V LA  SIDERURGIA PRIVADA, ENTRE LOS 
TEMAS TRATADOS

W A SH IN G TO N , 3. (Efe.) — E l 
Ministro español de Hacienda, 
don Juan José Espinosa San Mar­
tín, ha celebrado esta tarde una 
entrevista con el secretario nor­
teamericano del Tesoro, mister 
Henry Powler, con el que ha exa­
minado la situación económica y 
financiera de los respectivos paí­
ses.

Los señores Espinosa y  Powler 
examinaron también el problei\i 
de liquidez monetaria internacio­
nal y acordaron conversar de nue­
vo en Río de Janeiro durante la 
reunión anual de Gobernadores 
del Banco Mundial y  del Fondo 
McWetario Internacional que ten­
drá lugar en septiembre próximo.

E l  señor Espinosa se entrevistó 
también esta larde con m.íster 
Linder, presidente del Banco de 
Exportación e Importación de E s­
tados Unidos, con el que examinó 
la situación actual de los créditos 
concedidos por dicho Bancd a E s ­
paña, tanto a  ias empresas priva­
das como a las nacionales.

E l  Ministro español declaró a 
u-1 corresponsal de la agencia 
E fe  que mister Lindar aecg ó'Co'n 
interés sus sugerencias respecto a 
ias necesidades de reforzar ia flo­
ta aérea do transportes civiles 
—en co.noreto, la compañía Ibe­
ria—, para podsr mantenerla en 
el rango competitivo internacional 
a que ya h a llegado.

Los señores Espinosa y Linder 
se interesaron también por la po­
sible colaboración financiera del 
Exim  Bank en favor de la indus­
tria siderúrgica privada del norte 
de España, interés que constitu­
ye uno de los motivos de la pre­
sencia en Wáshington del Ministro 
esiiañol.

S I  Ministro de Hacienda espa­
ñol llegó hoy procedente de Nue­
va York, donde sostuvo conversa­

ciones con importantes personali­
dades financieras. E n  su visita a 
la Bolsa neoyorquina, el señor 
Espinosa fue sorprendido con im 
saludo grabado en la cinta de co­
tizaciones de la Bolsa, que inte­
rrumpió su emisión normal para 
dar la bienvenida al Ministro es­
pañol.Condecoraciones españolas a financieros norteamericanos

W A SH IN G T O N , 3, (Efe.)—E l  Mi­
nistro español de Hacienda, don 
Juan José Espinosa San Martin, y 
el secretario norteamericano del 
Tesoro, Henry H . Fowler, han si­
do huéspedes hoy del embajador 
de España en Wáshington, mar­
qués de Merry del Val, en un al­
muerzo que ha reunido en la Em ­
bajada de España a  importantes 
personalidades financieras norte- ¡ 
americanas, internacionales y  es- ' 
pañolas de Wáshington. ]

Acompañaban al Ministro espa­
ñol el jefe de la CSicina de Fi­
nanciación Exterior, don Gabriel
F . de Vaiderrama; don Alberto 

■ Monreal, secretario general técni­
co del Ministerio de Obras Públi­
cas; don, Leopoldo Calvo Sotelo, 
presidente de la B E N F E , y el abo­
gado del Estado Alberto Óliart.

Con el secretario Powler asistie­
ron al almuerzo los subsecretarios 
Deming, Nolton e Hirsohtriti.

Estuvieron también presentes 
los vicepresidentes del Banco 
Mundial, J .  Burque Kanpp y Si­
món Aldevereld; el presidente del 
Banco Norteamericano de Exporta­
ción e Importación, Harold Lin­
der, y el vieepre.sidente ejecutivo 
del Banco Interamericano de Des­
arrollo, T . Graydon Upton.

Después del almuerzo, el Minis­

ÍNFOKME NORTEAMERICANO  
ÜOBRE LA ECONOMIA ESPAÑOLA
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La impresión general que se 
rece al inversor ncrteameci- 
îio es de «una deinauda bo- 

uiíB por parte de les consu- 
lideres como resultado del 
|imento de los salarios», que 

prcriucido un record tras 
t o  de importaciones en los 
piraos siete años, que man- 
fcdrá el ritmo al menos en 
os años próximos y  cuenta a  

favor con un programa de 
bcvajización de importaciones. 
Estados Unidos se ha conver­
jo recientemente en el país 

^  mejores relaciones comer- 
IR iles con España, con un to- 
^ 1  del 16,8 por 103 de sus inl- 
IRrtaciones y  un 11,7 por lOU 

w  sus exportaciones.» Todos 
l?s factores apuntan Iieciti una 
BllcBción favorable e-n el tutu- 
w  para los Inversores y  co­

e r c ía n le s  norteamer i c a n o 8 
proyectos bien concebidos 

I estructurados hacia el tutu- 
asegura el üiforme,

Se señalan las zonas geográ- 
tas del Centro, más las de 

J 'a s o z a . Vailadolid y  Bada- 
I ? '  Barcelona y ia rcgl-ón 
“ alana, como «áreas más

alentadoras para los exporta­
dores de Estados Unidos», so­
bre todo- en el campo de ia in­
dustria química, de maquina­
ria y  equipo de iransportes. 
«Las ventas de todo tipo de 
bienes de consumo se han mul­
tiplicado explosivamente en 
años recientes», entre otras ra­
zones, porque se ha producido 
«un aumento verdqdcrameiile 
im preslcqt^te en el producto 
bruto nacional, con , una cons­
tante que se repite desde 1960», 
aunque con división desigual 
en las poblaciones rurales y  ur­
banas. E l  empleo vale tanto 
para los que se interesan en la  
Industria del motor, la  vivien­
da, i-adlos, refrigeradores, telé­
fonos. «La demanda actual de 
automóviles ha destrozado es­
timaciones anteriores h a s t a  
convertirlas en Inútiles a  la  
hora de planificar ventas», afir­
m a el in fo rm e.:

«La industria española ha 
realizado progresos notablía», 
aunque los altos lüveles de im­
portación y  el bache entre la  
oferta y  la  demanda digan bas­
tante de sus deficiencias. En  
período de crecimiento se en­
cuentran la industria de! acero, 
de la construcción, el sector

químico y  otras industrias. M a­
yor Interés todavía para el in­
versor norteamericano encuen­
tra el infoi-me en la sección de 
bienes de consumo, teniendo 
en cuenta que «ias exportacio­
nes alimenticias españolas lle­
garon a  una cifra impresionan­
te de 540 miliones <te dólares 
en 196é contra importaciones 
también alimenticias de óSO mi­
llones.» I

)
L O S  N U E V O S  M E R C A D O S  

■ E S P A Ñ O L E S
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E l  estudio del Departamento 
de Cmnerclo no oijuicia la la­
bor del Plan cuatrienal español 
de desarrolló que termina en 
1967, pero afirma que la lnvet> 
sión pública y  privada dorante 
el plan ha alcanzado los 15.030 
millones de dólares, «y al ter- 
^ n a r  éste, los mayores secto­
res de la  economía, con la ex­
cepción potable de la -agricul­
tura, muestran índices de cre­
cimiento m uy superiores a  los 
previstos por él Plan». La con­
tinuación del Plan, con direc­
tivas aprobadas por el Gobier­
no español en enero pasado, 
orier.-; que continuar fipoyándo- 
íe  en importantes niveles de

importaciones,.., ofreciendo así 
a los negociantes e inversores 
norteamericanos abund a m e s  
oportunidades de n ^ c cio s, so­
bre todo en categorías relacio­
nadas cora alimentos y  agricul- 
tm a  y  con el desarrollo indus­
trial». Entre los factores guber­
namentales que deberán tener 
en cuenta los hombres de ne­
gocios de Estados Unidos figu­
ran las medidas de liberaliza- 
ción de tarifas adoptadas por 
el Gobierno español. «Actual­
mente, de un 88 a un 90 por 
ciento de los productos de las 
tarifas españolas han sido libe­
ralizados», afirma, con medi­
das que se aplican a! comercio 
con 94 países y  territorios de­
pendientes.

E n  contrapartida, en 1966, 
España hizo de Estados Uni­
dos su principal comprador, 
por primera vez en la iiistoria, 
con un total de exportsciones 
que llegaron a 160,3 mi'Iones de 
dólares. «Se puede esperar que 
España intensifique sus esfuer­
zos de ventas en Estados Uni­
dos, conceda mayor énfasis a 
los nuevos mercados en des- 
arreñio en Europa occidentnl, 
Africa de Hispanoamério» y  di­
versifique siK exportaciones.»

tro español impuso la Gran Cruz 
de Isabel ia Católica, lecleutemen- 
te concedida por el Jefe de! Esta­
do español, a  los señores Gabriel 
Hauge, presidente de Manufactu­
res Haimover Trust Co .. y Alfred 
W . Barth, vicepresidente ejecutivo 
del Chase Manhattan Bank, am­
bos de Nueva York.

E l  Ministro español se refirió en 
unas palabras a la amistad hispar 

no-norteamericana y  a la colabora­
ción que la Banca, oficial y  priva­
da, ha prestado a las tareas del 
desarrollo español en todos los ni­
veles.

Confecciones Barcelona 
presenta soliciturl de 
suspensÉ  de pagos

B A R C EL O N A , 3. (Cifra.)—E n  el 
Decanato de los Juzgados de Pri­
mera Instancia ha presentado la 
c a s a  «Confecciones Barcelona, 
sociedad anónima» la solicitud de 
suspensión de pagos.

E l  activo, según balance es de 
18.078.090 pesetas y  el pasivo as­
ciende a 13.955.613 pesetas.

Por sorteo correspondió la tra­
mitación del' oportuno expedienta 
al Ju g a d o  número tres.LEON PRECISA UNA UNIDAD SIDERURGICA PARA SUINDUSTRIALIZACION

L E O N , 3 íP yresa ).—C o n  la im ­
plantación en P o n fe n a d a  d e  una  
unidad siderúrgica se  ¡iigaria la 
m ejo r carta de ia industrializa­
ción  de L eó n , p u e s la  existencia  
en agüella zona de m inerales de 
hullas cogu izables de caliza, ener­
gía eléctrica  y  agua so n  argiimen- 
to s su jic ien les para ju stific a r  la 
localización de una de estas fu ­
turas in d u strias siderúrgicas, se­
gún s e  recoge en e l  inventario  
m in ero  e in d u stria l d e  León en  el 
ensayo d e  diagnóstico económ ico  
realizado para la D iputación P ro ­
v in cia l p o r  una firm a  especializa­
da francesa.

Según esté  diagnóstico, la me­
jo r  localización in d u stria l para la 
parte oeste de L eó n  parece ser  
Ponferrada.FUNDACION ROCKEFELLER

BE SEIS ILEONES 
OE O B L ÍIS  Pí a  fines 

fílANíROPICOS
N U E V A  Y O R K , 3. (Efe.) — E l 

■ fondo de los hermanes Rockeíe- 
Uer ha donado la suma de 6 .600.000 
dólares durante el año 1966 para 
fines filantrópicos, segró se ha re­
velado hoy en esta ciudad.

sfii contar la cifra pertenecien­
te ai año en curso, d).cho fondo ha 
distribuido desde que se estable» 
Ció ^  67,5Q0.00(;; dólares.Ayuntamiento de Madrid
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Los esludiantes venezolanos en 
España, además de la Asociación 
en que aquí se agrupan, se han 
integrado en un reciente Comité 
Europeo, quizá el primero que se 
forma con un grupo nacional de 
América residente en Europa. Su  
presidente lo es el universitario, es­
tudiante de Medicina en España, 
don Said Macías Salom , que aquí 
nos habla:

—¿Muchos universitarios vene­
zolanos en Europa? —le pregun­
tamos.

—E n  España, que es donde 
hay más, calculamos cuatro mil 
ochocientos en el total de las 
distintas ciudades universitarias.

—¿Y  en otros países europeos?

—Los principales grupos son: 
en Londres, mil seiscientos; en 
Francia, dos mil quinientos; en 
Italia, mil ochocientos, y  en Ale­
mania alrededor de ochocientos.

—¿Con qué fin se han unido 
ahora ustedes a nivel europeo?

—E n  un intento de dar a  cono­
cer nuestras verdaderas realida­
des. Concretamente, ahora nos 
hemos Impuesto la tarea de in­
formar sobre la Guayana Ese- 
quiba
—¿Usurpación británica del te­

rritorio venezolano?
.—Diríamos un «Glbraltar» en 

Venezuela, aunque los «Gibral- 
lares» en América son varios.

—¿Cuál es el estado actual de 
la Guayana Esequiba?

__ Independizada de la Guaya­
na inglesa no hace muchos me­
ses, Venezuela la  reclama como 
parte de su territorio. E l  Tribu­
nal de La H aya decidirá la cues­
tión dentro de un período de 
cuatro años.
—¿Qué extensión territorial re- 

resenta esa zona?
__ Unos doscientos m il kilóme­

tros cuadrados.

-^Población?
—Variada, con predominio de 

hindúes.
—¿Cuál es la riqueza del área?

—Grandes yacimientos de bau- 
rita, que quiere decir la  gran 
fuente minera para el aluminio.

—¿Cuándo y  cómo n ad ó  esta 
asociación o comité de estudian­
tes venezolanos residentes en 
Europa?

—H ace apenas un año, con mo­
tivo de encontramos en Caracas, 
en las fiestas cuatricentenarlas 
de la  fundadón de nuestra capi­
tal, algunos venezolanos estu­
diantes de varios países de E u ­
ropa.
—¿Dónde está la sede de esta 

agrupación europea de universi­
tarios venezolanos?

—Ahora, en España. E s  rotati­
va, según la  residencia del pre­
sidente de la  asodaclún.
—¿Está reconocido ya legalmen­

te el Comité?

NO HA HABIDO N O K  VICTIMAS EN IR Í 
LOS ESPAÑOLES SESIOENItS EN VENEZÜEU
NUESTRO CONSULADO EN CARACAS ENVIA 
CENTENARES DE MENSAJES A  SUS FAMILIARES 

EN ESPAÑA
N o se han recibido noticias de 

que haya habido nuevas víctimas 
entre la colonia española residen­
te en Venezuela, a  causa de los 
terremotos registrados últimamen­
te en aquel país. A  través del 
Consulado General de España Ca­
racas se están recibiendo centena­
res de mensajes de los residentes 
en aquella capital, dirigidos a sus 
familiares en distintas provincias 
españolas, dando cuenta de que se 
encuentran bien

L a  Em bajada y  el Consulado de 
Venezuela en htodrid han monta­
do oficinas especiales de informa­
ción, para tener al tanto de las 
ültiiaas novedades a  las personas 
interesadas. Estas oficinas de in­
formación están instaladas en la  
calle de Alcalá, 108, la Embajada, 
y  en Ortega y  Gasset, 28, el Con­
sulado General de Venezuda en 
Madrid (Pyresa.)

Mensajes desde Radio Nacional
Desde los primeros momentos 

en que se tuvo noticia de la 
magnitud de la catástrofe de Ca­
racas, la Em bajada venezolana en 
Madrid y  Radio Nacional de E s­
paña han estado en estrecho con­
tacto para facilitar información a 
los familiares de los españoles re­
sidentes en Venezuela.

Radio Nacional de España, a 
través de sus emisiones en onda 
corta desde Madrid y  desde el 
centro emisor del Atlántico, en 
Sania Cruz de Tenerife, están 
transmitiendo mensajes de Espa­
ña para Venezuela y  recibiéndo­
los desde aquel país para España.

MOVIMIEHTO 
EN BARAJAS

Procedente de Nueva Y o rk  lle­
gó ayer a  M adrid el embajador 
de Colombia en Buenos Aires, se­
ñor Pavón Núñez.

E l  general de la Compañía de 
Jesús, en Estados Unidos, Wil­
liams Cogan, S . J- , salió para N ue­
va York después de regresar de 
Roma.

Johnny Holliday

Procedente de París llegó ayer 
a Madrid el cantante francés John­
ny Halliday.

El HERMANO DE TSOOMBE, A ORUSEEAS
«TENGAN COMPRENSION Y ACEPTEN QUE NADA 

PUEDO DECIR», MANIFESTO
Por vía aérea, con destino a 

Bruselas, emprendió viaje en la 
tarde de ayer. Thomas Tshombe, 
hermano del político congoleño 
Moise Tshombe, actualmente dete­
nido, tras su secuestro, en Arge­
lia . Estaba acompañado por un se. 
cretario y  otras dos personas.

Funeral por el alma tie 
Enripue Torres Vázt|uez

Un funeral por el alma de don 
Enrique Torres Vázquez, redactor 
de la  agencia Logos, fallecido en 
la madrugada del pasado domin­
go, se ha celebrado ayer en la 
iglesia parroquial de Santa Rita.

Asistieron, con los familiares 
del difunto, el director general 
dé Prensa, don Manuel Jiménez 
Quflez; el presidente de la E d i­
torial Católica, S . A ., don Javier 
Martín Artajo, y  numerosos com­
pañeros del periodista fallecido, 
como igualmente de la Oficina de 
de Información Diplomática.

Thomas Tshombe no quiso h a  
cer declaraciones de ningún tipo, 
«Tengan comprensión —manifes­
tó— y  acepten que nada puedo de  
cir en estos momentos.»

E n  el mismo tono cortés que 
Tshombe, su secretario añadió que 
este era «un viaje sin trascenden­
cia», negando que tuviera ninguna 
relación con la situación actual d» 
M oise Tshombe. Agregó que no 
era la primera vez que Thomas 
Tshombe venía a  España, sino que 
ya había realizado diferentes via­
jes a  Madrid, y  «éste había sido 
uno más». ,

Thomas Tshombe y  su secreta­
rio emprendieron poco después 
viaje 8 Bruselas.

Um  P R E S ID E L E  
»E [h m  I DEL 
T R IB U A L  SUPREMO

EL EMBAJADOR 
ITALIANO VISITA 
LA AGENCIA EFE

—Lo está en Londres, París, 
Rom a y Alemania, además de 
España, que son los cinco nú­
cleos principales de Europa.

Nivio L O P E Z  P E L L O N

E l embajador de Italia en Ma­
drid, d o n  Francesco Cavalletti, 
marqués de Oliveto Sabina, visitó 
ayer la  agencia Efe.

Fue recibido por el director-ge­
rente, don Carlos Mendo, al que 
acompañaban los subdirectores y 
redactores-jefe de la agencia. El 
embajador de Italia en Madrid, 
que visitó detenidamente las dis­
tintas redacciones de la agencia, 
sostuvo un amplio cambio de im­
presiones con el señor M-: ” ‘ 
los subdirectores y redactores-jefe. \

A  G E  N  D Al
D IA  4 D E  A C O ST O  D E  1807 

V IE R N E S

SA N T O R A L: Santo Domingo de Guzman,
Sale el sol a  las 6,14 horas.
S e  peme a  las 20,28 horas.

T E M P ER A T U R A S E X T R E M A S  D E  A Y E R  E N  MADRID: 
Máxima, 30,8 grados a  las 15 horas.
M ínima, 17,5 grados a  las 6 horas.

GUERRA AL RUIDO
Las infracciones de las dispo­

siciones recientemente adopta­
das por la  Alcaldía de Madrid 
para que sean evitados los rui­
dos molestos de Vehículos, ma­
quinarias. radios y  televisores a  
excesivo volumen, etc., deberán

denunciarse a  los teléfoocs 
2325719, 2317446 ó 2317665. 
Atienden las llamadas encamioa. 
das a lograr la victoria en esla 
«Cruzada frente al ruido» funct» 
narios de la Delegación de Se^ 
ridad y  de la Policía Municipal, 
aesde su central radiotelefónica,

Bomberos ... 232 32 32
Taxis ............................. 254 26 00
Policía ...............  M 9 91
SERVICIOS DB
URGENCIA
Seguridad Sedal ... 209 18 iO
Médico . Quirórglio 261 - 56

CUPON PRO CIEGOS Sorteo efectuado ayer
573

FARMACIA-S DE GUARDIA 

TURNO 2.“ A (NORTE)

Hasta las doce de la noche
Montera 9; BarquiUo, 7 ; plaz& 

de les Salesas, 7 (frente S. Bárbs 
ra) i Sagasta, S; Hortaleza, 15; Lu­
na, 18, Veneras, 4 (próximo San­
to D om ingo); Ribera Manaanares, 
iiümcTo 66, Cuchilleras. 12; Ato­
cha, 26; León, 13; Monte Esquin- 
za, 23; Velázquez, 30; Alcalá, 90; 
P.“ Marqués de Zafra, 19; avenida 
de Felipe II. 13; Ibiza, 66; Doce 
Octubre, 2 ; Ramón Patuel, 19 (es­
quina Apóstol San tiago); Herma­
nos García Noblejas, 7 (C .Caidos), 
Illada, 15 (CaniUejas); Ascao. 47 
(entrada H. G arda Noblejas, 40); 
López de Hoyos, 347 (Ciudad Li­
n ea l); B.“ del Salvador. Cent. 
Com, (O. L ineal); Barrio San 1,0- 
renzo, bloque 30 (H ortaleza); ave. 
nida Generalísimo, 76 prolongación 
C astellana); Alcalá, 279 (López Ca­
sero, 2 ); VlUafranca, 8; Elfo, 73 
(esquina Virgen S agrarlo); Alonso 
Heredla, 7 (próximo P, Silvela); 
Castelló, 68 (esquina J. Ortega y 
Gasset), Lagasca, 102 (esquina 
M aldonado); Francisco Sllvela, 96: 
Canillas, 94 (entrada López de Ho­
yos, 146)- José Ortega y Gasset, 87 
(antes L ista); Marcenado, 29 (en­
trada López de Hoyos, 99);  Inlan- 
ta  M alla Teresa, 21; Colombia, 24; 
avenida Habana, 6; Orense, 71 
(próxim o General Y agü e); Mar­
qués de Viaaa, 74 (T etuán ); Pinos 
Alta, 16 (T etu an ), Barrio del Pi­
lar (Sarriá, 66);  plaza Norte, 2 (Te­
tu án ); Islas Aleutianas, 9 (Peña 
G rande), avenida (oenerailsimo, 
número 107 (próxim o plaza Costi­
l la ) ; Francos Rodríguez, 102-104; 
Barón del Castillo, 2 ; Bravo Mu- 
rillo, 75; Bravo Murlllo, 45; Casti­

lla, 12; avenida Doctor Feditto 
Bublo, 64; Jaén, 31, Alonso CsM 
número 91: Zurbano, 89; Trilil- 
gar, 36 (esquina Floy Gonzalo), 
Alonso Cano, 9 . avenida Islas ñ  
lipinas, 4 ; Fernández de los tilos, 
número 53; Acuerdo, 36 (esquiiu 
Alberto Aguilera); Guzmán el Eos 
no, 6: Benito Gutiérrez, 26; Veo 
tura Rodríguez, 13 (Princ.-Femi).

Desde las 12 de la noche basta las 
9,39 de la mañana

Montera, 9 , Barquillo, 7; Lutu, 
número 18; Ribera de Maníansia 
número 56; Cuchilleros, 12; Ldo, 
niímero 13; Monte Esquinzo, S, 
Alcalá, 90; P.« Marqués de Zalii 
número, 19; Iblza, 66; Ramón Ps 
tuel 19 (esquina Apóstol Saotiaso), 
Hermanos García Noblejas, 7 (Cro 
Caldos); Ilíada, 15 (CaniUejas), 
B.« del Salvador. Cent. Com. (Ciu­
dad L ineal); Barrio San 
bloque 30 (H ortaleza); Elfo, 79 («  
quina Virgen Sagrarlo); Alón» 
Heredla, 7 (próxim o F. Bllveli); 
Lagasca, 102 iesqulna Maldonado), 
Marcenado, 29 (entrada López «  
Hoyos, 99) ; '  Colombia, 24; avenid» 
Habana, 6 ; avenida GeneraUsImo. 
107 (próximo plaza Castilla); Barco 
del Pilar (Sarriá, 56),  Islas Al» 
ttanas, 9 iPeña Grande); Btm 
del Castillo, 2 ; avenida Doctor n 
derico Rublo, 64; Bravo MuW». 
número 75; Jaén, 31; Zurbano,», 
Ttaíalgar, 35 (esq-úna Eloy Q°i”>; 
l o ) ;  Fernández de los Klos, í». 
Acuerdo, 38 (esquina Alberto A5“ - 
lera);  Benito Gutiérrez. 29.

E S P E C I A L

Hasta las doce de la noche

AYER JURO ESTE CARGO DON TOMAS AGAYAR
E n  el Salón de Plenos del Su ­

premo, con el ceremonial de cos­
tumbre, ha jurado su cargo el nue­
vo presidente de la Sala primera 
del Alto Tribunal, don Tomás Aga- 
var y  Ayllón, hasta ahora magis­
trado de la misma Sala.

E l  secretario de Gobierno, don 
Ramón Pajardn, dio lectura al 
nombramiento, y  el persidente, 
don José Castán Tobefias, autori­
zó al presidente de la Sala quinta, 
don Alejandro García Gómez, pa­
drino del nuevo presidente en la 
ceremonia, para que saliese por el 
reciplentario.

Don Tomás Agayar prestó jura­
mento ante los presidentes de S a ­
la, magistrados, secretarios y pú­
blico asistente. (CiXia.)

Montera, 9; Barquillo, 7; Pl. de las 
Salesas, 7 (frente Iglesia Santa Bár­
bara); S^asta. 6; Hortaleza, 15; Lu­
na, 18; Veneras, 4 (próx. Sonto Do­
mingo); Ventura Rodríguez, 13 (Prln- 
cesa-F^rraa); Cuchilleros, 12; Atocha, 
número 25; León, 13; Juan de Me­
na, 11; Alqalá, 90; paseo Marqués de 
Zafra, 19; Av. de Felipe II. 13; Ibl- 
za, 66; Doce de Octubre, 2; Ramón 
Patuel, 19 (esq. Ap. Santiago); Ribe­
ra Muizoaares, 56; paseo de Extrema­
dura, 27; Koja, 8 (Col. Sta, Elena, 
P. Aluohe); General Romero Basart, 
número 93 (O.a C. Bust.); Calatrava, 
número 49; Embajadores, 27; PobUv 
do Dirigido Caño Boto, bloque 45, lo­
cal 39; camino de la Laguna, 32 (Ba­
rrio Lucero); paseo de los Jesuítas, 
número 72; Virgen del Puerto, 40; 
Cap. Salazar Mnez., 7 <P1. Pta, Tole­
do); Genera! Ricardos, 40; Pl. Boger 
Flor, 2 (Col. Tercio, C. Bajo); Alejan­
dro Sánchez, 57 (esq, H. Moral); Eu­
genia da Montljo, 68; Duquesa de Ta- 
mames, 36 (C. Alto); camino de las 
Animas, 344; colonia Velázqucz (final 
Airantes); Av. Oporto, 93 (esq. Gene­
ral Bieardos): Martínez Borreguero, 15; 
Santuario, 65 (Almendrales, Dsera); 
Francisco Belnoso, 35 (Orcasitas): 
Marcelo Usera, 85; poseo de las De­
licias, 72; ErcUla, 20; Atocha, 109;

Av. Ciudad Barcelona, 47 
fleo); Lira, 6 (Barrio de a ^  
Ua); Barrio Moratalaz, pollgonti v- 
casa 848; MendlvU, 28 (Pte. V tJ l^ ' 
Calle Doce, 53 (Palomeras); av, 
te Igueldo, 81 (Pte. VaUecasi; Wj" 
la Alcazaba, 55 (Pte. Vallecas); 
Diego, 145 (Pte. de Valleoas).

DESDE LAS 12 DE LA NOffi» 
HASTA LAS 9,30 DE LA MANW“

Montera. 9; Barquino, 7¡ piM- í; 
CuohlUeros, 12; León, 13; Aka'»- *  
paseo Marqués da 
Eamdn Patuel, 19 (esq. Ap. San««“  
Elbera Manzanares, 55; 
tremadura, 27; Noja, 8 (CÍol. SI»- 
na, P. Aluche): General 
sari. 93 (Col. c. Bust,): 
rígido Caño Boto, bloque 
camino de las Animas, -
laaar Mnez., 7 (Pl. Pta. 
jaadro SániSiez, .57 (esq. H. 
Duquesa de Tamames, 35 (C. "  
Av. ¿¿orto , 93 (esq. 
dos): Marcelo Dsera, 85; _auer; mmuciu xioo*», w;
Belnoso, 35 (Orcasltas);
Av, Ciudad Barcelona, 47 ( ^ ‘  j  
fleo); Barrio Moratalaz, 
casa 848; Av. Monte Igueldo, 81 ^   ̂
te Vallecas); San Diego,
Vailecas).
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\  I p AÑA v e n c e  a  ITALIA Y FINLANDIA EN 
El ENCUENTRO TRIANGULAR DE NATACION

I a ü a n o s  y  e s p a ñ o l e s  b a t ie r o n  l o s  r e c o r d s

n a c io n a l e s  d e  4 X 100 M ETRO S ESTILOS

n H E K A t E S L Q S C A M M A T O S  
DE ESPAÑA DE P IH IS M D

JOAQUIN LARROYA OBTUVO DOS NUEVOS TITU­
LOS AL VENCER EN 500 Y 1.000 METROS K-1

3A PELL (Barcelona) 3. (Ai 
íilJ—Ayer tarde se ba celebrado 
enlla piscina Municipal de Saba- 
dM la segunda jornada del en- 

litro masculino de natación 
España, Italia y  Finlandia. 

Recinto náutico presentaba una 
¿i:. entrada, ya que la incer- 
Imbre del resultado final y  los 
|o5 records obtenidos el día 
bricr hacían prever para esta 
unda jornada que darla tam- 

buenas marcas, como así ba 
Ifedido después.
estaquemos previamente en 
pi-ltnora prueba a los equipos 

iiano y español, que por este 
Isn batieron s u s  corresiAi- 
ntes records nacionales; así 
íblén hay que consignar cómo 

a i|la  prueba de 400 metros, los 
Iresentantes españoles Fortuny 

Torres ocuparon los dos pri- 
fos lugares; en la de 400 me- 

estilos individual, Cardellacli,, 
bbtener un segundo lugar, con- uió una buena marca; en la 

leba de 200 metros braza, el 
lador español Durán hizo una 
jelente carrera, ya que a pesar 
[que en ¡os primeros lOO me- 

no iba colocado en primer 
ar, consiguió hacerse con ta 

loria en el último hecíómetro. 
último, ya con la puntuación 
equipos prácticamente deci- 

Ja, Italia se impuso en la prue- 
(de 4 X  200 metros libres, en 
que España se clasificó en se- 
[ido lugar.

DS RESULTADOS T E C N IC O ?  
AN SIDO L O S S IG U IE N T E S :

ros 4 X JOO m etros  esttíos. 
Italia: 4̂ 18-0 (Del Campo, 
1-02-1; Glovannini, 1-11-6; Fos- 
sati, 59-S, y  Buscaini, 54-5). 
España: 4-10-1 ( C a b r e r a  
1-04-4; Durán, 1-11-0; Lang- 
Lenton, 1-00-5, y  C h i c  O y 
54-2),

■ ||' Finlandia: 4-14-7 ( S a l p a  
1-07-5; L a a l i s o n e n ,  1-11-8; 
Honkonen, 1-01-2 , y  Huttu- 
nen, 54-2).
equipo de Italia ha batido 

■ ecord nacional de su pafe con 
empo de 408-0 (aat. 4HM-3). 

equipo español ha batido 
'ién el record nacional cem el 

ipo de 4-10-1 (ant. 4-120).

400 m etros lib res .
1. Portuny (E ), 4-25-4.
2. Torres (E ) , 4-25-8.
3. Lepóla (P), 4-28-5.
4. Siniscaoco (I), 4-30-8.
5. Nikula (F ), 4-32-9.
6. Prandi (I), 4-33-9.

400 m etros estilos individu al,
1. Kasvio (F ). 5-04-1.
2. CardeUach (E ), 5-08-1.
3. Spinola (I), 5-08-6.
4. Chino (I), 54)9-l.
5. Lang-Lenton (E ) , 5-09-3.
6. Saipa (F ), 5-19-6.

200 m etros brasa.
1. Durán (E ), 2-35-9.
2. Laaksonen (F ), 2-38-0.
3. Glovannini (I), 2-3S-3.

4. Jo u  (E ). 2-39-5.
5. Wacker (P), 2-4CW.
6. Sachi (1). 2-48-2.

EeZeüOs á X  200 m etros libres.
1. Italia: 8-20d (Borracci, 2-06; 

Boscaini, 2-3-6; Siniscalco, 
2-06-1, y  DaUa Savia, 24)52).

2. España: 8-27-6 ( i& r U n e z ,  
2-05-7; E sim o sa , 2-08-5; d u -  
coy, 2-06-2, y  Fortuny, 24)7-2).

3. Finlandia: 8-47-1 (Terasvuori, 
2-11-3; Koidconnen, 2-12-8; 
Lepoia, 24)93, y  K a s v i o  
2-13-7),

Panfuación final.
Italia, 69; Finlandia, 56.
Italia, 60; España, 65.
Finlandia, 44; España, 81.

A V IL E S , 3.—Con el mismo en­
tusiasmo que el dfa anterior en­
tre todos los palistas, con un ram- 
po de regatas inmejorable y  asis­
tencia de numeroso público se 
disputó esta mañana la tercera y 
última jornada de los Campeona­
tos Nacionales de Piragüismo.

E n  la sesión de la mañana y en 
1.000 metros «K-1» se impuso el le­
ridano larroyjq en segundo lugar 
se clasificó el asturiano Díaz Bar­
dales, de la Federación Centro, y 
en tercer lugar Luis Cuota, de la 
Federación Asturleonesa.

Resultó muy espectacular tam­
bién la final de 800 metros «K-1» 
(juveniles), que ganó Angel Villar, 
de la Federación Gallega; -iendo 
subcampeón Esgrim a, de la Fede-

\ m m  m m m  d i i  m m  «e^ v i i e i
A lA SíllCCIi «A» 81 i l l A

El encuentro se celebró en Valladolid y nuestros 
representantes alcanzaron 34 puntos de ventaja

V A LLA D O LID , 3. (Alfil.)—Como 
en la jornada dei miércoles, un 
lleno absoluto se registró ayer en 
la piscina olímpica de la factoría 
Fasa-Renault para presenciar la 
segunda jornada del I I  encuentro 
de natación entre España B  y  Sui­
za A. Las pruebas fueron muy 
competidas, destacando la  superio­
ridad de las nadadoras suizas. En  
la puntuación final venció España 
por 143,5 a  109,5. Asistieron el pre­
sidente de la Federación Suiza de 
Natación, un representante de la 
Española y  el presidente de la Fe­
deración Astur-Leontóa, que hicie­
ron entrega de las medallas a los 
triunfadores de las pruebas. Los 
resultados fueron éstos:

Roberto Beesman (E ) , 1-09-3. 
Gerald Svard (S ), l-Oí-3.

200 metros (f »)

2.

3.

Jaoqueiíne M e c k ,  2-42-7/10. 
(Record de Suiza.) 
líargtX Grimm (S ), 2-54-2. 
M aría Gutiérrez (E ), 2-59-6. 
Carmen Boig (E ) , 301-5/10.

metros braza (masculino)
J .  Rubio (E>, 1-41-6.
Nielólas Glldiard (S ), 1-16- 
7/10.
José Antonio Rodríguez (E ), 
1-17.
Raoul FaUo (S ), 1-19-6.

2. Joaquín Alvares (E ). 5-19-3.
3. Patrick Scribli (S ), 5-32-6.
4. Raoul F^do (S ), 5-34-9.

1560 metros libras (masculillo)
1. J ,  Bas (E ). 18-17-6.
2. Apolinario <E), 194)7-5/10.
3. Alain Cnamey (S ) , 19-16-3/10.
4. Urs Tuíemboid (S ). 19505.

100 metros espalda (femenino)
1, Jacqueline Meck (S ), 1-14-6.
2. I^ T go  Grimm ÍS ) , 1-193.
8, Carmen Rofe (E>, 1-23-6/10. 
4. Mari Gutiérrez (E ) , 1-263.

100  metros braza B)

4 por 100 r d m is  Ubres
1. Soiza, 4-37.
2. España, 4-49.

100 metros (I )>

2.

Sebastián Escudero (E ), !• 
053.
Ju rd  Strasser (S ) , 14D7-4.

íecoro MmmkL femenino

DE 200 METROS VALLAS
LO HA ESTABLECIDO LA RUSA BOLSHOVA 

EN 27” 2/10
I M<^CU, 3. (Alfil.)—L a  corredora Valentina Bolshova, de vein- 
^séls años de ©dad, h a establecido el record mundial de 2 0 0  me- 
p o s  vallas en 27 s. 2/10. E l  record anterior lo estableció la in­
pesa Pat Jemes, en 27 s . 3/10.

“ i crunpeón del mundo de levantamiento de pesos, Lecmld Zba- 
otinsky, ha establecido el record mundial en la categoría de 
esos pesados levantando 175,5 kilogramos, mejorando el record 
nterior en medio kilo, que el mismo campeón ruso había esta- 

pleeido hace dos meses en Bulgaria.

NATACION: R E C O R D  E U R O P E O  D E  1¿00 M E T R O S

MOSCU, 3, (Alfil.)—E l nadador soviético Cemion Belitz ha me­
drado su propio record europeo de los mil quinientos metros 

I b ®?' tiempo de 16-52-7/10.
P Beütz ha' r establecido su marca de 16583/10 el 27 de agosto 
P  1366, du.ante t í  Campeonato eunqjeo celebrado en ütrecht.

1. Mava Hunderbuhler CS), 1- 
25-9.

2. Irene L . Ejútótenier (S ). 1- 
273.

8. M aría Antonia V á a q u a  (E), 
1-28.

4. Rosa M aría S ^ a r r a  (E ), 1- 
29-1.

100 metros mariposa (masculino)

1. Joaquín Alvarez (E ) , 132- 
5/10.2 . A ris  Oaperoti (S), 1-03.

3. Joaquín Pérez Ccapedal (E), 
1-04-7/10.

4. Patrick Ckibli (S ), 141&3/10. 
200 metros estilos (fememno)

1. Mercedes von Carsten ( E ) , 2- 
323.

2. Rufina Serváis (E), 2-54-7.
3. Jaoqutíine Fendi (S ), 2-56-3.
4. Pranzi a n o la r l (S ), 2-58-3.

100  metros libres (femeiúno)

1. Vreni Burbo (S ), 1-08-3.
2. Cristine Sctmuck (S ), 1-093. 
á. Mercedes von Carsten (E ), 1-00-3.
4. Rufina Servallfi (E ), 1-1.

400 metros esUlos (mascoUno)

1. Jorge Murió (E ) , 5-UKl/lO.

4 por 166 estQos (masenlhio)

2. 4-23.
E n  esta prueba el siriso J .  S t o s  

ser, en su relevo, batió el reawd 
de su país en S7 s^undoe.

C n  at'Otas españt^es 
a e c c M ilo s  para 
la U n ive rsiadaSE TRATA DE SOLA, ARETA, MAGARIÑOS, MARTINEZ Y  CANO

Cinco atletas españoles partici­
parán en la  próaima Universiada 
de Toldo: Ignacio Sola, cn  pértiga; 
Luis Felipe Areta, ea longitud; Ra­
món Magaiíños, a s  40C metros li­
sos y  quizá en 200; José Luis Mar­
tínez, en marti-lOi y  Rafaei Cano, 
en decathlon.

Para los Ju^«js del Meditairá- 
neo, que se disputarán en Túnez, 
no se ha veriücado todavía la se­
lección definitiva de atleUsmo, 
pero serán 2Q óooortiíttas españo­
les los que partácipen en esta mo­
dalidad. ■

racicki Centro, y  tercero S a n t a  
Cruz, de la Federación Andaluza.

A  conünuBcióa se disputó la 
prueba 500 metros categoría «se­
niora, en cK-2>. que piocltunó cam­
peón de España a  la pareja Fem - 
rena-Cuesta, de la Federacióii Cen­
tro; seguida de la pareja García 
Blanco-Bivas, de la F ^ etació n  
Asturleonesa, y  en tercera posi­
ción la pareja Jiménez-Alonso, de 
la Federación Andaluza.

E n  la prueba de 250 metros in­
fantiles cK-1», se proclamó cam­
peón Marugán, de ta Federación 
Aragonesa.

Por último se disputó la prueba 
de SOO metros en «S-2>. categoría 
damas. Campeona de España es 
la pareja Ofelia-Baiberán, de la 
Federación Aragonesa; en segundo 
lugar la  pareja Puig-Romero, de 
la EM eiación AnrfainTn y  en ter­
cer Ii^ar la  pareja T r ig e r o -F ^ , 
de la Federación Caitro .

E n  la sesión de la tarde se die- 
I ron los resultados siguientes;

500 metros «R 'l» (damas):
1. Mercedes Marín (Federación 

Navarra), 2-395/10.
2. Juanita Hellln (Centro), 3-02- 

5/10.
Fueron eliminadas por vuelco 

de la ¡‘ mharra/^ii^Tí, María Tei'esa 
Mercante, de la Federación Anda- 
Itiza, y  Conchita Hernández, de la  
Aragonesa.
KO metros d l - b  (infanUles):

1. Rodriguez-Nadal (Pederatáón 
Levantioa), 57-9/10.

2. Ojeda - Molina (Federación 
Andaluza). 59-2/10.

3. Navas-Uenéndes (Federación 
Asturleonesa), 1-1-2/10.

SOO melros •K-2» (juveniles):
L  Alvares-García (Federación 

Asturleonesa), 1-53.
2. Castro - Flores (Federación 

Centro), 2-00-2/10.
8. Amado -  Dianes (Federación 

Centí), 24B5A0- 
800 metros «K-2» (jcvcníles):

1. Alvarez - G ard a (Pederatñón 
Asturleonesa), 3-18-4/10.

2. Castro -  Flores (Federación 
C-entro), 3-229/10.

3. Pereira- Merchante (Federa­
ción Andalioa), 3 - ^ / i 9 .

1. Joaquín la r io y a  (fWeracidn  
Leridana), 2-3,

2. Carlos Riras (Federación As-

8. Gerardo L ó p s  (Federación 
Andaluza), 24IM/Í0.1 .8 0 0  metras <S-2» («seniors»):

1. Perurena-Cuesta (Federación 
Centro), 3-36-8/íO.

2. ElazKO • Bivas (Federación 
Asturleonesa), 490-6/10.

3. Cueto - Montes (Federación 
Asturlemesa), 492.

Relevos 4 por SM  metros «K-1» 
(«seniors»):
1, Federación Ashirietmesa, 8- 

33-1/4.
2, Federación Andaluza 8-41- 

6/ ia
3, Federación Levantina 8-51- 

7/10.
Al terminar las pruebas el Go­

bernador Civil de la  provincia, don 
José Manuel Mateu de Ros, y el 
p ru d e n te  de la  Federación Espa­
ñola de H ra ^ is m o , don Humando 
C a h e X  entregaron las trofeos a 
los nuevos campeones. Al ünai. y 
en i c c e r  de ? «  p a i i s ^ .  s"? oire- 
ció una üpioB romcria as.'uti'ana-
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KL M U N D O  D E  L O S P  O «SI

m iíM B  i  \M\ l A s  m \ ñ m  i i t  i n  m  k a l i a
EsMia prspone fechas para la eliminatoria con Ecuador

P A R IS , 3. (Alfil.)—<3on los tenis, 
tes franceses y  británicos como 
favoritos ha comenzado ayer, en 
Vichy, la fase final de la Copa G a­
lea de tenis, competición reserva­
da a  jugadores menores de vein­
tiún años.

Los resultados del sorteo favo­
recen los pronósticos de los espe­
cialistas, al enfrentarse en matchs 
de semifinales Francia - Italia y 
Gran Bretaña - República Federal 
Alemana.

Francia, que cuenta con un plan­
tel de jóvenes jugadores, en los 
que los críticos depositan su con­
fianza, como Georges Goven y 
Jean Baptlste Chm íreau, deberá 
defender sus aspiraciones al triun­
fo  final, frente a  Mario Cauno y 
E zlo di Matteo, los dos jóvenes 
italianos que han constituido la 
gran sorpresa de la Copa Galea, al 
derrotar a  Hungría, un equipo con­
siderado como de los más fuertes 
del torneo. La experiencia de los 
tenistas franceses jugará, sin duda, 
un importante papel frente a los 
italianos, que cuentan, respectiva­
mente, con dieciocho y  dicienueve 
años de edad.

E n  la otra semifinal, los britá­
nicos Lloyd y  Battrick deberán 
medir sus armas con los alemanes 
Fassbender y  Pcúimann. Este en­
cuentro parece de resultado aun 
más claro, con victoria inglesa.

Desde la existencia de la Copa

Galea de tenis, Francia ganó el 
torneo en cinco ocasiones —1951, 
1953, 1960, 1961 y  1962—, mientras 
que los británicos no han alcan­
zado ninguna victoria. Italia se en­
cuentra a  continuación del palma­
rás, con cuatro victorias; seguida 
de España y  Checoslovaquia, con 
tres y  la República Federal Ale­
mana y  la Unión Soviética, con 
una.

LA EXFbüiC'iüH DLL ATlLiii 
DE MADRID, EN BRASIL

S O R P R E S A S  E N  LA P R IM ER A  
JO R N A D A

P A R IS , 3. (Alfil.)—Contra todo 
■ pronóstico, el joven italiano Mario 

Caimo, de dieciocho años, ha ven­
cido al gran favorito francés,Geor- 
ges Goven, en el primer match 
de la eliminatoria Francia-Italia, 
de la fase final de la Copa Galea 
de tenis, en Vichy, por un soore 
de 7-5 y  7-5.

E n  otro encuentro, H . Phomann 
(Alemania occidental) ha ganado 
a D . Lloyd (Inglaterra), por 8-6 
y 6-1.

el capitán del equipo español de 
tenis, Jaime Bartrolí, quien ha 
manifestado que h a b í a  quedado 
verdaderamente impresionado por 
el juego de los tenistas surafrica- 
nos, lo m ismo Hewltt y  Drysdale, 
como la p a r e j a  que integran 
Hewitt y  McMlUan, guiadores en 
Wimbledon y , posiblemente, «el 
mejor doble del mundo en estos 
momentos».

Bartrolí dijo que la Federación 
Española había cursado una pro­
puesta a la de Africa del Sur para 
que la final Interzonas se dispute 
en Barcelona, si ambos equipos 
se clasifican para la misma, pero 
que no parecen muy dispuestos los 
directivos africanos a aceptar tal 
proposición, y  están estudiando la 
posibilidad de jugar en Durban, 
junto al mar, o bien a 2.000 me­
tros de altura, donde ellos creen 
que encontrarán más facilidades.

O T T O  G L O R IA  M A N IF E S T O  E N  R IO  D E  JA N E IL  

Q U E  EL  A Ñ O  P R O X IM O  R E G R E S A R A  A  TIERpJ
B R A S IL E Ñ A  ^

R IO  D E  JA N E IR O , 3. (Alfil.)— 
Llegó al aeropuerto de Río de Ja ­
neiro, de paso para la ciudad nor­
teña de Recife, la  expedición del 
Atlético de Madrid, que, además 
de Recife, jugará una serie de en­
cuentres en Río de Janeiro, Belo 
Horizonte, Minas Gerais y, posible­
mente, en Curitiba.

Otto Gloria, entrenador del At­
lético, ha manifestado a la Pren­
sa brasileña, que no se encuentra 
feliz en el Atlético de Madrid, y 
que el año que viene definitiva­
mente, con o sin contratto con un 
equipo brasileño, regresará al Bra­
sil.

Otto Gloria, uno de los mejores 
entrenadores del Brasil, tiene un

gran cartel en este país y qj 
sible que el año que viene 
a entrenar a  un- equipo de pria 
ra categería.

Por otro lado, y  según prti. 
declaraciones d e l  presidente t 
Flamengo, el conjunto cariooi 
a fichar al paraguayo Reyes,) 
milite actualmente en las filtg | 
Atlético, por la suma de üí 
cruzeiros (16.000  dólares), desjJ 
de finalizada la gira rojiblana,^

Los directlvc>s del Atlético,, 
su parte, han confirmado la ta 
za de este flchaje, por el quet 
bien se hablan interesado 
mejicanos y  franceses.

E X P E C T A C IO N  E N  REClPíl

PR O PU EST A  D E  F E C H A S  PARA  
E L  E SP A Ñ A .E C Ü A D O R

©hcial

U S  S I S Ü P S O ^
P A R IS , 3. (Alfil.) — E l  colapso 

cardiaco, debido a  un agotamien­
to producido por las condiciones 
a t m o s f é r i c a s  desfavorables, un 
cansancio intenso y  el uso de me­
dicamentos pel^rosos, ha sido la 
cau.sa de la muerte del ciclista bri­
tánico Tora Simpson el 13 de julio 
último, señala el informe oficial 
hecho público ayer en Avignon por 
el procurador de la República.

B A R C E L O N A , 3. (Alfil.) — Ea 
Real Federación Española de Te­
nis ha propuesto a la Federación 
Ecuatoriana las fechas del 21, 22 
y 23 de septiembre para efectuar 
el encuentro Interzonas de la Co­
pa Davis, España-Ecuador.

La ciudad que será marco de 
este encuentro no ha sido decidi­
da aún, pero se cree en medios 
allegados a la Federación, Españo­
la que designará Barcelona, por 
coincidir las fechas de su propo­
sición con las fiestas de la Merced.

OTRA P E L IC U L A  S O B R E  E L  
T E N IS  E SP A Ñ O L

T R IU N F O  D E  PO U LID O R  
E N  C H A U M E IL

P A R IS, 3- (AlfU-) — E l  corredor 
francés Raymond Poulidor ha ga­
nado en un tiempo de cuatro ho­
ras treinta y  siete minutos en los 
160 kilómetros -de recorrido, la 
dieciséis edición de la prueba Bol 
d’O r des Monedieres, en la loca­
lidad de Chaumeil. E l corredor es­
pañol Julio Jiménez ocupó el de­
cimoséptimo lugar.

B A R C E L O N A , 3. (Mancheta.) — 
Con el titulo de «Camino de Aus­
tralia» se ha filmado, por el bar­
celonés Juan Olivé Vagé, una pe­
lícula sobre la eliminatoria de la 
Copa Davis, España-Rusia, que se 
celebró en nuestra ciudad. E l  filme 
ha sido rodado en color, y  actual­
mente está en su fase de montaje 
y  sonorización. Formará trilogía 
con las peíiculM del mismo autor, 
«Objetivo: Australia», que ostenta 
el premio de la Delegación Nacio­
nal de Educación Física y  Depor­
tes, y  «Pasaporte para Australia».

B 4 R T O L I, IM P R E SIO N A D O  POR  
E L  JU E G O  D E  L O S  

S U R A F R IC A N O S

B A R C E L O N A , 3. (AHil.) — Tras 
haber presenciado los encuentros 
de la íinai zonal de la Copa Davis, 
entre Brasil y  Africa del Sur, en 
Durban, ha regresado a Barcelona

PLAZA DE TOROS DE MADRID
Maiiana sábado, once noche 

Final de las novilladas nocturnas, 
en la que se entregará el Prendo 
«Dígainc, 25.IHKI pesetas, al triun­

fador de dicha novillada 
6 novillos de «El Pizarral»

JO A Q U IN  ZÜAZO  
S IM O N  C A SA S  

JA IM E  A LO N SO  
CA R LO S JIM E N E Z  

JU L IA N  G A R C IA  
Guillermo Gutiérrez 

«E L  E C IJA N O »
Abono: Viernes 4, de 10 a 1 

Público: Sábado 3, de 10 a 1 y de 
5 a 9

Despacho Plaza Toros, desde las 
9 de la noche

Localidajes dssde 5 pesetas

Domingo 6, seis tarde 
6 toros de señores herederos 

don José Iníante Cámara

MANUEL AMADOR 
SA N T IA G O  (nASTRO 

« L U G U I L L A N O »  
A G U S T IN  C A ST EL LA N O  

« E L  P U R I »
Abono: Viernes 4, de 10 a 1 y 

de 5 a  9
Público; Sábado,5, de 10 a 1 y 
de 5 a 9. Domingo, de 10 a  5 

Despaiúio Plaza, a  partir de 
las 4

A N D A N A D A ........................15 ptiis.
G R A D A ...................................25 »

. ,T E N D I D O S ...................... 35 »

NOTICIARIO FUTBOLISTICO
E l  A ja x  ha dado su conformi­
dad para que el primer en­
cuentro de la Copa de Eiu-opa 
contra el Real Madrid se dis­
pute el 20 de septiembre en el 
Olynspic Síadium  de Amster- 
dam . E l  encuentro de vuelta 
se disputará en M adrid él 11 
de octubre. E l  Olyinpic Sta  
dium no es propiedad del 
A Jax, pero ha sido lijado el 
encuentro en este estadio por 
que su capacidad es de 65.000 
espectadores, más del doble 
de la capacidad del terreno de 
juego del campeón holandés.

per», que, cu^onizado por el 
Barcelona, se desaiTullarú los 
días 29 y  30 del mes en curso. 
E l  orden de partidos será el 
siguiente: E l  día 29, a las 
20,30, Atlético de Madvid-Boca 
Juniors, y  a las 22,15, Bareeio- 
na-Bayem M unich. E l  día 30, 
entre los equipos que pierdan 
el día anterior un partido, y  a 
continuación, la final

R E C IF E  (Pemambuco, BiisiJ 
3. (Alfil.)—Hay gran erpsetaS 
acerca del encuentro que deaT[| 
liarán Atlético de Madrid y i 
selección local de fútbol, emí 
guras de los Clubs Náutit», 1 
porte y  Santa Cruz, Los diriia 
locales creen que vendrán al i 
dio más de 30.000 aficionados,t 
es la máxima capacidad.

R E SU L T A D O  ECONOMICO 
H O M E N A JE  A MARTINH I

Al parecer, el Benfica ha acep­
tado enfrentarse con el .•itiéti- 
co de M adrid en el partido de 
homenaje a  ,GriEfa, que, en 
principio, está señaíaUc para 
el día 20 del próximo mes de 
septiembre. Por otra parte, se 
afirma en los círculos depor 
tivos madrileños que como el 
Club lisboeta desea montar en 
el inicio de la temporada el 
homenaje a  su veterano porte­
ro Costa Pereira, podría esta 
blecerse entre ambos Clubs 
un acuerdó a base de recipto 
ctdad. E n  este caso, el Club  
rojiblanco se enfrentaría al 
Benfica en el Estadio de la 
Luz el 11 de octubre.

Ayer por la tarde, y en la- vie­
jo campo de la Cruz .Alta, co­
menzaron los entrenamientos 
de la  temporada por parte del 
Centro de Deportes Sabadell. 
Saltaron al terreno sólo los 
componentes de la plantilla 
arlequinada, con su entrena­
dor, Pasiegulto, al frente. Una 
vez reunidos en el centro del 
terreno, el presidente, don R i­
cardo Rosson, hizo !a presen­
tación de todos los nuevos ele­
mentos. A l mismo tiempo ha 
saludado a los antiguos en 
breves palabras, animando a 
unos y  a  otros para la conse­
cución de una clasificación fi­
nal que diera más realce a  lo 
que pronto será una realidad, 
cual es la  inauguración del 
nuevo campo.

E l  secretario de la Con̂ lj 
organizadora del homenaje 11 
guel Martínez y  gerente del Hí 
00 de Madrid, Arturo Ma 
ha entregado a  la esposa 
gador Miguel Martínez Febrer.l 
talones bancaric» que reprsss  ̂
el resultado económico obtd| 
en su encuentro homenaje JJ 
asciende a  la suma de 4.3i 
pesetas.

E n  el mismo acto, dona 
Márquez, esposa del jugador,» 
cibia un detallado estudio 
m ico, donde se precisan los® 
sos concoptos que contiene lil 
quidación practicada, asi cem» j  
gastos que ha venido sufraí  ̂
el Atlético de Madrid co arf 
de l a  enfermedad que 
infortunado jugador, que alo 
la  cantidad de 5.558.418,75 ps

E l  emotivo acto Qo 
estado presidido por un cá.' 
cordial ambiente, dando la'.  
de Martínez las gracias mas« 
cicnadas por la ayudi' y o'  ̂
do imborrable que esto sif

B  Con asistencia de numerosísi­
m o público se Inició ayer el 
primer entrenamiento, con vis­
tas a la próxima temporada, 
del Club de Fútbol Barcelona 
E n  primer lugar saltaron ai 
campo los veintidós jugadores 
que componen la plantilla del 
equipo azulgrana, y que es la 
siguiente: Sadurní, portero; 
Benítez, Gallego, ToiTcns, Oli- 
vella y  Eladio, defensas; Mu- 
11er, Torres, Zalbalza, volan­
tes; R ifé, Zaballa, Vidal, Oiivc 
ros, Mendoza, Pujol, Reixath, 
Pellícer, Fuste, Pereda, Zalclúa 
y Endérlz, delanteros. Faltó  
solamente el guardameta Rei­
na, que no ha podido asistir
a  la presentación por retener­
lo sus Seberos militares.

T O R O S

EL CAÜDIllO ASISTIO EN lA  
A lA  COSRIDA M  lOKOS

LE  A C O M P A Ñ A R O N  S U  E S P O S A  Y  S U S  HIJO 
A S I  C O M O  E L  M IN IS T R O  D E  M AR IN A

Finalizada la primeva sesión 
de entrenamiento del C . F. 
Barcelona, en el antepalco 
presidencial del estadio azul- 
grana tuvo efecto el sorteo de 
lo s encuentros correspomlien' 
tes al I I  Trofeo «Juan Cam-

LA CORUÑA-—E l Jefe del E s­
tado y  su esposa han asistido a 
la  primera corrida de toros de las 
fiestas de la ciudad. Les acompa­
ñaban sus hijos, los marqueses de 
Villaverde y  sus dos nietas ma­
yores, así como el Ministro de M a­
rina y otras autoridades. Los dies­
tros brindaron sus primeros toros 
al Jefe del Estado.

Fueron lidiadas reses de Bohór- 
quez, que dieron, en general, poco 
Juego, excepto la  que abrió plaza, 
que fue aplaudida en el arrastre, 

. .Antoñete.-.orpja en el pilmeso y 
•aplausos « 1  el cuarto. .

E l  Cordobés, ovación en e! se­

gundo y  süencio en ei 
Tinín, vuelta en el tercemi 

orejas en el sexto. « 
E l  Caudillo y  su espüsí. í  

ron acogidos al llegar »
con aclamaciones de 
fueron despedidos con 
muestras de adhesión.

En Barcelona
B A R C E L O N A .—T ojos de I

de la Gitana. ,,.1
Paquirri, aplausos y ,J

. Sánchez Bejarano, «
avisa.: I

Paco Cébanos, vueó» í '
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E L  M U N D O  D E  L O S  D E P O R T E S

d o c u m e n t a l
a l p i n i s m o

' Oclio cadáveres de alpinistas se 
Kicuentran sepultados en el maci- 
go del Mont-Blanc, después de dar 
ber desaparecido en el curso de 
Jos últimos meses, según un ba­
lance de accidentes facilitado por 
Jas autoridades de Chamonix. Des­
de el primero de abril, dieciocho 
alpinistas perecieron en la región 
de montaña de Chamonlx, mien­
tras que otros dieciocho resulta- 
ion heridos.

A T LET ISM O

' Polonia ha derrotado a  Inflate- 
n a  en el encuentro de atletismo 
que se celebró en Varsovia, con 
estos resultados:

Masculinos: Polonia, 113 puntos; 
Eiglaterra, 99. Femeninos: Polo­
nia, 62; Inglaterra, 55. (Alfil.)

M O TO -CRO SS

Se van perfilando los últimos 
detalles para el «V I Moto-Cr(\3 
Internacional Excelentísimo Ayun­
tamiento de Bilbao», que se dispu­
tará el próximo domingo en el 
circuito de Arohanda. Entre los 
numerosos participantes que han 
enviado su inscripción o que la en­
viarán en los días que falcan de 
semana figuran cinco campeones 
nacionales: Marcel Wiertz, Oe Bél­
gica; Emilio Ostorero, de Italia; 
Karel Bilar, de Austria; Canneth

Loof, de Suecia, y Pedro P i, de 
España.

B E IS B O L

l A  selección española de béisbol 
salió ayer de Madrid para Ambe- 
res, donde ha de participar en el 
décimo Campeonato de Europa, a 
cdebrar durante los días 6 al 13 
próximos. E l  Torneo continental se 
jugará por el sistema de Liga a 
una sola vuelta. E n  el partido de 
apertura España competirá con 
Bélgica, precisamente en el país 
organizador.

H CX IK ET  S O B R E  P A T IN E S

E l equipo nacional «B» de hoc- 
quey sobre p a tin a , bautizado con 
el nombre de «Hispania» salló 
ayer por vía aérea con destino a 

Haya, donde hará suprcsenta- 
ción oficial internacional, partici­
pando en el Torneo Copa E JA  
Zoetmiüder.

PELO TA

H a  sido designada la fecha del 5 
de sqjtiemhre para la  celebración 
del gran homenaje que se va a  tri­
butar al «campeonlsimo» de la pe­
lota, Hilario Azcárate. Tendrá lu­
gar en la  villa de Elorrio, lugar 
de su nacimiento y  residencia. Ese 
día le será impuesta a  Azcárate la 
medalla de la villa y  se ji ja r á n  en 
su honor varios partidos de pelo­
ta. E n  rmo de ellos participará el 
propio campeón.

LA  MOTOCICLETA 

SE  PONE DE M O D A  

EN ESTADOS UN IDOS
N U E V A  Y O R K , 3 (Efe).—E l nú­

mero de motocicletas en Norte- 
América continúa creciendo verti­
ginosamente y  se calcula que pa­
ra 1970 habrá una por cada 40 
habitantes.

E n  1955 había registrado un nú­
mero de 412.000 y  diez años des­
pués su número había ascendido 
a 1.381.000, para experimentar un 
aumento de medio millón el año 
último, por lo que se cree que si 
sigue reflejando la misma pauta, 
para 1970 circularán por las ca­
rreteras del país cinco millones 
de «motos».

J U E G O S  P A N A M E R IC A N O S

SIPERIORIDJU) DE 
EN lA S PRÜEBAS

E N  C IN C O  D E  L A S  S E IS  

V E N C IE R O N  A T L E T A S

ESTADOS UNIDOS 
DE ATIETISMO
F IN A L E S  C E L E B R A D A S  

N O R T E A M E R IC A N O S

W IN N IP E G , 3. (Alfil).—En  las fi­
nales de atletismo celebradas ayer.

5.000 metros:

los resultados fueron los siguien­ 1. Van Nelson (E E . U U .), 13-
tes: 47-4 (record panamericano).

2. Scott ( E E . U U .). 13-54.
890 metros: 3. Máximo Martínez (Méjico), 

13-54.
1. BeU ( E E . m ) .  1-19-2.
2. Crothers (Canadá), 1-49-9.
3. McLaren (Canadá), 1-50-3.

CLAUSURA DEL CURSIllO DE NATACION 
PARA NIÑOS MADRILEÑOS

E n  el Parque Sindical ha veni­
do celebrándose un cursillo de 
natación para los niños de las ba­
rriadas madrileñas, organizado 
por la Delegación Provincial de 
Sindicatos a  través de la Asesoría 
de Natación de su Obra Sindical 
de Educación y  Descanso.

E l reclutamiento de los centena­
res de muchachos que han partí 
cipado se ha realizado en los ca. 
torce Centros Sindicales que exis­
ten en la  periferia de nuestra ciu­
dad.
. E l  cursillo ha durado un mes, y 

en él se han ctirsado, además de 
las prácticas de natación, gimna­

sia educativa y diversos juegos de 
portivos adaptados a la técnica de 
la natación deportiva. Han dado 
las clases 15 monitores. E l  exa- 

'men ha consistido en una prueba 
de 25 metros, que ha sido salva­
da victoriosamente por más de 800 
muchachos.

La Organización Sindical ha su­
fragado, además d e . los gastas 
propios del cursillo, los de trans­
porte de todos los muchachos.

A  continuación se realizará una 
nueva convccaforla para un nú­
mero semejante de chicos, de am- 
bos sexos, de estas barriadas ma­
drileñas.

Dccathlon:

1. W. Toomey ( E E . U U .), 8.044 
pimtos (record panamerica­
no).

2. H , Tomás (Venezuela!, 7.312.
3. Thoreson (E E . U U .), 7,295.

200 metros:

1. John Carlos ( E E . Ü U .), 20-5 
(record panamericano).

2. J .  Bright (E E . U U .), 20-9.
S. Montes (Cuba), 21.

Iiongitud (femenino):

1. Irene Martínez (Cuba), 6,33 
(record panamericano).

2. Vidal (Venezuela), 6 3 .
3. W. White ( E E . U U .), 6,17.

209 metros (femeninos):

1. Wyomia Tyus (E E . U U .), 23-7.
2. Ferreil ( E E . U U .), 233.
3. M . Cobiaa ((Tuba), 23-8.
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Título español: «Erik, el vikingo». 
Titulo italiano: «Erik, U vichingo».— 
Producción: As Film  (Madrid) y  Nike  
Cinematográfica (Rom a), 1965.—Direc- 
tor: Mario Cajano.—Argumento: Ar­
pará de Riso y  Niño Scolaro.—Guión: 
Mariano Ozores. — Decorados: Jaime  
Pérez Cubero. — Amblentación: Bruno 
Cesan. — Fotografía: Énzo Barboni.—  
Música: Cario Franci.—Montaje: lolan- 
da Benvenutti. — Procedimiento color: 
Eastmancolor. —  Sistem a panorámico: 
Techniscope.—Intérpretes: Gordon Mit- 
chell, Giuliano Gem m a, Elisa Montes, 
Eduardo Fajardo, K ly McWhite, Beni 
Deus, Aifrio Caltabiano, Lucio de Sen­
tís, Gustavo Salafranca, Aldo Bufilan- 
di. Carrol Brown y  Erno Crisa.—Cine 
de estreno: Capítol.

Podía y  tenia que cu m p lir  el c ine una  
tarea de cultura, si se q u isiese . Pero no  
lo entienden así nadie de ¡os que le  de­
dican sus trabajos j) afanes com o negocio, 
y  no sólo los de la  denom inación clara y 
muy significativa de p ro d u cto res, que d es­
pués de todo arriesgan su  dinero. ¿ E s  fi­
nancieramente tarea p elig rosa  acom eter un  
tema histórico sin  fa lsear la  verdad? N o. 
Pero iif íc il , s í . E x ig e  especia les condicio­
nes recreadoras a l evocar p erso n a jes y  he. 
ohos im portantes, en  fidelid a d  sustancial 
y  con las libertades que perm ite  la labor 
drlistica, P ero , n o ; se  h an  de deform ar  
sstultalmente, Y  de ese  m o d o , e l diñe, en 
tea de un m edio d ifu so r  de cultura, es 
¡o contrario: c o n fu s ió n ,m e n tir a , engaño. 
^  si se com pensase eso  en  in sp ira do y 

empleo de- la fa n ta sía ....’  Desgracia­
damente, en estos relatos co n  singularid-.u 
des históricas —y  que n o  lo  son— y  da 
aspectos legendarios, la  im aginación no 
d m  su m irada para idear y  ver tram as 
inieresoníe.-?, sino que la  hu n d e en  la  men- 
dacidad, para repetir m u y  tontos episodios  
de «buenos» y  «malos».

C i U  : ! í ; a

fn  película n o  m erece atención. P ero  si 
el tema. P o r eso n o s  exten dem os en esta 

omeniario.. E.risrió t realm ente la figura  
^^tiórú3ailegenffaisiai{Í0.iSrik «E l<-Rof¿»ilun  
V en navegante, coma.itodos lo s  vik in go s.

«Erik, el vikmgo»

i m  PUERILIZADA

ÜN lE M A  H IS ÍO IO -  
LEfiENOARIO

Por X.vAí, GOMEZ-MESA

q u e  én  e l año 96S d escu brió  Groenlandia.
E l  protagonista  de este  relato, que se  lla­
m a É r ik , co m o  ese personaje , de carácter 
en érg ico  y  ju sto , elegido a la m u erte  del 
je fe  T h orw a l, su  su ceso r, p o r  decisión  de 
éste —q u e sabe que su  h ijo  E U o t  es un  
cobarde—, en su  ansia d e  aventuras, de 
encontrar nu evas tierras, llega a  un país 
descon ocido d el otro lado de lo s m ares. 
O cu rre  en  e l año 1000. Fantasía  sobre el 
descubr'ü-ñento d e  A m érica p o r  lo s vikin­
g o s —pero n o  s e  quedaron, sin o  que  
volvieron  a s u  patria—, qwe procede de ese 
m apa d el siglo X V  que posee la  Universi­
dad d e  Y o le , y  que originó enorm e revuelo  
p erio d ístico  y  n inguno entre  ¡os hisioria- 
dores.

L a  tram a, m u y  tonta, es un a m ás de 
estas p e lia d a s d e  folletln ism o- putriU sado  

I '— & :pdsí3ñ rÍ!aSó—, en ¡fy:ieH lpriiía íT aM stag ii 
J i» j '4 i i»  lefep tjild ü h ien ca ú vm eru íva 'a tceíu ea  «<-

• * t\'.

y  acosos; hasta e l de traicionarle u n o que 
creía  lealísim o.

L o s  intérpretes efectúan su s  com etidos 
co n  la m ejo r  voluntad. R esa ltem os de esta  
coprodu cción  hispano-italiana a lo s espa­
ñ o les E lis a  M on tes y  Eduardo Fajardo.FRANCO, PRESIDENTE DE HONOR DEL VI FESTIVAL INTERNACIONAL DEL FILM AMATEUR

Del 29 de este mes de agosto al 8 de 
septiembre se celebrará, en San Pellu de 
Guixols, el X X V I  Ccxigreso Internacional 
de la U N IC A  (Unión Intemacionai del Ci­
ne AmateiiT), organismo perteneciente ^  
Ctm fajo para él Chie ¡y la  TdlCTisión • de 
d a jT ^ B S C O . hüfe la'ÍJiiniera vez qas se ce-

lebra en España ese certamen. L o  organi­
za la Sección de Cinema Amateur, del Cen­
tro Excursionista de Cataluña, de tan bri­
llante tradición, ya que sus asociados han 
ganado importantes premios en diversos 
certámenes. Como uno de los actos prin­
cipales del Congreso, se e f e c t u a r á  d  
V I  Festival Internacional del Film  Ama­
teur de la Costa Brava, ejemplar labor. 
Ofrecida por don Felipe Sagiiés Badia, pre­
sidente del X X V I  (Toi^eso; del ilustrisi- 
m o señor Alcalde de San Pellu de Guixols, 
don Manuel Vieenst Monqr, y  componentes 
de los Comités Organizador y  Ejecutivo, a 
Su  Excelencia el Gaierallsimo, don Fran­
cisco Franco, Jefe del Estado, la presiden­
cia de honor, se dignó aceptarla. E l  Cau­
dillo es im  gran entusiasta del cine y  lo 
practica a i  la realizacirái de películas, que

Ayuntamiento de Madrid
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¡ E L  H O N O R  D E L  H O M B R E ! ¿ Y  LA  H O N R A  D E  

LA  M U JE R ? ...
■ " ¡'■ «■ 'i?

UN ACTOR EXCEPCIONAL QUE SOLO HA RODADO ARGUMENTOS IMPORTANTES

i m

—E n  ese cine altamente polémico 
que viene realizando Luigi Zampa 
entra tomtiién —;y de qué mo­
do'— su última película <iUna 
cuestión de honor», que presenta 
en España Interpenlnsular Films 
como singular hallazgo en el mer­
cado cinematográfico europeo.

Si; en estos hechos rpales que 
vienen dando tanto que hablar a 
raíz de esta película, porque no se 
concibe que en nuestra época ocu­
rran cosas semejantes, también se 
suscitarán acaloradas discusiones, 
precisamente por esa «cuestión de 
honor» que se plantea. Porque 
aquí se dilucida el honor dei hom­
bre sobre un falso supuesto, de cu­

ya verdad sólo saben él y  su mu­
jer. Mas be aquí que por la tal 
falsedad también la esposa clama 
por su honra y  grita en su deses- 
perao-ión; «¡Mejor un marido cul­
pable que un hijo de padre desco­
nocido!».

Un tema palpitante sobre una 
cuestión candente es lo que se nos 
ofrece con «Una cuestión de ho­

nor», película de magnífica inter­
pretación a cargo de Ugo Tc^naz- 
zi y  Nicoletta Machiavélli como 
pareja central, con Bernard Blier, 
Franco Pabrizi y  Tecla Scaranc.

E s 'u ii . film en technicolor que 
fue distinguido con JVIención de 
Honor en la última. Semana Inter­
nacional dé Cine en Color.

RIGUROSO ANTICIPO
DE TEMPORADA PARA

EL IMPAGO DEL AÑO

Charles Laughton, el que ahora 
podemos v e í nuevamente en la re­
posición de «El jorobado de Nues­
tra Señora de París», sólo ha in­
tervenido en películas realmente 
importantes, y  que han constituido 
im formidable éxito de crítica y 
taquilla. E sta coincidencia es bas­
tante difícil de conseguir.

Nacido en Inglaterra el 1 de ju­
lio de 1899, estudió en la R e a l  
Academia de Arte Dramático, y  a 
partir de 1931, en que se dio a co­
nocer con gran éxito personal |ti 
tres obras teatrales, tituladas «El 
hombre dél caljello rojizo», «Coar­
tada» y  «En el lugar», hasta su 
desaparición reciente, ha sido una 
sucesión ininterrumpida de éxitos 
fulgurantes y  sensacionales.

Basta recordar que ha sido pro­
tagonista de «La vida privada de 
Enrique V III» , «El signo de la 
Cruz», «Nobleza obliga», «Las vír­
genes de Wlmpole Street)^ «Los 
miserables», «Rebelión a bordo», 
«La reina virgen», «Testigo de car­
go», «El déspota» y «El jorobado 
de Nuestra Señora de París»,

Por ser precisamente una obra 
donde el genio de Charles L^augh- 
ton se une a un argumento donde 
hay acción, amor, intrigas y  una 
suntuosidad excepcional, Selecci^  
nes Puster no ha reparado en difi­
cultades para ofrecer nuevamente 
al público español la visión de es­
ta obra magistral que es «:a  joro­
bado de Nuestra Señora de Pa­
rís», hoy viernes, en los cines Car­
los I I I ,  Consulado. Roxy .«A» y  R e­
glo.

UNA HISTORIA BRUTAL QUE ROZA LO 
PROHIBIDO Y SE ATREVE CON EL MAS 

ESPINOSO. PROBLEMA

UGOTOGMUU

M n a c u s t iú nde honor
NICOLETTA MACHlAVELLi 

BERNARD BUER'FRANCO FABRIZh TECLA SCARANOUN PILM DELUIGI ZAMPA TECHMICOUIR

Y EL HOMBRE GRITA: ¿QUE OS IMPOR­
TA QUE se a ™  CONSENTIDO, y  QUE MI 
MUJER SEA O NO UNA CUALQUIERA ?.. .

im t  DE IOS CUADROSartísticos deSTANDARD ELECTRICA
M A D R ID , E l Grupo de Edu­

cación y  Descanso de Standard 
Eléctrica viene desarrollando una 
intensa labor en el campo teatral, 
con ia actuación de sus Cuadros 
Artístico y  Lírico, constituidos por 

•productores de la empresa.
E l  Cuadro lírico actuó hace unos 

días en el teatro del Parque M ó­
vil, representando el romance ma­
rinero del maestro Sorozábal «La 
tabernera del puerto», y  en el que 
realizó una admirable interpreta­
ción el barítono Santiago Jorde, 
principal protagonista de la obra. 
Este Cuadro obtuvo el primer pre­
mio en el Concurso Nacional de 
Zarzuelas, celebrado el pasado año 
en Torrelavega, habiendo puesto 
en escena en aquella ocasiór. «Bo­
hemios», del maestro Vives Aho­
ra, el Cuadro Lírico de S E S A  se 
dispone a intervenir en el X I  Con­
curso Nacional de Zarzuelas, or­
ganizado como el anterior por el 
excelentísimo Ayuntamiento de To- 
rreiav^a, y que se verificará a 
mediados de agosto. E l  .éxito que 
logró entonces el Cuadro hace que 
la población montañesa espere, 
con singular expectación su pre­
sencia en el nuevo Concurso. Par­
ticipará en él con «Malina», la fa­
mosa zarzuela del maestro Arrieta.

¡PRO N TO !...
n IfiO^LÉ

IGABRIÉIE FÉteETÍ
I gemevievepag -

# 2

»

T iim  
H A B IT A C IO N IE S
EN  M A N H A T T A N  CÂ E

JMA NCVEL-A 0£ Sl \̂ENOM

GRAN PREMIO 
DE INTERPRETACION 
EN EL FESTIVAL 

DE VENECIA
l i s i o .  A Y I IN IA S I I E W O  D E  A B A N *

A N U N C I O
E l «B. O . del Estado» núm. 181, de fecha 31 de julio del actual W  

publica anuncio subasta obras pavimentación de la avenida de ja  Pía® 
de Toros, calles del Carmen, Cruces y  otras, de esta localidad, y s™ 
condiciones.

Tipo, en baja; 1.521.054,51 pesetas. Fianza provisional; 2 por 100 d» |Tipc
la cicada cantidad.

Plazo de presentación de proposiciones, termina el dia 11 de agosW 
del corriente año.

Aranjuez, 1 de agosto de 1967.—E l  Alcalde (firmado), -Manuel Gaic« 
Wareiio.

__________

SECCiON DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A : 1 , 5 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

AUTOMOVILES

ESCUELA España. AJfon* 
50 X II, 58. 2776244.

A U T O -ESCU ELA  ' 
CALLAO ensefia con Seat 

1.400, 850, 600, ‘ Simea
1.000. Ondinc, R-8, ca- 
inión Avia. En Precia­
dos, 23; Duque de Sesto, 
3; Islas Filipinas, 6.

CONSULTAS

C L I N I C A  especi^izada,

Doctor Hemánde». Du- HIPOTECAS, 24 horas. Ex-
que Aiba, 10. Enterme- elusivas Merino. Padilla,
dades venéreas. Análisis. 58. Marqués de Urquijo.
2653446 (75). 10.

CLINICA doctor Perrero.
Fuencarral, 6. Enferme- 

■dades venéreas (44). MUEBLES

HBPOIECAS TRESILLOS fábrica. 
TRESILLOS pie!, 15.000. 
TRESILLOS pie!, 19.000.

C A PITA LISTA S. CplofDr > 
v u e s ^
cas. {Buen in t ^ « i|  BftSu- 
sivas Arellano.-Tnontera,

i 'SOTO^ c -íé s d ft í '# :o o 8 „ ; , . . 'í  
iuipíIe s e n t a n íB;

GosjBán B ueno,, 52. Xsüf-
10-U. 2312778. , ,  des. . . .

CAMAS . raelálicas, :
nes goniespuina, , 
so  perfecto. F i b r ^  
Bravo Munllo, 52. ^
de rena. 2.

SUBASTAS

SUBASTAS. C o iity W ^ i
• .bastas Idad.. Hilera--. I

yKo ft Ha 10
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C I N E

“GILDA” , l a  P E L IC U L A  D E L  L U JO  D E L  AM OR

V ,1 «Gildan, la película ijue pró­
ximamente presentaré en nuestras 
pantallas Suevia' Film s - Cesáreo 
González, _.se dan cita dos de lo s  
mejores actores de todos los tiem­
pos, Bita Hayworth y  Oleen Ford, 
dirigidos m  a g  i s tralmente por 

Charles Vidor.
iiDilda» nos muestra la vida de 

una mujer encantadora, que vive 
un intenso drama de amor, que se 
desarrolla en Buenos Aires, en el 
ambiente fastuoso de un casino de

juego. Dentro de él ss mueven los 
personajes en un atareado trajín, 
irnos buscSido la fortuna y  otros 
buscando el amor de «Gilda», esa 
mujer ton maravillosamente bella' 
que atrae las miradas de todos, 
porque conquista con su presen­
cia.

«Gilda» nuevamente podrá ser 
admirada por el público desde el 
próximo lunes, presentada por 
Suevia Films-Cesáreo González.

¡PROXIMAMENTE!
LA MAS AUDAZ 
Y ARRIESGADA 
AVENTURA DE 

COMANDO  
RODEADO 
DE ESPIAS
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RQOHEY
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>Vf
t » .

«ub «Kt ñas

•'/ ■ ‘ -3T fí lija
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R A B A L -C O L O N
Leo en «Pueblo», sorprefullilo y  complacido, 

que se proyecto una serie de telefilmes sobre 
la  vida do Cristóbal Colón. Dice la noücia que 
técnicos itolianos «bau vcuido a  iVladrid para 
liablar y preparar los detoUes y  pormenores 
del proyecto». Luego amplia que e l gmón esta­
rá basado en un libro de Salvador Madarlaga 
solue 'el insigue naiegautc. E l  director Blassi, 
italiano, dispone de dos actores sensacionales: 
Paco Rabal, para descuipcñar el papel de Cris­
tóbal Colón, y  Julia Giiliéirez Caba, para el de 
Isabel la Católif:a.

no lo fuese, vale la pena de participar con en­
tusiasmo.

Se masca cl éxito muqdial de esla_ serie y 
queda de.scatlado que T V E  será la primera bbi 
cola de todas las nacioucs pura adquii-ir los ne­
cesarios dcrcclios. .Será una producción hispano- 
italiana, ¡usociación justo y  legítima por obvias 
razones. Aparte la  Importancia del tema, los 
cuatro nombres hasta ahora implicados —Mada- 
riaga, Blassi, Rabal y  Julia Gutiérrez Caba— 
liaceu presentir el m is  rotundo acierto. N o  se 
dice nada del guionista, en cuya capacidad de 
adaptador debe confiarse s i con él se ha pro­
movido llevar adelante ton magno proyecto. N o  
sé si T V E  hará algo más que ser alquiladora 
do la serie; pero debe esperarse que en la  ver­
sión en español, que no sólo afecto a  España, 
sino a  toda Suramérica, tome una parte muy 
activa. Croo que su dinero, sus h ^ U - e s ,  s ^  
cstiKlios y lodo cuanto pueda facHitor, serán 
puestos al servicio de la  naciente copTOfluc- 
clóii. Será una inversión rentable, pero aunque

LA N O C H E  D E L  M IE R C O L E S  ofreció «Estu­
dio 1» la  obra de Amiches «El señor Adrián, el 
primo» o  «¡Qné malo es ser bueno!» Gustavo Pé­
rez Puig, aparte los actores, que estuvieron a 
tono, fue el responsable total, ya  que él adap­
tó, dirigió y retiizé, Com o de costumbre, lo hizo 
muy bien y  con pleno conocimiento de las eri- 
gcncias de la  pequeña pantalla. La elección de 
Jesiis Puente para interpretar a! señor Adrián, 
ya implica por s í sola un gran acierto. E n  
cnanto a la obra no cabe decir nada en esta 
sección, pues está dicho todo sobre ella y sobre 
su insigne autor. Creo que a  pesar del tiempo 
transcurrido, con el consiguiente cambio de eos- 
tambres, sería seguida con e^ a o rd in a rio  inte­
rés por una gran masa do espectadores prendi­
dos en su humorismo y  en su dramatismo. 
Trascurrió sin pesadez y  con intrfea para quie­
nes nunca la habían visto, que serían, quizá, 
milioRcs.

C O N , S A T IS F A C C IO N  C O M U N IC O  al señor 
Alvarcz del Castillo y  a cuantos en cl mismo 
sentido se lian pronunciado, que «Estudio 1» 
será próximamente cambiado , a  otro dia de la  
semana —creo que los martes—, peto a  la 
misma hora, a fin de evitar los baches que tan­
tas veces ha sufrido a  cuenta de los partidos 
de fútbol, transmitidos en director

Juan C A N A L E S

P R O G R A M A S  P A R A  H O Y

S O B R E M E S A

1,30

dcl

his-

2,15

3,00
3,30

4,15

CARTA D E  A JU S T E : «Piezas 
favoritas», de Cliopi.n. 
Presentación y avances. 
P U N T O S D E L  G LO B O .
Hoy; «Amalfi, qiudad 
sol».
Panorama de AmaUi e 
to ñ a de esta vieja y  presti­
giosa ciudad.
PA N O R A M A  D E  A C T U A LI­
DAD.
T E L E D IA R IO .
V A M O S A  L A  M E S A , por 
M aruja Callavcd.
E S P A Ñ A  A L  D IA .
N O V E LA -
H oy: «O i^ illo  y prejuicio», 
de Jane Austeo.
Adaptación: J .  Méndez H e­
rrera.
Realización; A. González Ver­
gel- ¡
Capítulo V .
Reparto.
Isabel; E L E N A 'M A R IA  TE- 
JE IR O .
Barcy: P E D R O  P E C C I. 1 
Señora Bennet: L U IS A  SA ­
L A .
Señor Bennet; A N G E L  T E ­
R R O N .
Jenny; N U R IA  C A R R E S Í. 
Bengley: V IC T O R  V A L V ER -  
D E .
Lidya: T IN A  SAINT,, 
N O S O T R A S  Y  E U .O S .
U n  programa para !a' sobre­
mesa presentado e  inlcrpi's- 
tado por Ju lita  Martínez, 
Carlos M uñoz, M ari «.armen 
Yepes, Florinda Chico y  R a­
fael Aparicio.
Guión y  dirección: Romano 
Villalba.

Alfredo Caste-

7,00 Presentación.
7,02 L O S  P IC A P IE D R A .

H oy; «Viaje a Te.xarock=.
Los Pjeapiedra y  sus vecinos 
van a  Texas, a la finca del 
tío Jed , de la lamiüa de Pe­
dro. Por allí actúa el famoso 
bandido Billy cl Niño, y  una 
vaca sauria «loca» les permi­
tirá vencer a l bandido.

7,25 Avances de Telediario.
730 L O S  L IB R O S .

Intervienen; Jairtie Delgado y 
Manuel Cerezales. 
Presentador; Jo sé  Artigas, 
itealizado^ Montes.

7,45 M O M E N T O , por reinando  
Bofill.

730 L A  M A R , E S E  M ü.NDO M A ­
R A V IL L O S O .
Realizador: Víctor Vadorrey. 
Guión; Guillermo Ranees. 
Dirección! Joaquín Ví-dal. .

David M cCalfum , Leo G . Ca- 
rroll.

12,00 T E L E D IA R IO .
0,30 E L  A L ^  S E  S E R E N A :  

«Dios y  el sueño», de José 
María Sánchez Silva.

S E G U N D A  C A D E N A

5,00

Realización:
llón.
Cierre.

8,20 M IS T E R IO S  A L  D E S C U ­
B IE R T O ,
Un programa de divulgación 
científica 'escrito y presenta­
do por el profesor Luis Mi- 
ravitllos.
Hoy: «La expJoraclón d d  pa­
sado».

830 C IN E  A M A T E U R .
Concursos para los aficiona­
dos ai arte de íilmar. 
Director y  realizador: Juan  
Francisco Puch.
Presentador: Julio Rico.9 3 0  Avances.

9.30 T E L E D IA R IO .9 3 5  Avances, i
10.00 B IO G R A F IA .

Hoy; «Rubén Darto».
10.30 T E LE -R IT M O .

U n  prograana dirigido y  rea­
lizado por José lílaría Quero.

11.00 E L  A G E N T E  D E  C IP O L. 
Hoy; «El asunto de la diosa 
hechicera».
C IP O L  busca una enonne

R A D I O
P E N IN S U L A R

7,00: Apertura.—7,0«; A tabaque so­
noro (por T one E ndsoj.-‘-7.12; Prime­
ros compases.—7,30: Invitación al con­
cierto (por Palacios Albiílana); «Tria- 
oa> de Albéniz; «Romanza sin pala­
bras» de Mendelsohnn; «La Cenicienta», 
da Rosslrü Oragmentós); «En una ra- 
lolerla», de Ortb; «El vitó», de Infante. 
8Ó0; Faro da Madrid (anticipo previ­
sión de tiempo).—8j»3; Ruta matinal (de 
Eisa del Campo).—8,30: Palabras para 
una melodía.—B.45: Dlscorama.—9.00: 
ETuo de Itodrld.—9,03: Canta España.— 
9 30: Loa famosos (por Santiago Vá»- 
ques).—10,00: Faro de J&idrld.—10,31: 
D etlno: ellas.—11,01: Faro de Madrid. 
11,03: La incubadora (por M. de te Ban­
da).—12,03: Faro de Madrid.—12,(B: Mú- 
dea  de todos los tienqns (María Luisa 
M az Herrero).—1231: Escaparate de éxi­
tos.—13,03: Melodías de siempre (im 
enlacio seleccionado por Juman).—13,31: 
Tiempo y ritmo (por Juan María Man­
tilla).—14.50; Minutos depof.ivos.—14.54: 
Intermedio musicaí.—15,01: Vuelo 605.— 
15,31: Desfile de orquestas ipor Pedro 
L. de Guevara).—16,01: Faro de Madrid. 
16j)3: Concierto en familia (por M. Ca- 
rrs ); «La Chacona», de VllaU; «Danzas 
estevas números 6 y 7», de Dvorak; 
obertura de «Noche de mayo», de Bims- 
ky-Koreakolí; «Los patinadoras», de Ma- 
yerbeer (fragmentos); 16,31: Nueva fron­
tera.—17,01; Intermedio--17,30; La mú­
sica quD usted prefiere.— 18,00; Faro de 
Madrid.—18,30: Música! -aitprés.—19,0!; 
Club de baQe.—21,00; Faro de Madrid. 
21,03: Madrid, escala del mundo (con 
selección de Felrou).—21,31; Música de 
nuestro tiempo.—22,19; Ritmo en la no­
che.—22.30: Buzón del disco (por Bea­
triz Rosado).—23,31; Pequeño club (M. 
Carra): Solistas infamacíonales; «Con­
cierto en re menor», de Ecioiiard Lalo! 
24 00: Música de medianoche (son guión 
de Díaz Palacios).—24,tó; La hora de 
las estrellas.— 1,13: DesHle de orquestas. 
1,45; Lección de música en te' npeho 
(por Ramírez Angel).—2,0(1; Cierre.

3,00; Servicio inlormatlvo.'-3,05: Clt, 
cíüto nocturno de Radio Hadoosl. — 
4,00; Servido Informativo. — 4,05; cit- I 
culto nocturno de Radio Nac'cnai,

8,30 CAR TA D E  A JU S T E : Turi- 
na. «Cuatíetos».

9,00 Presentación y  avances.
9y02 E L  M U N D O  D E L  D EP O R ­

T E .
93« T E L E D IA R IO .9 3 0  Avances.9 3 2  E N V IA D O  E S P E C IA L .

Reportaje de actualidad, por 
Enrique Rubio.

I B ,»  T E A T R O  D E  S IE M P R E  pre­
senta; «La Celestina», de Fer­
nando de Rojas.
Adaptación; Eduardo Fuller. 
Realización; Federico Ruiz. 
Principales intérpretes: Lola 
G ao s, F . Guijar, L . i-lerreia, 
J .  Muñoz, ■ G . Lafuento, 
F . Portes, • M . P. Yúiiez. 
A . Viilamil, R . Díaz, M . M o­
reno, Rus.
«La Celestiifa», arco de bó­
veda entre las Edades 
dia y  Moderna, os, aparte 
» E i Quijote», cl monumento 
literario más importante de 

'la .le n g u a  castellana. E l cho­
que entre la vieja y  la  nueva 
concepción de mundo apare­
ce en ella con tal evidencia, 
que la convierte en un docu­
mento sociohistórico ric pri­
mer orden para la compitin- 
sión de iniestro siglo X V , tan 
decisivo en la' coiiformadón 
de la unidad de convivencia 
que será después España.

11,50 Cierre.

NACIONAL

/I
c a a t id ft^ .d c  d in ero  t ta u sp o r - 

t; .tajioiUftitíh a v lé ru y u tíl qfé.

i C A R T A  ‘D É  A JÚ S T E ; «Sex­
teto», de Brahms,

^iéi*e c o n q u i^  
da Africa.
Intérpretes; Robert Vauglin,

MINISTERIO DEL AÍRE
JU N T A  LIQ U ID A D O R A  D E  M A T ER IA L
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M A D R ID

7,00; Buenos ólas con música.—j.K; 
Matinal SER.—9,4S: Paco Ruis, ogents 
privado, por Basilio Gassent y Eduardo 
Vázquez.—10,00; Gran Via, por Juan da 
Toro.—12,00: Voces que tituntan.—12,30 
Mediodía cadena SER.—13,00: ia . hora 
13 y  14, por Tomás Martin Blanco.- 
34,%; Noticiario de Radio Nucional de 
E^aña.—14,45; Puerta! ael Sol. por Oo- 
sé Luis Pécker.—16,00: «Tras novelas 
de amor», de Antonia Losada, cap. 33. 
16,30: «El otro amor», de Batael Ba­
rón, cap. 15.—17,00: «La revancha», de 
Laura García Corelia, cap. 25.—17.K; 
Consultorio Avecrern.—17,32: «Maria
Magnolia», de Patricia Montes, cap. 65, 
17,50: Las mejores canciones.—18,32: 
« to s  colmillos del lobo», de Pedro Bo- 
ger, cap. 35.-19,00: «Donde el vienlo 
muere», de Marta Luisa Fillias do Béo 
leer, cap. 45.—19.30; «Pricoesai, de J» 
sé Mallorgul, cap. 85.—19,45; Orquesta 
(teraveile.—20,00; Lo moderno en espa­
ñol.—21,00:' Canasto Tu-TÚ.—21,15; >Pe. 
ter Gay».—21^0; Panorama.—?3,00; No. 
tlcterio de Radio Nacional de £q»ila, 
22,15: Siguiendo los deportes, por Qui 
lates.—22,22: Melodías de la noctw.- 
22,45: Desde Londres, por José MaiU 
Iñigo,—23,00: Madrid, especticulo.-
23,45; Temas de cine.—24.00; Club de 
oyentes.—24,30: Música de mediauoche. 
1,00; Edición de madru^da.—1,15: Ma­
drugada, en Radio Madrid.—4,00; Cieris 
do la emisora.

4,56; Apertura. Bajo e! nombre de Je­
sús. Indiaa de programas.—5.00: Servi­
cio informativo.—5,05: Buenos dias.—
6 00: Servido informativo.—6,05: ‘Bue­
nos días.—7,00: Servicio ¡níormaüvo.—
7 05' Buenos días.—8,00; Diario babtedo 
de Radio Nacional.—B,20; Bien venidos 
a  España.—9,00; Servicio informativo.— 
9,05: La hora del hogar.—9,47; Alimen­
tación.—10,00; Servido InformaUvo,— 
10,05: Música en m iniatura.-10,30: Pal 
00 escénico.—11,00; Servicio Inlormatl- 
vo.—11,05; España de vacairionas.— 
12,00: Angelus y  Oración del siglo XX. 
Servido Inlormatlvo—12,10: Concierto 
popular de ir-eilodia: «Canciones», de 
Iradier; «Cantos popuiares», do Grana­
dos; «.Suite I^íoria», de Albéniz.—13,00r 
Servido Inlormotivo.—!3,05: Slntomce 
Radio Nacional.—13,15; Aeropuerto .m u­
sical,—14,00: intima hora da Ja actuali­
dad.—14,30; Diario hablado de Hadio

■ Nadonal.—14,50; Cita con...—tS.OO; So­
bremesa.—16,00: Servicio Inloimativo.— 
16,30; Julio Verne: «El dueño de) 
mundo», cap. XXV.—17,00; Servicio In­
formativo.—17,05: Sintonice el programa 
nacional,—17,10; Concierto de la tarde: 
VII Sesión Musical de Guebvrliaer; Sin­
fonía «El redoble del timbal», de 
Haydn; «Danza checa», de Dvorak.— 
18,00; Servicio “Informativo,—18,05; Co­
ros en la escena.-I8.30; Alte fidelidad. 
19,00; Servicio informativo.—19,05; La 
llora joven.—19,40; Trovadores del si­
glo XX.—20,00: Servido infortuatívo.— 
20,05; aHnistertos.—20,30; Música en la 
pista.—21,00; Servido inform ativo.-
21,30: Música en la pista.—21,30: Radio- 
gaceta de los deportes.—2250; Diario 
hablado de Radio'Nacional,—22,20: Vi­
sita nocturna.—22,30: Club de concier­
tos da Festivales de España: «Concier­
to número 1», de Paganini; «Conderto 
en re mayor», de Beethoven. Salvatore 
Acesrdo. Orquesta del Patezzo Pitli.— 
24,00; Servido informativo.—21,10: En­
cuentros de música y poesía.—24,30; 
Ayer y  hoy de las grandes voces.—1,00; 
Ultimo diario hablado de ñaffltr Nacio­
nal.— 1,10: Palabras en te madrugada.— 
1,12: Circuito nocturno de Radio Nado- 

-2,00; Servicio informativo.—2,05;

PROGRAMAS EN F. M.

10,00; Apertura y  lectura de progra­
mas.—rlO.M: Los 40 principale.».-HJIh 
Noticiario de Radio Nacional de Equ- 
ña.—14,45: Los 40 principales.—2230:' 
Notidnrio de Radio Nadonal do Espi, 
ña.—22,15; Preludios para la noche,- 
22,30: Conderto en alta íide'.ifiaci; «Coa- 
cierto en le  menor para dos violinest, 
de Vivaldl. Isaac Stern y  David Ols- 
traBh, yiolines. Orquesta de Flladelfla. 
Director; Bugene Ormandy. «.Sinfonft 
número 3», de Saint-Saens. P'erre Se- 
gon. iirgano. Orquesta de la Lulssc Be- 
mande. Direotor; Emest .Anseneet. «81 
ocaso de ¡os dioses»: «Viaje de SigfrUo 
por el Rhin» y  «Marcha funcbrei, 
Wágner. Orquesta Sinfónica de Piisi- 
burg. Director; William Stelebcrg.- 
23.30; Nocturno.—1,00; Cierre de la eml 
Bora.

LA VOZ DE MADRID

7.S5'. Apertura. Sumario.—7.30; ü 
primera oita.-^.SO; Una oplnión.-8JJ; 
Club de amigos.—9,00; Sólo por hoj.-- 
9,30; Aqui y ahora.—11,25; o'fJJla é" # 
sombra» (serial).—12,00; Angelus.-UJJ. 
Qub de mediodía.—12,35: Cita en " 
mañana.—13,05: Conjunlos famosea- 
14,18; Europa en ritmo,—14,30; C ;»  
xión con Radio Nacional.—14.50; (h 
questas en la sobremesa,—15,06; El »• 
ne.—15,10; La noticia y Ja müsioa.- 
15,30'; Pequeño concierto.—16,38; Coffll-- 
dendes.—16,35; «Eugenia de Ucatljw 
(serial).—17,00; Impacto musical.—l»,w 
Mientras rueda la tarde.—18,30: La at 
zueia.—19,30: Micrófono volante.—' ' '
Escala en Madrid.—20,30; Música i'f f  
p a n a .-21,00; Musical e«prés.-2lh'palia -  >
Madrid espectáculo.—21,60: La Vos *  
Ja Fiesta,—22,00; Conexión con RW 
Nacional de España.—22,20: La 
ta diaria.—22,30: Orquestas en all» "' 
dalidad.—23,55; On soneto de amor* 
la  medianoche.—24,00: España de o» 
che.—4,00; Sumarió. Cierre emisión.

C E N T R O

7,0Ch Apertura y  lectura de 
ñas.—7,03; Primer programa.-3.0!': {■ 

del Prado.-8.30: Santoral.-»^
Cuatro consejos camino de las ouavs.- 
8J15; Diligencia de melodías.—0 ,» ;J^jjmgenuia ae jueivuMw.— . 
geese 1rabaiando.-10,25; Novedad w »

Ciicuito nocturno do Radio Nacional.—

geese Lreuajaa-j.u.— ----------
cal.—10,30: De disco en disco.-ri;’ » 
Ritmo y  color.-13,03; Club de 
13,65: Novedad musical-—14,03; 1̂

,..o  un _avión 2 -1 . vehícultjs .auípiiiávir
____............... ........ ........... . . . .  jrsos'tipós'y’ matsriai vario.

Inforines en esta Delegación y  en el Ministerio dei Aire.
Sevilla, 31 de julio de 1967.—E l Comandante Secretario.

de ritmos.—14,20: Programa 
14,30; Diario hablado de Radio
nal de España.—14,55; Novedad 
cal.—15.03: Un disco para un 
15,30; Sobremesa.—16,03; Coniuntw 
órbita.—16,30; La música y 
Balcón para la rarzuete.—17,40. v 
andaluz— 16,05; Música en te 
19,03: CancitmBS de , ' Ĵ ai.
voz de mujer.—19,30; Cita con “  
do.—20,05: Craolerto en las c i ^  
21.08; Noüclero sindica!.—21."“: u, 
cidn dc'España.—21,30; MlniHCs CM 
estrellas.—21,50; Programa. .  22J)0i .  D ia rio .bah iftU e-de-I*a< iK )'t"^
nal de Espafia.-22,25; Noveo.-id “ 
cal.—22,30; Musical 07.—— di 
ehe.-24.05; Hora 23.-24,37; LceU-n 
programas y cierre.
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g a c e t i l l a s
*tl A N T O L O G I A  D E  L A  

Z A R Z U E L A »
En «Festivales de España»—Pla­

za Mayor—. 200 intérpretes. Nue­
va selección musical de 16 fardo- 
so s compositores. Exaltación da 
la danza popular. (Dirección: Jo ­
sé Tamayo.) Orquesta Sinfónica 
de la Radio Televisión Española. 
Solamente 15 días.

t e a t r o s
ALCAZAR. ~  (2212252.) 7 y 11: 

Producciones Belmente presen­
ta Las teieguapas. Con Antonio 
Casal y Andrés Pajares. (¡La re­
vista de las dneo «vedettós»!)

CALDERON. — 7, 10,45 (Compa­
ñía r e v i s t a s  Manuel Paso.): 
Presentación en España de la  
«vedette» sudamericana L i a n a  
Pumaine; primer actor, Paquito 
fie Osea. «Ballet» MasulU: Y  
esta nociie, ¿qué?... (¡8 meses 
de éxito consecutivo!) H o y, en 
función de noche: Gran home­
naje a la compañía, con uñ 
gran Fin de Fiesta.

CLUB. — ( B a j o s  Palacio de la  
Miisica.) (Refrigerado.) 7,15 y  
II: Elisa Ramírez. Florinda Chi­
co, con Luis Sánchez P  o 1 a c  k  
(Tip), en Ellas, ellos y ... la no­
che (de Alfredo Varela). (Diri­
ge LafleuT.) (Cada segrmdo, ima 
carcajada. L a  comedia más di­
vertida del año.)

COMEDIA. — 7 y  11: Alicia To. 
más, en La c o r i s t a  (Nacida 
ayer) (de Garson Kanin). (Di­
rección: R a m i r o  Bascompte.) 
(Muy f i n a  y  divertida. ¡Gran­
dioso éxito! 3 últimos dias.)

ca y 
íónl-

ximamente: L a  Celestina (ver. 
sión Casona).

Z A R Z U E LA . — (2214341.) (Nueva 
refrigeración.) (TMnporada líri­
ca popular. Compañía José Lu­
na.) 7 y  11: 1.a montería (de 
José Ramos M artín, música del 
maestro Guerrero). (Autorizada 
para todos.los públicos.) (Buta­
ca, 6 0 -pesetas.)

c i R c a
C IR C O  P E IC E . — ( T e l .  2314607.) 

6,45 y  10,45: ¡Grandioso éxito! 
Medio siglo de canciones (Histo­
rias de las Variedades). Origi­
nal de P. Llabrés y  A. Castilla. 
C o n  Pepe Blanco, Julita Diaz, 
Julio Carabias, Margarita Sán­
chez, Pepe Mairena, Femando 
Vargas, E l  «Tití», Irene Vilches, 
Mary Alex, Rafael Barry, Tony 
JadeU. Dúo Africano, M iss Ros- 
sy, Carmen Guardón, K  u r t Sa- 
voy, The Castan Show, Argen­
tina «Ballet» y  muchas Otras fi­
guras. ¡Las más famosas melo­
días de los últimos cincuenta 
años! Uun nuevo, original y  di­
vertidísimo espectáculo. (L  o e a- 
Udades, desde 25 pesetas. A  la 
venta para l o a  cinco primeros 
días.)

C I N E S

«FESTIVALES D E  E S P A Ñ A »  
(PLAZA M A Y O R ) .  — H oy, 
10,45 noche. Acontecimiento ar­
tístico. Estreno: I I  Antología de 
la Z a r z u e l a .  (Dirección: José  
Tamayo.) Compañía lírica Ama­
deo Vives. Coro Cantores de M a. 
drid. «Ballet» Paco de Alba 
Aurora Pons, Orquesta SInfó 
ca de la Radio Televisión E s-  
fiola. (Dirección musical: Euge­
nio Marco.) Gran espectáculo. 
200 intérpretes. M úsica y  Dan­
zas Españolas a través Teatro 
Lírico Popular. S o l a m e n t e  
15 días. (Localidades, de 50 a 
200 p e s e t a s .  Taouillas; Plaza 
Cibeles, de II  a 1,30 mañana y 
de 5 a 9 tarde; Plaza M ayor, de 
11 a 1,30 mañana y  de 5 a 9 tar­
de.) (Información y  resprv,a ds  
localidades: Teléfonos 2323208 y 
2323644.)

LATINA. — (Revistas Colsada.) 7 
y II; Se traspasa señora. (Nue­
va compañía: <5 ueta C l a v e r ,  
^ Iq u e Camoiras, M aría Victo­
ria. Temporada de verano. Nue­
va refrigeración.) (8 0  p e s e t a s  
butaca.)

MARAVILLAS. — 7 y  11: Tempo­
rada de reposiciones. Dueña y 
señora (de Leandro Navarro y 
A d o l f o  Torrado). Por María 
Anas, Vicente Soler y  una gran 
compañía.

MARQUINA. — (Refrigerado.) 7. 
Ih Sola en la oscuridad. (La 
obra maestra del autor de (bri­
cen  perfecto. Prederick Knott.) 
Mas de 200 representaciones.

r e i n a  VKJTORIA. -  7. I I :  Mi­
lagros Leal, en Los árboles mue- 

^6 pie (de Alejandro Caso­
na), ¡Dos últimas semanas! Pró-

A L B E N IZ .C IN E R A M A . — (Magní­
ficamente refrigerado,) 6,15 tar­
de y  10 noche (Pases película: 
6,30 y  10,15.); Gran Prix (Metro- 
lor.) (James Gam er, E va  Marie 
Sainz, Ives Montand), (Mayores 
dieciocho años.) (Se ruega pun­
tualidad.) Domingos y  festivos: 
19,45 mañana (sesión especial).

ALCALA-PALACE.—On lugar en el sol.
ALCAN TARA. — 6: Doris Day en 

el Oeste, Como dos gotas de 
agua. (Tolerado.)

AMATA.—La jauría buinana.
APOLO.—La segunda verdad y La muer­

te llega de noche.
A R G U E L L E S  C IN E M A . — E l más 

«chic». 7, 9, 11,15: Operación . 
Rubí N ^ o .

ASTUR.—Los jdvenes chíbales y El lo­
co  del pelo rojo.

A V E N ID A . — ( R e f r i g e r a d o . )  
(2217571.) 7 y  11; U n  golpe de 
m il millones (Rik Van Nutter, 
ife rilú  T o l o ) .  (Teclmicolor, 
techniscope.) (Segunda semana.)

Azur..—Atraso a las tres y  La pantera 
rosa.

BABIA.—El asesino y  Rasputln,
B A R C E L O . — (Refrigerado.) 7, 9. 

11,15: H o r i z o n t e s  del Oeste 
(Rock Hudson).

BECERRA.—AUki y el destino y  Dln-

BECQOEH.—La segunda verdad y  La 
muerte llega de noche.

BELLAS ARTES.-EI 7.« de Cahallerta.

íS B i ea  u s t e d

el e sp a
APARECE LOS SAOABOS

CAELOS III,—El jorobado ds Nuestra 
Señora de París.

CARLTON.—El preoio de un hombre. 
CARTAGO. — (2577023.) Continua 

desde las 6: Agente 007 contra 
el doctor N o y  E l  especulador.

CA R R ET A S. — 10 mañana (Reíri. 
gerado.): Garras de muerte E l  
campeón. (Tolerado.)

CERVANTES.—Jugando a morir y  Mag- 
nllico bribón.

C. LINEAL.—La ley del colt y La car­
ga de los indios -sloux.

COIMBRA,—El mundo sin sol e Invan- 
hoe.

CONCEPCION.—La m ujerix y Cómo ca­
sarse Son un primer ministro.

CONDE DUQUE.-La Biblia,
CONSULADO.—El jorobado de Nuestra 

Señora de París,
COPACABANA-—El pistolero e Ivanhoe.
CHUECA.—Canción de cuna para un ca­

dáver y El bebé de la discordia.

cuatro h o r a s  para matar,,, 
(Techniscope. E  a s t mancolor.) 
(Mickey Rooney, Lex Barker).

LU CH A N A . — (Refrigeración Ca­
rriel.) 7 y  10,30: E l  precio de un 
hombre (Richard Willer).

LUX.—Juguetes rotos y  Guerra secreta.

D O S D E  M AYO . -  5: GitMlO, E l 
loco del pelo rojo.

EL ESPANOLETO.—¿Arde París?
EMPERADOR.-rLa boda era a las doce 

y La calda del Imperio romano.
ESPRONCEDA.—Los rurales ue Texas y 

mises.
EUROPA.—Un gato del I^ I  e Ivanhoe.
PANTASIO. — Frente al amor y la 

muerte.
FELIPE II.—El tesoro de Tarzán y Mis 

seis amores.
FIGARO.-Frente al amor y la muerte.
FLORIDA.—Mentirosa y El loco del pe­

lo rojo.
F Ü E N C A R R A L. — 7, 11: Operación 

Rubí Negro. (Color, Cinemas­
cope.)

FU N D A D O R ES, — (Fundadores, 9.. 
Final Goya.) (Teléfono 2251495.) 
Continua, 5; La segunda verdad, 
La muerte llega de noche.

GALILEO.—Vacaciones para Ivette y El 
triunfo de BuUalo Bill.

G-AYARHE,-Trenzas doradas.
GRANADA.—Alguien detrás de la puer­

ta y Filnt, agente secreto.
GRAN VIA.—Un lugar en el sol.
IBIZA,—Al día siguiente y El padre- 

cito.
ID E A L. — (Refrigerado.) Conti­

núa desde 4,30: Los conflictos 
de papá. E l  especulador (Alber­
to Sordi).

IM P E R IA L. — 10 mañana: C o m ­
plementos y  Los siete valientes.

INFANTAS.—Los Ojos perdidos.
INFANTE.-Un lugar en el sol.
IMPERIO.—Semilla de maldad y Wag. 

nltico bribón.
IRIS. — El botones y  Más bonita que 

ninguna.
JORGE JUAN.—Los ojos perdidos.
KURSAL.—Tarzán en Nueva York y El 

7.° de CabailerÍB.
LIDO.—Los conflictos de papá y El es­

peculador,
L O P E  D E  V E G A . —  7, 11: Veintl-

M ADR ID . — 7, II: Los trampo­
sos ( T o n y  Leblanc, Conchita 
Velasco), (Color.)

M A G A LLA N ES. — ( R e f r i g e r a ­
do.) 4: E l primer c u a r t e l  e 
Ivanhoe. (Tolerado.)

Ma e v i .—El mundo de Sude Wond y 
El especulador.

METROPOLITANO.-Ensayo general pa­
ra la muerta y Rasputln.
MOLA.—Bailando el sintakl.

M O N T ECAR LO . — 4,30; Escala en 
Tenerife (el Dúo Dinámico) y 
E l loco del pelo rojo (Kirk 
Douglas, Anthony Quinn).

MONTERA.—Ulisas.
M O N U M EN T A L. — (Refrigerado.) 

5; Lili (Leslie C a r ó n ) .  (Tole­
rada.)

MOR ASOL.—Cleopatra,
M U Ñ O Z S E C A . — (Refrigerado,) 

(2315141.) 10: Operación Whisky. 
Ivanhoe. (Tolerado.)

MURILLO-—La caza del hombre y Acu­
sación de asesinato.

NIZA. — Okiahoma John y Prométele 
cualquier cosa.

ODEON.—Robín de los Bosques y El 
7.» de Caballería.

OPORTO.—Las minas de! rey Salomón 
y  El 7.» de Caballería.

ORAA.—El campeón y  El hijo del pis­
tolero.

PALACE.—Trenzas doradas.
PALACIO DEL CINE. — Cómo casarse 

con un primer ministro.
P A LA CIO  D E  LA M U SIC A . — (Re­

frigerado.) 6,45, 9, 11,15; Alvares 
Kelly (William Holden, Richard 
Widmark), (Panavisión, 70 müí- 
metros.)

PALAFOX.—Siete mujeres para los Mac 
Gregor.

PAVON.—Cleopatra.
P A Z .  — (Todd-ao.) (Refrigerado, 

con regulación eléotronica.) 5,30, 
9,30 (Película: 5,55, .9,55.): Doc­
tor 2Mvago. (Triunfo mundial. 
6 «Oscar». 41 semanas, récord 
de temporada.)

PEÑALVER.—Cleopatra.
PEZ-—La segunda verdad y La muerte
~ llega de noche.
PLEYEL.—Suave como el visón y  Las 

dos caras del Dr. Jeckyll.
POMPEYA.—Bailando el alntaki.
POSTAS. — La segunda verdad y La 

muerte llega de noche.
PRINCESA.—El 7.» de CabaUerla,
PRINCIPE PIO.—Cleopatra.
PROGRESO.—Encadenados.
P R O Y E C C IO N E S . — ( R e í  r i g e .

rado.) 7, 10,30: Aventura en A  
Atlántico. (Triple proyección ci- 
norama.) Domingos y  testivosi 
II  mañana (función especül).

REAL CINEMA.—West side Story
REGIO,—El iotohado de Nuestra Seño, 

ra de París.
R E X . — (Refrigerado,) (2471237.) 

Continua, de 11 mañana. Nume­
radas, 7, 10.45: La muerte tenía 
un precio,

R IALTO . — (Refrigerado.) 7 y 11: 
Frepte al amor y  la muerte (Ro. 
bert Hotíman, Lisa G a s t o n í ) .  
(Technicolor.)

EICHMOND.—Denver, Rio Grande.
RIO.—Okiahoma John y Promételo cnal- 

quior coea.
RIVIERA, -  Operación matrimonio y 

Gloriosos camaradas.
ROM A. — (25!)3063.) 5; Patrulla de 

rescate. E l  gran Mac Linton. 
(Toleradas.)

ROSALES.—GliiUetU de loa csplrittis-
ROSY «A». — El jorobado de Nuestra 

Señora de París.
ROXY «n».—Los tramposos.
SAINZ DE BARANDA.—Cleopatra.
SA N  G IR L O S . — 4,30; La segun­

da verdad (Color, cinemasco­
pe.) y  La muerte llega de no­
che. (Cinemascope.)

SO L. — 10 mañana: E l  cardenal. 
(Color, cinemascope,)

SAN DIEGO.—Guitarras de medianoche 
y Oeste salvaje.

SAN REMO.—Kíng-Kong y Lord Jira.
SORRENTO.—El mensajero del miedo y 

Promételo cualquier cosa.
TIVOLI.—Glulietta de los fisplrilus.
T O R R E D E  M ADR ID .—(2471657.) 

6,15, 10: M y Fair Lady (Audiey 
Hepburn, Rex H a r r i n s o n ) .  
(Technicolor, superpa"avisión.) 
(Mayores catorce años.

Ü N IV E R S iU . C IN E M A . — Conti­
nua, 6,30; L U I  (Leslie Carón). 
(Color.) (Tolerada.)

URQüIJO.—Cómo casarse con un primer 
ministro.

VALLEHERMOSO.—Los rurales de Te- 
leas y tnises-

VELAZQüEZ.—Encadenados.
VERSALLES.—Lio en ios grandes alma­

cenes y  El 7.0 de Caballería.
VICTORIA.—El 7.V de Caballería.
V O Z -  — (Alcalá, 184.) (2458299.) 

Continua desde las 6,30: Raspu. 
tin (Chrlstopher Lee, Bárbara 
Saielley). (Technicolor, cinemas­
cope.)

P IS C IN A
P ISC IN A  M A R SELLA .

Sitana, 13. (2691089.)
Vía Lu-

B E N A V E N T E . — 10: E l  secreto 
de Ushav/s 52 ( V a n  Johnson), 
Soraya en tres perfiles de mu­
jer (Color.) ( S o r a y a . ' A l b e r t o  
Sordi).

B E N L L IU R E . — (Refrigerado.) 7, 
9, 11,15; Horizontes del O e s t e  
(Rock Hudson.).

BILBAO-—Encadenados.
BRISTOL--Molly Brown y  El 7.» de 

Caballería.
BULEVAR,—Los ojos perdidos.
CA LLA O . — (Refrigerado.) 7, 11: 

D en ver-R Io Grande ( C o l o r . )  
(Edmond O ’Brten, Sterling Hay- 
den). (Tolerado.)

CANCTT.r.ER-—Los tramposos.
CANDILEJAS.—Un pie en el Infierno y 

Cómo casarse con un primer ministro.
CA PIT O L. — (Refrigerado.) 7 y  11: 

Erick el Vikingo. (Tolerada.)

e e ATENCION, MUJERES!!
¡CUIDADO CON ELLOS,

Q U E  V I E N E  G I L D A !
SUEVIA TllMS

CESAREO G O N Z A L E Z
CnCSENIA

RITA HAYVirORTHCOMO

GLENN FORD
GEORGE MACREADY 

JOSEPH CALLEIA
D i r e c t o r : C H A R L E S  v i D O R

HUBO m ^  MUJER CORJO. GILDA!
l l i ^Ayuntamiento de Madrid
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PROBLEMA DE AJEDREZ

He seleccionado hoy una posi­
ción correspondiente a  la parti­
da Spieimann-Honlinger (1929), 
en la que se produce una ma­
niobra combinativa muy conoci­
da y  siempre instructiva. Las 
blancas tienen todas sus fuerzas 
apuntando al enroque enemigo 
y están en condiciones de rema­
tar el juego en forma contunden- 

V te, como demostró Spielmann. 
¿Cuál es este camino tan expedi­
tivo como espectacular?

"  / /

/ f r
/  k

/  i
/ c f

mera categoría; diez, de segunda, 
y quince, de tercera.

S O L U C IO N  D E L  N U M . 78

T IE M P O  P A R A  L A  S O L U C IO N  
Dos minutos, jugador de pri-

7..., C 7 R + ;  2. R IT , D x C ! ;  3. 
P x D , T 4 T + /; 4. P x T ,  T5T m ate. 
También si 3. P3A, C6C-!-: 4. 
R iC , C x T !  ganan las negras, 
pues si 5. R x C ,  D5A!, y  si 5. 
T x C ,  D5A! conserva en ambos 
casos la ventaja material. .

T O R A N

TRASTEJO DE LETRAS

A h C I ^ B F G H  i  J  L M N 0

0 0
n
3

------------- -------- —  — — Dramaturgo español. Nació en To-
5-D 3-1 l-I 4-L 5-F ledo en 1607 y  murió quizá des­

pués de 1680.

3- K  1-H 2-C 3-G 3-H 1-J ^

— -------------  Condimento.
4- B  1-D 3-0

----- -------- — --------------------- - R ío  de Boiivia.
4-1 5-B 2-G 4-G 2-M 5-M

-----------------------------  Pasta para fabricar objetos de al-
2- D  1-K 5-r 4-0 fareria.

----- — --------------- — -------  La parte más consistente de los
3- C  2-H 4-M S-0 1-E 5-K vegetale-

----- ----------------------- — -  rf«ntaña volcánica de Tenerife.
4- D  3-B 2-E 5-H 3-M

------------------------------------- --------—  Hacerse uno digno de algo.
2-K 4-F 2-0 1-L 3-F 2-F 4-E

-----------------------—  Inspiración del poeta.
1- G  3-L 1-M 3-E

-----  —  Gracia para hacer algo.
2- B  4-N 2-1

__________________________  Tela fuerlfe.
5- L  2-N 5-N 4-J ,

__ :______________  Baile andaluz.
5-E 1-C 2-L

-------------  Negación.
4-H 4-A

S O L U C I O N  A L  T R A S T E JO  D E  L E T R A S  ■ ¡

«No deseches al héroe que tienes en tu alma.»— N IE T Z S C H E .

/ ■ /

/ /

N E X  O G R
Inscribir en los cuadros las palabras que se dan, te­

niendo en cuenta el número de sus letras y  de manera 
que todas ellas queden enlazadas entre sí. Palabra base: 
L U C H A .

A M A
D o s  letra s S e is  letras

O S

T res letras
L ' F
U
C
W 1
4

x

1 1

1 1 1

A LI
M U S
PIO
ALI
S E A
S A L
A E S
M E S
O SO

C u a tro  letras

S O L C C IO N  A L N E X O G R A M A  A N T ER IO R  x

, J e
0\ ~

T'gT\e-

A R T E
F E O S
E C O S
H A C E
O LLA
L IO S
O SAR
A R CA
A R A N
E R O S
P E O N
O R E E
DO LO
M IE S
A R O S
A SA S
P IN O

P A LCO S
CA LM A R
L O U T A
SA LA LE
TILD AR
M ALEZA
RELATO
F IL IA L
R U LET A
P O S E E S
R E L A JA
M O LIN O
P ILLA R
SALM O N
PELO TA
SALDOS
P ELM A S

S ie te  letras

C in c o  letras

PROBETA
M IDALOS
IN SU LA S
ENTRADA
LAM IOLA
T O X IC O S
O LVID AR
ATIZASE
SA ST R ES
RO M ERO S
O V A U D A
AMARALA

s :

ej T7T 12g | D ¡ 'l .a jg ;¿ io
i v, ri ' l >l j

4- el¿lPutW T¿!¿ lili
0 . w
- jAlvU'ifA-ñ'. R-te 1

¿ j
D
0

L U C H A
P R E SO
APODO
A R E T E
A R R E A
A TLA S
O N C A L
O B IT O
P E S T E
PU NTA
N U E V O

O c h o  letras

AMARILLO

N u ev e  letras

SOSEGADOS  
D iez letras.

PACTABANLO

P o r  K .B .ZA S

P E R S O N A J E
O C U L T O Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 

corresponden a las palabras que se definen. De estas pa­
labras, por su situación, quedan ocultas algunas de sus 
letras. Son estas letras, las que faltan, las que deben lle­
varse a la cuadrícula para, debidamente ordenadas, for­
mar con ellas el nombre del personaje; d io sa  de ¡a pros­
p eridad  en e l  Ja p ó n .

/l; Aso.
2: Voz con la significación de mil.

S O L U C IO N  A L  P E R S O N A IS  
O C U L T O  A N T E k iO R

I: PA LP ITA R .—2: FIABALO.- 
3: M A R IA N O .

Personaje:

• P A P IR IO  FAB IAN O

Ayuntamiento de Madrid




